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Realiza-se hoje a posse dos srs. Roosevelt e Garner como presidente e vice-presidente dos Estados Unidos
ANNUNCIA-SE DE PARIS OUE O SR. DALADER IRÁ A LONDRES, AFIM DE CONFERENCIAR COM OS MEMBROS DO GOVERNO

INGLEZ SOBRE DIVERSOS PROBLEMAS INTERNACIONAES EM FOCO
©O _—___

Considera-se o terremoto que sacudiu ante-hontem o Japão um dos maiores que ali já se produziram nestes ultimos 25 annos
-oo . i -~» ,

Inaugurar-se-á hoje a nova administração democrática nos Estados Unidos!
-a-

Tomarão posse, perante o Congresso, reunido no Capitólio, o presidente Roosevelt e o vice-presidente Garner
COMO ESTÁ CONSTITUÍDO 0 GABINETE QUE GOVERNARA A GRANDE NAÇÃO NO DIFFICIL PERÍODO ACTUAL

-ss-
'¦iludi e periodo ãe formiãàvel

expansão econômica iniciado em
1914, viveram os Estados üniâos
alguns annos entregues ao illuslo-
nismo ãe um poãer e âe uma ri-
queza sem eguaes. Apezar áa de-
pressão ãe 1020-1922 e âe sympto-
mas inquictantes como a perma-
ncncia ãe um vultoso ejcicüo ãe
reserva industrial, a "prosperity"
era tão seductora e enganosa que
o povo americano vivia como que
alheio d verdadeira realidade ãa
situação mundial. Durante esse
tempo de pujança, de optimismo
e de extraordinária facilidade âe
credito, todo p mundo tinha sua
attenção voltada para os Estados
Unidos, numa anda irreprimivel
de "americanizar-se", julgando
poder assim obter tambem uma
prosperidade tüo rtiagnifica. Quan-
do, ha quatro annos atrás, assu-
«iiu o cargo âe presidente âa Re-
publica, o homem que, na opinião
geral, cra o technico por excellen-
cia, o engenheiro competentissl-
mo, o organizaâor industrial e o
administrador de larga visão —
Herbert Hoover — o povo "yan-
kee", em sua grande maioria, teve
a impressão de que o novo qua-
driennio Iria elevar a "prosperi-
ty" a um grdn ainda mais eleva-
áo. Infelizmente, antes de com-
pletar-se o primeiro anno da ad-
ministração do sr. Hoover, a pre-
caria e artificial estabilização da
economia mundial, obtida durante
o quinquennlo 1924-1929, nâo
pôâe mais manter-se e a terrivel
depressão mundial teve o seu ini-
oio âramatico na "quinta-feira
negra", 24 âe outubro de 1929,
quando oceorreu <> trenienãç"kraçh" da Bolsa âe Nóvà YórK.
AHds, nos Estados Unidos, a de-
pressão jd se vinha fazendo sentir
na economia agraria, desde 1928,
embora sem adquirir ainda a pro-
funâcza alarmante posterlormen-
te atttiigtâa. De outubro áe 1929
para cá a depressão mundial em
um crescendo incoercltiel e lm-
prcsslonante tem zombado de to-
dos os esforços despendidos pelos
estadistas áo todo o mundo para
leval-a ãe venciãa. Nos Estados
Unidos todas as miragens da"prosperity" -jAm-se dissipando
completamente nestes quatro an-
nos de derrocada e um scepticis-
mo profundo esti invadindo o es-
pirito do povo "yankee".

Elegendo o sr. Franklin Roose-
vell no pleito âe 9 de nouemoro
âe 1932, a maioria âo eleitoraâo
americano demonstrou não mais
confiar na orientação, âo partido
que sem antlvera no governo du-
rante a "prosperity", preferindo
nesta phase de "depression" en-

O sr. Franklin Delano Roosevelt, que assume hoje a presidência da Republica dos Estados
Unidos da America
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O novo lice-preflldcntc doa Eata-
dou ViiíiIon, sr. John finrncr

tregar a alta direcção do paiz ao
partido adversário. Sabe, por con-
seguinte, o sr. Roosevelt ao po-
der num momento de excepcional
gravid.ide para o seu paiz c para
o mundo, justamente quando uma
profunda descrença cm todos 03
methodos de governo até agora
adoptados se vae fazendo sentir
por toda parle. Na obra monu-
mental intitulada "Rccent Social
Trénds", que contém os resultados
do formidável inquérito sobre as
condições dos Estados Unidos, ef-
fectuaâo por uma commissão de
professores eminentes, designada
pelo presidente Hoover, /dem-se
plirasés como esta: "O regimen
industrial c o regimen politico es-
tão sendo julgados... A economia
fez lirogresso no sentido do ren-
dimento mecânico e technico. Mas
cila »e afastou do scntidJ das res-
ponsabilklades socla.es, o quc, para
a humanidade não tem mrnor
importância. A industria, como
tambem o governo, achâ-sc des-
organizada, sem direcção, vivendo
num regimen de desperdícios fla-
grantes, de fraudes lucrativas...
A corrupção e ii Uicoir.seiencli

governamentaes só se explicam
em funeção do meio social e eco-
nomico áe qua ellas afazem par-
te... Como_. podereinos agrupar a
fiibtüdiadepolltiba, aiaWéoção fl-
nanceira e industrial, a agricul-
tura, o trabalho e a sciencia em
uma» nova synthese de autorida-
âe, poderosa e responsável, de
accordo com as preoecupações vi-
taes de nosso tempo e capaz de
fazer frente ao desenvolvimento
revolucionário ãe nossa vida so-
ciai, econômica e scientifico, sem,
entretanto, prejudicar a Hbertla-
de, a justiça e o progYessof" Se
sábios âo valor e áa responsabi-
lidade áos que constituíram essa
commissão expenâem uma opinião
como a que acabamos âe citar,
imagine-se a attltuâe mental do
americano médio deante das der-
roçadas suecessivas deste ultimo
quadrlennio., No "Recent Social
Trends" encontra-se tambem a
affirmação de que o unico meio
áe evitarem-se' violentas modifica-
ções econômicas e sociaes consis-
te na construcção áe, uma "so-
cieâade planifiçada", ou, textual-
mente, "o typo de planiflcação de
qun necessitamos urgentemente
não é uma simples planificação
econômica ou governamental. A
nova synthese deve incluir o âo-
minio scientifico e o educacional,
bem como o econômico (tanto a
Industria como a agricultura) e o
governamnetal. Todos estes facto-
res sio inextrincavelmente inter-
dependentes na vida moderna e por
isso se tornam impossíveis pro-
gressos rápidos, actualmente, sem
que elles sejam dlrigiâos conjun-
tamente." Vâ-se, pois, quo ha hoje
uma granãe anciã ãe profunâas
reformas nos Estados Unidos,
onde dia a dia se torna mais pa-
tente o desejo de uma organização
mais adequada ao deseiivolvlmen-
lo technico admirável da economia
nacional. Expressão clara desse
sentimento é a granãe agitação,
o debate ajiaixonaão que ld se
vem travando nestes últimos sete
mezes em torno áa "Technocra-
cia". .Ein torno das conclusões
tiradas por um grupo de enge-
nhelros americanos que vêm de
ha muito realizando um "inven-
tario energético" dos Estados
Unidos, trava-se uma luta formi-
davel em toda a imprensa norte-
americana. O objecto de discussão,
o pomo âe âlscorâla que motiva
essas discussões que estão interes-
sando o paiz inteiro é justamen-
te um plano de reforma eco-
nomica e social apresentado pelo
grupo " technocrata".

Eis o ambiente cm que vae ini-
ciar-se hoje a administração do
sr. Franklin Roosevelt. Sem re-
ceio de exagero pode-se dizer que
nenhum presidente americano as-
sumiu o poder cm um instante de
tamanha gravidade da vida na-
cional. São formidáveis os pro-
blemas que o novo presidente terá
que enfrentar, e tanto mais diffi-
cii se torna a sua solução em ra-
zão de sua "inextrincavel inter-
dependência". Equilíbrio orça-
nieníario, reducção de despesas
governamentaes, maior arrecada-
ção, reforma bancaria, questão
monetária, soecorro aos fazendcl-
ros, dividas de guerra, indepen-
dencla das Phllipplnas, legaliza-
ção da cerveja, remonclização da
prata, reajustamento de tarifas
aduaneiras, elevação dos preços-
ouro das mercadorias, taes são
os problemas capitães, que a ad-
ministração que hoje se inicia
terá que procurar resolver. De ac- {¦cardo coin a olataforma democra-\

tica, plataforma essa que se defi-
nlu como "um contrato com o
povo para ser fielmente cumprido
pelo partido desde sua chegada ao
poder" as ires-prlmèlras cláusulas
em ordem de importância são: a
reducção ãas âespesas federaes, a
manutenção do credito nacional
graças a um orçamento annual-
mente equilibrado e uma circula-
ção monetária sadia. Para con-
seguir o primeiro objectivo pre-
tende o sr. Roosevelt levar a ef-
feito "uma immediata e drástica
reducção de âespesas governa-
mentaes abolindo commissões e
repartições inúteis, consolidando
departamentos e "bureaus", cii-¦minando desperdícios afim de rea-
lizar uma economia não inferior
a 25 % nas despesas do governo
federal". Comquanto a -maioria
da imprensa americana sc mostro
inteiramente sceptica quanto a
possibilidade dc obter o sr. Roose-
velt uma reducção de 25 %, es-
pera-se que . consiga effectuar
grandes economias. Aliás, o pre-
sidente Hoover em dezembro de
1932 já determinara a consolida-
ção de quarenta e oito repartições
e secções de repartições em nove
divisões, .sob o critério de uma
base funccional. Mas as propostas
referentes a esse assumpto, envia-
das pe!o presidente Hoover à Oa-
mara foram por esta rejeitadas,
por enienâer que sua approvação
viria prejudicar a acção âo sr:
Roosevelt.' O sr. Roosevelt, auxl-
liaâo pelo sr. Bherley, elaborou
vm plano âe reorganização, cuja
principal característica é a crea-
ção áe duas directoria.»: uma de
transportes, outra de communica-
ções, nas quaes deverão ser con-
soliáaâas todas as repartições re-
lacionadas com esses serviços.
Quanto ao equilíbrio orçamentário
é impossível a sua obtenção no
primeiro anno da administração
Roosevelt. O déficit cm perspecti-
va liara o anno corrente é supe-
rior a dois billiões de dollars. Pa-
ra diminuir esse deficit álvitrâra

sr. Hoover a creação de um
imposto de 2 •¦& % sobre as w.n-
das mercantis (sales tax), mas
essa suggestão devido á opposi-
ção do sr. Roosevelt não logrou
approvação do Congresso. Os áe-
mocratleos têm, entretanto, gran-
des esperanças no Imposto de $ 5
por iiarril de cerveja, a ser crea-
do desde que seja legalizada a sua
fabricação e venda (com 2,75 de
álcool) bem como no Imposto so-

bre o vinho. Mas antes de pen-
sar na renda de taes impostos é
necessário liquidar o regimen âa
nrohipiçãOf o que^alnda exige'¦»]-'giíini Tempo'.' Afémãissó 'a rciiâa
total desses impostos não poâeriã
ultrapassar $ 300.000.000 annuaes.

Decididamente contrario d in-
fiação, o sr. Roosevelt, que jd
manifestou a sua ácsappravaçâo
ao augmento da circulação fldu-
ciaria oceorrido nestes «Itimos
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Mlwi Frnnceii Porkln», n primei-ra mulher que aosiime uma pns-tn ministerial non Entorto» Uni-«.o». Secretaria do Trabalho na
presidência Riiosevelt, que hoje

se lmniKiirn

doze mezes, terá que sustentar
uma luta séria contra o movi-,
mento in/Iac!onista cada did mais
forte nos Estados Unidos, bem
como terá que enfrentar a cor-
rento dos partidários âa reducção
do valor do dollar por melo da di-
minuição de seu peso em ouro. Pa-
ra corrigir as deficiências âa orga-
nização bancaria norte-americana,
claramente patenleaâas nestes «I-
timos annos, apresentou o senador
democrático Carter Glast, um ãos

leaders" democráticos áe maior
prestigio nacional, um projecto âe
lei de , zforma bancaria cujo prln-
cipal objectivo é ãar maior segu-

rança e resistência á organização
bancaria americana. A crise fèr-
rovíaria irá merecer tambem toda
a attenção do governo Roosevelt.
A.reáncção das tarifas, bem como
a dos vencimentos e salários do
pessoal, para pôl-os em harmonia
com os preços mercantis, é o pro-
blema principal a resolver-se, de-
pendendo não só do governo, mas
tambem da cooperação entre a di-
recção e os empregaâos ferrovia-
rios. A depressão agraria consti-
tue, todavia, a principal, a mais
grave difficuldade presente dos
Estaâos Unidos. Basta dizer que
o total da divida hypothccaria dos
fazendeiros americanos orça por
$ 8.600.000.000. 40 % dos fazen-
deiros estão com suas proprleda-
des hypothecadas e se acham im-
possibilitados até âe pagar os ju-
ros hypothecarios e os impostos,
tal a reducção de suas rendas. O
preço do trigo, do algodão e âe
outros produetos agrícolas desceu
a um nivel baixíssimo. Para soe-
correr os fazendeiros em tão tris-
te emergência pretendem, os de-
mocratleos pôr em execução o"voluntary domestíc allolmcnt
plan" por meio do qual preten-
dem elevar o nivel dos preços dos
produetos agrários, reduzindo as
plantações. Este plano, a primeira
vista realmente engenhoso, tem
merecido o apoio ãe economistas
como Bernhardt Ostrolenk, mas
tem sido severamente criticado,
não se podendo prever com segu-
rança quaes os resultados de sua
applicação. Uma questão, hoje em
loco e cuja solução é áe vital in-
teresse para a economia ameríca-
na é.a dajpmqpçttzaçãoâá Ipifd-
ta.'Desde" 193Ó7 quando-'uma sub-
commissão senatorial presidida
pelo' senador democrático Pitt-
mann, sub-commissão essa desi-
gnsida pelo senador Borah, estu-
dou as causas da reducção do
commercio norte-americano com
a China e outros paizes e demons-
trou ser a depreciação da prata
a causa principal dessa reducção,
que op roblema se aeha em or-
Aem do dia. O próprio senador
Borah é hoje um âoj pregoeiros
ardentes da necessidade âa re-
monetização âa prata e da estabi-
lização dè seu preço afim dc res-
taurar-se o poder acqulsitivo áe
metade da humanidade. Esse pro-
blema, porém, como o da elevação
dos preços-ouro dos principaes
produetos, só poderá ser efficaz-
mente tratado na futura Confe-
rencia .Econômica .Mundial. Nes-
sa conferência, por cujo exito
muito 'se interessa o sr. Roosevelt,
iri o governo americano bater-se,
sobretudo, pela plena restauração
Ao padrão-ouro, medida por elle
julgada Indispensável para um ln-
cremento duradouro do commer-
eio Internacional. Da mesma fór-
ma na Conferência Econômica
Mundial'pensa o sr. Root>cvclt ser
possível chegarem as naçõos a um
accordo no tocante, senão á aboli-
Çâo, pelo menos a consiâeravel
reducção ãas barreiras aduaneiras,
o que, conjuntamente com. "o ter-
mo ãa anarchia monetária inter-
nacional" permittirá, na sua opi-
nião, a elevação áos preços-ouro.
Quanto ds dividas de guerra, o
sr. Roosevelt comprehende bem a
urgência de obter-se uma solução
satisfatória. Pretende ellc,'porém,
tratar com cada paiz, separada-
mente,. dando a caáa caso uma
solução especifica. E' esse, talvez,
um ãos pontos onde maiores se-
rão as difficuláades que elle terá
que enfrentar. A questão do desar-
mamento tambem apresenta nq
aotual momento sérios obstáculos
dada a inquietação ora existente
em quasi toda parte. A indepen-
dencia das Philippinas, por sua
vez em foco actualmente, parece
que não poderá ser tão cedo re-
solvlda taes as âivergcnclas exis-
tentes, tanto mais que o "bill"
Hawes-butting concedendo a in-
dependência ás Philippinas, sob
certas condições, está encontran-

üm instantâneo do presidente Franklin Roosevelt, por ot'-
casião de um de seus discursos de propaganda eleitora]

A FAMÍLIA DO NOVO PRESIDENTE NORTE-AMERICANO —Da esquerda para a direita:
sra. Roosevelt; o novo presidente; sua nora, a sra. Cushing de Roosevelt; a sra. Harvev

Cushing, mãe desta nl tima; Henry Cushing e James Roosevelt. Em frente,
a senhorita Cushir

do no archipelago asiático vto-
lenta opposição.

Pela simples enumeração dos
problemas que o governo Roose-
velt terá que procurar resolver
pode-se avaliar a grande respon-
sabilidade histórica com que terá
de arcar a administração que ora
se inicia. Começando a agir no
instante niesmo em que a longa
crise bancaria, que levou á fallen-
cia nestes últimos dez annos mais
de 10.000 iiancos, entra o«i uma
nova phase aguda, em que o nu-
mero de desempregados ultrapassa
doze milhões, em que a divida pu-
blica attlnge vinte e Iim billiões
tle dollars, au sejam 167.30 doiiars

per capita", em que o volume
do commercio exterior se acha
reduzido a-menos de um terço do
que era ha quatro annos"atrás,
o sr. Roosevelt, se fôr bem suece-
dido em sua administração, terá
grangeado um prestigio que o ele-
vara ao nivel das figuras maxi-
mas da historia americana. Aliás,
ao contrario ãe seus antecessores
republicanos conta o sn, Roose-
.velt com as sympathias das mas-
sás, não somente pelas suas «ia-
neiras, como tambem pelas ten-
dencias sociaes mais adeantadas
que tem demonstrado. A escolha
de Franccs Perkins para dirigir
o Departamento âo Trabalho é um
facto que, por si só, basta para
augmentar aináa mais a especta-
tiva sympathica com que o seu
governo é recebiâo. De facto, nln-
guem como essa mulher âe Intel-
ligencia superior, âe rara capaci-
âaãe ãe trabalho e áe amplo es-
pirito social se acha em condições
de melhor oecupar esse cargo na
situação actual.

Partidário de um maior estrel-
tamento âas relações entre os Ès-
tados Unidos e a America Lati-
na, o sr. Rooseiielt certamente irá
contribuir bastante em seu qua-
driennio para o réforçamento da
solidariedade pan-americana. Po-
de-se, pois, dizer que, se nenhum
presidente americano iniciou o seu
governo tendo deante âe si fama-
nhos problemas, nenhum tambem
encontrou, como o sr. Roosevelt
neste momento, tal ambiente de
sympathia e áe confiança, não só
em seu paiz, mas em toâo o
mundo.
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WasWn-srion, 3 (U. T. B.) 

Especial para o "Correio da Ma-
nhã") — Amanha ao melo dia
assumirá a presidência dos Esta-
dos Ui.Idos o sr. Franklin Dela-
ho Roosevelt, que prestará o com-
promlsso constitucional peranteas duas casas do Congresso, re-
unidas especialmente para essefim no Capitólio.

Volta assim ao poder o» Parti-
do Democrático, depois dos tres
quadrlennios republicanos de Har-
dlng, Coolidge e Hoover, pois"Woodrow 

Wilson íoi b ultimo de-mocratico a assumir o posto ma-ximo da grande Republica.
Essa reversão do Partido De-

mocratico á direcção suprema dos
negócios dos Estados Unidos não
é significada apenas na pessoa do
presidente Roosevelt, pois com el-le sobe ao poder, como vlce-pre-
sidente, o sr. John N. Garner, querepresentava na Camara dos Re-
presentantes o Estado do Texas, e
que, tambem democrático, chega-
ra a ser o "Speaker" dessa casa
do Congresso.

E para que o Partido Democra-
tico fique Integralmente respon-
savel pelos destinos da nação du-
rante o quadriennio que se inau-
gura, tambem o Congresso queamanhã se inicia, e que ê o 73" da
Republica, terá em ambas aa ca-
aas uma maioria democrática. No
Senado haverá 59 democráticos,
contra 30 republicanos e um tra-
lialhista-agrario, ao passo que a
nova Camara dos Representantes
ierá formada por 313 democratl-•os, contra 117 republicanos o 5
irabalhistas-agrarlos.'

O sr. Franklin D. Roosevelt se-
:á o 32° presidente dos Estados
Unidos.

PHODROMOS DA ELEIÇÃO

o cargo de governados do Estado
do Nova York, maa logo depois o
sr. Alfred E. Smith, que fõi-a o
candidato do partido conti- flor-
bert Hoover em 1928, manifesta-
vn, em fevereiro dn mesmo anhü,
o seu desejo de acceitar a can-
didatura do seu partido. FOra jus-
tamente Al Smith quem, em 1926,
chamara Roosevelt para cândida-
to democrático ao cargo de go-vernador do Estado do Nova York,
o entre os dois reinara sempre
uma perfeita amizade que essa du-
pia candidatura de 1932 veiu atê
certo ponto abalar. Entretanto,
prosegula o sr. Franklin" Roose
velt em sua propaganda por: todo
o paiz, até que, a Convènçif.o»-Na-
cional Democrática,» reunida em
Chicago em 27 dè junho á!..
julho; ó escolheu para seu candi-
dato á presidência, depois de qua»tro escrutínios, figurando ' como
seu companheiro de chapa o
sr. N. Garner, para vlce-presl-
dente.

Já quinze dias antes, a Conven
ção Nacional do Partido Republl»
cano, reunida na mesma cidade de
Chicago, havia apresentado as
candidaturas á, reeleição dos se-
nhores Herbert Hoover, para pre-sidente, e Curtis, para vlce-pre-
sidente. \

A campanha eleitoral dos dois
candidatos foi intensa e apaixo-
nou enormemente a população.Todoa os discursos versaram prln-cipalmente em torno das questões
máximas do paiz, como sejam a
prohibição alcoólica, a repressão
do banditismo, os-serviços de au-
xilios e soccorros, ' os problemas

»•-« ¦ ——^^——«r—n ¦

A.candidatura do sr. Roosevelt
á presidência foi òfficialmente
apresentada em 23 de janeiro de
1932, auando alie oecupava ainda

Q coronel Eilvrnrtl M. House, qnevolta a umn posição de destaque,nn nova administração , norte-amcrlcaun, como . conselheiro do
presidente Roosevelt, funeçao quejA occupárn na presidência

Wilson .
agrícolas, e, no terreno interna-
cional, as dividas de guerra e orelngresso doa Estados Unidos na
Liga das Nações.

A prohibição alcoólica, ou "lei
secca", foi a pedra de toque dos
dois candidatos. Emquanto a
Convenção Democrática incluíra
abertamente no programma parti-dario a repulsa da "lei Volstead"
com a resubmissâo da envenda
XVIII da Constituição ao "refe-
rendum" popular, já a Convenção
Republicana adoptava um pontode vista menos riitldo, duvidoso,
que deixava o caminho aberto atodas as alternativas do problema.Oa pnrtldos menores, sem gran-de significação na vida norte-
americana haviam tambem reali-
zado suas convenções nacionaes:— a do partido socialista, reunida
em Mllwaukee em 22 de maio,
escolhera para candidatos á pre-sidencia e á vlce-presklencla os
senhores Norman Thomas e Ja-
mes H. Maurer, os mesmos can-
didatos de 1928; — e a do Par-
tido Communista, reunida era
Chicago a 23 do mesmo . mez,
apresentava os nomes dos senho-
res William Z. Foster e James
W. Ford. Essas candidaturas,
porím, não tiveram significação
alguma durante a campanha elel-toral, que Be desencadeou exciusi-vãmente em forno dos dois «ran-des partidos nacionaes. ,

As eleições presldenclaes paraa escolha do Collegio Eleitoral
(Continua na 4.' pag.)

Ameaças de perturbação— da ordem —
——. ¦—_.—;;,.i. _.._i ¦¦¦.—

Uma nota official do ministro da Justiça
O ministro tia Justiça forneceu á imprensa,

hontem á tarde, a seguinte nota:
"Sendo, notório que elementos civis e militares

se têm reunido, á margem das fronteiras do Sul, em
pair estrangeiro, para concertar planos de pertur-
baçâo da ordem, nas vésperas das eleições á As-
sembléa Nacional Constituinte — o Governo julga
opportuno declarar que tem pleno conhecimento
de taes trabalhos e está preparado para os annul-
lar, á primeira manifestação de qualquer movimen-
to sedicioso.

Os militares reformados que lá se encontram —
uns por terem da Europa tomado aquelle destino,
outros'que daqui partiram exctisaraente — terão
cassados os seus vencimentos, e assim tambem os
que, no paiz, não se apresentarem regularmente ás
autoridades competentes. Serão ainda adoptadas
providencias no sentido de evitar a remessa de
auxilios pecuniários aos implicados civis, cujos
bens poderão vir a ser confiscados.

E' a maneira de uns e outros responderem pe-
las despesas e damnos decorrentes das suas amea-
ças e sedições. Esses ônus não devem mais ser
imputados ao povo que contribue para o Thesouro
da Nação e tem direito á tranquillidade.

- Uma vez que timbram em não corresponder á
benevolência com que foram tratados, o Governo
terá de ser inexorável na applicação da lei, punindo
com decisão os que tentarem, por qualquer fôrma,
subverter de novo a ordem."

0 MOVIMENTO SISMI-
CO QUE SACUDIU 0

JAPÃO

Na região de Kamaishi,
foram destruídas 4.000

habitações

Ha vinte e cinco an-
nós não se registrava

um abalo sismico
egual

TOkío, 3 (A. B.) — Segundo
communicação official, em con-
seqüência do terremoto e dos in-
cendlos' que se seguiram na
região: de Kamaishi, foram des-
truidas 4.000 habltaçSes.

OS MORTOS E FERIDOS EM
KAMAISHI

IToWo, 3 (A. B.) — Uma lista
offlclar acerca das conseqüências
do maremoto e do terremoto oc-
corrido na região de Kamaishi
fornece os dados seguintes:. 305
mortos; 1.000 feridos; 200 desap-
parecidos; 4.500 casas destruídas.

EFFEITOS DO MAREMOTO !
Tokio, 3 (A. B.) — A costa

oriental da ilha principal do ar-
chlpelàgo foi grandemente attin-
glda pelo maremoto hontem oceor-
rido.' A faixa de litoral compre-
hendida entre Ishinemakl e Mat-
shima foi devastada completa-
mente.

O MAIOR ABALO DESTES UL-
TIMOS 25 ANNOS

Londres, 3 (A. B.) — Nos
meios entendidos desta capital
consideraram-se os abalos slsmi-
cos hontem oceorridos no Jppão
como os maiores que se produzi-
ram nos últimos 26 annos,

SAO ENORMES AS PROPOR-
ÇÕES DO DESASTRE

; Tokio, 3 (A. B.) — As noti-
das que chegam a esta capital
sobre a catastrophe que assolou o
norte do paiz são de molde a que
se attribua propoçfles enormes
aos phenomenos que se produzi-
ram.
AS ULTIMAS INFORMAÇÕES

SOBRE O NUMERO DE
VICTIMAS

Tofcio, 
'3 

(U. T. B.) — Segun-
do dados officiaes obtidos até a
mela noite de hontem- para hoja,
o numero de mortos em conse-
quencla do terremoto de hontem
foi de 1.535,»havendo ainda 388
feridos e 848 pessoas desappare-
cidas. '

Como entretanto as communi-
cações com o interior estão ln-
terrompldas, acredita-se quo o
«úmero ds victimas seja muito

Os problemas internado*
naes em foco

Annuncia-se que o sr. Pala?
dier irá a Londres tratar de

vários assumptos com o .
governo inglez •. •

Paris, 3 (U. T. B.) — Annun.
cia-se que o sr. Daladier, presi?
dente do Conselho de Ministros,
visitará Londres dentro destes
dez dias mais próximos, afim de
tratar com o governo britannico
de diversos problemas internacio-
naes em foco.

A ALLEMANHA SOB 0
REGIMEN HITLERISTA

Foi preso em Charloten»
burg o leader commu-

nista Ernest Thaelmann
Berlim, 3 (A. B.) — Foi preso

hoje sexta-feira â tarde o "leader"
communista Ernest Thaelmann.'
Emquanto o editor responsável do
órgão soclal-democrata Vorverts,
Sofar conseguia escapar & perse-
guição da policia.

A prisão do Thaolmann dou-SQ
em Charlotenburg.»

AINDA O INCÊNDIO.DO
REICHSTAG

Berlim, 3 (A. B.) — A lm-
prensa publica vasto serviço phortographico a respeito de Van Der
Lubbo aceusado de ter incendiar
do o Reichstag, e tamberfi de ter
recebido do governo a somma dí.
vinte mil marcos afim de denun-
ciar diversas pessoas implicadas
no assumpto.
O BISPO DA PRÚSSIA TELB-

GRAPHA AO SR. HIN-
DENBURG

Berlim, 3 (A. B.) — Foram
trocados telegrammas entre o bis-
po da Prússia e o presidente Hin»
denburg. O primeiro pede que se-
jam tomadas as necessárias mé-
dldas afim de garantir a ordem etoda a liberdade por oceasião das
eleições no próximo domingo.

O presidente Hindenburg res-
pondeu dizendo que não pouparaesforços afim de que a ordem se-
ja mantida, e que cada cidadão
possa votar com a mais ampla 11-berdade.
UMA ATTITUDE DOS SOCIAL-

DEMOCRATAS
Berlim, 3 (A. B.) — Tendo

o governo federal insistido nasuspensão do órgão local social-democrata, retirou-se toda estafracção Juntamente com elementos
do Partido Popular do Senado.

maior, elevando-se a mais ds
tres mil.

Foram destruídas cerca de 5.000
casas, e mais de tres mil dellas
foram absorvidas pela grande on-
da do maremoto que se seguiu
ao movimento sísmico.

Os serviços de soecorro»), on*
vlados para o local em aviões 8
em "destroyers", estão» sendo pre.
judlcados pela abundante quêía
de neve e abundante gead*,'
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COMMSSAO LEGISLATIVA
ESTEVE REUNIDA A SUB-COMMISSÃO

DE PROPRIEDADE INDUSTRIAL

Realizou-se hontem mnis uma
reunião da sub-commissão de
Propriedade Industrial, tendo sido
discutidas diversas suggcstóes.

Os seus membros receberam
mais as seguintes:"Attendo, honrado o desvaneci-
do, ao bondoso convite que ambos
me fizeram no sentido de dar-lhes
minha desvaliosa impressão so-
bre o actual regulamento de mar-
cas de Industria e commorclo, ora
objecto de revisão.

A primeira questão, que se mo
afigura primordial, é, a da orien-
tàção dos trabalhos. Paiz tradl-
cionalmente "unionlsta", o Bra-
Eli não deverá se afastar, a meu
vêr, do modelo legislativo, padrão
das Convenções que representam,
incontestavelmente, o quo ha do
melhor em doutrina e de mais
•conslhavel na prática. Tratan-
do-se porém do uma lei nacional,
em hlpothese alguma, me parece,
dever-se-ã extender ft nossa le-
gislação principlos que .embora
modernos, não se adaptam â nos-
ca Índole jurídica.

Sempre fui contrario á ratlfl-
cação por parte do Brasil, dos dl-
versos accordos lnternaclonaes a
tnter-amerlcanos relativos A pro-
priedade Industrial. Poderíamos
perfeitamente Incorporar â nossa
legislação os princípios accoitos
em taes Convençóes, sem que com
isso acarretássemos a systematica
ratificação desses tratados quo a
experiência tem demonstrado se-
rem nocivos ao paiz por collo-
eal-o om posição passiva ante os
interesses activos dos demais pai-
ses. Não repetirei aqui, ob moti-
vos em que mo baseio para fa-
Ser tal affirmação, pois que jft são
elles do conhecimento dos ami-
gos além de Jft estarem divulga-
dos no prefacio do meu livro —
A Marca de Industria e Commer-
cio, 1930 — e no artigo "A Marca
fio Industria e Commercio em fa-
ce das Convenções Internado-
naes1', publicado no IX volume
das Pf.ndectas Brasileiras (1931).
Isso porém, rião Impede reconhe-
cer a grando vantagem de, —
Independente da questão da ra-
tificação — fazermos uma lei,
tanto quanto possível, de accordo
com os princípios mundialmente
acceitos.

Ainda referlndo-mo fts Convon-
CÕes, devo repisar a questão dos
chamados accordos inter-amerl-
canos (Convenções do Rio de Ja-
neiro, Buenos Aires, Santiago e
Havana), Se ha conveniência em
ínantermo-nos atados fis conven-
ções lnternaclonaes por uma ques-
tão de principio de solidariedade
internacional afim de fazer fren-
te fts fraudes o abusos que o ini-
migo commum — o commercian-
te desleal — leva a effeito contra
a propriedade industrial de quem
quer que seja, essa conveniência
cessa e passa, a meu vêr, a ser
Vm flagrante mal quando ,além
de gyrarmos como satélites em
torno da Secretaria Internacional
de Berna, ainda nos coilocamos
sob un. outro foco Irradiador cs-
tranho — a Secretaria Inter-ame-
rlcana de Havana. E' evidento
oue essas secretarias se collldem.
Se ficamos com os convencionaes
de Paris atê os de Haya e ac-
ceitamos os registros internado-
naes de Berna, não ha, a meu
vêr, razão para, além disso, nos
pormos tambem sob as vistas "a
Secretaria Inter-amerlcana de
Havana que não é uma accessoria
da Secretaria de Berna, mas an-
tes um organismo estranho q e
tenta .desfocallzar a irradiação
daquella para o continente ame-
riíano. *'" ¦'

,'Sõ ha um paiz em toda a Ame-
rica, * que * tem Interesse em ver
mantida a Secretaria de liava-
na: os Estados Unidos. Nação
fortemente industrializada ,domi-nando i o campo commercial das
Américas dp Sul e do Norte, na-
da mais razoável nem mala con-
venionte para ella do que fazer
o deposito do suas marcas na Se-
cretaria Inter-americana de Ha-
vana, fazendo assim um só depo-
sito para o resto da America, em
vez de fazer tantos depósitos
quantos sâo os paizes que formam
o resto do continente. Parece-mo
desnecessário acerescentar que eu-
carando esses factos sob o ponto
de vista brasileiro, a Secretaria
de Havana nos é desfavorável sob
todos os pontos, maximê:

Io — pela predominância das
garantias que os detentores das
marcas inter-amerlcana-; gozamem face dos detentores das mar-
cas nacionaes;

a — porque entre nôs só a mar-
ca nacional é bem divulgada an-

tes do registro, o quo não se dft
com a marca internacional: e

b — porque a marca dos es-
trangelros tem existehcla juridl-
ca entre nós durante vinte annos,
emquanto que a marca nacional
só fica em vigor por quinze an-
nos;

2° — pela evasão de renda que
isso acarreta ao Departamento
de Propriedade Industrial no Bra-
sli.

Mas não nos extendamos mais
sobre esta questão e examinemos
rapidamente o decreto n. 16.264:

— Creio que lucraríamos
dando ao registro um caracter at-
trlbutivo de propriedade e não
meramente declarativo ( art 78).
Seria, sem duvida, forçar um pou-
co a nota, porém teríamos abra-
çado uma medida muito pratica
e que encontra perfeito apoio ju-
rldlco. Coasarlam conseqüente-
mente as intermináveis questões
do "quem usou primeiro "e a au-
torldade administrativa ou Judl-
dal teria sempre uma base de
orientação chronologlca Incom-
patlvel com qualquer sophisma.
Além disso ,o registro attrlbutlvo
de propriedade completaria, har-
monlosamente, a meu vêr, o prin-
clpio constitucional do n. 27 do
artigo 72 da Constituição de 24
de fevereiro de 1891.

II — O artigo 79 afigura-se-
me que deve sor mantido. Com-
pletar-se-lo-la, apenas, sem alte-
var a generalidade que nelle se
contém, Nesse sentido achei ma-
gniflea a suggestão da relação
do paragrapho 2o do artigo sem
numero, proposta pela Commis-
Bão Revlsora e publicada no "Jor-
nal do Commercio" de 18 do cor-
rente, relativa ao formato, ao ta-
mnnhp, âs cores, etc. dos produ-
ctos. A prohibição nesse sentido
vlrâ sanar multas difficuldades
futuras. Collocarla apenas, esse
dispositivo proposto, como fazen-
do parte de um dos.numeros do
artigo 80, que exemplificam as
coisas que não podem ser consi-
deradas marcas de Industria ou
de commercio.

Parece-me mais fácil e mais
conveniente manter o principio
geral (do que pôde ter marca de
industria e commercio) e o prin-
oipio restrlcto (do que nio poda
ser marca de industria e commer.
cto). Tomo que a inversão dessa
regra tal como se encontra no
dispositivo Proposto dê origem a
muito má Interpretação que po-deria ser evitada. Meu fetlchlsmo
por esse artigo eslâ hM-nido em
Bosslo que assim pensa: ,"Una enumerazlone tassatlva,
od abueiro ristretta, finirlbbe percircoscrcvere in modo perleoloso
11 campo delia composlzlone, dei
marchi aprendo 1'adito alie imi-
tazione o involontarle o mallzio-
se (Mardii e segni distlntive
n.° 54)»,

Notei, ainda, entre outras coi-
saa, — no dispositivo proposto —
a admissibilidade da marca, co-
mo signal distlnctlvo de activlda-
de civil. Esse ponto parece-me
multo delicado. A marca, até ho-
Je, tem sido dc iitditsíi-to e de
commercio. Se fizermos um estu-
do histórico da marca, veremos
que ella seYnpre emanou do in-
tiustria o do comercio, sobretudo
da industria, a ponto de ter sido
sua denominação original a ex-
pressão marca de fabrica. Sua
finalidade parece-me visceral-
mente estranha ã actividade ci-
vil. Os direitos commercial e in-
dustrlal, etc, ramificações do di-
reito civil, têm.hoje caractérlsti-
cas próprias que os tornam per-
feitamente autônomos. Tenho a
impressão de que a marca cobrln-
do uma actividade civil seria uma
involução, incompatível com o
desenvolvimento que as novas ra-
mlflcações do direito privado têm
attingido.

III — No artigo 80, além de
acerescentar diversas outras pro-
hibições taes como a questão do
formato abordada no n.° 2 supra,
modificaria a redacção do n.° 3
desse artigo, retirando as pala-
vras "ou firma social". Porque"ou firma social"? O nome com-
mercial deve estar na cúpula da
firma, da denominação da socie-
dade anonyma, da razão da com-
mercio, etc. Admittlndo-se o ro-
me commercial om sontido restri-
cto, ter-se-ia que fazer, a bem
da lógica, um "ou" para cada
uma dessas expressões.

Em carta que suecederft a esta,
permlttlr-me-el adduzlr algumas
outras suggestões quo a bondado
de vv, ss. acolherá, estou certo,
com a indulgência dos mestres
para com um discípulo esforça-
do. De vv. ss., ato. admirador— Thomas Leonardo»."

Pingou & Respingos
O sr. Washington Pires, mlnls-

tro da Educação, passou a manhã
estudando as modificações a se-
rtm Introduzidas nas tabellas de
taxas do ensino secundário.

O sr. ministro devo lembrar-se
que, apezar de Pires, é "Washing-
ton". Isso*ê uma reaponsabilida-
de multo grande para um homem
de governo... E o Luis que o
diga.,. E o George tambem,

Excuscz du peu..,
* * *

Poesia futurista

CONCURSO DE CON-
TADORESNAVAES

Os que serão nomeados
A mesa examinadora do con*

urso para o preenchimento da
vagas de 2"s tenentes honorários
contadores navaes apresentou
hontein ao director egral de Fa-
zenda da Armada, que, por seu
turno, a fez presente ao titulai*
da pasta da Marinha para delia
tomar conhecimento, a relação dos
candidatos classificados.

Os referidos candidatos são os
sefeuii. <;s: Io, Vicente Poi, 79 pon-
tos; 2", Gilberto Magno do Sa-
oramento, 72,5 pontos; 3° Nelson
Nascimento Cardoso, 72; 4° José
Mattoso Maia Forte F.lho, 70; 5o
Domiciano de Siqueira, 69,75; 6o
Dalton Fereira eta Silve., 68,6
pontos.

Estes candidatos serão os no-
meados em virtude de haver seis
vagas a serem actualmente preen-
chidas.

Os demais candidatos classlfl-
cados são os que se seguem: José
Ribamar Moreira Gomes, com 66,5
pontos; Mario 1'into Ribeiro, 66;
Dinltel Dias da Cunha, 64,75;
Moacyr Denizot Bandeira, 63;
Sustavo Gui-gulino de Souza, 63;
Joaquim Ignacio Lavlgno Alber-
iíàz, 62,5; César Bloichini, 62; Al-
Derto Ballosta Moreira, 60; Moa-
jyr Ribeiro, 58,5; Theodorlco
Souza da Silva Carneiro. 57; Syl-
vio Henrique do Siqueira, 55,5;
Washington de Carvalho Castro,
55; Haroldo Methodio da Costa,
5-1,75; Saul do Mencze*i Murias,
54,5; Walter de Lima e Silva,
51,58 Hélio Cezimbra de Oliveira,
51; Eustasio dos Sai.tos Rebello,
60 e Cleophas Dias Costa 49,6
pontos.

No próximo despacho da pasta
da Marinha serão os seis primei-
ros candidatos nomeados 2°s te-
nentes honorários contadores na-
raes.

O que é exigido para
«er candidato a car-

gos públicos na
Itália

Jíomio, 3 (U. T. B.) — O sr.
Sqimi, secretario da Educação
Nacional, tornou publico que para
a inscripção em qualquer con-
curso para o provimento d« rar=
eo» públicos deve ser exigida a
prova de matricula no Partido
Fascista ou nns fasclos juvenis.

0 CRUZEIRO DE INS-
TRUCÇÃO DA ESCOLA

NAVAL

Os navios chegaram hon-
tem a Natal

O ministro da Marinha recebeu
hontem despacho radio-telegra-
phlcn do capitão de mar e guerra
Oscar do Souza Splndola, com-
mandante da Diviâão Naval de
ftnsino, composta Os navios-au-
xiliares "Vital de Oliveira" e "Ca-
lheiros da Graça", participando-
lhe haver fundeado hontem pela
manhã, no porto de Natal.

Accrescenta o referido comman-
dante que até agora vem reali-
zando excellente viagem, obser-
vando-se todo o programma deli-
neado para o .curso das instru-
crões a bordo.

Naquelle porto, a divisão ficará
dividida, separando-se ahi o "Ca-
lheiros da Graça", que regressa-
râ para a Ilha Grande e, dahi,
para a.Guanabara, aqui chegan-
do entre 15 e 18.

O "Vital do Oliveira" zarpará
dali para a região do Aiiapft, to-
cando antes em lleiém do Para,
Indo até Manãos, conduzindo u
seu bordo a turma de guardas-
marinha deste anno.

O provável novo
Deão de Durham

Londres, 3 (U. T. B.) — Foi
hoje officialmente annunciado que
o dr. C. A. Alington, director do
Eton College e capellão do rei
Jorge V, succederíl ao blspó Well-
don como Deão de Durham.

Não tem fim a superproducção
São Paulo, 3 (União) — O Ins-

tituto do Café communica: — "A
31 de janeiro proximo passado era
de 10.661.627 saccas a existência
de café despachado com destino a
Santos, do todas as prooedonoias,
sendo que daquelle total 8.482.312
saccas estavam nos reguladores
paulistas e 2.179.315 saccas nos
reguladores mineiros, estações e
vagões.

No total acima, não estão inclui-
dos os cafés jíi comprados e pagos
pelo Conselho Nacional e fora do
comniercio para todos os effeitos
num total de 9.810.723 saccas.

Durante o mez de janeiro, o to-
ta! ÚOSl rerehimnntoa a dacpnnboa,
com destino a Santos, do todas as
procedências, foi de 1.016.970 sac-
cas"- i

Washington Luis... Washington
[Pires...

Republica velha, Republica nova...
Salve-se quem puder!
Salve-se, ao menos, a Instrucção
Que o Chico Taxa reduziu
Ao máximo,
A si próprio,
A zero...

* *
Os Jornaes publicam a nota offi-

ciai do numero de passageiros
passados pelos "torniquetes" da
Linha Auxiliar.

Informa-nos o commandante
Paulo Emílio, de Javary, que os
que passaram pelo "torniquete"'
foram o dobro dos que passarão
no anno proximo futuro,

So é que essa historia de ex-
perlencia vale alguma coisa na
.vida...

* *
A Light ate agora não apre-

sentou aos consumidores as suas
contas de janeiro.

Estamos autorizados, pelo nosso
particular amigo Scovile (Scova-
do) a declarar que é Intenção da
companhia dar esse.mez "de ga-
gosa" aos asslgnantes, como de-
monstraçâo do seu alto apreço e
do alto preço do dollar.

Cyrano & Cia.
*m *m*> m*-.

O general Góes Montei-
ro e o coronel Pantaléão

Pessoa no Ministério
da Justiça

Estiveram, hontem, no Monroe,
em longa conferência com o ml-
nistro da Justiço, o general Góes
Monteiro e o coronel Pantaloão
PessOa, chefe da casa militar do
presidente da Republica.

As duas patentes do Exercito
retiraram-se daquello Ministério
depois* das sete horas da noite,
tendo ficado ainda no seu gabinete
o sr. Maciel Junior.

VEM AO RIO 0 INTERVENTOR
NO PIAUHY

O chefo do governo provisório
receheu telegrammas do sr. Lan-
dry Salles, interventor federal no
Piauhy, communicando que, de
conformidade com a autorização
de s. cx. partiu com destino a
esta capital, tendo passado o
exercício do cargo ao seu substi-
tuto legai capitão Antônio Mar-
tins de Almeida, secretario geral
do Estado, e deste ultimo dando
conta a s. ex. de haver assumi-
do o referido cargo.

A ENTRADA DE FARINHA DE
TRIGO NO BRASIL

O ministro da Fazenda, em res-
posta a uma consulta do Minis-
terio das' Relações Exteriores,
declarou que este Ministério pó-
de autorizar ob consulados brasi-
leiros a concederem o visto nas
facturas relativas ft exportação dn
farinha de trigo destinada ao Bra-
sil, a partir de 1 de março cor-
rente, uma vez que a vigência do
decreto n. 20.326, de 26 de agos-
to de 1931, que approvou a per-
muta de café por trigo, terminou
a 26 de fevereiro ultimo.

Instailado o 2" Congresso Bra-
sileiro de Viticultura

e Enologia
Ao chefe do governo provisório

toi enviado o seguinte telegram-
ma:"Caxias, Rio Grande do Sul, 1
— Communicando a v. ex. a Ins-
tallação dos trabalhos do 2" Con-
gresso Brasileiro do Viticultura e
Enologia, cotn a presença de re-
presentantes das altos autorida-
des federaes, estaduaes e munlcl-
paes, inclusive de São Paulo, Ml-
nas, apresentamos a v. ex. nos-
sos respeitosos cumprimentos. —
Dr. Felix do Abreu Silva, presi-
dente do Congresso — Celeste Go-
bato, presldento da commissão di-
rectora — Luiz Miranda, secre-
taiio."

m *m* am 
Reassumiu o cargo o inter-

ventor no Ceará
Recebeu o chofo do govorno

provisório o telegramma seguin-
te: "Fortaleza, 28 — Tenho a
honra de communicar a v. ex.
que assumi hontem o exercício
do cargo de interventor federal
desto Estado. Saudações. — Car-
neiro de Mendonça, Interventor".

CLUB 3 DE OUTUBRO
Acha-se convocada para hoje,

sabbado, ás 10 horas da manhã,
uma reunião da directoria e da
junta executiva.

Deram entrada hontem, mais
as seguintes propostas para no-
vos sodos: dr. Paulo Affonso
Franco, do Instituto Oswaldo
Cruz; dr, Bastos d'Avila, medico
da Inspecção Escolar; dr. Aris-
toteies Ferreira Pires, medico,
fiscal geral do Ensino Commer-
dal em São Paulo; dr. Antônio
Martins de Araújo Silva, medico.

O cyclo de conferências an-
nuncladas terá inicio na proxi-
ma semana em dia e hora pré-
vlamente annunciados. Falará o
professor Fróes da Fonseca so-
lire o thema "Communlsmo, Fas-
cismo e outubrismo". O ingresso
é privativo dos sócios quites me-
diante apresentação do recibo do
mez. A secretaria poderá forne-
cer cartões especiaés de ingresso
a interessados, com a responsabi-
lidade de qualquer sócio quite.

O Palácio da Itaüa
era Nova York

Roma, 3 (U. T. B.) — Nume-
rosas personalidades de destaque
que patrocinam a construcção do
Palácio da Itália em Nova York
telegrapharam ao sr. John Ro-
ckefcller elogiando a sua iniciati-
va do renovação das relações eco-
nomicas lnternaclonaes e hypo-
thecando-lhe o seu apoio e a sua
cooperação.

Entre os signatários do tele-1
*"T£jniaá *!"'jrs.:r. c BSnaásr Mar 

'

coni, o senador Sclaloja, os ex-1
ministros Bottai e Belluzzo, e
numerosas outras personalidades. '

A crise financeira nos
Estados Unidos

Em mais sete Estados da
! União, foi decretado o "fe-

riado bancário"
Nova York, 3 (U. T. B.) — A

crise bancaria continua com a
mesma intensidade e ganhando
cada vez mais terreno.

Hontem foram decretados "fe-
rlados bancários" em mais sete
Estados da União, e não funecio-
naram as bolsas de San Francis-
co, Cleveland, Detrolt, bem como
o mercado ãe algodão de Nova
Orleans.

A taxa de desconto do Banco
Geral de Reserva de Nova Tork
íoi elevada de 2 y, % a 8 % %,
quando aquella taxa estava em
vigor desde Junho passado.

Todos os negocloB estão sof-
frendo as conseqüências dessa
crise.

As duvidas e os receios são ca-
da vez mais accentuados, princi-
palmente porque ha um senti-
mento geral de desconfiança e de
desanimo quanto á possibilidade
de uma solução no futuro Imme-
diato.

A gravidade da situação pôde
ser avaliada pela seguinte decla-
ração feita pelo sr. Roy Chapln,
secretario âo Comercio, ao se re-
ferir ao estado de coisas doml-
nante nos meios commerciaes e
financeiros:

— "Estamos envolvidos em
uma perturbação econômica quo
ê talvez dê uma Importância ain-
da maior do que a Grande
Guerra."

DESINTELLIGENCIA entre
VENDEDORES DE JORNAES

Um esclarecimento da Socie-
dade dos Auxiiiares da

Imprensa
A propósito dol noldente havido,

ante-hontem, no ponto de venda
de jornaes da Galeria Cruzeiro,
recebemos da Sociedade do Bene-
flcencla e Soecorros Mútuos dos
Atalhares da Imprensa, o seguin-
te officio:

"A Sociedade de Beneficência
e Soecorros Mútuos dos Auxilia-
res da imprensa vêm a publico
dar explicações sobre o incidente
de hontem na Galeria Cruzeiro,
do qual resultou ficarem damnl-
ficadas algumas bancas de jor-
naes daquello ponto.

Indivíduos com interesses oc-
cultos oollooaram na Galeria
Cruzeiro um cartaz, no qual so
lia quo os brasileiros estavam
impedidos do vender jornaes, o
que isso sô era privilegio dos es-
trangeiro». Não é Isso verdade,
porquanto a maioria dos vende-
dores de Jornaes são brasileiros
natos.

O que se estíl dando ê o se-
guinte: indivíduos que se dizem
brasileii-OB, que estão procuran-
do obter um monopólio da venda
dos jornaes no Districto Federal,
vendo baldados os seus esferços
para esse fim, procuram incitar
meia duzia de descontentes,
romblstas deshonostos, contra as
bancas estabelecidas, allegando
que as mesmas pertencem a es-
trangelros o que sô a estes ê
permittido vender jornaes.

O,povo, não sabendo ao oerto
do que se trata, mas ouvindo que
brasileiros estão sendo prejudl-
cados por estrangeiros, natural-
mente se colloca ao' lado da-
queilês, sem reflectir que os ven-
dodores do ponto, mesmo quan-
do estrangeiros, estão ali estabe-
lecidos _ha muitos annos, e em
geral são casados com mulher
brasileira e paes de filhos brasi-
leiros,

O que não se podo admittir 6
que um vendedor estabelecido
ha muito num local, permitta
que um novato vá tomar-lhe o
logar, depois de tantos annos de
trabalho para formar a sua fre-
guezla, como pretende essa mela
duzia de descontentes, entro os
quaes, aliás, ha estrangeiros quese fazem passar por brasileiros.
A prioridade é garantida ao ven-
dedor estacionado pelas próprias
empresas Jornalísticas, as quaes
dão preferencia aos seus antigos
vendedores, entre os quaes ha
alguns com mais de 50 annos de
estacionamento num sõ local.

E' quanto tem a explicai; ao
povo carioca a Sociedade ái Be-
noflcencla e Soecorros Mútuos
dos Auxiiiares da Imprensa. —
(a) Paschoal Bottlno, presiden-
te— Octaviano Provenzano, se-
cretario."

Para dar trabalho aos
desoecupados

inglezes *
Londres, S (U. T. B.) — Sir

Henry Bctterton, ministro do
Trabalho, fez hontem na Camara
dos Comrnuns uma exposição so-
bre o grande suecesso quo esta
sondo alcançado pelas organiBa-
ções particulares, voluntárias, que
se propuseram a promover meios
do trabalho para os desoecupados.

Oi-açns a essa iniciativa, quo 6
despida do qualquer Intuito poli-tico e cuja actividade se tem feito
sentir em varios districtos, jft fo-
ram obtidas collocações pára cen-
to o cincoenta mil Indivíduos que
se achavam sem trabalho.

A greve ferroviária
da Irlanda

Belfast, S (U. T. B.) — A gré-
ve ferroviária da Irlanda do Nor-
te continua a ser caracterisada
por varios Incidentes e casos de"Babotnge" quo se suecedem uns
aos outros com freqüência.

Hontem ft noite houve uma ten-
tatlva para fazor voar pelos ares
um'trecho da estrada de ferro do
Interior do Ulster, nas immedia-
ções do porto de Larne.

Pola manhã jft tinha havido um
descarrilamento, apparentemente
criminoso, de um trem que se dl-
rigia de Belfast a Omagh, na 11-
nha da "Great Northern". Va-
rios vagões viraram com o des-
carrllamento, causando ferimen-
tos em cerca de trinta pessoas.

Wiley Post vae ten-
tar nova prova

aerca
Nova York, 3 (U, T. B.) — O

aviador Wiley PoBt, que ha dois
annos realisou um võo á volta do
mundo em oito dias, está prepa-
rando novamente o mesmo appa-
relho quo então usou, com o fim
de bater o seu proprio "record".

A Quarta Exposição
Fascista de Cam-

ACTOS DO CHEFE
DO GOVERNO

PROVISÓRIO
Decretos nas pastas da Ma-
rinha, da Guerra e da Viação

O chefe do governo provisório
assignou os seguintes decretos:

Na pasta da Marinha:

Promovendo no Corpo de Avia-
dores Navaes, a capitão-tenente,
o Io tenente Dario Cavaloant» de
Azambuja, contando antigüidade
de 19 de janeiro ultimo; e no
Corpo de Fuzileiros Navaes, a se-
gundo tenente, o 1" sargento do
referido corpo, Álvaro Augusto de
Souza, tendo em vista os reievan-
tes serviços prestados ao governo
da Republica, durante os últimos
acontecimentos revolucionados,
oceorridos no Estado de São
Paulo;

Exonerando o capitão de corvo*
ta Nolson Simas do Souza, do
commandante do navio auxiliar"Calhelros da Graça", e nomean-
do para o referido commando, o
capitão de fragata Mario Hecks-
her;

Exonerando, conforme solicitou,
Olavo Gonçalves Damaslo de au-
xiliar do trafego do Serviço Ra-
dtotelegraplilco da Marinha e no-
meando para o mesmo logar Dur-
vai Ribeiro de Mendonça;

Nomeando: Albino dos Santos
Froupe para desenhista de 2' alas-
se ãa especialidade de machinas
do Arsenal de Marinha do Rio de
Janeiro; o sub-off Iciaes pilotos
aviadores da reserva naval aérea
José Nunes Ferreira, Hermes da
Cunha e Almeida, Aldemar Morei-
ra Pinto;

Dando nova redacção ao artigo
74 do regulamento para a Escola
Naval, que ficará assim alterado:
a Junta medica para a inspecção
de saude será composta de cinco
médicos, especialmente designa-
dos pelo ministro da Marinha, e
das suas decisões haverá recurso
para nova junta, que julgará., en-
tão, em definitivo;

Incorporando os sub-offldaes
pilotos aviadores da reserva naval
oerea, Hermes da Gama e Almel-
da, José Nunes Ferreira e Alde-
mar Moreira Pinto, ao serviço
aotivo da aviação naval;

Reformando o sub-official en-
fermolro Ismael da Cunha Pas-
sos,

Na pasta da Ouerra:

Suspendendo a execução do pia-
tio geral de ensino militar, salvo
nn partn relativa £ organização e
funccionamento das escolas de
ermas;

Transferindo: o major Hermano
Carrão de Sá do 26" de caçadores
para o 2o batalhão do Io regimen-
to de Infantaria; o major FaustI-
no Cândido Gomes do 11° para o
26° de caçadores, e os capitães
Iguatemy Gracillano Moreira de
ajudante do 3" batalhão do 6° re-
gimento para a 3* companhia do
4" de caçadores, Calimerio Nestor
dos Santos Filho da 3* companhia
para a de metralhadoras do 3o ba-
talhão do Io regimento, Adamas-
tor Emilio Ilaldt, de ujudü-nte do
3o batalhão do 2° regimento para
ajudante do 12° regimento, Igna-
cio Corsouil de ajudante do 12° re-
gimento para ajudante do 3o ba-
talhão do 2o regimento e Alcebla-
des Tamoyo da Silva do quadro
supplementar para o ordinário
sendo cjossificado na 2* compa-
nhia do 27" de caçadores; na ar-
filharia, os capitães Custodio de
Oliveira da 1* bateria do 1» grupo
pesado em São Christovão para a
sexta bateria do 2o regimento
montado em Santa Cruz e Hugo
Freiro Gameiro deste regimento
para 1* bateria do Io grupo po-
sado;

Classificando: na Infantaria, o
major Edgar de Oliveira no qua-
dro supplementar e o capitão Au-
rlno de Souza Guerreiro na S*
companhia do Io regimento; na
artilharia, os majores Honorato
Pradel* no 2» grupo do 5o regi-
mento montado e Danton Garras-
tazu Teixeira no 3° grupo pesado
o os capitães Gilberto Castro Nas-
cimento e Carlos de Magalhães
Franltel no quadro supplementar;
o na cavallaria, os capitães One-
sino Becker de Araújo e Osmarlo
Faria Monteiro, respectivamente,
no esquadrão éxtranumerario e no
1° esquadrão do 10° regimento in-
dependente, Aristóteles Munhoz
Moreira no esquadrão de metra-
lliadoras do 11o regimento inde-
pendente, Nelson Aquino no es-
quadrão de metralhadoras Uo 14"
regimento iníependente e Olavl
Figueiredo Souto no 2» esquadrão
do 1° regimento Independente;

Mandando aggregar ft respecti-
va arma o 1* tenente de artilha-
ria Manoel Campos de Assum-
pção, visto achar-se com moléstia
continuada ha mais de um anno;

Concedendo reforma no mesmo
posto e com o soldo de 2° tenente
ao sargento ajudante José de Mel-
lo Sciacca, do 5o regimento de ln-
fantaria.

Na pasta da Tlaçâo

Modificando o artigo 8° do re-
gulamento pelo decreto n. SO.õfiO,
de 28 de outubro de 1931, refe-
rente aos serviços do gabinete do
director da Central do Brasil o
qual passará a fazer oo trabalhos
expeditos de secretaria, ordenados
pelo director e sub-director, e se-
râ formado por um chefe de ga-binete e pelos officiáes que forem
necessários, em commissão, reti-
rados dos quadros das divisões ou
da secretaria, sendo de livre esco-
lha o chefe do gabinete, que de-
yerá ser funecionário federal.

Chamados com urgência
ao Departamento da

Guerra
Estão sendo chamados com ur-

gencia ao Departamento do Pes-
soai da Guerra os capitãos Al-
fredo Monteiro Quintella, José
Corrêa de Mello e Slseno Sarmen-
to, ultimamente, classificados na
2* região militar.

A REPRESENTAÇÃO
DAS CLASSES

Vae haver uma reunião
collectiva do ministério

A idéa da representação das
classes ã próxima Constituinte
ainda está de pé, em que pese o
parecer do Superior Tribunal
Eleitoral sobra a matéria.

Sabemos que o chofo do gover-
no, por estes dias, convocnrft uma
reunião collectiva do Ministério
para deliberar sobre o assumpto,
podendo-se mesmo acerescentar
que nos meios officiáes se tem
como certo quo as classes terão
representantes â referida assem-
bléa.

Hontem, depois da reunião da
commissão de reforma da justiça,
procurámos ouvir a opinião do
sr. Miranda Valverde na hypo-
these do governo não accoltar o
parecer do Superior Tribunal
Eleitoral sobro a questão, pare-
cer de autoria desse jurista e ml-
nistro do alludido Tribunal.

O dr. Valverde nos declarou,
simplesmente, que nâo acreditava
na viabilidade da representação
das classes, mas, so, entretanto,
o governo a decretasse, Isso não
Importava om nada ao Tribunal
Eleitoral, que ê órgão consultivo
e oujos pareceres o governo sâ
seguirá se quizer.

COMMISSÃO 
'-DE* 

REFORMA
DA JUSTIÇA

A officiaiisação dos cartórios
será inclnida em forma

autorisativa
Esteve reunida, hontom, no

Monroe, sob a presidência do
ministro Bento do Faria, a Com-
missão de Reforma da Justiça,
com a prosonça dos Brs. Mlran-
da Valverde, Octavio Kelly e Pe-
reira Braga, além do presidente.

O sr, Pereira Braga apresen-
tou o seu trabalho sobre func-
clonarlos da justiça, trabalho que
foi dlsentido e approvado, oom
pequenas modificações até ft
parte referente ao provimento
dos cargos dos funccionarios dos
Tribunaes.

Quanto ao preenchimento dos
Iogares nos cartórios ficou re-
selvidò qüe as vagas de escri-
vâes serSo providas pelos es-
crlvães de Inferior estância e as
de escrivães de Instância inicial
pelos osoreventes da respootiva
comarca, ficando entendido que
o Distrloto Federal é uraa sõ
comarca.

A offlelallsação dos cartórios
será incluída na reforma em
forma autorisativa, tendo chega-
do ft Commissão atê agora nu-
morosos memoriaes, officios e

i telegrammas do varias partes do
i paiz, notadamente do Estado do
;S. Paulo, favoráveis uns e con-
trailuB outros á Iniciativa.

Entre os telegrammas recebi-
dos ha um do Acre, em que o
respectivo interventor federal
suggere a fusão dos cartórios lá
existentes e o pagamento das
custas cm sellos.

A Commissão reunir-se-ft no-
vãmente ao dopols do amanhã,
segunda-feira.

O relatório do Banco
Nacional do

Trabalho
Roma, 8 (U, T. B.) — O Con-

selho de Administração do Banco
Nacional do Trabalho, sob" a pre-sidencia do senador ScaiorJ, ap-
provou o relatório que lhe foiapresentado pela directoria, sobresb actividades desenvolvidas pelainstituição no auxilio ft agricultu-
ra, fts obras publicas, e fts trocas
commerciaes com o estrangeiro.

O orçamento italiano
das Obras Publicas
Roma, 3 (ü. T. B.) — A Ca-

mara dos Deputados continuou Adiscussão do orçamento das obras
publicas, tendo o sr.» Crollalanza,
ministro dessa pasta, pronunciado
um discurso em que illustrou a
obra do regimon fascista nos ulti-
mos dez annos, conseguindo pOra Itaüa na vanguarda do progres-so com a solução do problema da
desoecupação e assegurando o
continuo progresso nacional.

LIVROS NOVOS

pania
Nápoles, 3 (U. T. B.) — Com,

a presença dos príncipes do Pie-.
monte e das altas autoridades Io- j

Quarta Exposição Artística do I
Syndicato Fascista da província jde Camoanla '

0 alistamento eleitoral
em Pernambuco

Recife, 3 (Do correspondento)
— O movimento de qualificação
eleitoral nesta cidade e interior
do Estado estft tomando relativo
impulso, em vista da propagan-
da' dos differentes partidos.

Nesta capital, o numero de In-
scrlptos até agora é de 1.800 e
qualificados 6.000, o que não
corresponde a 2 °|° da população
global, que é de 400 mil habitan-
tes.

Os navios escolas da Ma-
rinha seguiram para

Natal Natal
Recife, 3 (Do correspondente) '

—- Depois de varios dias de per- \
manencia neste porto, levanta-
rom ferro pira Q Rio Grande do
Norte os navios escoias "Calhei-
ros da Graça" e "Vital de OU-
veira".

Contribuição pan a cri-
mío da «ii» Muro

•O livro intltuln-Bo O .«-Mo mota!.
Tríia na capa, ao alto, o nome do fir, João
trrn Filio.

Extraio ilu pagina BB o seguinte; "Qnnn-
do o rucloclillo bo encaminho imra n In-
glea desto remate, tropeça no pensamentoapressado cio Alberto Torrou: — repro-
sentamos nm typo cthrilco nuo. em curtlB-
simo período do acção livro e péssimo»condições do concorrência com outros reu*'Ilioa-unu brllhnnte civilização o lima alta
cultura."

Nilo quero pOr o doliate a crltloo dra-
so livro d offlrtmicüo do limlgno estadia*
ta brasileiro. O cano 6 commigo. 13 tl
commigo, porque, lojo adeante, obaervn
o ar. Lyra Filho:

Hão (M**o alíilòulr o conceito, nuo cuapanhei no livro do ar. Alcides Gentil, a
neníiinio dot tm, ultra, /unifaincnlans.
Naturalmente foi colhido dou seus lábios
por um tnehygrapho Indiscreto, ua pero-rocilo de um *<1ÍBcurao político, em hora
d» propaganda, na terra natal."

Quem tenha em mãos o meu livro —
A, iáfjit de Alberto Torre, (S. Paulo,
Companhia Edllurn Nacional, toa*!) —
pido nbrllo no capitulo XXI, n. 38, pa-
Sina 278, o alil veril nue lminedintnmcnto
npos o resumo, que eu tlt, do pensamen-to incriminado, está a devida indicação
do obro, com estas Inlcincs: O.V, 100. Na
lista dan abreviaturas, a pagino XH, se
encontra: ON — A Orounttaçiio Nadonal,
1'rlmclra parte: A ConsHiiiição, Hio de
Janeiro, Imp. Nacional, 1914.

togo, nnuelle pcnsomoiito pnr mim sum-
morlado deve nclmr-se A pagina 1110 (ccn-to o noventa e «eis) do livro A Orouiií-
mçüo Wacioniil, de Alberto Torres.

E li está, ef/ectlvnmente. Quem poB-sun essa obro que o verifique, por ob«e-
nulo. Verlflnuo-o, pornuo eu teubo o dl-rolto de exigir que ninguém ponha em
duvida, sem fundamento algum, a* mlnliii
probidade de homem de lotras. Se o ie-
nbor Lyra Filho nilo considera "funda-
mental" esia obra do Inolvidavel pensa-dor tliimlnenBe, isso ê outra coisa; mna
diser que não encontrou o pensamento"cm nenhuma das obras fundamentacs"
do meu unindo mostro o meu grando ami-
go, — para averbar de suspeito o meu
resumo, — Ísbo, nüo. NSo e sôrlo. E*
uma leviandade a que o. s. devia poupar-se, principalmente num livro de eatréa. —
Ateliê, aentlt."

So» Rolimer, 'O miiiterlo
ío ttr. Fú-ítancM", Editora

Sacional, S. Paula — 1888.

Os que apreciam aa narrativas «oU-
cas orientaes 6 achara prazer nas emo-
Cies quo proporcionam as leituras dessa
natureza, n&o devem perder o novo Urro
de Sax Hohmer, O mr/.iícrlo do dr. Fú-
Jfnr.rlui. O original Inglea desso romance
i....tlllà-se The mytterv al Fú-SIaticlni. \
Dlcno Castanho tet para o coaso Idioma !
uma Tersüo bem culdado-m. O livro trat \
no capa uma gravura attraente: uma lln-
da mulher de cabellos soltos, presa pelos
braços com pulseira o cadelas de ferro;
a figura sinistra do chinez nvnlerloso e,
por detrai da scena, o monstro du w;u.
Ab nbraB de Sax Robmer vão èntrápdp,
TlctorioBamento no nou» mer min Hvreseo. j

0 NOVO ORÇAMENTO
FRANCEZ

. Continuam as manifestações
dos funccionarios contra os
impostos sobre vencimentos

Paris, 3 (U. T. B.) — Conti-
nuam as manifestações parciaes
dos funccionarios públicos em
protesto contra os novos impôs-
tos orçados sobro os sous venci-
mentos.

Hontem, esse . movimento de
protesto assumiu aspectos Inte-
ressantes com a adhesão dos em-
pregados dos trens subterrâneos,
embora não sejam elles directa-
mente affectados pela lei finan-
celra que acaba de ser votada.

Essa adhesão se caracterisa
pela chamada "greve regulamen-
tar", pela qual todos os emprega-
dos procuram cumprir a rigor as
exigências das posturas o regula-
mentos quo são obrigados a ob-
eervar, levando, porém eBse rigor
a extremos de exagero.

Assim, os conduotores estão se-
guindo fi. risca os dispositivos so-
bre lotação dos carros, com gran-
des transtornos para á população,
principalmente nas horas de
maior movimento. Os bilhetes de
passagem são examinados com um
rigor exagerado, no accesso dos
passageiros ás plataformas, de
modo que muitos destes perdem
seus trens. Por outro lado, os
motoristas desses trens observam
rigorosamente as Instrucções so-
bre velocidade nas curvas, na ap-
proxlmação e na salda das esta-
ç5es, e nos crusamentos, o que
estã occaslonando atrazos sensl-
veis na circulação.

Outras exigências regulamenta-
res estão sendo observadas oom
o mesmo exagoro, constituindo em
conjunto uma greve orlglnallssl-
ma em que os grevistas diffieil-
mente podem ser apanhados em
falta, e que produz effeitos seme-
lhantts aos da paralyzação do
trafego, ou mesmo peores em
certos casos.

NA TRANSIÇÃO PARA A SÜA
VIDA NORMAL

Como o ministro José Américo
encontrou o Ceará

Ao ohefe do governo provisório
o ministro José Américo dirigiu o
telegramma que se segue:"Fotaleza, 2 — Encontrei o
Coar.1 ainda numa phase de tran-
sição para sua vida normal. A
suspensão do chuvas cerca de 16
dias gera apprehensSes lnfunda-
das, porque o mez de fevereiro é
sempre escasso nos tomos mais
regulares. A secca deixou os fa-
zendelros inteiramente depaupera-
dos, de modo que por falta do rs-
cursos não se desenvolvem as cul-
turas agrícolas. A applicação dos
dois mil contos destacados das
verbas do Ministério da Viação
para auxilio aos pequenos agrloul-
tores estã ainda dependente da or-
ganização do cooperativismo syn-
dicalista, conforme instrucções da-
das pelo Ministério da Agricultura.
Antes de partir obtive do minis-
tro Juarez Tavora que autorizasse
o emprego Immediato de um ter-
ço dessa importância na acquisi-
ção do sementes. Fiz mala um
adeantamento de cem contos ao
fomento agricola para o mesmo
ilm. Tem sido elevada tambem a
contribuição do Estado na distri-
buição de sementes, más tudo é
pouco porque é o que todos pe-
dem. Sem esse auxilio não serft
possivel descongestionar as obras
da super lotação de operários. Jft
conseguimos entretanto, reduzir o
possoal neste Estado de 100 mil
na Inspectoria de Seccas para 50
mil e de 21 mil nas construeçBes
ferroviárias para nove mil. Estou
promovendo tambem o escoamen-
to dos campos de concentração,
que chegaram no mez próximo
passado a conter 05 mil flagella-
dos. Ja providenciei directamente
com o Interventor Carneiro de
Mendonça, que tem sido Um co-
operador infatlgavel desses servi-
ços, para a evacuação dos cam-
pos de Fortaleza a Ipfl, mediante
fornecimento de sementes, roupas,
enxadas, alimentação para 15 dias.
Ha, porém, nesses como noutroB
interiores do Estado, grande nu-
mero de invalido3 que Jí. não po-
dem recorrer 6. caridade publica,
inteiramente esgotada. E' uma
assistência que requer solução
especial. Esforço-me para forma-
lizar as obras, afim de que «om
as despesas reduzidas e o opera-
riado necessário não haja solução
de conclusão. Todo o Ceará ma-
nitesta o mais espontâneo reco-
nhecimento ao concurso que lhe
prestou o governo provisório no
periodo mais tristo do sua histo-
ria. Cumprimentos cordiaes. 
José Américo."

A marcha para a Constituinte

1 HM Bn
Conferência Nacional de

Protecção á Infância
Do gabinete do ministro da Edu-

cação e Saude Publica, recebemos
a seguinte nota:"Esteve hontem no gabinete do
ministro da Educação e Saude Pu
blica o dr. Olinto de Oliveira, ins-
pector de Hygiene Infantil, paracombinar as primeiras providen-
cias para a realização da grandeConferência Nacional do Protecção
& Infância, do accordo com a Idéa
lançada polo chefe do governo
provisório, na sua Circular do Na-
tal.
Picou resolvido organizar-se uma

commissão executiva para assen-
tar as bases da oarganização do
congresso que terã logar om se-
tembro deste anno.

Foram convidados para fazer
parte da commissão os srs, dr.
Mello Mattos, Juiz de Menores,
Massllon Saboia, chefe do Sei-vl-
ço medico escolar, padre Leonardo
Franca, director dos Escoteiros,

M. Stella Guerra Duval, presidente
da Prô-Matre e Olinto de Oliveira,
inspector do Hygiene Infantil.

Esta commissão, sob a presiden-
cia do dr. Washington Pires, mi-
nistro da Educação e Saude Publ-I
ca, dirlglr-se-ft a todos quantos,no Brasil, se Interessam pela cau-
sa da creança, convldando-os a
cooperarar nesta campanha do
alta benemerencia publica, e cujas
conseqüências serão de incalcula-
vel valor para a nossa raça e pa-ra a nossa nacionalidade". m» .mmm
Ameaçada de fallencia a

Santa Casa de Miseri-
cordia de Belém

Belém, 3 (União) — Tendo a
Santa Casa de Misericórdia desta
capital proposto a seus credores
o pagamento dos débitos respecti-
vos com sessenta por cento do
abatimento, alguns fornecedores
nacionaes e estrangeiros deram
ordem aos seus agente-*; nesta ca-
pitai para protestarem 03 saques.
Nos meios commerciaes diz-se
estarem esses credores dispostos |a promover a liquidação judicialda Santa C»- |

UMA MOQAO DE APOIO T)0
PARTIDO PROGRESSISTA DE
MINAS GERAES AO CHEFE

DO GOVERNO

O chefe do governo provisório
recebeu o telegramma abaixo:

"Bello Horizonte, 2i — Tenho
a honra de communicar a v. ex.
quo o Congresso do Partido Pro-
gresslsta votou por unanimidade
de votos a seguinte moção: "O
Congresso do Partido Progres-
sista de Minas Geraes, ao encer-
rar os trabalhos de sua primeira
reunião para a approvaçao do seu
programma político e escolha de-
finltlva da commissão executiva
do partido, manifestam a Bua soll-
darledade o o seu Integral apoio
politico ao eminente chefe do go-
verno provisório da Republica, sr.
presidente Getulio Vargas. Sala
das sessões do Partido Progres-
sista, em 22 de fevereiro de 1933.
— João Tavares Corrêa Beraldo.."
Attendosas saudações. — Anto-
nio (Àarlos, presidente do Con-
gresso.;' ,

O CONTINGENTE ELEITORAL
DE SANTOS

Santo», 3 (União) — Proseguem
actlvamente os trabalhos de alls-
tamento eleitoral. Até a* presen-
te data estão qualificadas 7.000
pessoas.

O SR. THEODOMIRO SANTIA-
GO E O P. R. M.

Bello Horizonte, S (A. B.) —
O sr. Carneiro de Rezende enviou
aos Jornaes uma carta aiompa-
nhada da declaração quo recebeu
do sr. Theodomlro Santiago.
Nessa missiva explica o sr, San-
tiago qúe agradece a Inclusão do
Beu nome na commissão executiva
do Partido Republicano Mineiro.
Allega querer ficar, por emquanto,
exilado e afastado da política.
Promette manifestar-se opportu-
namente sobre a política brasilei-
ra, dizendo então todo seu pensa-
mento.

ASPECTOS DA CABALA POLI-
TICA NA BAHIA

Bahia, 3 (A. B.) —¦ Com a
approxlmação da data em que de-
verão reallsar-se as eleições para
a Constituinte movimentam-se os
círculos políticos e a cabala elei-
toral toma aspectos interessantes.
Movimentam-se- os oandldatos,
entre os quaes se distingue o Jo-
ven Jornalista e advogado Luiz
Vianna Filho. O prestigio da fa-
milia do sr.' Lule Vianna no ser-
tão, bahiano é considerável, per-
mlttlndo llsonjelras previsões
quanto ao exito da sua uain*
panha.

AS PRÓXIMAS ELEIÇÕES E A
POSIÇÃO DE S. PAULO

Bio Paulo, 3 (União) — A im-
prensa desta capital reforlndo-se
fts próximos eleições assignala o
esplendor da organisação cívica
de São Paulo, fruto de sua alta •
profunda oonsclencta política.

A "Folha da Noite", em longo
editorial, entre outras coisas diz:
"O momento exige que São Paulo
organlse um programma unlfor-
ine, que garanta a civilisação, a
cultura, o trabalho e a produ-
cção econômica de São Paulo. O
momento exige que São Paulo
apresente na próxima assembléa
não representantes deste ou da.
quelle grupo, deste ou daquelle
partido, tanto mais que o mo*
mento' não é partidário mas na-
cional, mas representantes que
serão representantes db pensa-
que pensamento paulista."

UM BISPO ADHERENTB AO
PARTIDO SOCIAL DEMO-

CRATICO DA BAHIA

Bahia, 3 (A. B.) — O bispo de
Bragança enviou um telegramma
ao capitão Juracy Magalhães
applaudlndoo programma do Par-
tido Social Demooratico. Nas ro-
das políticas empresta-se grande• significação a esse acto daquelle
prelado.

em organização um par-
tido político situacio

nista de santa ca-
THARINA

Florianópolis, 3 (União) — Os"leaders" revolucionários de San*
ta Catharina trabalham aellva*
mente no sentido da fundação de
um partido político de caracter
situacionista.

RECUSARAM SER
CONSTITUINTES

Porto Alegre, 3 (União) — Ape-
zar dos Insistentes pedidos do ge-
neral Flores da Cunha, os senho
res João Carlos Machado, secreta-
rio do Interior e Darcy Azambuja,
secretario do Partlão Republicano
Liberal, não consentiram que os
sous nomes figurassem na chapa
dos candidatos liberaes fts proxi*
mas eleições.

O RIO GRANDE DO SUL FAZ
POLÍTICA

Forro Alegre, 3 (União) — I"Federação" publica hoje uma no
ta sobra a reunião política reali
zada no palácio do Governo, di
zendo: — "Entre os varios assum
ptos tratados figuraram, como os
mais Importantes, a decisão sobre
as bases para a formação da União
Cívica Brasileira e a organiza-
ção da lista dos representantes
liberaes ft Constituinte. Em rela-
ção ao primeiro, depois de exa-
minadas as proposições enviadas
pelos proceres revolucionários que
se reuniram na capital da Kepu*
blica, foi deliberado suggerlr al-
gumas observações que para ali
serão enviadas, tudo Indicando
quo a U. C. B., serft cm breve, a
maior e a mais cohesa corrente po-
litica nacional. Deante da lm-
possibilidade de fixar no momento
o numero de deputados que caberft
ao Rio Grande, não tendo" ainda
chegado as mãos da secretaria do
Partido os Indicações pedidas fts
commissões directoras e munlcl-
paes, não foi ainda organizada de
flnitivamente a chapa liberal, ten-
do sido no entanto examinados va-
rios nomes que do oerto integra-
rão a representação do novo par-tido na futura Assmbléa Consti-
tulnte".

Porto Alegre, 3 (União) — Com-
pareceram a reunião política reali-
zada no palácio do governo, além
do general Flores da Cunha, os
srs. Augusto Simões Lopes, pre-feito Alberto BIns, genoral Zéca
Netto, Protasio Vargas, Theobaldo
Fléche, Francisco Flores da Cunha
Waldomiro Dutra, Quim Cozar,
Frederico Dahne e Miguel Murato-
ri. Deixaram do comparecer os
srs. Victor Dumoncel e Antônio
Soares de Barros.

A LIÇÃO DE FLORIANO EDEVER DOS PAULISTAS

Trecho» de um telegramma
ministro Espirito Santo

ão
Cardoso

Sao Paulo, 8 (União) — o ur.Bento Borges da Fonseca chefede Policia, recebeu do general
pirito Santo Cardoso, ministro
Guerra, o seguinte telegramma"As noticias dahi vindas
multo tranquilllsadoras paranosso espirito de brasileiros
publicanos, que aprendemos
Floriano a amar e servir á Patria!
O meu velho companheiro dessa
escola deve empregar o máximo
esforço para demonstrar que não

dr.

Es
da

são
o

re-
com

esqueceu as lições recebidas o
tal demonstração consistirá, prin-
clpalmonte, em impedir se afrou-
xem os laços entre o Poder Civil
o o Militar, tão bem definidos na
intima união dos generaes Wal-
domlro e Daltro. Como republi-
cano , da velha guarda, cumpro
um dever appellando para o seu
patriotismo, para quo ajude a si-
tuação, inspirando-so simples-
mente nos altos Interesses para
que mais forte se torne essa
união, da qual resultarão grandes
benefícios para a família brasi*
leira. Amemos a Patria e ft Repu-
blica como Floriano amava. Sau-
dações attendosas. — General
Espirito Santo Cardoso."

O dr. Bento Borges da Fonse-
ca respondeu ao ministro da
Guerra nos seguintes termos:

"Accuso o recebimento do sei'
telegramma de hontom e agra-
deço penhorado as lmmerecldas
referencias feitas a minha pessoa.
E muito confortador para a vida
publica quando na direcção de
qualquer ramo da administração
ê lembrado o nosso glorioso mes-
tre Floriano. Quando assumi o
cargo de chefe, de Polida trouxe
para meu gula o consolidado!* da
Republica. Na estrada por ello
traçada procuro fazer da policia
não somente a repressora de de-
HctoB, mas a acauteladora dos ln-
teresses publicos, defensora de
todos os direitos pessoaes. Sob
esse critério, inspirado nos altos
interesses republicanos, procuran-
do dar ao povo paulista a segu-
rança de sua liberdade e a garan-
tia de seus direitos, sempre con-
corri e concorrerei, pressuroso,
para que não se afrouxem os la-
ços entre o poder civil e militar.
A Intima e patriótica união entre
os generaes Waldomiro e Daltro
constituo para mim, pessoalmen*
te, no desempenho do alto cargo
que oiicupo, uma solida garantia
de que assegurarão a paz e a
ordem. Como chefe de Policia
aproveito o ensejo para assegurar
ao velho amigo que toão o brasi-
leiro que tiver a felicidade do col-
locar seus serviços, com slnceri-
dade, na terra bandeirante, senti-
rã desde logo o glorioso povo pau-
lista, reconhecendo que, com 03
seus direitos respeitados, ê o me-
lhor auxiliar da administração
publica, pela sua educação de ell-
te e sentimentos de elevado pa-
triotismo. Assegurando perfeita
unidade vistas no appello que me
dirige em seu telegramma, tomei
a liberdade de mostral-o ao gene-
ral Daltro, a quem estou ligado
pelos mesmos laços que o unem
ao general Interventor deste Es-
tado. Saudações affectuosas. —
Bento Borges,"

OS EX-SECRETARIOS DO GO.
VERNO VITAL SOARES E O

ALISTAMENTO

Bahia, 3 (A. B.) — Em nota
política o "Diário da Bahia" la.
menta a decisão do Juiz da pri-
meira zona eleitoral não permit*
tlndo a qualificação ex-officio dc
professor Prisco Paraizo, notável
jurista, e do advogado Eduardc
dos Rios, membro de tradicional
familia bahiana. Basca-so a deci-
soo do magistrado no facto de te*
ram ambas essas personalidades
sido secretários do governo do sr,
Vital Soares.

OS REPRESENTANTES DO
PARTIDO PROGRESSISTA

DE MINAS JUNTO A
UNIÃO CIVICA

Bello Horizonte, 3 (União) -*
Os srs. Washington Pires e Vir*
gilio de Mello Franco acceitaram
o encargo da representação do
Partido Progressista de Minas
Geraes junto ft União Cívica Bra-
sllelra.

VEM AHI 0 INTERVENTOR
DE ALAGOAS

O Interventor de Alagoas pe»
dlu autorlsação ao ministro da
Justiça, para vir até esta capital,
sob allegação de serviço. O mi-
nistro deferiu o pedido, autori-
sando a viagem daquelle Inter*
ventor.

PAGAMENTOS
NO THESOURO NACIONAL — Na1» Pagadoria serBo pagas hoje, a» ee-

guinte» folhas do setimo din «tll: Apo-sentado» dn Vlagilo, do G a Z — Serroo-
tiiarlos do Culto Cntliolico — Abonos pro.TlBorlo» a pensionistas 6 pensões a guar-da*ctviB.

LEILÕES

Bealiiam-se oa acgulntea 1

JOSE' MOEEI1U DÁ OOSTA 4 0. -Penhores, no dia 6 do corrente, no Becccdo Rosário, 9,
JOSE* CAHEN — Penhores, no dir

11 do corrente.
VIANNA, IRMXO & O. — Penhorei.

no dia 1 do corrente, a rna Pedro I,
28-30.

O. B. ÁUREA BRASILEIRA — Po.nhorca, no din 10 do corrente, A rua 7 de
Setembro, 187.

CASA CAMPELLO — Penhores, no dl»
8 do corronte, & Av. Passos, 85.

FRANOISCO DB AGUIAR á Cia. -
Penhores, no dia 9 do corrente, á run
Luis de Camões, 80.

CASA GONTHIER (Motrli) — Penho-
res, no dia 10 do corrente, A rua Luli ile
Camões, 40-47.

GUARDA CIVIL
8ERVIQ0 PARA HOJB

Uniforme 8».

Bonda geral — Tlscnes — 1» turma 1
Roberto 0. da Bocha Silveira, Aiiteuor
Antônio Alvos, Vlccnto Saísse, Llncolo
Dunrte, Antônio Fellppo de Paulo, Ja.mn
Rodrigues das Noveu, Hugo Luis BetU-.
mio Barroto e Djalma J. do Sousa; 2<
turma: Amando de Oliveira Godoy, Bor-
nardo Gonçalvea Viauua, Alfredo Pereira
Guimarães, Dormevnl C. Mattos, Ernesto
Gome» do Andrade e Holderlco Casullliiii
do Souto; 8« turma: Nnpolcüo Eugênio
Leal, Joaipilm Rufino dos Snntos. Lua-
rindo Antônio da Silva, Juvenal Cunbn,Arthur Joso de SA, Joilo Vieira Folnes,
Josõ Corrêa Sampaio, Armnnilo Jos6 il
Siqueira e Alclno S. Telieirn.

SERVIÇOS DIÁRIOS

Livre transito — lo tempo; 2» flicil
Levy M. Baetns; 2» tempo: fiscal C*n-
dido d'Avlla: Casos do diversões: 60B»H'
dos fiscaes J. Braudiloo Itoraulo R. Fer
relrn; Julio Eleitoral: 2» íiscol Francli-
co do» Santos Palm: Banhos de mar no
8» districto policial: 1» tempo, 1» flu»'
Joaquim Buflno dos Sentos; 2» tompo,
1° fiscal Abtonlo BnrboBa de Macedo.

Serviços extraordinários — 1» fiscal
Oscnr do Fnrla.

Fiscalização avulsa — lo fiscal Lati
Leite Cnbral.

POLICIA CIVIL
DO DISTRIOTO FEDERAL - T,M

de eorv.iço hoje, nn Repartição Contrai
Policia, o 8» delegado auxiliar.

DO ESTADO DO RIO — Serviço iisrlhoje: Nn Repartição Central de 1'nllcli.
o_ 1» delegado nuxillnr; na Delegacia H
Nicthcroy, o eonuntssarlo Fructuoso { nl
1* Delegacia Auxiliar, o cummlsnarU
Athaydeé

SERVIÇO POSTAL
A Directoria Regional doa Correio» e»

pedirá mulas peloa segulntca parjiieteitAmanhã:"Giulio Ccüarc", para Dakar, B.irefl»
na, Vlllefrancho o Gênova- rocebrnilo 1*
pressos nto ãs D horas; objectos paro »
glstrnr atí Aa 18 horas 'le lmje: rartn *:>
parn o exterior dn Republica atô it '
horaa dn tarde.

Depois de amanhã:
"Hlirlilnnd Brlçmle", pnrn Snnte«. "iio* '

tcvIdCo c Buenos Aires, recebendo InipreS*
sos ntG ãs 8 horas; objectos pnrn Mil*
trar a,t(5 As 17 lioras do dia li; carttis I* |'» o exterior da P-onubllcn -ií d» » lio"* V___tm
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NUM CRUZEIRO DE TURISMO AO BRASIL
gg ,

0 "VULCANIA" CHEGOU AO RIO, HONTEM, COM TREZENTOS TURISTAS
- NORTE-AMERICANOS -

A ACADEMIA BRASILEIRA EA
MORTE DE PAULO DE FRON-

RUY BARBOSA PARA ELECTCIFICAÇÃO DA
CENTRAL DO BRASIL

Inserido um voto1

TIN E FELIPPE DE OLIVEIRA;A romaria, hoje, pela manha,,. . ,
ao seu túmulo Es!ao sendo, mmm^ .a,s

O Centro Carioca commemorará,;PrOpOStaS pela COmmiSSaO JUI-
hoje, a ãata do sepultamento de _„J__. J» «„«„»»>,«„:_
Kuy Barbosa. Por iniciativa da gaÚOra üa COHCOrrenCia
sra. Olivia Cabral Peixoto, será
feita uma romaria ao túmulo do
saudoso estaãlsta, fts 8 o mela ho-
ras ãa manhã.

Junto ft campa ão Iluy Barbo-
sa, Interpretara, os sentimentos

e macta
de pezar

Na ultima reunião ãa Acaãe-
mia Brasileira, o ar. Olegario
Mariano requereu um voto de
pezar poia morte de Felippe de
Oliveira, uma das figuras mais
expressivas da poesia do nosso
tempo. "Poeta de larga Irradia-
ção — disse o orador — com um
grande horizonte de posslbllida-
des aberto deanto dos olhos, o
croador ãa "Vida extineta" e ãa"Lanterna Verde" era, além de
tudo, uma rndiosa mociãade de
espirito e ãe belleza, que ãesap-
parecendo do convívio humano,
leva da vida apenas as migalhas
de felicidade que a vida lho pode jdar em tão curto prazo. Aqui,'
como lá fflra, a suff memória
merece ser lembrada com carl-
nho, pelo multo que nos mere-
ceu como poeta e como amigo.
Que tambem a Academia sc lem-
bre delle".

O sr. Rodrigo Octavio, refe-
rlndo-so ao fallecimento do ãr.
Paulo de Frontin e ao do joven
escriptor Felippe de Oliveira, re-
quereu tambem se lançasse na
acta um voto ãe pezar pelo ães-
apparecimento ãesses ãois Illus-
tres brasileiros.

O sr. Affonso Celso disse que
era sua Intenção requerer que a
Academia se associasse ás ma-
nifestações ãe pezar pela morte-
ão granãe patriota, administra-
dor, professor e homem ãe sei-
encia que fflra o conâe Paulo ãe
Frontin. Depois, porém, ãas pa-
lavras âo sr. Roürigo Octavio,
restava-lhe apenas manifestar o
scu inteiro apoio ás expressões do
requerimento apresentado.

Passou o carnaval
Mas o verão continua
e continua a venda, a
preços módicos, de ex-

cellentes ternos de
BRIM, TUSSOR e PALM-
BEACH, DESDE 80$000
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Bryce... Athenas... Renan... Depression... Technocracy...
— Guiomar Novaes —
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Senliurn Olivln Cnlirul Peixoto,
qne Inspirou a homenagem a

Iluy UarboKa

— na

ÍOs turistas norte-americanos a bordo do *'N°j>í<jnia", vendo-se, em baixo, o sr. Charles

Levy, director de circulação do "Chicago Tribune", em companhia de pessoas de sua familia

O "Vulcanla", como ora espo
tado, üentro ão plano organizado
para o cruzeiro que ora realiza,
aportou ao Rio pouco depois das
11 horas da manhã do hontem,
pmbandeirado em arco.

E' a primeira viagem que esse
luxuoso transatlântico italiano
Íaz ao Brasil, e a faz num cru-
zeiro de turismo, que teve Inicio
em Nova York, a 18 do mez pas-
sado.

Escalou em St, Plerre, Port of
France, La Brea, Por of Spain e
Bahia.

De S. Salvador demanãou á
Ouanabara, onde chegou com 12
dias e 20 horas de viagem.¦ O "Vulcanla", a cujo bordo se
encontram trezentos excursionis-
itas norte-americanos, pérrnanece-
rá no Rio até ás C horas da tar-
de do dia 6 do corrente, quando
prosegulrá viagem, devendo to-
car Pernambuco, Granada, Cura-
çáo e Havana, e a 21 deste mez
estará de regresso a Nova York.

Nesse porto, o sumptuoso trans-
iatlantlco da Cosulich apenas se
demorará o tempo necessário pa-
ara se preparar para um novo cru-
zeiro. Irá, então, ao Oriente e,
segundo nos informaram a seu
bordo, todas as accommodações
ijá estão tomadas.

O "Vulcanla" é um dos trans-
iatlanticos de luxo da linha Euro-
pa-Nova York.

E\ lncontestavelmente, de ex>
traordlnarla belleza. Os sous sa-
lCes oecupam todo o decfc supe-
irlor, com excepção do do refel-
ções, e são sumptuosos. O salão
de baile é uma copia perfeita do
grande salão do Palácio de Ver-
eallles, e a piscina, toda do mar-
mores coloridos, é em estylo pom-
peano e ampla.

Além dos apartamentos de lu-
Sio, todos elles com varanda para
o mar, o "Vulcanla" tem dois
royal suites, que são âe grando
luxo. Commanda-o o capitão cav.
Roberto Stuparlch.

São trezentos os excursionistas
Irazldos pelo "Vulcanla" em vi-
sita á capital brasileira.

Destacam-se ãentre elles os se-
guintes: sra. Arthur Berthlaume
e senhorita Mario Berthiaume,
proprietárias de "La Presse", de
Montreal, escripto em francez e
de grande circulação no Canadá;
John C. Cosgrave é senhora, dl-
rector do Federal Reserve Bank
of Phllaãelphia, preslãente ãa
Ohlo River Co. e membro do go-
verno do Estado de Kentucky: C.
C. Dovey e senhora, muito co-
nhecido nos meios bancários dos
Estados Unidos e presidente do
Cambrla Smokeless Coai Co.; I.
D. Levy, presidente da Oppe-
nheln, Colllns Company, de Nova
York; senhorita F. Grabów, se-
cretaria da Celanese Corporation
of America; Alexander L. Lurla,
figura de importancia da indus-
tria do aço na Pennsylvania; Thos
S. Gates e senhora, presidente da
Universidade do Pennsylvania;
H. Hobart Pôster, presidente da
Raymond Whitcomb, Inc.; Adelal-
de Galvão Bueno, esposa do en-
carregado de negócios do Brasil
pm Havana; Joseph Riordam, da
Hárrison N. J. Com.; Walter
E. Batterson e senhora, ex-pre-
feito de City of Hartford, Conne-
ticuts; dr. George Rico, medico;
Edward J. Duffy, sócio da Keen,
Taylor Co.; Norman Boasbery,
filho do director da Marine Trust
Company, de Buffalo, e Charles
Levy, director de circulação do
"Chicago Tribune", um dos gran-
des jornaes dos Estados Unidos.
O "Chicago Tribune" tem uma
tiragem diária do um milhão de
exemplares.

São os seguintes os demais tu-
ristas do "Vulcanla":

William Alexander, Francês A.
Wellman, Leopold A. Arcese, P.
William Agnew, Beata S. Aaron,
Arthur P. Anderson, Jessle An-
rterson, Julia B. Coates, Victor
V. Cupples, Helen Cupples, Blnin
M. Walles, Phoebe K. Wntles,
Marvin C. Birnie, May Birniu,
Dorothv Sharpe, Rebecca Birnie,
Frank L. Bell, Veinon J. Port,
Martin H, Bergen, Mary M. Ber-
sen, Nellio M. Barry, Waller B.
Boòtti, George M. Leonnrd. Ro-
ser Vaughan, Amélia N. Bnrton,
Hei.iy N. Bohn. Jennio M Bohn,
Franklyné Btirk?, Louise Burke,
Amélia Hi Beieh, John K. Broin-
lev. Ida Eromley. Anthony Bill-
dridge. William K. Barclay, Flo-
rence E. Barclay, Marion Bar-
ciay, Walter E. Batterson, Anne
C. Batterson, Norman E. Beas-
herg, Jane Buller, Elizobeth Hll-

Ilngs, Louise Chipman, Edith
Birthwell, Clifford C. Carponter,
Elhel S. Carpenter, Helen B.
Catman, Elrulieth Oatman, Re'a
Carson, Loaisa Pliilipps, Frank
H. Coffln, Clvde Carnahnn, Ka-
tharlne Carnahnn, Olúii-ó* t-
Carpenter, Linda CaMwailader,
11. John Consalus, Anna IP-, Con-
salus, John C. Coéjdivé Floren-
ce Cosgrave, George K Copelle,
Edward J. Duffy, Llülari E. Duf-
íy, Marie Louise Dixiiri, Clvton
Gilbert Dlxon, Frederlk Dry-
brough, Marion S. Drybrough,
Bertha Draper, Anna Dite No-
wakowsky, Robert R. Dwyer, Da-
vld D. Donlger, Florence Donl-
ger, Bessle B. Dearden, Stephen
E. Donlon, C. Clyton Dowey,
Alice Dowey, Edward C. Dearden,
Genevleve Darllng, Drew J. Dun-
neil, Randolph K. Dunnell, Ge-
raldine H| Dodge, Myra Ewlng,
Frank C. Eckfeldt Edward H.
Eckfeldt, Dissco Eliz EIseman,
Laura May Driscoll, Llllian T.
Entriken, Valentine M. FItzhugh,
Belle K. Flexner, Henry Fielãs,
Carrie Fielãs, Salvatore Fornato-
ra, Edward M. Frost, Kato F.
Frots, Thomas S. Gates, Emma
B. Gates, Fannie W. Gebhart,
Frederlk A. Gaftney, Elsie B.
Geary, William A. Ganigues, He-
len D. Garrlgues, Fannie Gra
bow, Amalle Francos Coughlin,
Emil S. Halter, Robert C. Hart,
Gortrudo J. Hart, Lo Roy Kent
Howe, Elizabeth Bruce Howe, Es'
ta Carter Holt, Erlc Francis Hod-
glns, Emma Hoffman, KatharK
ne Hoffman, Rosalie L. Hayward,
-Thorüike Duüley, Howe, Anne
Sturn Howe, Albert W. Kraft,
Aãa G. Kraft, Elmer Klein, Pa-
trick B. Kinsella, Harolã C. Ken-
neãy, Margaret Kenneãy, Frank
William Kushel, Anna M. Ku-
shel, Ann Corinne Kent, Floren-
ce L. Logan, Julie L. Doughty,
Charles Levy, Bertha Levy, Isaac
D. Levy, Rozetta D. Levy, Caro-
Une Saunãers Llnâekc, Sylvia Lu-
ria, Alexanãer Lurla, Jennio Lu-
ria, Fanche Lurla, Freãerlck W.
Luâwig, Florence J. Luãwig,
Harry George Lee, Elizabeth Lee
Charles W. Lee, Mary Alice Lee,
Bayarã S. Lltchfleiã, Alãen R.
Ludlow, Alicia Ludlow, James
Mc. Causland, E. A. Manwarlng,
Rena Manwarlng, John D. Merri-
man, Stitchell, Eãith Mitchell,
Francês Porteous, Harold Mc.
Clellan, Jessle G. Mc. Clellan,
Masou P. Mills, Charles H. Mur-
phy, William J. Moseley, Cecilia
M. Mc. Grann, Rozetta A. Mc.
Clain, J. Francis Mc. Canãless,
Eãwarã P. Molloy, Anne C. Mi-
les, Fay Hines, Ciara Mc. Mun-

A Exposição
a credito, pelo

magnífico

SYSTEMA CREDIÁRIO
Avenida Rio Branco,

Esq. de São José.

Reuniu-se, hontem, â tarãe,
commissão julgadora das pro-•postas de concorrência para a
electrlficação da Central do Bra-
sil, nas Unhas suburbanas e do
interior até Barra do Pirahy.
A reunião, desta vez, foi no pa-
lacio Tiradentes e destinava-se á
abertura das propostas âos con-
correntes julgaãos lãoneos em 17
de fevereiro ultimo, que são os
seguintes: Companhia Brasileira

I de Electrleldade Siemens Schu-
ickert S. A.i A. E. G. Compa-
i nhia Sul Americana de Electri-
! cidade; Metropolitan Vlckers
I Electrlcal Export Company Ll-
mlted; Sociedade Commercial e
Industrial Suissa no Brasil, An-
saldo S. A. e outros e General
Electric S. A.

Presidiu a reunião o sr. Car-
los Maximillano, havenão com-
paredão ainãa os seguintes
membros da commissão: Jair
Vieira de Rezende, Domingos
Fleury da Rocha, João Felippe
Pereira, Lauro Ferraz Sampaio,
Fernando Dias Paes Leme,
Eduardo Cícero de Faria, Paulo
A. Martins Costa, Moacyr T. da
SUva e João Canosa. Este ul-
timo serviu como secretario.

Depois de liãa e assignada a
acta da sessão anterior, foi
aborta a primeira proposta — a
ãa Companhia Brasileira de Ele-
ctricidade Slemons Schuckert —-
que se encontrava representada
pelo barão Curt von Preuschen.
E' volumosa. Consta de vários
volumes.

Foram todos os documentos,
então, rubricados pelos concor-
rentes.

Ae demais propostas foram,
em seguida, abertas, obedecendo
á orüem ãe entraâa, sendo

UMA VISÃO IMPRESSIONANTE DA CIDADE MONSTRO!
«©•-

(De Generoso Ponce Filho, especialmente para o "Correio da Manhã")

do Centro Carioca o bacharelando
do Collegio Pedro II Ary Rodri-
gues da Matta.

E sobre o túmulo será-colloca-
da artística coroa, confeccionada
por inspiração ãa sra. Cabral , ¦
Peixoto. Egualmente, o Centro| !5u*1™.eí.t.e..r,u.br.icadas P?r„tod°a
Carioca üepositará um ramo ãe

trle, Katharine Mc. Nichol, Mary
Martin, Alypses Mercur, Esther
D. Mercur, Ellen Gayle Mc.
Clay, Frlenã Ethel pacynn, Mel-
ton Ruth Frlenã, Ralph Pemper-
ton, Virgínia B. Pemberton, Ro-
bert H. Porter, Katharine Porter,
Frederick M. Pantzar, Carollne
M. Pantzar, Margaret Pantzer,
Elizabeth Fiedler, Wilfrld V. N.
Powelson, Margaret M. Powel-
son, Frank J. Pagllaro, Edith B.
Pagllaro, William J. Rucker, Jo-
seph Plant, Lea Irene Riddell,
Margaret Mary Reilly, George E.
Rice, Ruth Mc. Kee Rlcharãs,
Russell J. Rogerson, Eleanor Ro-
gerson, Joseph A. Rlorãan, Mc.
Boyle e Mary Rlorãan, Luciano
Rusplnl, Rebecca B. OUver Ross,
Sally Ross, Henry F. Strebel,
France3 M. Strebel, Mary Saun-
âers, Ara N. Sargent, George F.
Stewart, Ella S. Stewart, Elea-
nor H. Shakman, George B.
Springer, Bert A. Stewart, Tho-
mas Corley, Frank Sullivan, Ma-
Hon A. Sullivan, Nellle L. Sul-
Uvan, Helen B. Slnclalre, Ella
Stlfel, John Ella Shoemaker,
Louise Stites, Annle Breed Smlth,
Josephine A. Smlth, Cassandra
Seymour, John C. Stemmerman,
George C. Jr. Smlth, Ira B. Lu-
lu Thomas, Walter F. Tant, Ali-
ce T. Tant, Alice E. Tant, Greta
Thompson, J. Wallace Tower,
Frank C. Bowler, Harvey W.
Van Allen, Anna M. Van Allen,
Joseph B. Van Solver, Flora G.
Van Sciver, Lane William Ver-
lenden, Giles Wlttlng, Flora E.
Witting, Everett C. Wilson,'Ber-
nlce E. Wilson, Henry Wheeler,
Ellen H. Wheeler, Harriet Allen
Williams, Madeleine Blabon Wa-
gner, Emily M. Williams, Kathe-
rlne Watkin, Howard Walters,
Bertram Work, Beatrice Woods,
Blange Berthiaume, Marie Eer-
thiaume, Gwendolyne Dixon, Al-
bert L. Farwell, Nina Loulsa
Smlth, Florence V. Mc. Mlntry,
Getruüe M. Mc. Muntry, Char-
les Fltzorbert, Anna • Mary Gui-
bransen, Samuel H. Camp, Mar-
garet H. Camp, George H.
Beiêr, Mildre B. Beler, Benja-
min Barron, Mary- S. Barron,
Avellna Towey Foley, Mary D.
Chaffe, Ethel May Brown, Ber-
nard F. Jr. Rogers, Sterling
Ward, Dolores Ward, Clyde Ward,
Rodney Ward, Mrs. Clyde Ward,
Alice Ward, Bertha Levy, Wil-
liam Holzman, Mlldred Holzman,
Victor Cappa, Rose Cappa, Helen
Boesel, Mollie Boesel, Harriet
Hopkins, Duval Dunne, Adelalãe
ão Galvão Bueno, Maria T. üe
Galvão Bueno o Américo de Gal-
vão Bueno.
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ACCORDO COMMERCIAL BRA-
SIL-SYR1A-LIBAN0

A posse do novo secre-
tario geral do Estado

do Pará
Belém, 3 (A. B.) — Teve logar

hontem, no palácio do governo, a
cerimonia da posse do sr. Noguel-
ra de Farias no cargo de secre-
tario geral ão Estado.

O sr, Nogueira de Farias, que,
ha mais de um anno, vinha des-
empenhando as funeções de chefe
de policia, assumiu o secretariado
geral em substituição ao sr. Cie-
mentlno Lisboa, que se afastou da
administração, afim de ãesencom-
patlbllizar-se o poder concorrer ás
próximas eleições constituintes.

Ao acto da posse do sr. Noguel-
ra de Farias compareceram, além
âo interventor Magalhães Barata,
altas autoridades federaes, es-
taduaes e municipaes, represen-
tantes da imprensa e numerosos
amigos do novo titular.

A inauguração do prolon-
gamento da E. F. Arara-

quarense
S. Faulo, 3 (União) — Para

presidir á inauguração do prolon-
gamento âa Estrada de Ferro
Araraquarense até Mirasol, segue
hoje para aquella cidade o ln-
terventor Waldomiro de Lima.

offerecido

MAIS DE 8.000 RETIRANTES
QUE VÃO EXERCER EM S.
PAULO A SUA ACTIVIDADE

Um telegramma ao director do
Povoamento

O sr. Dulphe Pinheiro Macha-
do, âlrector geral do Departa-
mento Nacional do Povoamento,
recebeu do commissario do De-
partamento Estadual ãe São
Paulo, em Pirapora, o telegram-
ma abaixo, relativamente s pro-
videnclas tomaâas por aquelle
departamento por ordem do ml-
nistro do Trabalho para o trans-
porto de 8.728 retirantes, que
vão applicar a sua actividade em
São Paulo."Em nomo Ignaras massas re-
tirantes nordestinos beneficia-
dos vossa intervenção assumpto
transporte, agradeço vivamente
e communico partiram suecessi-
vos trens especiaes levando re-
tirantes rumo lavoura paulista.
— Saudações (a) Segismundo
Braloskorki — commissario do
Departamento Estadual do Tra-
balho de São Paulo".

m ><»> «" 

O interventor Juracy Ma-
galhães em excursão
BnJifa. 3 (A. B.) — Noticias... .

vindas âe Barreiras e Angical, no! prefeitos de todos os municípios
- a da Alta Araraquarense. A ceri-1

Traz facilidades para o café
Por acto do alto commlssaria-

do francez para os territórios da
Syria e do Libano, que Be en-
contram sob o protectorado da
Socledaãe das Nações, datado de
19 de janeiro do 1932, foi esta-
belecldo que os proãuctos origi-
narios ão Brasil passariam a ser
classificados na tarifa aduaneira
máxima, visto como o nosso
paiz havlá deixttdò de fazer par-
te da referida sociedade,

Essa deliberação, como era
natural viria trazer para o café
brasileiro uma situação lnsus-
tentavel no mercaão syrio-llba-
nez, onâe Já ãlspunhamos de
compradores desse producto em
regular quantidade.

O Ministério das Relações Ex-
terlores, Já por intermeãlo ãa
nossa embaixaãa em Paris, bem
como,pelo consulaão em Bey-
ruth, Iniciou gestões no, sentido
de procurar uma solução qúe
viesse remover ou attenuar os
Inconvenientes creados pelo cl-
tado ãecreto para os proãuctos
brasileiros, multo especialmente
para o café.

Dosdo logo, o nosso cônsul em
Beyruth, sr. Mario Drolhe ãa
Costa, conseguiu, depois de lon-
gos e louváveis esforços, que as
difficuldades estabelecidas fos-
sem contornadas, pelo menos
quanto ao café, para o qual foi
então fixada uma sô pauta, de
1.600 piastras por 100 kilos, não
importando a procedência.

Foi essa uma meãlda de gran-
de alcance para nós, pois, com
a tarifa máxima (50 0|° ad-va-
lorem), dlfficllmente poãeria o
café brasileiro continuar a en-
trar naquelles territórios, onde
o seu consumo era já conside
ravel em concorrência com os
de outras procedências mais
próximas, favorecidos pela ta-
rifa minima.

O decreto que nos deu essa
concessão é de março de 1932,
e, decorrido um anno, por tal
forma se firmou o café brasl
lelro naquelles mercados, que a
Colombia para lá enviou uma
commissão com o encargo de es-
tudar a situação, para colloca-
ção, ali, do seu producto.

A equiparação dos direitos
para o café constituiu, porém,
uma solução, além de precária
— quo poderia'.eor alterada a
qualquer tempo — parcial, pois
não defendia os demais produ-
ctos brasileiros exportáveis para
a Syria e o Libano, nem, por
outro lado, garantia, no Brasil,
a entrada, com tarifa mínima
dos produetos syrlo-libanezes,
muito especialmente as suas
sedas e velluãos, cujo consumo
é já consiãeravel nos mercaãos
brasileiros.

Mediante instrucçOea do Ml-
nisterio das Relações Exterlo
res, procurou então o nosso
cônsul em Beyruth continuar as
suas gestões junto ao alto com-
missariodo francez naquelles pai-
zes, para celebração de um ac-
cordo commercial, gestões que
terminaram de forma feliz com
a troca de notas, que acaba de
ser feita e em virtude ão qual
os proãuctos syrlo-libanezes go-
zarão no Brasil ãa tarifa mini-
ma, em troca de egual vanta-
gem naquelles paizes para os
produetos originários do Brasil,
os quaes entram, assim, no gozo
das vantagens í até aqui reserva-
das, naquelles territórios, aos de
paizes que formam parte da
Liga das Nações.

cravos.
Far-se-ão representar na solon-

nidade, que será presidida pelo es-
culptor Benevenuto Berna, a As-
sociação Brasil-Polonla e o Patro-
nato Polonez, da qual é presidén-
te o ministro Roãrigo Octavio.
Um dos delegados dessas agre-
miações falará pela colônia polo-
neza.

Pelo mlcrophone da Raãio Phi-
llps, o sr. • Alzlro Zarur e um re-
presentante ãas associações polo-
nezas ülscorrerão, á noite, sobre
a personalidade ãe Ruy Barbosa.

NOTICÍÁS DO
ITAMARATY

O Mlnisoterlo das Relações Exte-
rlores, prosegulndo no seu pro-
gramma ãe politica econômica,
meãlante o estabelecimento ãe
accorãos comerciaes, na base de
nação mais favorecida, estuda,
neste momento, entre outros, um
acordo com o reino do Afghanis-
tão, dado o interesse que existe
pelo nosso café nos mercados do
oriente. Como, porém, não tives-
semos relações com esse paiz, fo-
ram ellas, primeiramente, estabe-
lecidas, pelo Trataão ãe Amlza-
de, firmado em Angora a 20 do
mez passado, o que nos autoriza,
agora, a negociar com esse reino
um accordo comercial.

O Ministério das Relações Ex-
terlores transmittlu ao consulado
ão Brasil em Colônia, na Alio-
manha, üiversas Informações so-
licitadas pelo mesmo sobre as
condições de fornecimento de oou-
ros seccos e salgados e que foram
cedidas ao Ministério pelo Cor-
tume Carioca, S. A.

Ao Departamento Nacional
dt> Café foi transmittldb pelo Mi-
nisterio das Relações Exteriores
o convite feito pelo Educatlon
Committee, ãe Londres, para or-
ganlzar uma secção üè café des-
tlnada a figurar na Grande Ex-
posição Geographlca a ser realiza-
da, em julho próximo, no conda-
do de Staffordshlre.

Esteve, hontem, no Itama-
raty para apresentar as suas des-
pedlãas ao sr. Afranio üe Mello
Franco, o sr. Ricardo Mascotl,
cônsul da Italia.

O ministro das Relações Ex-
terlores, recebeu, hontem, em au-
diencia previamente designada, o
sr. Rabalino Davila, ministro do
Equador. ,

Realiza-se, depois de ama
nhã, no palácio Itamaraty, a Inau-
guração do posto eleitoral do Mi
nisterio üas Relações Exteriores,
que será revestiãa de soionidade,
devendo a ella comparecer o ml-
nlsiro de Estaão e todo o func-
cionalismo ãa secretaria.

oa interessaãos: sr. Hellman,
pela Companhia A. E> B.; er.
Constantln, pela Socieüaüe Com-
merciai e Inüustrlal Suissa; sr.
Foy, pela Metropolitan Vlckers
Electrlcal; sr. Greenwoãã, pela
Oeneral Electric e Sr. Antonlo
Cresta, pela Ansalão e outros.

Os trabalhos ãa commissão
üevem prolongar-se por vários
dias. As propostas são bastantes
volumosas, daãos os ãocumen
tos junto, o que requer tempo
para seu conveniente exame.

CONSELHO CONSULTIVO DO
ESTADO DO RIO

Astkma
O remédio habitual
para Asthma. ha
60 annos

Himrod
PARA ASTHMA %

(53728)
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Um surto de paratypho
no interior paraense

Belém, 3 (A. B.) — Desde ai-
guns üias, se estão verificando
nesta capital e nas regiões cir-
cumvlzlnhas, numerosos casos de
paratypho. A população tem to-
maüo medidas de defesa, sobre-
tudo em relação á agua, que é
dada como vehiculo do germen,

O serviço de Saude Publica se
encontra em actividade, â pro-
cura das causas üa infecção, afim
ãe poãer combatel-as com effl-
ciência, evltanüo a propagação âo
mal.

Nesta capital já se têm verifl-
caão alguns casos fataes.

• -.m <•> —

A erecção de um monu-
mento a Ruy Barbosa,

na Bahia

Designação de adjuntas para
escolas de Nictheroy

O âlrector ãa Instrucção Pu-
blica do Estado do Rio, dr. Celso
Kelly, assignou hontem os se-
guintes actos:

Designando a adjunta effectl-
va üe Nictheroy, Maria Anto-

interior do Estado, descrevem
enthuslastlca recepção queteve o
interventor Juracy Magalhães na-
ciuellas duas localidades." 

Accrescentam essas noticias que i
o administrador bahiano prose-;
guirá. immediatamente, a sua ex-,
K>, descendo o São Francisco, onüeReverá passar tres ou .nua-
com rumo a Joazelro, „, 'tro dias.

Em Mirasol será offerecido ao, ^^ d(j Jeesus Gouvai para
interventor federal um grande fl adaptação da
banquete, no qual_ partlclparao^os | Egcola flo Trabalho.

Designando a adjunta effectl-
r/rr^r^tarlvi ão município de Nictheroy,

monia da inauguração terá logar j ^^ r,„„lM,1' r
amanhã, 4, o o banquete será
realizado nesse mesmo dia, á noi-
to. No dia 5, pela manhã, segui-
râ o general Waldomiro de Cas-
tllho úlma para Ribeirão Preto,

Rosita Cunha, para servir
Escola Maternal "Julieta Boto
Hio".

Designando a adjunta effectl-
va de Nictheroy, Nair Bar-
cellos Vianna, para servir no
'(rupo escolar "SUva, Pontes".«

Bahia, 3 (A. B.) — Está consti-
tulda nesta capital uma granãe
commissão üestlnaüa a trabalhar
em prol üa erecção üo monumento
a Ruy Barbosa.

Essa commissão, que foi orga
nlzaãa durante a sessão cívica da
Associação Bahiana de Imprensa,
é presidida pelo interventor Ju-
racy Magalhães e delia fazem
parte o arcebispo da Bahia, todos
os secretários âe Estaão, ãirecto-
res ãos institutos üe ensino su-
perior e ãas Escolas Normaes,
gymnaslos e vários collegios par-
ticulares, os presiãentes da Asso-
ciação Bahiana' de Imprensa, da
Associação Commercial e de nu-
merosas outras associações âe
classe.

A sub-commlssão executiva se
compõe ãos srs. Vital Soares,
João Mangabeira, Maüurelra üe
Pinho, üesembargaãor Pedro Ri-

na i beiro, Homero Pires, conego Applo
Silva, Octavio Machado, Bernar-
dino de Souza, Simões Filho, Pll-
nio Tude, professor Pinto de Car-
valho, Josias Oliveira, Methodlo

Nada ainda resolvido sobre a
isenção de tributos fiscaes

para 120.000 saccos
de âssucar

Com a presença ãos conselhel
ros Miguel Couto, Veríssimo do
Mello, César Tinoco, Allpio Cos
tallat, Vicente de Moraes o Os-
car Welnsohonck, esteve reunido,
hontem, o conselho consultivo do
Estado do Rio.

A acta da sessáo anterior foi
approvada sem roclamaçAo e o
expediente constou do seguinte:
um requerimento do director do
Lyceu de Humanidades Nilo Po-
çanha, dr. Armando Gonçalves,
pedindo equiparação de voncl-
mentos, distribuído ao sr. Allpio
Costallat; um requerimento do
dr. Américo Lobo Leite Pereira
Junior, Juiz de direito de Rezen-
de, pedindo melhoria de venci-
mentos, distribuído ao sr. Veria-
slmo de Mello; um memorial de.
funecionarios do Estado, solicl-
tando augmento de venlclmentos,
distribuído ao sr. César Tinoco
o officlos da Interventorla fe-
deral, submettendo ao pronuncia-
mento do conselho a questão de
limites entre o município do Sáo
João da Barra e Campos, âlstrj
buido ao sr. Oscar Welnschenck
e pedindo providencias para qua
o projecto db decreto relativo ao
regulamento do Imposto de trans-
missão de propriedades seja com
a possível brevidade solucclona-
do pelo conselho. Communicou o
presldento que o sr. Raul Fer-
nandes lho endereçou um pedido
do 30 dias de licença, peãldo esle
quo submette ao "veredlcfítm" do
conselho que concede a licença.

O presidente declarou mais que
o sr. Raul Fernandes lho devol-
vera ô processo referente ao re-
gulamento do Imposto de trans-
missáo de propriedades cuja solu-
ção o interventor pede, seja dada
com urgência. Assim, resolve dis-
tribulr o citado processo ao sr.
Veríssimo de Mello. O sr. Oscar¦\Velnschenck 

pedo a palavra e
diz que, tendo folheado o proces-
so concernente â questão de II-
mltes entre São João da Barra e
Campos, que acaba de lhe ser
distribuído, e tendo verificado
que do processo não constam in
formações da Prefoltura deste ul
timo municipio, para dar pare
cer sobre a questão, não pôde
prescindir da sua audiência. Nes-
tas condições, requer que seja o
processo enviado a Campos, afim
de sor ouvida a Prefeitura Mu-
nicipal. Posto em votação é ap-
provado esso requerimento.

A seguir, o sr. Vicente de Mo-
raes trata do processo relativo
ao pedido do isenção de tributos
fiscaes para 120.000 saccas de as-
sucar, dando varias explicações
em que justifica o motivo por que
é favorável á Isenção pedida. So-
bre o assumpto falam os srs. Ce-
sor Tinoco e Allpio Costallat,
sendo que este ultlfno pede o
obtém vista do processo pelo pra-
so cie regimento.

O sr. Allplt) Costallat trata
dos memorlaes em que vários
funecionarios reclamam contra
actos quo julgam attentatçrlos
aos seus Interesses e direitos de
funecionarios. Lé os pareceres
favoráveis que elaborou e dos
quaes é, pelo conselho, concedida
vista ao sr. César Tinoco, flcan-
do os mesmos adiados.

Em seguida, o sr. Vicente de
Moraes dá parecer sobre o me-
morlal em que João da SUva Ta-
vares solicita melhoria de venci-
mentos, opinando quo, nos ter-
mos do parecer do conselho sobro
o orçamento da Prefeitura de Nl-
ctheroy para este exercício, não
é possível attender o pedido. Pos-
to a votos é o parecer approva-
do sem debate.

E' novamente, dada a palavra
no sr. Vicente de Moraes para
fazer a leitura do seu parecer so-
bre o pedido de augmento de ven-
eimentos dos auxiliares de obraB
e fiscaes de esgotos da Directoria
de Obras da Prefeitura de Nlcthe-
roy. Esse parecer, quo é contrario
ao augmento pleiteado, foi sem
discussão approvado.

Logo apOs tratou-se do ante-
projecto do regulamento da jus
tiça militar para a Força MUI
tar do Estado. O sr. Allpio Cos-
tallat, relator do ante-projecto.
deu parecer favorável ao mesmo,
o qual foi approvado sem de-
ba,te.

Por fim, o sr. Allpio Costallat
lê o seu parecer contrario ao pe-
dido de augmento de venclmen-
tos feltoB por Felippe de Sou-
za Pinto, escrivão da 1» delega-
cia auxiliar, parecer esse que o
conselho approvou tambem eem
debate.

Não havendo mais processos
preparados para o pronunciamen-
to do conselho, o presidente do-
clarou encerrados os trabalhos
ás 4 horas e marcou a próxima
sessão pnra o dia 10 do corrente,
ás 2 horas.

NAS GARRAS DA LEI PCAL
Victoria, 3 (União) — O promo-

tor criminal, dr. Paes Barreto Fl-
lho, apresentou ao Juiz de ãlrelto
da segunda vara uma ãenuncia
contra Gerson Luãgero Loureiro,
responsabillzando-ó pelo bárbaro

c7eÍho,-^~oystò""de¦"- Carvalho pi assassinio da, professora Lulga
Manoel yillabolnu ..• "•*-' Crema. --•

Descrever a sensação da che-
gada a Nova York, quasl um
mez depois, seria deixar escapar
a impressão estonteante dos pri-
meiros momentos, se a vida aqui
não fosse um continuo turbilhão.

O comboio interminável da
Pennsylvania Railway, acerescido
á noite, sem que ninguém se
apercebesse, de não se sabe quan-
tos carros mais, aproxima-se ve-
lozmente da Cidade Monstro.

Passámos, sob' o Hudson, por
um dos tunneis que ligam Nova
Jersey á ilha de Manhattan, a
verdadeira Nova York, a rocha
rectangular onâe se agglomoram
milhões üe homens e milhares üe
eãlflclos, coisas e creaturas que
parecem egualmente contamina-
ãas ãa mesma ancla louca ãe su-
bir, ãe subir inãefinlãamente!

E como para sentirmos mais
alnãa a sensação alluclnante, des-
sa arrancada para o alto, nos
levam primeiro, profundamente,
âs entranhas da terra, por debai-
xo dos águas, por üebalxo üe
outros tunneis transversaes, por
onde correm como espavorldos os
subuiays, os trens subterrâneos
que fazem girar pelas velas gra-
niticas ãa ciüaãe tremenda, o
sanguo agitado, a caudal humana
em delirio circulatório.

De repente, paramos.— Pennsylvania Statlon!
Tínhamos chegaüo.
A estação ampla, enorme, não

tem a granüeza, a harmonia hei-
lenlca üa "Grand Central", que
depois conheci, mas tambem é
bella e po tumulto, na dlsparaüa
anclosa üa chegaãa, nos deu uma
sensação repousante de calma.

Alinhados os carregadores, de"bonnets" vermelhos, não assai-
tam os incautos viajantes, como
em quasl todas as estações do
mundo.

Esperam, perfilados e cortezes,
Cortezes e perfilados recebem
quanto se lhes dá e nunca re-
clamam. Optimo aviso para os
que pretendam vir fazer eco-
nomias por aqui...

Esta observação sobre a edu-
cação e os bons moãos ãos "red
caps", no tocante ao "tlp", que
recebem, qualquer que seja, com
resignação apostólica, não fi apo-
nas minha. Parece que foi Bry
ce quem disse que em Paris o
furor dos francezes pelo "pour-
boir", disputado com Impropérios
e quasi â mão armada, lhe trazia
sempre recordações amáveis üos
carregadores americanos...

Se não foi Bryce foi alguém que
o dl3se, e a differença pouco im-
porta no caso. Mas, com licença
âe um ou ãe outro, eu pediria que
se extendesse o voto' de sympa-
thia, no tocante ã gentileza com
que aqui so recebem gorgetas,
por mais disparatadas, a todos
que em Nova York têm direito
a recebel-as.

Ninguém discute, ninguém re-
clama. Acceltam com poltdez. E
nem todos podem recebel-as.

No Museu Metropolitano de Ar-
te, — que espero desorever num
artigo especial — lá está, na ea-
la onde se guardam capas, sobre-
tudos e chapéos, (se guarüa com
carinho e se escova!) um letrel-
ro que prohibe termlnantemente
a gorgeta.

A estação da Pennsylvania, ape-
«ar do seu trafego Intenso, ê um
parenthesls üe socego e calma
entre esses dois turbilhões: o que
ficou, além do Hudson, com as
suas chaminés fumegantes, e o
maior, que vamos, emfim, pisar
pela primeira vez: Nova York!

Admirar e poder expandir sua
admiração tranquillamente ê pri-
vllegio dos genioj.

Um homem gordo que se cha-
mava Renan pOde deixar a bati-
na, Ir a Athenas e deante das
ruínas da Acropqle extasiar-se o
modelar no mármore grego do
seu estylo a prece quo a sua ai-
ma de eleito balbuciou quando
elle chegou a sentir a Belleza
Perfeita.

Mus, um gordo commerclanto
matriculado, que se extasia dean-
te desta Metrópole de Aço, de
granito e âe cimento, syntheje e
symbolo de um século e de ama
civilização, não tem o direito de
dizer em cassange que sentiu cm
Nova York a Granüeza Absoluta,
frerá apenas nesta Babylonla do
secuio XX, tão cheia üelles, .nais
um basbaque...

Pouco Imporca a revolução :n-
terior, a agltição oceânica «ue
esta visão cyclcpica âesencadeou
no seu espirito. O espirito dos
pobres de espirito &õ tem cotação
no cio... Na terra, calem-se, pa-
ra que um sopro de ridículo hão
os üesaprume, sob o riso de to-
dos...

No entanto, eu tenho vontade
de gritar a minha vehemento ad-
mlração por tudo isto.

E vou gritar!
Que Importa a fôrma ou a au-

sencla da fôrma? Que importa a
essência, a própria essência tão
relativa das coisas humanas?

•Não exclamou o proprio Renan:"que não daria eu para conhecer
hoje o que üaqui a cincoenta an-
nos saberão as creanças nas es-
colas?"... •.

Sirva-me ígoo do oxcusa. Quo
não daria elle para ver, como vi,
Nova York?

Ao invés da quletuüe ülvlna da
Acropole, o tumultuar humano e
gigantesco da Broadway!

Eu não ¦ quero comparar Athe-
nas com Nova York, para oscan-
ãalizar os nossos mestre-escolas,
maiores ou menores.

A população âe Athenas do
tempo de Pericles caberia toda
num sô arranha-céo! a da Athe-
nas de Venlzelos em dois arra-
nha-céos...

Mas o espirito Immortal de
Athenas não cabe no espaço do
mundo todo... Expande-se para o
tempo através ás edaües!

Mas Nova York ê a granüe
synthese, a pujante, a maravi-
lhosa floração üo um outro espi-
rito, egualmente admirável, o es-
pirito realizador e dynamlco do
norte-americano, esplendido cal-
deamento de varias raças de
elite.

Conheço a grande Metrópole
num momento agudo de difficul'
dades generalizadas, debatendo-
se na mais tremenda e apocaly-
ptica das crises."Depression"! ê palavra da
moda de tres annos a esta parte,
o "lei-motif" da vida americana,
a preoecupação absorvente dos
espíritos nestes ultimos tempos.

Depressão! Com essa palavra
synthetizam tudo, todo o enorme,
o emmaranhado conjunto ãe ãlffi-
culdades innenaraveis, econômicas
o financeiras, em que se âebate
este povo aãmlravel.

Depressão — é a expressão
synthetlca, se assim me posso ex-
primlr, ãas causas complexas des-
ta formidável crise, cujas raízes
multiplicadas por milhões de fl-
lamentos moraes e materiaes, vão
beber a sua desgraçada selva nes-
se "húmus" ainda refractario â
analyse exacia do homem, nesse
terreno proülglosamente fecunüo
üas razões psychologlcas, sociaes,
econômicas, imponderáveis, adu-
bodas pelos erros internacionaes
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Washington Square

Em todo o caso, angustiados
por crises deante ãas quaes as
nossas passam a ser brinquedos
ae creanças, os americanos, que
envolveram todas as auaa diffi-
culdades no manto dessa palavra
symbolo, não unilateralizaram os
seus esforços para combater tt"Depression". Multlplicaram-se
em esforços sobrehumanos na
dofesa desta grandiosa obra ma-
terial e moral que é a civilização
americana, que faz parto do mais
bello patrimônio da Humanldaão.

Dahi a multlpliclãaãe ãe cam-
panhas, üe iniciativas, que vão
ãesüe a propaganãa âo optimismo
pelo cinema, no evocar de episo-
dios egualmente duros do passa-
do, vencidos pela energia ameri-
cana, até o proselythlsmo das mo-
dernas formulas sociaes, como
essa technocracia, que tem o seu
quartel general na Unlverslãaüe
de Columbia e que se propõe a
substituir o Capitalismo, o Sócia-
lismo, o Communismo.

Hei ãe escrever com mais va-
gar sobre a technocracia, como
sobre a viâa americana, em ge-
iai, quando voltar ás margens
inesqueciveis e bellas da nossa
Guanabara.

Por enquanto irei me limitando
a estos apressadas notas impres-
sionistas sobre a minha viagem,
escriptas sempre quasi á hora da
partida do avião, que mais não
permitte para um homem de ne-
gocios, esta abs-orvente Nova
York!

Guarüo ãa chegaúa a primeira
impressão de assombro pelo vida
intenso do cidade, de pasmo pela
grandiosidade da obra humana
aqui realizada, condensada nas
pcucas milhas quadradas desta,
ilha granitlca que é Manhattan, o
ecração da cidaãe, a ciãaüe pro-
prlamente dita, onde ps arranha-
céos são innumeravels, quasi tan-
tos como os seus automove's e
onde o "Empire State Buildlngr"
impera com os 103 andares!

Para 7 milhões de habitantes
ha mais de dois milhões de auto-
moveis, e os outros milhões que
nâo têm carro partirular fervi-
lham nessas tres Nova Yorks: a
subterrânea, pelas linhas paralle-
las dos "subways", que não pa-
ram nunca, a aérea, pelos trens
que passam no alto üos "eleva-
teã", e a que alnãa usa esta qua-
si obsoleta superfície terrena pa-
ra se movimentar nas pernas ar-
chaicas, nos taxl-cabs, nos "bu-
ses" (latinização americana de
omnlbus) e nos "street cars"
(pura e simplesmente bondes, ou"americano", como lá se diz em
Lisboa).

Esses milhões de creaturas vi-
vem quasi correndo, mesmo nas
horas normaes. Homens o mu-
Iheres — e a proporção da3 mu-
Iheres bonitas na America, a
quantlüade assombrosa le mu-
Iheres bonitas, merece o registro
sincero, imparcial de todo o via-
janto — andam apressadamente.
Nesta cidade tentacular em tiu« o
tempo vôa, o povo parece, tangido
pelo sopro forte de um "Carpo
diem" a que ninguém se pode
furtar.

A anoia de aproveitar todos os
instantes üe ¦ laoor ou üe prazer,ê uma üetermlnante ineltttavcl
das circumstancias, üo ambiente,
do tuüo!
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Do 4 ás 5 da tarüe, en dJ 4'
hora üo "rush" para usar üa ex-
piessão novayorlt na que rniata
esse acotovelamento üa multidão
apressada que tltlxa os eiiirlpto-
rios e corr^ para os cinemas ou
para casa, é um formlgaiuenlo
humano incrível; A cidaãe, espe-
cialmente a cldiue subterrailets
as lnnumeias estações labyrmthi-
cas üos "sdbwajs" ficam atulha-
das — é o terno — atulhadas do.
gente. Aut .maticomente se pa-
gam a£ pasáigens com um nictrt
apenas de 5 cenravos. Voe sa pa-
gando e on purranâo as "bocha*-
ias", que funech nam sem parar.-
Automatic imento abrem-se, pór
segunâos apenas, as portas dos
trens "expressos" ou "lucaos"
que correm. Sáe multidão, entra,
multidão. E ás vezes tão cheio
vae o carro, que é preclo empur-
rar os ultimos passageiros para
poâer fechar as portas.

Historias ão barão âe Muckau-
sen? Venham a Nova York!

No primeiro âia üa minha es-
tadla, ainda atordoado pel». via»
gem de cinco dias de avião o um
de trem, açoitado o meu espirito
pela impressão brutal da enormi-
dade novayorklna — vivi horaa
de emoção espiritual intensisslma.

Guiomar Novaes üava o ' se^
terceiro e ultimo corteeno .' eni"Town Hall" e Sebastião" Sanir
paio, que continua accumulnido
com as funeções üe cônsul guiiil
üo Brasil, a que d.l um cunho to-
do seu, as funeções de secr.i s/rlo
perpetuo da AffaKlidade, me con-
vidou para ir ouvir a nossa i{e-
nial patrícia.

"Town Hall", na rua 41, perto
da Broadway, ê o mais famoiio
salão de concertos de Nova York,
em cujos programmas sô figuram
celebridades mundiaes com? a
nossa insígnia patrícia.

Seguramente mais de mil pes»
soas ouviram-na em êxtase na»
quello sabbado á tarde, o prurom»
piam em applausos delira ires,
com insistentes pedidos do "enco-
re", "encore"; como afrancezada»
mento «qui se pede bis.

Gulnnr.ar Novaes teve que dar
uns quinze ou dezeseis "encaro'',

o publico somente a deixou icr-
minar quando, finalmente, a ds.t»
tlt. exhausta.

Bach, Schubert, Chopin, Mlgno»
ne e Villa-Lobos!

Oh! o patriotismo de Galomar
Novaes, a preoecupação de in-
clulr sempre em seus program-
mas autores do Brasil, musica do
Brasil. E assim, depois üe ouvir
um estuüo e uma fantasia- de
Chopin, ouvi em Nova York, os"Guizos üo Dominôzinho" e o"Passa, passa Gavião"...

Como de habito aqui, desfila-
ram depois perante a artista, os
mais enthusiastas que fazem
questão de a conhecer, para de ví»
va voz exprimir-lhe admiração.

Guiomar Novaes, ao lado do es-
oso sorria, 6 nt.m inglez perfei-

to altenãia a todoa A multidão
elegante expremia-se na sala es.
pt-rt ndo a sua voz. Em todas aa
línguas so conversava e se exal-
ta.a a sua artj, em torno.

Iaou-me em iiu-iéz, pois-não
me conhecia. Kissponãi-lhe em
portuguez. E tem piocuraçâo de
ninguém disse lhs duas palavras
df g-atidão em nome do Brasi'1

(J 12016)

Aproveitando-se da in-
experiência da creança

roubou-lhe um bilhete
O guarãa civil n. 1.271, Fran-

klin Alves Carreiro, de serviço na
rua ãa Carioca, honteni, viu uma
menina choranão naauella rüa.

Inquerlndo da razão de seu
pranto, ouviu então, revoltado, a
narração üo facto.

A menina, que se chama NU-
za, tem 9 anos üe edade, e é íi-
lha de Francisco Ananas.

Este quo é cego, tem a filha
como guia, apezar de sua pouca
edade, e dedica-se á venda de bi-
lhetes de loteria, coin que tira
seus parcos recursos para ir vi-
vendo.

Hontem, naquelle ponto, Nllza
oíferecla o bilhete da Loteria Fe-
doral n. 10.559 aos transeuntes,
qviando se !he aproxlmui um ln-
dividuo que pediu para ver o bi-
lhete no que a menina o satis-
fez.

De posse do mesmo, o perverso
Indlviãuo confunülu-se com a
multiãão, levando o bühcte.

À menina, atônita,, poz-se a
chorar.

O guarüa Franklin, ãepols ãe
ouvir a menina, levou-a em com-
panhia üe seu pae, ã delegacia do

A", dlstrlçtg, pndç íoi íeita queixa..

AGGREDIDO A FACA EM NOVA
IGUASSÚ

m

REÜL

Falleceu quando era .transpor-
tado para esta capital

Em um trem proceãente ãe No-
va Iguassp', veiu, hontem, para
esta capital, afim üo receber soe-
corros no posto central üe Assis»
tencia um homem, apparentanüo
35 annos de edade. cOr parda, o
qual, naquella lociilidaãe fluml-
nense, havia sido victima üe ag»
gressão a faca, recebendo feri-
mentos graves. Antes, porém, que
o trem aqui chegasse a infeliz
veiu a fallecer, sendo o corpo re-
movido para o necrotério.

«frít

ATROPELADO NA
RUA S. BENTO

Hontem, á noite, quando atra»
vessavo á rua São Bento, foi
colhido por um nutn n empregos
do no commercio Nelson SJÒres,
do l(i annos, morador á rui l.'ba-
tlnga n. 3-A.

A victima, quo soffreu fractura
do terço superior do anto-bra;o
direito, foi soecorrida no. posto
central da Assistência,.

SiH.
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Scííi.2'1J!58! ""«celio, 2-5608; eercncla,
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1-0000.

AGENCIA NA AVENIDA
Avenida Itlo Branco, HB, esquina darua do Ouvidor. Tel. 4-331)0

VTAJANTE8
Oecupa o Wu do nosso agente de assi-

pinturas, em Ente Nova, o sr. ulyssesDrummond.
A servlgo desti folha percorrem o Es-tado de Minas, o ir. Eurico Baeta do Fa*tia; «o Eatado do Rio de Janeiro, oar. Joüo Alfredo de Oliveira. A16m des-«es representantes, mantemos, tambem,nessea Estados, agentes locaes, dovida*

mente autorizados a angnrlar asslgnatu-
ras, a prestar qualquer esclarecimento ea receber quaesquer reclnmagOou.

• AGENCIAS DE ANNUNCIOS
AUTOIIIZADAS

. Eclectica, Agencia 1V11I, Olossop ft O.,
Forol.ii Advert6lnc,'Schllllns lilllcr & O.,Empresa Americana de Publicidade, J.Walter Thompson C°., Empresa Comrala.
earin. Ltda., Empresa Commerçial Brasil,
Ltda., LatlL-Amcrlcan Publlcltj*, Serrlce
Ltd.. Llntas Ltda. e A. Herrera.

AVISOS IMPORTANTES
. Aos uosbob annimclnntcs desta praça

ETleamoB quo comento estüo autorizados
a receber as nossas contas ob srs. Ave-
Uno Neves e Joaquim Moraes Junior, sen-
do cousldoradoa falsos quuoequer outros
_ue so apresentem em tal categoria.

fl dentes
Tem se procurado, ultimamen-

te, pela publicado de interessan-
tes blographlas, mostrar á gera-
ção actual o que foram e o que
fizeram varias figuras que che-
garam a parecer lendárias, pela
invulgarldade dos feitos que lhes
deram realce. São biographlas le-
ves, divididas em capítulos pe-
quenos, de attrahente leitura e
que, se geralmente não trazem
novidade para quantos habitual-
mente palmilham as veredas da
historia, são todavia lidas com
agrado por estes e ensinam aos
outros o que difficllmente eon-
seguem fazer os mais autorizados
mestres.

Jâ appareceram, entre varias,
as blographias de Feijô, "o demo-
nio da regência" e de Evaristo,
feitas por Oswaldo Orlco, que
conclue a do glorioso Caxias;
Gustavo Barroso escreveu a de
Osório; do Rio Grando do Sul
chega-nos a contribuição de Ca-
nabarro Relchardt sobre Bento
Gonçalves, o intemerato conduetor
dos Farroupilhas; Pedro Calmon
dá-nos uma nítida copia photo-
graphica do Rio Imperial com o
seu Marquez ãe Abrantes. Essas
são as mais recentes. Sobre' a se-
rena figura de d. Pedro II o Ins-
tltuto Histórico, nuncq, exjiauato
de .reverenciar a memória do seu
excelso protector, esgotou o as-
sumpto, com a publicação dos
subsídios a blògraphla do neto de
M$rcò':'Àurelio; falam sufficiente-
mente do 'impetuoso d. Pedro I
os livros de Alberto Rangel e
Paulo Setúbal; a Academia de
Letras editou apreciáveis ensaios
sobre a vida de Castro Alves e
Fdgundes Varella; Nabuco e An-
tonio Prado são evocados por suas
filhas; o respeito filial cuidou
tambem de Gaspar da Silveira
Martins, o leão dos pampas; Ho-
mero Pires referiu-se a Junquei-
ra. Freire e Luiz Felippe yielra
Souto aprofundou-se na vida de
Alvares de Azevedo, Manoel An-
tonio de Almeida, n romancista
das Memórias áe um sargento de
milícias, Pinheiro Guimarães, o
poeta-soldado, que escreveu A his-
toria'ãe. uma moça rica, e Anto-
nio Francisco Dutra e Mello, o
sablo que não viveu mais de
vinte e dois annos.

Quando forem publicados os tra-
balhos do Congresso de Historia,
reunido em 1931, sob os auspícios
do Instituto Histórico, conhecer-
so-ão as eruditas investigações úe
Ramiz Galvão sobre Manoel do
Araujo Porto Alegre, de Max
Fleluss sobre d. Pedro I e Fran-
cisco Manoel, o autor c'o hymno
nacional; de Pandiá Calogeras,
sobre o marquez de Barbacena;
Oliveira Vianna, Ltiiz Felippe
Vieira, Souto, Lima Barbosa, Hei-
tor. ; Moniz, padre Henrique de
Magalhães, Câmara Cascudo, Mat-
toso- Maia Forto e Mario: Mello
tratarão, respectivamente, de Fei-
.16, Soares de Meirelies, Evarlàtpj
Martfnç Pénna, o'creador da nos-
sa comed'a de costumes, MonfAl-
verne. Olinda, Ledo e frei Ca-
neca. *..

Apparecerão dentro em pouco
os perfis do marechal Floriano è
de Dnmitlla do Canto e Mello, a
empolgante marqueza de Santos,
traçadas pelas mãos seguras do
Medeiros e Albuquerque e Afra-
nio1 Peixoto. Enâoé sõ. Estão
promettidos trabalhos de Leão
Teixeira Filho e de Wanderley no' PinhOj sobre o marquez do Pa-
raná que, segundo a afflrmaçno
Afi d. Pedro, "não se curvava",
e o barão de Cotegipe, que teve a
franqueza de dizer á regente Isa-
bel que, assignando a lei de 13
do maio, ella perdera o direito de
suecessão. o grande empreliende-
dor visconde de Maúá estft recor-
dado nas paginas de Alberto dn
Faria; sobre o brigadeiro Cunha
Mattos, um dos fundadores do
Instituto Histórico, deu-nos um
livro curioso a sra. Gerusá Soa-
res, descendente do lllustro ml-
litar.

A ultima blògraphla publicada
é a do primeiro Calmon, quo foi
mais tarde o marquez de Abran-i
tes, um dos maiores oradores
parlamentares do Império, o . Ca-
vario, na expressão dos que lhe
foram conlemporaneos. O autor
do estudo, Pedro Calmon, 6 um
üos nossos actuaes hlstòrlògra-
phos de intelligencln mais bri-
lhante. E' moço e discorre sobr

a reconstrução de scenarlus u.
grando colorido, como u do fim
do primeiro reinado o a quedado padro Feijô, o brilho, o fausto
o a seducção das tertúlias do pa-laceto quu pertenceu primeira-monto a rainha d. Carlota Joa-
quina, em Botafogo. Pedro Cai-
mon conta-nos quo no incipiente
bairro — chamava-ao, ontão, oCaminho novo de Botafogo e o
palacete do Abrantes tinha o nu-
moro 19 — residiam a marqueza
do São João da Palma, a viscon-
dessa da Cachoeira, o visconde dç
Santo Amaro (José Egydio Al-vares do Almeida) quo íoi o pri-meiro presidente do Senado, o
condo de 'Iguassu (Pedro Caldeira
Brant, genro de d. Pedro I, porter casado com uma das filhas
do convívio do imperador com amarqueza de Santos), o senador
Luiz Josô de Oliveira e o marquez
do Paraná. No salão do marquez
do Abrantes, "o mais pomposo doRio", tratava-se muito das artes
e pouco de política. Passaram
por elle os rouklnoes que vinham
para o velho Provisório; no pia*no roçaram os dedos mágicos de
Gottschalk e o nosso Carlos Go-
mes, joven ainda, antes de esca-
lar a fama, compondo o Quarany.
Para ter subido todos os degrâos
da política sô faltou a Calmon
a presidência do conselho de
ministros. Foi constituinte em
1823, companheiro de bancada de
Cayrú, Cachoeira, Jequitlnhonha,
Monte Alegre e Barbacena. Era
deputado, na primoira legislatura,
pela sua antiga província, a
Bahia, _ quando lhe foi entregue
a gestão dos negócios da Fazen-
da, no ministério de 20 do novem-
bro de 1827, do qual fizeram par-to Araujo Lima, o futuro mar-
quez de Olinda, e o marquez de
Aracaty. Continuou no ministe-
rio seguinte, passando da pastada Fazenda para a de Estrangei-
ros. Reeleito para legislatura im-
medlata, Abrantes não reuniu o
numero de suffragios bastante
para a composição legislativa de
1834 a 1837, mas nos doia ulti-
mos annos da legislatura to
mou assento, como supplente de
Luiz Paulo de Araujo Basto, de-
pois visconde de Flaes. Tirou-o
da Câmara Araujo Lima, quando
constituiu o seu primeiro mlnls-
terio, dando-lhe a pasta da Fa-
zenda. E foi elle quem respondeu
na Câmara á interpellação de AI-
vares Machado, definindo o pro-
gramma do gabinete. Chamado
por Araujo Vianna, voltou ao
Ministério da Fazenda, no segun-
do gabinete da malorldade. Sô
vinte e um annos depois era no-
vãmente ministro na ultima orga-
nização presidida por Olinda, a de
30 do maio de 1862, o üílntefeiio
áos Velhos, como foi designado.
Geriu a pasta da Fazenda.

Na regência do padre Diogo
Feijô creou-se, em 1834, uma ca-
deira na representação bahiana
da Câmara vitalícia. Na lista tri-
pllce figuram nesta ordem: An-
tonio Joaquim Alvim do Amaral,
Miguel Calmon du Pin e Almeida
e Francisco de Souza Paraíso.
Feijô escolheu o ultimo, Em 1838,
já regonto, o seu amigo Araujo
Lima e oecupando elle o Mlnls-
terio da Fazenda, abriu-se uma
vaga de senador na representação
fluminense, pelo fallecimento de
Luclo Soares Teixeira de Gouvêa.

Calmon apresentôu-se e foi o
segundo votado, concorrendo com
Lopes Gama e José Clemente Pe-
reira*. A differença de suffragios
foi diminuta: 19 do primeiro ao
segundo e 29 deste ao terceiro. A*
escolha do regente recaiu no pri-meiro, o futuro Maranguape.
Abre-se terceira vaga no Se-
nado e esta na representação do
Ceará, eni 1839. Derrotando a
José da Costa Barros e a Antônio
Ribeiro de Campos, Calmon foi
escolhido por Araujo Lima, nos
Últimos dias da regência, a 20 de
julho de 1840. Foi conselheiro de
Estado, Abrantes; foi o ministro
de Estrangeiros quo repelllu as
exigências de Chrlstie no oaso do
naufrágio da barca ingleza "Prln-
ce of Wabes", decidido pelo rei
Leopoldo, da Bélgica, como arbl-
tro, a favor do Brasil.

No estudo de Pedro Calmon a
figura do marquez de Abrantes é
reproduzida com fidelidade e com
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trlbue para o Thesouro da nação
e tem direito á tranquillidade".

Não se pôde desconhecer a op-
portunldade das providencias ra-
dlcaes que se annunciam. O paiz
vive em sobresaltos constantes,
num regimen Impénltento do boa-
tos os maia extravagantes. Ainda
agora, mesmo no reinado dos foi-
guedús do Momo, a população
era, a cada Instante, sacudida por
constas de perturbação da ordem.

A nação precisa de calma e
tranquillidade. As experiências
amargas das sedlções ainda fazem
sentir os seus effeitos. Venoôdo-
ras ou vencidas, é, em ultima ana-
lysc, o povo o sacrificado, arcando
sóslnho com os pesados ônus da
aventura. E" justo que lhe dêem
nma folga. Que o deixem traba-
lhar em paz, concorrendo, com o
seu esforço, para o progresso do
paiz.

O governo, na sua nota, pro-
mette olrcumscrever aos pertur-
badores os damnos desse mal-es-;
tar. Que a promessa se transfor*'
me em realidade. B terá, cum-
prindo rigorosamente os seus,dd-
veres de administrador,. satisfeito
as aspiraçSes geraes da oollectivi-
dade.

nario contra os. quadrilheiros da
economia nacional.,.

Serviços áe assistência

sso. ooo motooo
Nas primeiras horas que se se-

guiram 6. suspensão das hostlll-
dades, entre as tropas da Dieta-
dura e os contra-revoluclonarios
paulistas, dirigiram-se a Cruzeiro,
procurando o general Góes Mon-
teiro, elementos das classes oon-
servadoras e liberaes de São Pau*
Io, inclusive banqueiros, commer-
dantes e professores.

Um dos objectivos dessa dèmar-
che foi a solicitação de garantias
para as emissões de bônus, decla*
rando os Interessados que se ele-
vavam ellas a corca de 300.000
contos de rélB.

Outras declarações posteriores
nunca ultrapassaram essa vultosa
importância; mas agora, ao ser
ultimado polo Banco do Brasil o
troco dos bônus, surgiu a infor-'
mação de que o total attingira a
660.000 contos de réis, ou quasi
ao duplo do que fôra divulgado
pelos entendidos.

A commissão encarregada do
recolhimento soube differençar
perfeitamente os bônus authenti-
cos dos que circulavam oriundos
fié emissões clandestinas, pelo qüo
não ha suspeita de que nesse au-
gmento tão grande figurem cedu*
las Introduzidas criminosamente
na circulação.

O Thesouro paulista deve pos-
sulr documentação capaz de es-
clarecer essa differença, entre os
informes primeiros e a importan-
cia que foi realmente resgatada.

Os serviços de asslstoncla pu-
blica, no Districto Federal, depois
do terem -conquistado grande re-
nome Junto ft população, estarão
condemnados á decadência, se
não houver maior clarivldencla
daquélles- . aos quaes compete
or.lental-os.

Estranhámos que, na ultima re-
organização daquelle serviço, fos-
sem alguns de sous cirurgiões de
maior valor, e que, no interesse
do publico deveriam permanecer
á fronte dos serviços de alta res-
ponsnbllidade, relegados para
funeções de segunda-. classe. O
argumento, que serve 

'para 
Justi-

ficar a providencia evidentomen-
te errada, ê o de quo — o que.í
ruim, deve tocar a todos. Por-
tanto, sem exoepçio, os; funecio*
narios technicos. daquella instl-

.tuigü», weijmo os" quo': já galga*
ram postos de alta responsabili-
dade, deverão, de.quando em vez,
submetter-se chrlstãmente ao
exercido daqulllo que os france-
zes' chamariam "les petltesbè-
sognes". '-.•'-' '•-. , • ,-• -v

Não ha realmente, diminuição
pará ninguém em acceitar oc-
cupações subalternas. O que ha,
ô prejuízo para o publico, pois,
de accordo com a nova doutrina
de que o ruim deve tocar a to.
dos, elles é que ficam com o peor
pedaço. E' para isso que a po*
pulação contribuo com seu dlnhei-
ro, sob a fôrma de impostos, pa-
ra alimentar serviços do assisten-
cia publica? Parece que não...

A CAMPANHA
DO MEDO

A agua escassela

Erro áe perspectiva

brilho.
Lafayette Silva
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O tempo
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Previsses pnrn o . erlodo de 1-1 horasdo din 3 lie 18 horns ilo dia 4:Districto Ftteral « üictlieroii — Tem-
po: instável, passando.a nmeaçiidor; clin-viiij q trovondun. Temperatura: om de-
çlinlo. lentos: rto qiindriirite sul com ra-Jadas possivelmente fortes. .

Bitado doiltin ie Janeiro — Tempo:Instável paBsnmlo a nmencndnr; chuva.
4-trovo. dna. Temperatura: em declínioSeta — A actiin! situação isohírlcá
permitte a ocoorrencln de clinvns f„rtcs.bitado,. tio Bul — Tempo: ameaendorconi chuvas, melhorando no Hlo Ornnile(Io Sul. Trovnndas utô .Paraná*.. Tempo-rnturn: em'declínio ntí Sinta 'Cntharl*
na o estável no Itlo arando do Síui. Ven-tos:, do quadranfe sul ntí Santa Calha-rlna o variável» no Itlo (irando do Sul.Kojadus fortes nte Santa Catharina ofrescas no Itlo Grande do Sul.

Slliuipue do tempo oceorrido no fll»-trínfo, Fcitcml. tili. 14 horas do din- as 14 horas do din 3) — o tempo fuiem geral bom ntê 14 liorns, quando pns-sou n instável eom formntfo tvplcn dutniviiadns. A temperatura f„| cstm-cl Anolto i! soffreu. ligeiro declínio dc din.As médios dus.temperaturas extremas ob-serviiU.-is nos postos do Districto federallornm: miixlmn 3L'°S e ra'nlnin '-'I»4 e astemperaturas extremas registradas ¦ noObservatório Meteorológico dn Avenidaims Nações, fornm: mnxlnia no°8 c mi-nlmn 2il»7;. respectivamente iís 18 horase us II horas q 50 minutos. Os ventosopraram no sul, frescos por vezes, comperíodos de calmaria pela madrugada,Stinopuo do tempo occorriile em loih a
,?" X'1' ° '"""* (,° 'dl« '-' "a " horas douin 8) — Zoun Norte: não 6 íelta a«ynopre desta zona dovldo ú dotlcléntiiidc Informucõos meteorológica». Zona Cen-tro: o tempo n„. 2-| |,t,r„s fol blm mEspirito Sanlo e instarei com cliuvis tirovondns esparsa nus demais Estudos.Hoje us li hora» o t,.,„p„ nprosenhivit-senom. A temperatura continuou elevadaOs ventos sopraram de norte a listefracos, /onn Sul: nas 24 horas o temporol em geral perturbado .om chuvas, fortes em Alegrete. Tro velou em alguns pon-tos de hniitn Cnthnrlna, rorimii o Riu,luiilo. Hoje ús l) horas o tempo npre-sentava-se om geral Incerto, a tempera(ura soffrcu declínio. Oa tch tirnm r.n gut * |e„(P

esparaos.

Em uma das ultimas reuniBes
da Commissão Constitucional o
sr. Carlos Maximiliano, referindo-
so aos proventos dos juizes ingle-
zes e prpeurando accentuar a in-
ferioridade dos vencimentos pagos
aos nossos, afflrmou que na In-
glaterra um magistrado ganha
6.000 libras ou sejam mais de
200 contos em nossa moeda. Por-
tanto aqui se deveria tambem
tratar a justiça com a mesma mu-
niíieencla.

Ora, se nds formos partir da
desvalorização de nossa moeda
para argumentar era favor do
augmento dos vencimentos da-
quelles que servem o governo e a
sociedade, como os funecionarios e
magistrados, chegaremos a resul-
tados paradoxaes. Considerado
sob o prisma do valor de nossa,
moeda no mercado internacional,
não são somente os juizes que se
vêem amesquinhados pela exigui-
dade de seus vencimentos, mas
todos os brasileiros, quaesquer
que sejam as suas actividades.
Portanto o argumento ê errado ou
capeioso, embora commumente
delle usem.

Imagine o sr. Carlos Maxlmi-
liano o inverso da medalha, è ao
invés da receita trate de calcular
tambem as despesas dos Juizes
brasileiros em libras e dollares. O
armazém, a Pharmacia, o dentls-
ta, o padeiro, o automóvel, todas
essas utilidades, se fossemos con-
verter os seus benefícios em moe-
da estrangeira valorizada, resul-
tam profissões de mendigos,, nos
pa|zes de moeda forte, A verda-
de, porém, ê que os Juizes ingle-
zès recebendo 6.000 libras, que
não desejam converter era mil
réis porque de nada lhes serviria
a moeda que o sr. Carlos Maxi-
mlliano toma como comparação,
estão relativamente recebendo
menos do que se fossemos dar
aos nossos os duzentos contos
equivalentes...

Alias nem o próprio constitu-
clonallsta gaúcho pensa nisso. O
que elle quer é apenas -argumen-
tar. Mas o faz de um modo que
denota pouca famlllarldade. com o
problema das moedas»,,

A falta d'agua ê um facto. E'
verdade que, em vista da longa
estiagem, talvejf não seja Justa
uma censura incondicional aos
encarregados de matar a sede e
attender a todas as exigências hy-
glenlcas da população carioca. O
quo esla fOra de qualquer discus-
são, porém, é o preço alto da
agua fornecida ao povo. As ta-
xas que regulam o consumo do
precioso liquido foram considera-
velmente augmentadas. Os ma-
nanclaos, porém, não soffreram
qualquer ampliação em sou volu-
me, de modo a corresponder ãs
necessidades imperiosas da ei-
dade.

De resto, ha mais que ponderar
o seguinte: parece que não ha
muita equidade , na distribuição
da agua. Seja Como fôr, o povo
de vários bairros começa a cia-
mar já como quem desespera de
uma providencia que lhe attenue
a situação precária.•E um dòs mais sérios proble-
mas da cidade é esse.

A Ucença-premio

No começo da administração
actual foi revogado o art, 17 da
lei que regula a concessão de 11-
cença para.o funecionalismo da
união. Esse artigo estabelecia
uma concessão especial, a licença-
prêmio, para o servidor do Estado
que tivesse dez annos de effectl-
vo exercício, sem penalidades de
quaesquer espécies. A revolução
extlnglu summariamente esse pre-
mio, mandando até voltar as res-
pectlvas funeções aquelies que se
achavam no gozo desse dispo-
sltlvo legal. A ilcença-premlo
constituía, entretanto, um esti-
mulo para os servidores da
nação, civis e militares, não acar-
retando prejuízo nonhum.

Temos tratado varias vezes do
assumpto, mostrando a necesslda-
de, em bem da própria adminis-
tração, de ser restabelecido aquel-
Ie dispositivo de lei.

Sabemos, alias, que o governo
estA cogitando da matéria, jã ten-
do mesmo em despacho um de-
creto restabelecendo a licença-
prêmio, a qual, entretanto, nSo
deve favorecer apenas os que te-
nham dez annos de exercício in-
Interruptos em determinado car-
go, mas todos aquelies que te-
nham dez annos de serviços, inln-
terruptos ou não, sem gozo de fé-
r!as e sem faltas dé qualquer na-
tureza.'

O problema âa escola primaria

"Trust" assitcaxetro t

Ouvimos que um grupo de
grandes firmas adquiriu, em Cam-
pos, centenas de milhares de sac-
cas de assucar a preços baixos,
talvez a 20$ e 229000, e agora,
quando se acham fechadas as
usinas, esse grupo impõe aos va-

JT.]irn
cnm rnjiiflíis fresenb

Em nota offlolal, que publica-
mos em oulro logar, o ministro da
Justi,.!. affirma que o governo es-
lâ perfeitamente no par dos pia-
nos concertados, por elementos ci-
vis e militares, reunidos & mar-

| gem das fronteiras do sul, para a
os acontecimentos da nossa for- Perturbação da ordem no paiz ds
mação politica eomo se delles ti- vésperas das eleições â Consti-

Providencias opportunas

¦ A Sociedade dos Amigos de Al-
berto Torres, conforme noticia
que Inserimos em outro logar, de-
dlcarâ sua sessão de segimda-fel-
ra próxima, áo problema flo ensl-
no primário. Quem diz instru-
cção elementar, no Brasil, diz
combate ao analphabetismo, for--
mação fle novas, gerações esolare-
cldas, pois ninguém pôde julgar
possível estender semelhante pro-
videncla Aquelies que attlnglram
a edade adulta e a maturidade
sem ter tido o mais. ligeiro con-
tacto com as letras

Esperemos que mais uma pe-
dra possa ser levada, pelos ami-
gos de Aiberto Torres, ao edificio
da instrucção, primaria no Brasil.
A nossa experiência, porém, ¦ em
torno desse empolgante thema,
sempre em debate e até hoje vir-
gem de uma solução pratica, man-
da-nos advertir que, no program-
rna agora a ser ventilado, não es-
queça seu autor de comprehender

seguinte: a,té agora as multi-
rejistas o produeto polo preço de pias reformas do ensino, algumas

vesse sido
Tuth, comr>

testern.mliR oc::!f<;.
escriptór, um estylo

minto. Accentua a mesma nota
; que os responsáveis, sejam civis

'rir- -ii..- d, |...-¦ M-ic-jM.ento. or" milila,'"s- responflerão pelas
qiie se aprende com elle. pela fn- •' desPe3aa e damnos decorrentes
eilldade rie exposição, fica-nos j 

'Jas 3uas ameaças e sedlções, por-
para sempre na memória. Em j 1Me esses "ônus não devem mais
poucas paginas faz Pedro Calmon i ser imputados ao nnvo, qua con-

34J00O. Na praça corre que ain
da esta semana ou em princípios
da outra esse assucar açambar-
cado estará a 42$000.

Como em todos os casos seme-
lhantes, quem paga o tributo da
especulação é o consumidor. O
Intermediário tambem nada per-
der.1. A população da cidade, que
vinha comprando o assucar crys
tal, no varejo, a 600 réis o kilo,

j já está pagando 700 e SOO réis, e
pelo refinado 700, 800 e 900 réis.

E' ainda forçoso notar que o
lavrador nada lucra com as ma-
nobras do ínut. O stock da mer-
cadoria, em Campos, é grande. A
alta não se justifica, senão como
um jogo dos açambarcadores.
Nesta capital o mercado de assu-
car está relativamente fraco. O
consumidor não tem quem o de-
fenda contra os que engordam
com o sacrifício do povo. Regis-
tre-se, em todo o caao, o abuso,
para que fique om prova a falta
uo -eiiürííia üo gov«mo rcvc!üo!c-

bem redigidas —até o grando Huy
dellas participou — fracassaram
por não ter comprehendido a ver-
-dadelra situação do paiz. Ao ln-
vês de uma directrlz capaz de le-
var â escola primaria as grandes
massas de creanças brasileiras
que se estlolam por não receber a
luz da instrucção elementar, o
que se tem feito é sonhar com a
possibilidade de adoptar nesto
Immenso Brasil, onde pululam os
Incultos e analphabetos, as for-
mulas idealizadas pelos paizes
super-cultos, onde a questão se
apresenta sob um prisma bem dif-
ferente do nosso. Se persistirmos
nesse erro, faremos no Brasil, â
custa do Estado, uma pequena
classe de privilegiados, emquanto
a grande população Infantil per-
manece fõra das escolas.

Não esqueçamos que o pro-
blema da Instrucção primaria, en-
tre nôs, é, sobretudo, de ordem fi-

Os factos, patenteados pelasalternativas da politica eco-
nomica do café, mostram queno seio da mesma classe in-
teressada em que o paiz "saia
disto, custe o que custar" ha
os dois extremos perigosos e
em regra grandemente preju-diciaes ao exito de qualquercampanha, seja qual fôr a sua
natureza. De um lado os pes-simistas exagerados, que vêem
tudo negro, que não descor-
tinam um raio de esperança
numa 'salvação 

próxima. Do
outro, os optimistas systema-
ticos, habituados à ver tudo
côr de rosa e a conformar-se
com as situações mais emba-
raçosas. Não sabemos em qualdesses dois grupos poderá ou
deverá ser incluído o sr. Bento
Abreu de Sampaio Vidal, da
Sociedade Rural Brasileira.
O que desde logo se apura,
porém, é que esse technico emassumptos relacionados com ocafé pende para a prudênciade um meio termo: nem muito
optimista, a ponto de escurecer
ou dissimular inutilmente as
coisas, nem tão pessimista quese entregue a um desanimo
incurável.

Entendendo que a situação
do café não é das melhores,
o sr. Sampaio Vidal busca
algumas attenuantes que muita
gente não vê. Segundo seu
parecer, essa soffrivel situação
está a merecer cuidados espe-
ciaes. O presente é de diffi-
culdades, mas o-futuro poderáser melhorado, dependendo
tudo da orientação que se im-
primir á politica econômica do
café. Ora, graças a Deus,
neste ponto é que não ha di-
vergencias, mesmo entre opti-
mistas e pessimistas...

Que é, afinal, a campanha
do medo, de qim nos fala o
membro destacado da Socie-
dade Rural Brasileira? A seu
entender, a julgar-se pelasaffirmações que lhe empres-
tam, deve ser a depressão mo-
ral da classe flagellada poruma crise econômica de effei-
tos calamitosos e que vae jádurando niuito. E é o mesmo
technico que prescreve a ne-
cessidade de se mostrarem os
erros e das medidas aconse-
lhaveis para os corrigir. Em
summa, o que elle ministra
aos enfermos da sua classe é
que não devem perder a cal-
ma, nem fazer a propaganda
do medo. Ainda aqui estariam
todos de. accordo se houvesse
qualquer indicio de uma com-
pleta mutação na politica eco-
nomica do café.

A campanha do medo, em
torno do importantíssimo pro-blema do café, de modo ai-
gum se justificaria, caso tra-
duzisse, consoante a maneira
de ver do sr. Bento Vidal, a
falta de confiança em qual-
quer esforço desenvolvido com
segurança e certeza no resul-
tado feliz do plano cm exe-
cução. Pergunte-se, porém, á
maioria dessa mesma classe, a
que .pertence o optimista dos
meios termos, se o sobresalto
em que vivem os lavradores,
aggravado pelo receio de im-
previstos perigosos, não infun-
de um medo indissimulavel e
capaz de se desdobrar numa
campanha perniciosíssima. E
que seria esse medo trágico,
senão a falta de confiança na
possibilidade de novas dire-
ctrizes na politica econômica
do café?

A publicação do regula-
mento do Departamento Na-
cional do Café -não basta para
tranquillizar os Estados signa-
tarios dos convênios que re-
guiam aquella politica e ainda
menos para dar aos produ-
ctores a certeza de uma re-
modelação ou de um avanço
para o regimen do commercio
franco, apenas controlado, poralgum tempo, por medidas que
attenuem os effeitos da transi-
ção a operar-se.

Não ha dois meios de esta-
belecer a confiança no novo
Departamento. E' preciso qüe
este saiba agir, com segurança
e certeza, no sentido em que
agiriam os lavradores de bom
senso, se a elles estivesse en-
tregue a direcção da Politica
do Café. E mais: é preciso
que a acção não tarde!

causou uma Impressão desagrn-
davel, segundo registrámos, aos
poucos constitucionalistas quo
appareoeram no Itamaraty, ondo
se reuno a suu-commlssão.

Segundo os cálculos mais opti-
mistas, essa junta teçhnica ain-
da tera dois mezes do serviço.
Somente lá para os fins de abril
ella terminará, talvez, os seus es-
tudos, mais ou -menos na 'Opoca
em quo deverá realizar-se o piei-
to para a Constituinte.

Tudo indica, pois, que a gran-
de commlssiio, nomeada para fa-
zer o projecto de Constituição,
não terá opportunidade de se re-
unir para discutir o ante-projecto
da sub-commlssüo, o qual desf-
arte não soffrerá nenhuma alte-
ração e será apresentado ao pie-
nario da futura Assembléa Cons-
titulnte tal qual sair da sub-com-
missão.

tante em todas as acções e o pro-
prlo governo que o esqueceu agora
— por certo involuntarlamen-
te — confiou-lho, nos tres mezes
da luta armada do anno passado,
o commando geral da artilharia do
Leste, posto que caberia a um ge-
neral, em operações daquelle vulto.

Atrazo tia vencimentos

Qaz, luz... e manobras

Ainda não foram entregues aos
consumidores desta capital as
contag do consumo de gaz e luz,
referentes a janeiro e fevereiro.
A Light está jogando as peras
com as autoridades admlnistrati-
vas encarregadas de fiscalizar
esse fornecimento. A população, é
claro, folga um pouco com o con-
flicto. Acontece, todavia, que a
Light, de conformidade com o seu
contrato o com os seus regula-
mentos, poderá privar o asslgnan-
te do gozo da luz e do gaz, se as
contas não forem liquidadas no
prazo prefixado.

Resta saber, em tal coso, se a
empresa poderá cobrar simulta-
neamente as contas atrasadas,
não por culpa dos consumidores,
mas exclusivamente em virtude de
uma turra com a qual elles nada
têm.

¦ E' bom levantar desde já essa"lebre", para que a população
não seja colhida de surpresa...
Jogo franco

A -eforma-do Patrimônio Nacio-
nal, que recebeu o novo rotulo
de Domínio da União, sô se po-sltivou até hoje na aposentadoria
administrativa de diversos enge-
nheiros, inclusive os que haviam
em inquérito feito accusaçôes ao
actual director.

Tudo mais está ali em suspenso
até mosmo o pagamento dos func-
cionarios subalternos, os quaesainda não receberam os seus ven-
cimentos relativos a Janeiro e fe-
vereiro ultimos*.

Augmentados os encargos do
Thesouro com a invalidez força-
da de technicos em plena rõbus-"
tez, creadjs ao que dizem diver-
sos cargos para favorecer a pes-soas estranhas ao antigo quadro,
a reforma está parecendo que'se
enquadra no rifao — peor a emen
da do que ò soneto...

0 novo governo És Estados unidos
(Continuação da 1.' pag.)

foram realizados a 8 do novem-
bro o dos 337 milhões do votantes
03 democráticos alcançaram uma
maioria do 6 milhões e melo so-
hre os republicanos, assegurando
para a chapa Roosevelt-Garner
um total de 472 eleitores, de 42
Estados ao passo que a reeleição
de Hoover-Curtls obtinha apenas
59 eleitores dos seis Estados res-
tantes. Realizados os escrutínios
nos diversos Estados e remottidos
os resultados ao Senado, procia-mou este, em S de fevereiro ul-
timo, eleitos os dois candidatos
democráticos que amanhã se em-
possam.

O Texas desejava fazer do sr.
John Gamei- o próprio presiden-
t'e da Republica, mas elle preferiu
hypothécar ;in nr, Ttoonevelt o
apoio de seu Estado, vendo entre-
tanto o seu nome suffragado pela
Convenção do Partido para a vice-
presidência.

OS MEMBROS LO GOVERNO
ROOSEVELT

RESUMO JtlOORAPHICO DO

O professorado mltltar

Não é mais preciso ultimar a
revogação do Código Penal, para
conseguir a regulamentação do
jogo.

Coube á Policia Civil, por II-
cenças com o visto da 2» dele-
gacia auxiliar, implantal-o fran-
camente na capital.

Quem o duvidar percorra o
centro da cidade, principalmente
A avenida Mem' de Sá, a rua Ria-
chuelo, rua dos Inválidos e pro-
ximidades do Arsenal de Mari-
nha. As mais aladroadas machi-
nas do jogo de azar estão funecio-
nando com a mais ampla das 11-
herdades, surprchendendo-so sen-
tinellas â vista, para maior ga-rantla dos antros de jogatina.

Em algumas casas veêm-se
cartazes annunciando que òs"lucros" serão pagos em .merca-
dorlas, o que nada significa, vis-
to que o funecionamento das ma-
chinas diabólicas demonstra per-feitamente que não se trata de
sorteios com premios pagos em
mercadorias.

O que testemunhamos, âs por-
tas escancaradas, não se compa-
ra com as modalidades até'então
conhecidas de Jogos de azar, por-
Que são multo mais escândalo-
sos os machlnlsmos que estão em
voga. I

A autoridade, que concedeu 11-
cença para os batotelros que es-
tão afrontando a cidade, ou é
Innoconte, ou foi perversamente
enganada por algum amigo de
confiança...

O professorado militar, que tem
a sua merecida tradição no Bra-
sil e que tem sabido manter essa
tradição, está tratando de de-
tender interesses que são menos
seus do que do próprio ensino.

Essa attitude merece toda a
sympathia do governo — sympa-
thia e apoio — porque represen-
ta o esforço de uma classe quetem um passado e um presente
que a recommendam. Nesse sen-
tido, impõe-se a intervenção do
poder mais alto , para impedir
que interferências leigas superpo-
nham caprichos hierarchicos ás
conveniências 'technlcas 

que Igno-
ram ou menosprezam.

Os que lidam com o ensino de-
vem conhecer-lhe multo bem as
necessidades e devem estar mais
seguros da organização que oon-
vém á instrucção de que cul-
dam do que aquelies que passa-
ram pelas escolas apenas como
alumnos e, depois de por ellas
passarem, s<5 se habituaram, na vl-
da pratica, á rlgldcü doa vozes de
commando. Essa rigidez não se
casa muito bem com a plasticidade
da teçhnica educacional, e se se
Insistir na Intromissão dos toques
de olarim para orientar a instruo-
ção nos estabelecimentos militares
de ensino, estes serão prejudica-
dos, para que a disciplina trlun>
phe cegamente.

Alistamento moroso

Despesas duplicadas

Temos mais p acerescentar aos
commentarios jâ desenvolvidos a
propósito da pratica condemnavel
de estarem addidos a diversas re-
partições federaes desta c'dndo edas capitães de alguns Estados
funecionarios que grande falta
falta fazem aos quadros a que
pertencem.

O Ministério da Fazenda vem á
frente dessa anomalia, que tanto
Prejudica o serviço publico, poisos cargos oecupados effectiva-
mente pelos addidos são preenchi-
dos por pessoas .sem os necessa-
rios conhecimentos.

A despesa publica tambem ê af-
fectada, desde que os substitutos
eventuaes, na sua interinldade,
concorrem para. o desequilíbrio
orçamentário.

No Ministério da Justiça tnm-
bem estâ sendo seguido o abuso
tão condemnado pelos que comba-
teram o regimen passado.

Apadrinhados existem que figu-
ram addidos nas commissões le-
gislatlvas, que se estão eterni-
zando, quando pertencem a re-
Partições de longínquos Estados.

Porcebcm' vencimentos inte-
graes, o que importa em pagar aUnião duas vezes os vencimentos
de um unico cargo.

Ao passo que são muito opti-
mistas as informações sobre o
alistamento eleitoral em S. Pau-
lo, onde é talvez de mais de
20 "'o a percentagem das senhoras
que ingressam no corpo de votan**
tes, chegam a ser deploráveis,
por sua precariedade, as noticias
referentes ao alistamento ho Pá*
ranâ. '.

Calcula-se que o Estado não
dará mais de 2.000 eleitores, sal-
vo se os partidos em organização
desenvolverem uma propaganda
efficiente o Intensa.

Francamente, se um Estado
como o Paraná dá apenas 2, 3 ou
5 mil eleitores, não será muito
satisfatória a expectativa a res-
peito da maioria dos Estados do
paiz.

Pleiteando mandatos

Aináa as promoções no
Exercito.

Mais um alto funecionario pu-
bllco, de um dos Estados do nor-
te, pediu exoneração do cargo,
afim de se desincompatlbilizar,
para pleitear uma cadeira de de-
putado á Constituinte. Devemos
crõr que, assim como não foi o
primeiro, não será o ultimo. Ha
por ahl, exactamenté no seio da
administração graduada dos Es-
tados, muitos cidadãos dispostos
a contribuir, com a sua. pedrlnha,
para a construcçâo do edifício
constitucional.

¦ Na Republica Velha era sempre
multo commentado o empenho
com que alguns cidadãos dis-
putavam as sympathicas funeções
de representantes do povo, en-
trando para o seio do poder le-
glslativo invocando indevidamen-
te essa qualidade. E dizia-se, en-
tão, que o que attraia não era
propriamente a funeção, mas os
proventos que a acompanhavam.
O subsidio era o juro alto e certo
de um capital que não existia...

Com a mudança do regimen ê de
crer que esse ponto de vista não
prevaleça, mesmo porque não se
conhecem ainda as disposições fl-
nancelras do regimen novo. quan-
to á remuneração ã distribuir aos
mandatários do povo...

 '— i» a»
Arborização áas rodovias

Desenvolve-se cm São Paulo
grande campanha em favor da
arborização systematica das es-
tradas de rodagem, como solução
gradual ao problema do reflores-
tamento. Para um Estado, eomo
o de São Paulo, que possue um
Horto Florestal, será de pouco'
vulto a despesa com easa Inicia-
tiva.

E a defesa das mattas, desde
que a façam systematicamente,
nos Estados e municípios do paiz,
constituirá uma campanha de
grande alcance para a economia
nacional, porquanto é o patrlmo-
nio florestal um dos mais Impor-
tantes de qualquer paiz.

O ante-projecto áa Constituição

A sub-commissão encarregada
de elaborar o ante-projecto da
futura Constituição estâ esmore-
cendo em seu enthusiasmo pelo
trabalho. Jâ ante-hontem não deu
numero para íuncoionnr, o que

. Nas ultimas promoções no Exer-
cito, o. governo, cumprindo o quepromettera, fez ascender aos pos-tos Immediatos vários officiaes
que tinham em suas fés de officio
serviços relevantes á causa revo-
luclonarla brasileira.

Entretanto, pelas circumstan-
cias que envolveram essas promo-
Ções, dadas as attltudes da Com-
missão respectiva, nem todos ei-
Ias recaíram em nomes que tivea-
sem feito por merecel-as e nem
todos quo o mereceram as tiveram.

Para não falarmos em outros
militares que ficaram no olvido
apezar dos direitos que conquis-
taram sem entretanto visar
qualquer situação vantajosa, pode-riamos citar o capitão Luiz da
França e Albuquerque e os pri-melros-tenentes Alcides Teixeira
do Araujo, Resplcio do Espirito
Santo, Helvécio Maranhão e
Amarilio de Mattos. São sol-
dados com serviços reconhecidos
á Revolução e pela qual soffre-
rairi todos os rigores dos que des-
mandavam no Brasil.

Mas ha tambem um outro, que
citamos á parte: o coronel Fellp-

po Moreira Lima, ligado como
poucos á historia dos annos do re^nVi'."™™118', f su,ndo dados
luta contra as oligarchias, e militar állZ^lZlftiZ ^
de personalidade inconfundível.
Sua participação spmpre foi cons-

A LUTAJO CHACO
Ura communicado da Legação

paraguaya
A Legação do Paraguay pede-nos a publicação da seguintenoticia recebida do seu governo:"N" 32 — Desde o acto dnconsulta para a propoBta de pazpelos Estados limitrophes asoperações militares Incrementa-ram-se consideravelmente nazona do Fortln Toledo, conti-nuando mais debllmente em Na-nawa e outros sectores. Os com-munlcados officiaes da Bolivia,com o objecto, sem duvida, de'cohonestar esta attitude impro-

pria, pela circumstancia men-cionada, pretendem fazer ap-parecer estas acções como ata-ques de forças paraçuayas ásposições bolivianas. Tal versãoé falsa, porquanto basta consi-derar que os combates so tdmvindo desenrolando contra pos|-çoes paraguayas, como Toledo,rvanawa e Herrera. Nenhuma
posição boliviana foi atacada
por nossas tropas que se man-tem na defensiva. Um corpo doexercito boliviano, composto dedoze mil homens, segi

NOVO PRESIDENTE

O sr. Franklin Delano Roose-
velt, que é sobrinho de Theodore
Roosevelt', que foi o 26° presidentedos Estados Unidos, ê filho de
James Roosevelt o Sara Delano
Roosevelt, e nasceu a 30 de Janei-ro de 1882 na residência de cam-
po de seus paes, em Hyde Park,
districto de Dutchese, no Estado
de Nova Tork.

Bacharelou-se em Artes em
Harvard em 1904 e formou-se em
Leis na Faculdade de Leis da
Universidade de Columbia em
1907, tendo porém sempre em vis-
tá dedicar-so â marinha. A carrel-
ra da lei, entretanto, logo o at-
traiu e om 1907 já estava elle ad-vogando em Nova York, associa-
do á banca do advocacia dos srs.
Carter, Ledyard & Mllburn, no
fOro novayorklno, passando em1911 a soclo da firma legal Mar-
vin, Hooker & Roosevelt, tambem
em Nova York.

Já em 1900 casâra-se elle com
Anna Eleanor Roosevelt, sua pri-ma, o o acto do enlaeo contou
com a presença do velho Theo-
dore Roosovolt, quo para esse fim
se trasladou especialmente da Ca-sa Branca, como presidente queora dos Estados Unidos.

Somente em 1910 o sr. Fran-
klln Roosevelt passou a se inte-ressar pela política, volvendo suaattenção para o Partido Demo-
cratico, cuja organização era on-tão defeituosa e que se achava
em uma situação tal que uma ver-dadeira campanha de ridículo ocobria em toda a União. Apresen-
tou-se candidato ao Senado do Es-**,do de Nova York, justamenteJiuma época em que a desmora-
lização do Partido Democrático
era tal que nlnguom queria secandidatar no pleito eleitoral.
Depois de urfia brilhante cam-
panha eleitoral, em que reergueu
o prestigio do partido a que sefiliáta, ú sr. Franklin Roosevelt
foi eleito para aquella legislatu-
ra estadual, sua acçao no Senado
do Nova York foi desde logo no-tavel pela guerra 4ue abriu con-tra a "Tammany Hall", a orga-
nização democrática de NovaYork que nessa época era conhe-cida e afamada por sua influen-
cia decisiva nos negócios do Es-tado o pelos innuiperos casos decorrupção em que se envolvera.
Contrariando a vontade da "Tam-
many", Roosevelt se pronunciouem Balfimore abertamente a fa-vor da candidatura do Woodrow
Wilson, que afinal veiu a sereleito.

A eleição de Wilson levou parao Departamento da Marinha, co-mo secretario, o sr. Josephus
Daniels, amigo Intimo de Roose-velt, que o chamou para seu se-cretario-assistento náquelle do-
partamento administrativo, e as-sim via Roosevelt realizado o seu
sonho de mocidade, pondo-so emcontacto com a marinha de. guer-ra americana em quo almejara
ingressar quando mais joven.Assumindo esse posto,' renun-
ciou elle ao Senado de Nova
York.

Sua acção como assistente dosr. Daniels foi notável, e a Gran-de Guerra veiu fiar oceasião a ouedesenvolvesse grande actividade,
tendo mesmo cruzado os mares
mundiaes, durante a grande con-flagração, a bordo do um "des-
troyer" americano. Em 1919 es-teve em França, procurando ven-
der material de guerra amorica-
no, e de regresso aos Estados
Unidos pugnou tenazmente pelaentrada de seu paiz para a Ligadas Nações.

Já em plena actividade política,foi apresentado pelo Partido De-
mocratlco como candidato á vice-
presidência da Republica, comJames Cox como presidente, con-tra a candidatura republicana dosr. Warren Harding, que foi afi-nal vencedora.

Essa derrota desgostou-o mui-to, e resolveu por Isso abandonar
a politica, recolhehdo-se á sua vi-da privada e dedicando-se a va-rias actividades sociaes nos diver-sos clubs e instituições a que sefiliara.

Data de então o accidente de
que lhe resultou um ataque de
pai-alysia parcial contra cujasconseqüências entretanto soubereagir energicamente, a ponto devencer quasi completamente a pa-ralysia que o assaltou por longotempo, e de que hojo pôde serconsiderado curado.

Em 1924 voltou o sr. Rooseveltá actividade politica, com o g>an-de escândalo de Teapot-Dome.
Insistiu perante os maloraes do-mocraticos pela apresentação dacandidatura de seu amigo AlficdSmlth á presidência da Republi-
ca, nias sua suggestão não foi a>celta, visto que, por um accordoentre o próprio Al Smith e usr. Mac Adoo, o candidato apre-sentado foi John Davis, que foiderrotado pelo sr. Coolidge. can-didato republicano.

Afastado novamente da política,nella «ingressou ein 1926, apre-sentado pelo mesmo Smith comocandidato ao cargo de guvernadordo Estado de Nova York. para oqual veiu a ser eleito por uma'es-cassa maioria de 25.000 votos esua magnifica administração nes-se alto posto lhe valeu a reelei-
ção em 1930, pela notavei maio-ria de 725.000 votos.

Nesse cargo é que o foi bu<=-car a Convonção Nacional Do-mocratica para seu candidato nacampanha eleitoral de 1932 cujoresultado o levou afinal á CasaBranca, onde assumirá amanhã adirecção suprema dos negóciosnacionaes.

O VICE-PRESIDENTE
JOHN N. GARNER

, . — empenha-do em conquistar o Fortln Toledoo avançai sobre
PuertO -Hnna^nM a ferrovia de

O sr. John Nance Garner, elei-to vice-presidente da Republica
juntamente com o sr. FranklinRoosevelt, é um advogado e po-litico de grande prestigio, que re-presenta o Estado do Texas na
?an™ra tl(« Representantes des-do 1930, depois de ter sido mem-bro da Câmara dos Representan-tes de seu Estado, de 1898 a 1902E natural de Red River, naquel-le Estado do oeste, onde nasceu aii de novembro de 1872. Embo-ra tenha tido uma educação ele-mentar dlfficultosa e irregularformou-se em leis e foi admittido'no fOro do Texas em 1890.E' um magnífico orador, tendefeito numerosas campanhas elei-toraes no Texas, cuja superfíciecruzou varias vezes, sempre acav .alio em propaganda eleitoral,tendo ali adquirido por seu vlcjore vital Idade o appellido de "Ca

ctus Jack". Depois de pertencerpor 28 annos á Câmara dos Re-presentantes, foi em 1931 eleito
l>£,tralaenCla dessa Casa0do°

Somente ha poucos dias, e de-
pois de varias conjecturas, volu a
ser conhecida a lista official dos
nomes que comporão o gabinete
do governo democrático que ama-
nhã se inaugura.

Exceptuando-se o cargo de se-
cretiario do Departamento do Jus-
tiça ("Attorney General"), cujo
oecupante, o senadoi- Thomoa
Walsh, acaba de fallecer repen-
finamente quando se dirigia a es-
ta capital para tomar posse, os
auxiliares dlrectos do presidente
Franklin Roosevelt serão os so-
guintes:

Departamento de Estado (Rela*
ções Exteriores): — Senador Da-
niel HulI.

Departamento da Marinha -•_
Senador Claude Swanson.

Departamento da Guerra — Sr.-
George Dem.

Departamento do Thesouro —
sr. William Woodwin.

Departamento do Commercio ~_
Sr. Daniel Roper.

Departamento do Trabalho —
Miss Francês Perkins.

Departamento da Agricultura —.
Sr. Henry A. Wallace.

Departamento dos Correios —,
("Postmaster General") — Sr..James A. Farley.

Departamento do Interior —
Sr. Harold Ickis.

Essa lista é recebida com certasreservas, mesmo entre os demo-
cratleos, mas tudo indica que oSenado a approvarâ integral*
monte.

Critica-se, em certos meios de-mocraticos, o facto de não haver osr. Roosevelt incluído entre osseus secretários os nomes de vul-tos mais eminentes do Partido,Inclusive aquelies que lutaram
contra o seu nome antes da Con-venção de Chicago, como sejamos senhores Baker, Young e Smith,embora se reconheça que estesdois ultimos sempre procuraramdar a entender qya não acceita-riam a participação no gabinete,como se deu tambem com o gr.Carter Glass, que era um doamais cotados para upia das pastas.Causou tambem uma certa de-cepção a escolha dos srs. ickis oDem, para as pastas do Interior ada Guerra, respectivamente, visto
quo estes dois políticos pertence-ram até ha poucu aó Partido Re-
publlcano, embora multo» rec3*-nneçam que essa escolha vem darao novo governo um ligeiro tomde coalição.

Tambem não encontrou apoiounanime a escolha do sr. Roper
para o Departamento do Commer.cio, por so julgar que esse postoexigia uma personalidade de am-
pios conhecimentos technicos in-dustriaes, e o sr. Roper tem sidoexclusivamente um organizador
político dentro de sua carreira
jurídica.

A própria innovação da escolhade Miss Perkins para a pasta doTrabalho, embora indique uragrande passo social, é tambémobjecto de algumas criticas.
Da nomeação do sr. Wallacs

para as Finanças, recea-se queresulte a politica inflacionlsta daque elle é um propugnador e cri-tlca-se a sua idéa fixa de subven-cionar os agricultores.
— O novo secretario de Esta-do, que substituirá o sr. Stimsonna direcção dos Negócios Estran-

gelros, sr. Cordell HulI, ex-repre-
sentante do Tennessee na Câmara,
e ultimamente eleito senador pelomesmo Estado; nasceu em 2 deoutubro de 1871 em Carthage, no?Tennessee, e formou-se em Lei*na Universidade de Cumberland.-Advogado militante, especializa-
do em assumptos de flnaflças o daImpostos, principalmente no quediz respeito ao commercio inter-nacional, é elle considerado comoo melhor technico de assumptootarifários existente nas fileiras doPartido Democrático.

Teve dois mandatos na Camaraidos Representantes de seu Estado.
Serviu como capitão no 4o Rè-

gimente de Voluntários do Ten-nessee, na guerra hispano-amerl-
cana e, regressando â vida civil,foi eleito juiz do 6o Circuito Ju*dlciario do Tennessee, cargo a quarenunciou ao se candidatar par*o Congresso Federal, em 1906,tendo sido eleito e ali se mánten-do, em successlvas reeleições,- a»1930, quando foi eleito senador.

Foi presidente da commissão
nacional do Partido Democrático
desde 1921 atê 1924.

O sr. HulI 6 um conhecido par-tldarlo do llvre-camblo, sendo daesperar quo venha a empregar to-dos os seus esforços no sentido dorebaixamento geral dos tarifasaduaneiras, pois sempre ello semanifestou contrario ao regimende altas tarifas preconlsado pe-los governos republicanos.
— O novo secretario da Mari-nha, senador Claude Augustus

Swanson, representa o Estado deVirgínia no Senado desde 1910.Nasceu em Swansonvllle, nesseEstado, em 31 de março de 1862,formando-se em Artes no CollegioRandoljih-Macon, e bacharelai»-
do-se em Leis em 1886 pela Uni-versidade de nou E3tado natal.-Seus estudos iniciaes foram fei-tos a muito custo, para o que feveello que se empregar como pro-fessor numa escola publica, com16 annos fie edade, e depois oomoescripturariò de uma pequena ca-sa commerçial do Danville. Advo-
gou em Chatham até ingressar napolítica em 1893, como represen-tante de seu Estado na CâmaraFederal, desde a 53* atê a 58" le-
gislaturas (1893 a 1905), tendo si*do reeleito para a seguinte.

Apresentado candidato pelo Par-tido Democrático ao cargo de go-vernador de Virgínia, 'foi 
eleitoem novembro de 1906, renunclan-do assim a sua cadeira no Con-gresso, para tomar posse no pos-to mais alto de seu Estado em 1»de fevereiro da 1906, e nelle per*manecendo até 1910.

Terminado o seu mandato comogovernador, o seu suecessor, go-vernador William Hodges Mann,indicou-o para preencher no Sena-do fios Estados Unidos o cargovago com a morte do senadorWarwiek Daniel, exercendo ellaentão o restante do mandato des-te. Designado novamente pelo go-vernador ao expirar o mandato,toi a sua designação confirmada
pela assembléa geral de Virgínia,e assim permaneceu elle no Se*nado até 1917. Desdo então, me-diante successlvas reeleições em1916, 1922 e 1928, não mais fiel-xou elle o Senado dos EstadosUn dos, de que é uma das figurasmais significativas.

Pertence elle, na Casa Alta doCongresso, âs commissões perma-nentos de Assumptos Navaes, Des-pesas Executivas, Relações Exte*roros, Edificios e Terrenos Pu-blicos, e dc Regulamentos.
jV sua nomeação foicom agrado gerai.

E' quasi certo que a vaga qu»o sen.idor Swanson deixa serápreenchida pelo sr. Harry FByrd, que acaba fie exercer õmandato de governador do Esta-do de Virgínia- n n.m «;-- .-i7; kg
i Senado, passará ã oecupar port-

recebida
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ü premlo da primeira extracção do 5U0 CONTOS, foi yen-
dido e pago em ItECIFE, pelos representantes da Comp. Finan-
ciai Brasileira, Cunha & Osório, e o da segunda também de
500 CONTOS, foi vendido em .JUIZ DE FORA, pelo agente da
mesma companhia, Arthur Ignacio do Lima, e pago a diversas
pessoas daqueila cidade e interior de Minas Geraes

(53196)

ção de destaque na Commissão
de Relações Exteriores.

O novo secretario das Finan-
ças, sr. "William Hartman Woo-
dln, é um industrial abalizado,
que foi convidado para gerir as
finanças norte-americanas, no go-
verno Roòseveit, depois que o se-
nador Cartcr Glass se negou a
acccder ao convite que lhe foi
feito pelo novo presidente para
essa importante pasta.

Sem ter exercido cargos de acti-
vidade politica, o sr. Woodln foi
sempro entretanto um estudioso
das questões financeiras, de que
é hoje um dos mals abalizados
"experts" nas classes industriaes
americanas. Conta actualmente
6»1 annos do edade, e sempre es-
tevo mulo nu menos ligado ao
Partido Republicam-. Discordou-
do, entretanto, da politica finan-
ceira do ultimo quadrionnio, ap-

. proximou-se mals do programma
democrático, vindo a ser um dos
mais respeitados consultores do
sr. Rooscvelt. Possue grandes
propriedades e fabricas em Cuba
e dirige importantíssimas empre-
sas industriaes e commerciaes,

- entre as quaes a General Motors,
a American Car and Foundary
Companj*, de que é presidente ,a
American Locomotive C°, além
de varias firmas exportadoras,
sendo ainda membro da junta dl-
rectora do Banco de Reserva Fe-
deral.

O sr. Henry Wallace, novo
secretario da Agricultura, conta
66 annos, o é bacharel em Scion-
cias Agrícolas pela Universidade
de Iowa. Dedicou-se desde cedo
á industria pastoril e á criação,
sendo ainda o editor ãe impor-
tantes publicações sobre assum-
ptos agrícolas. E', um dos mals
accendrados propugnadores da
subvenção pelo Estado aos agri-

» cultores, sendo esta uma das ra-
zões por que a sua designação
está sendo recebida com reservas
em vários círculos.

O secretario do Interior do
governo Roosevelt, que terá a
seu cargo ramos importantlssi-
mos da administração publica, co-
mo sejam as pensões, o registro
territorial, o serviço dos Índios, a
educação o a superintendência
dos parques nacionaes, será o si'.
Harold Leclalr Ickos, o conhe-
cido advogado e político, natural
de Hollidaysburgo, na Pennsylva-
nia, onde nasceu a 15 de mar-
ço de 187-1. E' formado em leis e
jurisprudência pela Universidade
de Chicago e pertenceu por longo
tempo ao Partido Progressista,
mals tarde absorvido pelo Parti-
do Republicano, e como tal di-' nglu a campanha eleitoral dè
1916, em favor do sr. Charles
Hughes, derrotado por Wilson.
Collaborou com Buli Moose nas
grandes campanhas do extineto
Partido Progressista e sempre ml-
litou, depois disso, no Partido
Republicano, do qual veiu entre-
tanto a dissentir por não concor-
dar com a politica do sr. Hoo-
ver, contra cuja eleição batalhou
tenazmente.

O cargo de "Postmaster Ge-
neral", correspondente ao de ml-
nistro dos Correios, vae ser exer-
cido pelo sr. James A. Farley,
que foi um dos maiores propa-
gandistás da candidatura Koose-
velt durante a campanha eleito-
ral de 1032, c um dos mais inti-
mos amigos do novo presidente.

O sr. Farley oecupava até ha
pouco o cargo de presidente da
Commissão Athletica de Nova
York, e como tal superintendia
as actividades sportlvas de seu
Estado.

O sr. George Dern, novo se-
eretario da Guerra, é também, co-
mo o sr. Harold Ickes, um dos
dissidentes do Partido Republica-
no„ tendo ha pouco ingressado
nas fileiras democráticas. Foi du-
ráhte a campanha eleitoral um
dos grandes propugnadores da
candidatura Roosevelt, e a elle
se deve o apoio que esta candi-
datura encontrou no Estado de
Utah, de que o sr. Dcrn era o
governador.

O sr. Daniel Calhoun Roper
occupará a Secretaria do Depar-
tamento do Commercio. E' natu-
ral de Marlboro, na Carolina do
Sul, e conta lili annos. Foi fun-
ccionario da Secretaria do Seiia-
do Federal, como secretario da
Commissão de Commerclo Inter-
estadual, e depois passou para a
Câmara de Representantes, ondo
foi secretarie da Commissão de
Vias e Meios. Mais tarde, de 191.1
a 191G, foi assistente do "Post-
master General", passando ein se-
gulda a dirigir, como presidente,
a Commissão de Propaganda da
Candidatura Woodrow Wilson.
Fez parte mnls tarde, como pre-
sidente, das commissões nomea-
das no governo Wilson para tra-
tar das tarifas aduaneiras e dos
impostos internos.

A elle se devem o plano geral
de estatística algodoeira, um dos
mais perfeitos que se conhecem,
e outros estudos interessantes so-
bre o commercio do algodão, ten-
do sido encarregado de estudar
noa Estados Unidos e na Europa
a organização das industrias tex-
tis.

Peln primeira vez na histo-
ria 'política dos Estados Unidos,
é chamada uma mulher a polia-
bòrar na alta administração pu-
blica. fazendo parte integrante
do Executivo Federal.

Trata-se de miss Francês l'er*
kms, que superintenderá o De-
partamento do Trabalho, u cujo
cargo esiaião ns questões im-
portantisslmas do deséiiiproBp,
das naturalizações, da immigra-

rn, para tornal-a uma diis mals
pujantes forças do progresso na-
cional.

A ESPECTATIVA EM

ção, da assistência infantil'e do
transporte industrial.

Miss Francês Perkins exer-
clá até ha pouco o cargo de com-
mlssaria Industrial do Estado de
Nova York, no governo do pro-
prlo sr. Franklín Roosevelt.

Miss Francês Perkins é uma
das mais notáveis encarnações da
mulher americana moderna, por
sua persistência desde os mais
tenros annos na procura dos
meios do tornar o trabalho devi-
damente garantido contra a im-
previdência, a exploração o os
riscos. A esse afan tem ella de-
dicado toda a sua vida, desde os
tempos collegiaes, quando oc-
cupava em Washington um sim-
pies apartamento,, juntamente
com outras suas collegas de es-
tudo e de trabalho. Em 1911 as-
slstlu ella, apavorada, a um gran-
de incondln em uma fabrica de
camisas em Washington, slpis-
tro esse em que perderam a vi-
da 146 moças. Desde então ella
jurou a sl mesma que nunca mals
descansaria, emquanto não pu-
desse fazer alguma coisa que vi-
esse tornar Impossível a repetição
dè uma catastrophe semelhante.
Em breve estava ella como se-
cretaria de uma commissão pró-
segurança, que abriu uma cam-
panha tremenda contra o Depar-
tamento do Trabalho — o mes-
mo que ella agora vae dirigir. .O
advogado dessa commissão era o
próprio coronel Henry Stimson,
secretario de Estado do governo
que amanhã passará o mandato
ao novo presidente. Dentro em
breve nada menos de 32* proje
ctos eram apresentados ao Con-
gresso, todos dizendo respeito á
prevenção de incêndios e á segu
rança contra accidentes na In-
dustria.

Estava assim auspiciosamente
Iniciada a carreira publica de miss
Francês Perkins, cuja actlvidà-
de organizadora ainda foi apro-
veitada, com grande suecesso, na
Liga dos Consumidores e na Com
missão Industrial do Estado, e
sempre em cooperação com as
autoridades em tudo o que pu-
desse referir-se, mesmo que In-

I 
directamente, ao bem estar d°s
trabalhadores e, principalmente,
á defesa do trabalho feminino,

Ella serviu de instrumento â
maioria das posttjras e regula-
mentos que revolucionaram í.o
Estado de Nova York as rela-
ções entre o trabalho e a indus-
tria, e que serviram de modelo
mais tarde á legislação dos de-
mats Estados.

Quando a lei das 24 horas se-
manaes de trabalho para as mu-
lheres, arrancada á Câmara es-
tdual de Albany pelo esforço so-
liiehuma.no de Francês Perkins,
foi enviada ao Senado, a Inspl-
radora desse projecto acompanhou
a sua marcha. Dois membros do
Senado, Timothy Sullivan e Chis-
ty Sullivan, seu primo, deviam
partir naquella mesma noite para
Nova York. E miss Perkins ve-
rlficou que faltavam dois votos
para a approvação do projecto.
Chamou-os por telephone e elles
se promptlflcaram a abandonar
a viagem, mas o automóvel que
haviam tomado pa'rtlu-se em ca-
niihho. Então, emquanto um jo-
ven membro- do Senado Estadéal
oecupava a tribuna discutindo o
assumpto, para ganhar tempo,
élla mesma foi buscar os dois re-
tardatarios e o projecto foi ap-
provado graças a esses dois vo-
tos.

O joVen senador que se en-
carregou de obstruir a discussão
do projecto era o próprio Fran-
klln D. Roosevelt, que amanhã
sobe á suprema curul da Repu-
blica.

Casada nessa mesma oceasião
com o conhecido engenheiro Paul
Wilson, conservou ella entretanto
o seu nome de solteira, já conhe-
cido e consagrado em todos os
meios sociaes e políticos. O ca-
sal tem uma filha que conta hoje
18 annos, estudando em Nova
Vork.

Miss Francês Perkins é natu-
ral de Bo3ton, do uma família
que lutou na Guerra de Secessão,
e formou-se em economia e so-
clologla no Colleglo de Mt. Holyo-
ke e cursou essas mesmas ca-
deiras nas Universidades de Co-
lumbia, Pennsylvánla e Chicano,
tendo sido por algum tempo pro-
fessora de uma escola de mo-
ninas em Lake Forest, no llll-
nois.

Deixando essa escola, dirigiu-
se ella a Boston e depois a Nova
York. sempre oecupada em suas
actividades sociaes, Juntamente
com Jane Addams. Começou en-
tão a phase mals Importante de
sua carreira. Tornou-se secreta-
ria da Liga de Consumidores, da
qual mals tardo foi presidente.
Em 1929, o governador Roosevelt
nomeou-a commissaria industrl; I
do Estado de Nova York, de on-
de agora a foi buscar para su-
perlntender o Departamento Fe-
deral do Trabalho.

Miss Francês Perkins não é ra-
dical, nem uma reaccionaria. Pô-
de-se niesmo dizer que, no sen-
tido commum da palavra, ella
nem é uma feminista. As suas
actividades em prfil da melhoria
do trabalho nem podem ser cpn:
aldèfáüfi** uma manifestação de
sentimentallsmo, pois ella mes-
ma vê nisso apenas a melhoria
do rendimento Industrial e a
Inauguração de uma nova éra
para aa industrias nacionaes.

A sua designação para o alto
cargo onde a collocou o novo
presidente representa a segoran-
ça de que a administração do tra-
balho nos Estados Unidos esta-
rá em mãos de quem trabalhou
Ir.ccssui.teraente,. uma vida Intel-

TORNO DO NOTO
GOVERNO

Washington, 3 (U. T. B.) — A
expectativa em torno do novo go-'
verno que se Inaugura amanhã c
o Interesso popular pelas cerlmo-
nlas do juramento e posse do pre-
sldcntç Roosevelt não conseguem
diminuir os sobresaltos que rei-
liam, por assim dizer em todas as
classes, peld Incremento tomado
pela crise bancaria.

Tanto quanto se pode saber, o
novo presidente encara a situação
critica creada nos meios economi-
cos com grande optimismo, mas
nos circulos commerciaes a atti-
tude não é a mesma.

A gravidade da situação pode
ser avaliada pelo facto ile haver
o senador Carter Glass conferen-
ciado hontem com o presidente
Herbert Hoover, tendo resultado
dessa conferencia a resolução de
ser Immediatamente convocado o
novo Congresso, para dentro em
breves dias, com . o fite especial
de approvar uma legislação ade-
quuda a dominar a situação
creada.

Essa convocação extraordinária
está naturalmente sujeita â ap-
prevação do presidente que as-
sutneamnnhã, mas tem-so a lm-
pressão de que o presidente Hoo-
ver, mesmo ao apagar dos luzes
de seu mandato; não quiz deixar
de assim significar a importan-
cia que julga merecer a crise
bancaria cada vez mals afflictiva.

Ao mesmo tempo em que sc
noticia essa convocação urgente
do novo Congresso, chegam- as
noticias ainda assustadoras do
alastramento Inevitável da. crise.

Hontem o governador do Ken-
tucky decretou o feriado banca-
rio por dois dias, restringindo, a
partir da extlncção desse prazo,
as retiradas de depósitos a cinco
por cento. •

Semelhantemente, o governador
do Tennessee decretou um feriado
bancário até 7 do corrente, mas
tanto ali como no Kentucky al-
guns bancos permaneceram aber-
tos, uma vez que o decreto não
era ohi-lgatorlo.

De Detroit chega a noticia de
que difficuldades lnopinadas im-
pedem o sr. Henry Ford de abrir
os dois bancos que resolvera fun-
dar, e que viriam dar um alento
novo a uma grando zona attlngi-
da pela crise. Esses dois novos
bancos, que seriam o "Placo
First National Bank" e b "Guar-
dían National Bank of Commerce",
deveriam abonar 30 conts por
dollar aos deposltantes dos de-
mais bancos fechfldo,s. O sr. Ford
tornar-se-ia .assim pela primeira
vez um' banqueiro, trazendo para
o meio bancário' bh hubs í*!^?*-?
novas sobre o negocio, as quaes
são inteiramente differentes das
que costumam reger os negócios
do tal natureza., Essa Iniciativa
do grande industrial parece, \>u-
rém, fracassada, ao menos por
emquanto, apezar de nãò se te-
rem immlsculdo na questão os
banqueiros de Nova York, contra
os quaes é notória a má vontade
do Industrial de Detroit.

Vários financistas têm procura-
do o Departamento do Thesouro
com o fim de apresentar augges-
tõès para a solução da crise, mas
todas ellas têm sido rejeitadas,
parecendo que apenas subsistirá
um projecto de. lei, a ser apre-
sentado ao Congresso, pelo qual
ficará o presidente da Republica
autorlsado a decretar a Immobl-
llsação dos depósitos.

Em melo do chãos assim for-
mado, surge o boletim semanal
da Junta Federal de Reserva, pelo
qual se verifica que o dinheiro
em papel'em circulação subiu a
seis bilhões e 700 milhões de doi-
lars,* o-que representa um au-
gmento de 73 milhões. A exporta-
ção de ouro, na ultima semana,
foi de'116 milhões, para o estran-
geiro, e as retiradas em ouro át-
tingiram a 110 milhões. A Re-
serva Federal distribuiu 585 mi-
lhões de dollars pelo diversos
bancos attingidos pela "corrida",
e, aó mesmo tempo, está com-
prando hoje os saques sobre taes
bancos á taxa de 3 1|4 %, contra
os 2 %¦ de hontem. ¦•

O Estado' de Geórgia debretou
a moratória até segunda-feira, e
o da Carolina do Norte autorisou
as restricções das retiradas.

Eleva-se assim a trinta e um
o numero de Estados da União
em que vigoram medidas coerc.ltl-
vas da situação anômala por que
passa todo o systema bancário
dos Estados Unidos.

O SK. HOOVER "DOUTOR

INDIGESTÃO
O ÁCIDO PHOSPHATO

HORSFORD
alllvla Indigestão, náuseas,
Insomnla, dfir de cabeça ou

acidez no estômago

Peça HORSFORD
Ácido Phosphato

ynimwttffwfti iii miiwiiiiiii m iiii¦¦¦ (52960)

A GUERRA NO EXTREMO ORIENTE

s
Espera-se a todo o momento a entrada das forças nippo-mandchus

— na cidade de Jehol —

IMPORTANTES DECLARAÇÕES
DO GENERAL DALTRO FILHO

A ordem do dia que o com-
mandante da T região baixou,

suspendendo a promptidão
nos quartéis

São Paulo, 3 (Dp corresponden-
te) — O general Daltro Filho fez
Interessantes declarações aos re-
presentantes da Imprensa. Disse,
inicialmente, que desejava íazer
um appellp á imprensa para que
cnllaborasse na obra de apazl-
guamento dos espíritos, missão a
que se devotara, desde sua chega-
da a São Paulo, com toda a sin-
cerldade, oomo militar e brasilei-
ro. Respeitava qualquer resentl-
monto que porventura ainda exis-
tisse da parte da população. En-
tretanto, Julgava necessário o res-
tabelecimento de ambiente de
tranquillidade e de confiança pa-
ra que São Paulo retorne ao rhy-
thmo de trabalho, de producção,
de progresso, para riqueza e glo-
ria do Brasil.

Depois, o general Daltro Filho
historiou sua actuação no com-
mando da 2* Região. Não é poli-
tico, — disse — e, como militar,
cumpro a lei, obedece rigorosa-
mente as ordens do governo fe-
deral e, dentro da sua esphera de
acção, procura collaborar com a
interventoria do Estado. Refe-
riu-se aos ultimos conflictos ve-
rifleados nesta capital. Ao assu-
mir o commando, já seis Inclden
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Um aspecto parcial de Tokio, destacando-se. no ultimo plano o novo palácio da Dieta

japoneza, construido em substituição do antigo, destruído ha tempo por um terremoto
e incêndio

HONOR18 CAU HA"

Vienna, 3 (U. T. B.) — A
Universidade de Leeben cenferiu
e titulo de "doutor honorário" ao
sr. Herbert Hoover, presidente
dos Estados Unidos, que amanhã
encerra o seu mandato,

A acta que encerra essa reso-
lução foi lida hontem ao micro-
phone da principal estação de ra-
dio desta capital.

6 CERIMONIAL DA POSSE
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Washington, 3 (U. T. B.) —
Acha-se desde hontem nesta capi-
tal o sr. Franklín D. Roosevelt,
que amanhã tomará posse pernn-
te o Congresso do alto cargo de
presidente da Republica, para o
quadrlennio 1933-1937.

E' enorme o numero de foras-
teiros vindos de todos os pontos
da União para assistir aos festejos
da posse, os quaes começaram
hontem á noite, com um concerto
symphonico de gala na União
Pan-Americana.

O cerimonial, embora simples,
terá o brilho sufficiente para sa-
tisfuzer a multidão de forasteiros
que ainda hoje á nolto vem che-
gando em cada trem que encosta
nas estações terminaes da capi-
tal.

Cumpre notar que ha quasi vin-
te annos os filiados ao Partido
Democrático não tinham a ale-
gria de saudar a elevação de um
seu cerreligionarlo ao posto ma-
ximo da Casa Branca, e Isso con-
correrá sem duvida, para o en-
thuslasmo dos festejos. Outra
curiosidade da posse .do amanhã é
que ella será a ultima a ser ce-
lebrada na primavera, pois, pela
nova emenda constitucional já
quasi integralmente ratificada, a
posse dos futuros presidentes, a
começar do suecessor de Roose-
velt será em janeiro, ainda no
Inverno. O presidente Roosevelt
terá assim o seu mandato diml-
nuldo de dois mezes em relação
aos seus predecessores.

Comparecerão aos festejos os
governadores de 34 Estados, qua-
si todos já nesta capital, e al-
guns esperados esta noite ou ama-
nhã pela manhã.

A cerimonia da trasladação do
poder será dif fundida por todo o
paiz e para o estrangeiro por 219
estações radio-diffusoras.

O desfile militar será presidido
pelo general Pershing, e a rece-
pçáo na Casa Branca, para a
qual foram expedidos duzentos
convites, será presidida pela viu-
íia-.dg praslde-nf*! WnndrO'*? SSlfe
son.

Para o acto do juramento, o pre-
sidente Roosevelt usará üma pe-
quena Bíblia hollandeza, que é
de propriedade de sua familia des-
de o anno de 1640.

O Congresso cujo mandato cx-
pira amanhã mesmo, ao meio-dia.
receberá a visita do novo presi-
dente, que all pronunciará o com-
promisso constitucional, repetido
sob a fôrma de juramento mals
tarde, deante da Casa Branca, on-

Chin-Chow, 3 (U. T. B.) —
Espera-se aqui, talvez ainda
hoje, a" noticia da entrada das
tropas japonezas e mandohus vi-
ctorlosas na cidade de Jehol, o
que representará a conquista de-
finltiva de quasi toda a provin-
cia do mesmo nome para o Es-
tado Livre de Mandchu-kuo.

A brigada do general Hnttprl,
desde a tomada de Lins- 4'unn,
quinta-feira á tarde, parece não

tes desagradáveis haviam oceor- jter encontrado nenhum obstáculo
rido. Com as enérgicas providen-1 serló, embora se esperasse um
cias tomadas cessaram taes oc- combate decisivo entre -aquelia
correncios lamentáveis'. Nos ul-»localidade e a cidade de Jehol.
timos dias, porém, registraram-se j Sabe-se que nesta ultima cidade
mais dois. O primeiro, por ocea-,a desordem é completa, quer
sião de um baile, próximo á Re-1 pelo pânico entre os habitantes,
gião, onde a guarda compareceu,'quer pela chega/Ia, a cada passo,
a pedido da policia, para restabe-!de novos destacamentos chinezes
lecer a ordem. O outro incidente, que fogem, desmoralisados, de-
Verificado na esplanada do Muni- ante dá offensiva japoneza.
cipal, segundo até-agora apurou. | 0 

*exel.clto 
que se apoderou

nao íoi provocado pelos seus su-1 hontem ãe Chlh-Feng também
bordlnados. Lamenta-o sincera-i 0ámihhá para o sul, mas o de
mente e deseja que, no rigoroso; nattori já se acha muito mais
inquérito berto sobre o facto, sc-|1)erto de. attingir o objectivo da
Ja esclarecida completamente a|operação. Pode ser, entretanto,
verdade. llqtíé esto ultimo no conserve es-

Em seguida, solicitou o general itaclonarlo, á espera que se:com-
Daltro Filho que os Jornaes col-1 plete a déf lexão do exercito do
laborassem para que se desfaça | norte, formando-se assim a fren
a Injusta prevenção que ha por
parte dt- algumaa pcsaoaa contra
os soldados do exercito. Disse ser
preciso considerar que. com o'ser-
viço militar obrigatório, as tro-
pas das unidades cpm sede np Es-
tado são compostas, na sua quasi
totalidade do moços paulistas.
Entretanto, pedia a qualquer po-
pular quo visse um soldado em-
brlagado ou praticando actos con-
demnavels, o favor de ligar o te-
lephone pará o Quartel General,
communicando o facto.

E' necessário — disso o gene-
ral Daltro Filho — que o soldado
seja recebido em toda a parte
como um elemento utll á socieda-
de, e não como uma pessoa de
quem so possa recelar. Sua maior!
aspiração no posto que oecupa é
poder um dia verificar que a po-
pulação de São Paulo tem pela
força federal sympathia e con-
fiança.

Referiu-se depois o comman-
dante da 2" Região ás medidas
preventivas de caracter militar
tomadas nos ultimos dias. Feliz-
mente, porém — affirmou — dis-
slparam-se os boatos que, confor-
me Informações e dpcumentps re-
cebldos, justificavam plenamente
a rigorosa .promptidão nos quar-
tels. Agora é necessário que as
tropas do Exercito voltem para
as ruas e, quando isto acontecer,
pede que e povo receba os solda-
dós com a consideração que mere-
cer*, pela alta funeção que exer-
cem na sociedade, como guardas
da ordem e da tranquillidade.

Finalmente, o general Daltro
Filhn leu para os jornalistas a
seguinte ordem do dia de hoje,
suspendendo a promptidão nos
qun.i-tels:"1 — Quero mals uma vez repe-
tlr que, no commando desta Re-
gião, tenho principalmente em
vista:

1°) Respeitar as leis geraes do
palz, observando rigorosamente os
regulamentos do Exercito;

2°) Obedecer ao governo da Re-
publica, executando firmemente
as ordens legaes oriundas da sua
autoridade;

3o) Manter com o governo do
Estado a mais franca e inaltera-
vel harmonia;

Impondo-mo este critério, estri-
ctamente militar, o que busco, an-
tes de tudo, no exercício do meu
commando, é tornar a 2* D. I.,
como aconselha o regulamento,"um órgão de execução tactlca",
uma troca alimentada, moral-
mente, por alto espirito do corpo-
ração" e capaz de "conquistar,
entre as suas congêneres, a fama
de ser a primeira na ordem, dis-
cipllna e preparação para a guer-
ra" (P.. G. C, em tempo de
paz).

— Quasi toda, porém, aquar-
telada no Estado de São Paulo e,
pela natureza do serviço militar
obrigatório, normalmente compôs-
ta »",e paulistas, a 2* D. I. não
pôde nem deve fugir ao influxo
tonifleador da Sociedade deste
grande Estado. Cumpre-nos, pois,
especialmente a nfis officiaes, que
somos os commandantes, os ins-
truetores, os responsáveis pela
moral e moralidade da tropa, aca
tar as autcrldades e respeitar a
tedps ps cidadãos, por maneira
que possamos Inspirar ccnflança e
merecer da generalidade des habl
tantes. de Sâe Paulo essa consi-
deração que se Impõe aos verda-
deiros homens de bem.

Ao invés do uma ameaça a 2"
D. I. quer e tom de ser em São
Paulo uma garantia.

Ao Invés de um peso na cons-
ciência publica, havemos por for-
ça de acqulescer, — nela formp-
sura dp nosso patriotismo, pela
nobreza dos nossos sentimentos,
uma componente de alegria e de
paz.

Multo ao contrario de uma som-
bra, dentro da qual sejamos ln-
distinetos e confusos, a 2* D. I.
busca ser urtia luz, através do
cujas clarldades possam todos bem
ver a elevação dos nossos intui»
tos, a firmeza dos nossos propo-
sitos, a brancura da nossa honra
du soldados republicanos do Bra-
sil. .

— E' o que acabamos de mos-

to recta prevista pelo Estado
Maior nlpponlco. - .

O general Shih Wan-Hua, que
commandava Chlh-Feng, e que
se rendeu com toda a sua tropa,
acaba de prestar juramento de
fidelidade ao Estado Mandchu-
kuo.

De fonte officiosa Japoneza
negá-se que as tropas hlpponlcas
tenha fracassado cm uma tenta-
tiva de envolvimento iniciada-do
porto de Shan Hál-Kwan para
oeste, conforme foi noticiado de
Peig-Ping. Toda a offensiva ja-
poneza está sendo conduzida se-
gundo uma Unha concava, oue

CORREIO
MUSICAL

QUE E' A "FUGA"?
Geralmente nos conservatórios e

escolas de musica existe o máo
vezo de começar o estudo do con-
traponto numa edade em que o
alumno já deveria tel-o termina-
do lia multo. O mais lógico seria

| que o estudo da harmonia e do
I contraponto tosse feito shnulta-
[ neamente, porque não se compre-
I honde quo seja possível enca-
! dear alguns aeçfirdes perfeitos sem
i praticar o contraponto de nota
I contra nota, sem realizar tantas
suecessões melódicas quantas no-
tas tem no accôrde. Também não
se pôde Imaginar um exercicio de
contraponto que não se possa re-
soiver num baixo cifrado. Por-
tanto, não existe harmonia sem
contraponto, nem contraponto sem
harmonia.

Mas vamos ao thema deste
artigo.

Que é a "Fuga"?
A "Fuga" é o maravilhoso ro-

mate dos mais engenhosos acha-
dos dos contrapontistas do Re-
nascimento.

O obsoleto Tratado de Fux, pu-
bllcado em 1725, assim a define:
"Numerosos autores asseguram
que a "Fuga" não é mais do que
fugida, põr em fugá." Na ver-
dade, acerescenta Fux, "é mais
facll falar na "Fuga" de que des-
crever-lho as verdadeiras regras."

Chei-ublnl, que viveu de 1760 a
1842, nos ensina que, bem que
a palavra seja antiga, a "Fuga"
é creação dos tempos » modernos,
sendo u complemento do contra-
ponto.

A definição de Fétls é mals cia-
ra na sua concisão: "A "Fuga",
do latim fuga, É um genero de
composição em que as partes pa-
rocem procurar-se c evitar-se al-
ternatlvamente." Fétls é ainda

PYOERHEAií
dr. Rubem Silva,

iuccssu t: ícnu.ilií-3
sua descoberta,

un 7, 04, 3" andar.
(53819)

neflclo das populações das zonas
oecupadas mllitarmente.

Apezar disso, porém, a popu-
lação vae fugindo espavorida,
estradas a fora, e com tunta ln-|mais preciso quanto fis origens:
felicidade que innuméros fugi-1 "O que os autores do XV e XVI
tivos têm sido atacados por ban- séculos denominam "Fuga" não
didos chinezes que lhes roubam differe do cânone. No século
todas as peças do' vestuário c XVII'era uma imitação livre. Fo-
agasalhos, o que torna a situa- j ním Clari, Stefannl, Alexandre
ção penosisslma em virtude do r Scárlattl (11150-1730) que começa-
rigor do inverno reinante

QUEREM PRESTAR SERVIÇOS
A' CHINA

passa por Llng-Yuan, Chao-Yangj sido procurada por innumerás
Chlh-Feng c qüe aos poucos senhoras inglezas que se offere-

deve ser retificada, até se tornar,
parallela á linha de -fronteira
entre Jehol e a China própria-
mente dita.

As autoridades militares ja-
ponezas também desmentem.as
noticias, de origem chineza. sobre
pretensas atrocidades praticadas
sobre a população chineza das
localidades oecupadas, pois os
exércitos nlpponlnos estão sendo
acompanhados do verdadeiras
organizações de soccorros que
logo entram cm acçao em be-

ram a dar-lhe. a ffirma que con-
serva até hoje."

Segundo André Gédalge, em seu
"Tratado do Contraponto c Fu-

Lónãrcs, 3 (U. T. B. — Ale-jga", a "Fuga" é uma compo-
gação da China nesta capital tem j sição musical baseada sobre um

thema segundo as regras da imi-
tação periódica regular

cem a partir para a provincia de
Jehol como enfermeiras das tro-
pas chlnezas.:0 mesmo têm feito vários sol-
dados reformados, do Exercito
britannico, muitos médicos 'e al-
guns civis que procuram apenas
aventuras.

A todos esses candidatos, o pes-
soai da legação agradeceu os of-
ferecimentos, declarando ao mes-
mo tempo que náo estavam autu-
rlzadps a acceitar taes offereci-
mentos.

NEVRALGIAS •' RHEUMATI5M0S ? DORES ?

DETHÂN
VJ2li35)

trar por via das rigorosas medi-
das militares que, na mais plena
harmonia, com o exmo. general
Interventor foram tomadas, para
garantir a ordem no Estado,
quando nos pareceu que um no-
vo sopro de loucura social pre-
tendia apunhalar São Paulo, que
é, sem llsonja, a aorta dp Brasil.

E\ complementarmente, o que
já tenho feito, expulsando lndls-
tlnctamente das fileiras do Exer-
cito, todas as praças que, pelo
seu máo proceder nos quartéis e
nas ruas, não se mostram A altu-
ra de serem cellulas convergentes
de disciplina e de ordem.

— Eu vos convido, meus dl-
gnos commandados, a nos cop-
demnai-mos ao trabalhp e ao pa-
triotismo, mantendo-nos todos
nessa collaboração proveitosa don-
de surgem as grandes creaçõés,
para monstrarmos e demonstrar-
mos a todos os brasileiros que a
2* D. I, ê um órgão technico de
guerra c, como paroella do Exer-
cito, destinado excluslvumente á
defesa Interna e externa do Bra-
sil.

— Suspendendo, hoje, a rigo-
rosa promptidão, em que se en-
contravam; desde 20 de fevereiro,
todas as forças da Região, deter-
mino:

1") — Que cada corpo mante-
nha per escala dlarla e titã se-
gunda erdem uma sub-unlda.le de
rigorosa promptidão;

2o) — Que se prohlba nos quar-
teis e nos estabelecimentos mlll-
tares a permanência de quaes-
quer pessoas estranhas ao seu
serviço;

3o) Que sejam presos e apre-
sentados a este commando os ml-
lltares e civis estranhos que pe-
netrarem nos quartéis sem o. pré-
vio conhecimento des commandan-
tes e dos officiaes de dia:

4") — Que seja immediatamen-
te expulsa e apresentada á Poli-
cia qualquer praça que promover
conflicto ou provocar escândalos
nos quartéis, nos campos ou nas
ruas da cidade;

. 6°) ,— Que fica prohiblda até
segunda orãem a permanência de
praças nas ruas da capital depois
das 22 horas;

6o) — Que a Companhia de Es-
tabelecimento proceda diariamente
ao patrulhamento das ruas, afim
de prender toda e qualquer praça
do Exerc:.j que ahi se encontrar
depois das 22 horas, sem ser em
objecto de serviço;

7°) — Aproveito a opportunlda-
de para apresentai- os meus lou-
vores aos srs. generaes Collatlno
ilfarquez e Silva Junior pela ef-
ficaz cooperação par**-, o bom des-
empenho das medidas posta.! em
pratica durante o periodo da
promptidão, e á tropa, em geral,
manifesto a boa impressão que
me causou pelo seu elevado espi-
rito de disciplina.

(a.) General Manoel de Cer-
queira Daltro Filho, comman-
dante."

CLINICA DR/hÒURA BRASIL
MoIenttnn dos olhou

Dr. Mouro Brasil do Amaral
Rua Uruguayana 25-1", de 1 ás 5

A CASTANHA DO PARA

0 interventor visitará a
castanheiro

SONHO DE OURO
HOJE -::  HOJE
auuruuusuuu SUÇ-UUU

GALERIA CRUZEIRO, 1.
(5-fiSC,,

(53481)

Belém, 3 (A. B.) — Afim de
estudar "In lpcc." a situação dos
castanheiros de Marabá, que lhe
dirigiram um appello, e Intérven-
tor Magalhães Barata partirá
brevemente para aquelia cidade,
em companhia de alguns de seus
principaes auxiliares ile governo.

O Interventor viajará em avião,
pretendendo-se demorar ali. sô-
mente o tempo necessário para
fazer um juizo exacto. da., situa-
ção em que ee encontram ós com-
merclantcs e extractorés de cas-
tnnha daqueila zona.

Belém, 3 (A. B.) — Em con-
seqüência das.baixos cotnções que
tem alcançado a castanha do Pa-
rá, é afflictiva a situação dos
commercinntes que se dedicam a
esse rame de negocio. -Mais. af-
flictlva ainda é a situação em que
se encontram os extractorés da
preciosa amêndoa, que vêm os
seus lucros annullados pelas dif-
ficuldades de transporte e pelos
Impostos, flue, já pesados quando
as cotações eram elevadas, tor-
naram-se agora Insupportavels.

Belém, 3 (A. B.) — Os com-
merclantes e extractorés de cas-
tanha em Marabá, uma das ¦ zo-
nas do Estado em que a bertho-
lecla é mais abundante, têm dl-
rigido ao major Magalhães Ba-
rata, interventor federal neste
Estado, angustlosos pedidos de
providencias no sentido de melho-
rar a situação difficii epi que se
encontram devido á baixa cota-
ção a què têm .descido as amen-
deas.

Tpcado ppr esses appelles,
também na defesa da eccnpmla
do Estado, de que a castanha é,
actualmente, o principal esteio, o
Interventor Barata tem a Inten-
ção de estudar detidamente o
assumpto afim de tomar as pro-
vidcnclas necessários.

Ae que se. prevê, os providen-
cios de governp vlsarãp, de.pre-.
ferencia, as questOes de trans-
perte da'am,endea e es imppstos
qúe pesam sobre o produeto, pois
são esses dois factores, allíados
fts baixas cotações verificadas ul-
tlmamentò, que tem determinado
a crise que atrayessa o commer-
cio castanheiro paraense. ..

Belém, 3 (A. B.) — Immedia-
tamente depois de regressar da
viagem que pretende foser, em
avião, atê Marabá, para.estudar
as difficuldades em que se en-
contram os castanheiros daqueila
zena, o Interventor Magalhães
Barata pretende decretar medi-
das de defesa nãp sô dp Interes-
se daquelles ccmmerclantes cemo
da econpmia dp EstadP, de que a
castanha é desde a queda da ber-
racha, o principal pento de apoio.

Essas medidos terá, ao que se
affirma, caracter geral, Isto é, fa-
vorecerão, ao mesmo tempo, ps
commerciantes de Marabá e dns
demais zonas castanhelras do Es-
tado. '» •¦'¦¦•

Não pense,, ago-
ra, em credores!

Se às commemoraçõos a Momo
lhe deixaram as finanças arra-
zadas, não perca tempo em pen-
sar como soiver seus compro-
mlssos. O problema é facll: um
bilhete'-comprado na Casa Gui-
marães fará .reverter. ao seu
bolso todo o dinheiro que gas-
tou, elevada a cifra a muitas
vezes mals. Hoje por exemplo,
essa opportunidade se offerece
promissoramente na agencia da
rua. do Ouvidor, 50, esquina de
Primeiro de Março, com os qui-
nhentos contos da Federal do
Brasil por oitenta mil réis, fra-
cções a quatro mil réis. Envelop-
pes "Talisman", contendo dez
numeros sortldos com finaes de
1 a 0, a quarenta e oitenta mi!
réis.

Os Io, 2° e 3o premios da ul-
ZOna tlma extracção da referida lo-

teria já estão sendo pagos, ten-
dó sldp pelo Casa Guimarães,
reagatades, ante-hentem, dp pri-
melre prêmio,' 2|20; pertencentes
ao Sr. C. A. Vargas, negocian-
to em madeiras na Estrada Na-
zareth, 20, Ricardo Albuquei-
que; 3|20, pertencentes ao Sr.
Raymundo Motta, residente á
rua Pinto Telles, 359 e 1120 ao
Sr. Lourenço José Pinto, R. Cia-
ride n. 89, em Nllopolls.

Para pedidou o Informações
queiram se dirigir á Casa Gui-
marães, Ltda. Rua do Ouvidor,
60| esquina de Primeiro de Mar-
ço. Caixa Postal, 1273. Endere-
ço telegraphico "Kasanova". Rio
de Janeiro. • (53678)

Uma composição estabelecida
segundo as regras da imitação re-
guiar, eis ahi o que parece dar
razão a Theodore Dubols quando
proclama: "A "Fuga" não é obra
de Inspiração."

Jean Jacques Rousseau já ha-
via dito: "A "Fuga" é a lngráúi
obra prima de um bom harmp-
nista."

O ccncertc não é excessivo se
tivermos em viata a architectura
convencional que recebeu o nome
de "Fuga de escola". Mas, sem
o qualificativo escola, a "Fuga"

pfide ser uma verdadeira obra pri-
ma de iritípitãyãu, verve, senti
mento, humour. Basta conside-
rar, nesse genero, a grande ebra
de Bach.

-mtt ««aptt-au.

Falleceu, np Prompto Soccorro,
uma victima de queda durante

o carnaval
Falleceu esta madrugada, np

Prompto Soccorro, onde so acha-
va internado desde, o dia 27 do
fevereiro ultimo, ."osé Mattos, de
17 annos, funcciònãrio publico,
que residia á rua Fonseca Lima

43. O infeliz cairá de um bon-
de no Meyer, soffrendo factura da
base do craneo.

O co;--1 foi para o necrotério.

1 Apezar da baixa do cambio
DROGA1UA BAPTISTA continua
a vender o sou stoclc sem alto-
ração de preço. Rua Io de
Março 10.

(S264(i)

ESTÁ DE NOVO NO RIO ODI-
RECTOR DAS LOJAS GENERAL

ELECTRIC S. A.

0 sr. Ji C. Douglas chegou
hontem pelo 

"Southern

Cross"
De retprnp ao Rlp, onde che-

gou acompanhado da sua senho-
ra, desembarcou hontem, pela
manhã, no cães do Porto, o sr.
J. C. Douglas, directer daa Lo-
jas General Electric S. A. quo
ffira gozar as suas férias numa
viagem de recreio aos Estados
Unidos, sua terra natal.

O director da. prospera organi-
zação aproveitou a sua estada no
grande paiz de Norte para reali-
zar estudos, e observações com-
merciaes que lhe interessam, e
volta â nossa terra, de que ê
grande amigo, encantado com a
recepção que lhe fizeram os seus
ndmiradores.

SEGUIU, HONTEM,
PELO "CUYABÁ" A
PRIMEIRA, COMPA-

NHIA BRASILEIRA '

QUE VAE A
PORTUGAL

A "tournée" será de seis
mezes e a Tro-ló-ló irá
provavelmente á ca-

pitai hespanhola
E' a primeira companhia brasi-

leira. de revistas quc vao a Por-
tugal. Compicliende-se assim o
interesse com que veiu o publico
acompanhando a formação do
conjunto do sr. Jardel Jcrcplis e
com que, hontem, se esperou a
sua partida para Lisboa. O em-
barque realizou-se pela manhã.
seguindo tnda a companliia pelo"Cuyabá", o empresário, sr. .tar-
dei Jercolis; o director aillstlco,
o poeta e escriptor Luiz Igleslas;
as .actrizes Aracy Cortes, Lodia
Silva, Vanise Méirelles, Alma
Castro, Mary e Alba Lopes, i.ou,
Ilonriiiueta l.umanita a Graça
Moenm; os actores Carlos T.isboa,
Hugo Ccsarinl, liamos Junior, Os-
enrito Brennier, Henrique Che-
ves, Augusto Aninhai, Carlito Lo-
pes, Manoel Vieira, José do Bam-
bo c li andai! de Chocolat, muis
umn orchestra com 10 pr .1 ss'-*.»-
ros e um corpo seleecionado co
"girls".

Todos os elementos da compa*
nhia partiram alegres e conCian-'es, na certeza cie que irdo agra-
dar em Portugal, qm condições
do dar, nli, uma amostra do
desenvolvimento e do progresso
do theatro brasileiro na revista.
Para esse fim o conjunto reúne
excellentes elementos de tojUi-i os
gêneros, levando, ainda, um re-
ntrtorio de primeira ordem, orl-
ginaes de alguns dos nossos mais
conhecidos revisíogniphos e us
nossas musicas populares ¦ de
maior suecesso nestes últimos we-
zes.

UM INCIDENTE POR OCCA-
SIAO DO EMBARQUE

Por oceasião da partida da
companhia deu-se um incidente
desagradável, provocado proposl-
tadamente para aquelle momento-
E' o caso do pianista NOno que,
segundo so diz, se contratou: em
duas empresas, a do sr. Jardel e
a dos srs. Castellar e Marques
Porto. Esta ultima aceusa a pri-
meira de "allieiamento", quer dl-
zer, de ter contratado aquel!»
pianista dcpolo do já haver esta
se contratado com a outra empre-
sa. O sr. Jardel Jercolis ailoga,
por sua vez, contra os srs. Cas-
tellar e Marques Porto, a mesma
Lülatt, uCClairtiiJo IJUB cllCS £ í}UC
são os "allicladores", por isso que
o seu contrato com o pianista em
questão foi celebrado em pri-
meiro logar. A habilidade, porém,
dos adversários da Trõ-ló-lô este-
ve em armar esta situação para
o momento da partida, com o fim
de provocar um adiamento do em-
barque da companhia. Houve,
porém, a interferência, de-varias
pessoas; algumas das quaes se
mostravam revoltadas com o fa-
cto, e o incidente solucionou-se
sem maiores conseqüências. :• .

A's 11 horas, finalmente, o
"Cuyabá" suspendia ferros, e* o
sr. Jardel Jercolis, com. a sua
companhia formada ao convés,
despedja-se do Rio com um gran-
de viva ao Brasil.

A temporada da Trfi-Iõ-lfi será
de seis mezes. Provavelmente, de-
pois de Lisboa, a companhia -jrá
ao Porto e, em seguida, a Ma-
drid. n * 'AJ

Da secretaria da Sociedado
Brasileira do Autores Theatraes
pçdem-nos a publicação da se-
guinte nota:"A Sociedade Brasileira do Au-
tores Theatraes nada tem a ver
com o caso do arresto feito hon-
tem pqla Sociedado Brasileira
Theatral do material da Compa-
nhia dp sr. Jardel Jercells, ém
viagem para Portugal, pois a
S. B. A. T., ê uma associação do
defesa de classe e a segunda é
uma empresa de exploração.de es-
pectaculos theatraes."

0 ALISTAMENTO EM SANTOS
Santos, 3 (União) — Prosegue

normalmente o trabalho de alista-
mento eleitoral nesta cidade. Atê
o dia 1 do corrente foram qualifi-
cados, na 108, zona que compre-
hende Snntos e seus districtos de
paz, Guarujá e Cubatão, 6.647 elei-
tores, dos quaes 4.004 ex-offlclo
e 2.643 a requerimento.

Estão Inscrlptos, ainda, 1.619
pessoas.

ECOS DO CARNAVAL
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"Estação Primeira", escola de samba do morro da Mangueira, campeão de 1933, victoria
que merecidamente obteve

GRANDE PASSEATA DOS DE- A PROPÓSITO DE UMA CRITI-

de estão armados artísticos pa-:
Ianques para essa cerimonia. i

Do Capitólio, onde o Congresso i
expirante estará reunido, até á:
Casa Branca, onde assumirá a dl-
recção dos negócios nacionaes, o jsr. Franklín Roosevelt será acom-l
panhado pelo presidente Herbert jHoover. ¦;¦•'•'

EM CASO DE MOLÉSTIA OU ACCIDENTE CHAME OS

SOCCORROS URGENTES
CASA DE SAÚDE E MATERNIDADE

v DR. PEDRO ERNESTO -:
Tel. 2-9950

(38975)

MOCRATICOS

Em regosijo da victoria dos
Democráticos, proferida pelo ju-
ry constituldp officialmente, os
grupos desse club: "Legienarlps

dp Castello", "Independentes" e
"Guarda Negra", fazem hoje, á
noite, uma grande passeata pela
avenida.

Será uma nota de demonstra-
ção da alegria reinante.

Apfis a entrada de sua maje;-
tade rei Momo no Castello, aquel-
les grupos sairão á rua, comme-
morando a. victoria alcançada
_•¦-— oiub da águia altaneira.

RETIRO DOS BOHEMIOS DA
TIJUCA

Os directores deste gremip dp
bairro que lhe empresta o nome
estão em franca actividade para
os bailes que farão realizar hoje
e amanhã, no seu salão. BOa or-
chestra Já foi contratada para
deliciar os dansarinos com as ul-
Umas novidades carnavalescas.

CA DOS "PIERROTS
CAVERNA"

DA

O nosso collega de Imprensa
Mario Dorningues, dirigiu ao pre-
sidente dos "Pierrots da Caver-
na" a seguinte carta:"Sr. presidente do Club dos
Pierrots da Caverna. — Rio. —
Respeitosos cumprimentos.

Mals uma vez repito: no nosso
paiz havia o máo habito de se
falar mal do Lloyd Brasileiro.

E como uma conhecldissima lei
de psyslologla nos ensina que o
habito é uma segunda natureza,
ha. muita gente que ainda não |
perdeu de todo nqueilu costume, j
Então, de vez em quando, "mette |
o páo" na nossa maior compa-
nhia de navegação, falando sério
ou pllherlando, com ou sem ra-
7Rfl

Os "Pierrots da uavenm.", no
terceiro dia de carnaval, falaram
mal do Lloyd, sem motivo e pi-
iheriando. Mas falaram.

Eol assim que num carro de
critica, que seria engraçadisslmo
se tivesse por base a verdade,
pretenderam castigar, rindo, a
empresa dirigida pela competen-
cia do commandante Firmino San-
tos pelo facto do rei Momo ter

chegado atrazado ao Rio por oc
caslãp da festa realizada aqui no
sabbado anterior ao dos grandeB
folguedos crnavalescos.

Havia no carro a phrase cu a
Idéa traduzida por estas pala-
vros:

Não admira, Momo, que te-
nhas chegado atrazado. Vieste cm
navio do Lloyd...

Realmente o rei galhofeiro ntt*
foi pontual. Elle deveria desem-
barcar na praça Mauá ás lü hc*-»
ras e o fez !i mela noite!

Mas desembarcou a essa hora
porque quando o "Mocanguê" la
se ápproximnndp do cáes, ura
mensageiro da commissão de tu-
riFmo pediu ao commandante pa«
ra atracar somente ás 24 horas.

E explicou:
Antes de meia noite, o pres-

tito que vae levar Momo ao Ca»
rino não chegará á avenldn.

A culpa do atrazo não fui, pois,
da Companhia do navio, que nes»
se caso fez o papel do hollandezt
pagou pelo que não fez. Mas co-
mo ê habito falar-se mal da
Lloyd...

Com admiração, sou sempra
criado obrigado — Mario Domin-
gues, — chefe da Publicidade d*
Lloyd Brasileiro."
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VIDA JURIDIÜÃ
CORREIO DA MANHA — Sabbado, <í de Março de 19.33
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ÇÔRTE DE APPELLAÇAO
SEXTA CÂMARA

Sob a presidência do desembar-
gador Armando de Alencar, oecre-
tarlado pelo chefe de secção Cioe-
i'o Caldeira Brant, presentes oe
desembargadores 'Nabuco de Abreu
Souza Gomes e Álvaro Berford,
reuniu-se hontem, âs 12 1(2 horas,
a sessão da 0a Câmara.

Foram Julgados os seguintes
feitos:

Aggravos do petição. N. 8.121.
Relator, desembargador Souza Go-
mos. Aggravante, Anísio Splnola
Teixeira, inventariante do espo-
Ho de Rogaclano Pires Teixeira.
1* aggravada, Massa Falllda do
Banco Commercial do Rio de Ja-
neiro, representada polo liquida-
tario dr. Carlos Silveira Eiras.
2° aggravado, o curador das Mas-
eas Fallldas o o Io curador do Or-
phãos. Negou-se provimento ao
recurso, unanimemente.

N. 8.149. Relator, desembarga-
íor Nabuco de Abreu. Aggravan-
te, Massa Falllda de José de Al-
meida, representada peta syndl-
coa Prlng Torres & Cia. Aggrava-
dos, José Maria Dias eoi" cura-
dor das Massas. Julgada impro-
cedento a preliminar de nullldade
do processo. Deu-se provimento
ao recurso para, reformando a de-
cisão recorrida, mandar excluir o
credito, unanimemente.

N. 8.133. Relator, desembarga-
dor Álvaro Berford. Aggravante,
Joaquim Pedro do Couto Pereira.
Io aggravado, Franz José Hen-
drlcks. 2» aggravada, dra. Adeli-
na de Oliveira. 3o aggravado, o 1"
curador das Massas Fallldas. Deu-
se provimento para mandar ln-
clulr o creüto na sua totalidade,
unanimemente.

N. 8.1C5. Relator, desembarga-
dor Nabuco de Abreu. Aggravan-
le, Carlos Gallo de Oliveira, so-
olo da firma falllda Chaves & 011-
veira. Aggravados, B. Estrella
Campos o o 2o curador das Massas

Procedo a reclamação do cura-
dor das Massas. Marco o dia 20
do corrente, fis 2 horas da tar-
do para realizar-se a assembléa
dc credores, que não será por mo-
tivo algum adiada, devendo o syn-
dico providenciar para a reali-
zação do assembléa o Julgamento
dos créditos sob pena de desti-
tuição. Amaro da Silveira & Cia.Cumpra-se. Antonio Fernando
de Moraes — Ouvido o fallido e
em seguida o curador das Massas
a conclusão. J. Evandro Lopes—- Declarada aberta hoje fis 3 ho-
ras da tarde a fallencia. Fixado
o termo legal a começar de 40
dias antorlores ao pedido de fls.
2. Marcado o prazo <2e 20 dias
para habilitação dos credores.
Designado o dia 11 de maio, fis
2 horas da tarde para a assem-
bléa de credores. Nomeado syndl-
co o credor Arp & Cia.

Embargos de terceiro — Aut.
Gonçalves Dias & Delgado. Ré,
Massa Falllda de J. Ferreira Mala

Julgo improcedentes os embar-
gos de fls. 3, que rejeito.

TERCEIRA VARA

Julü: dr. Ary Azevedo Fran-
co. Escrivão Interino: Antonio
Bello Paula Araujo.

Autos com vista — Despachos
Aut., Fiar Mrasllelra S. A.

Réos, Corrêa Ferreira & Irmão —
Procede a duvida.

Fallenclas — João Gonçalves
das Fontes — Faça-se a citação
por edital. Cia. Industrial Sil-
veira Machado S. A. — Deferido
o pedido de fls. 071, e cumpra-se
o que pede o curador. Alberto
Daniel & Filhos — Deferido o pe-dido de fls. 309. Antonio Janua-
rio Moreira — Nomendo syndico
Michel Jorge. M. Souza & SilvaDecretada a fallencia; marca-
do o prazo de 20 dias para as
habilitações de credores e designa-
do o dia 15 de maio de 1033, a

lhr& ?,eíuerlmento ^ Pires Coe-

tem pelo juiz da 3™;CWa fallencia da firma M. Souza &bllva, estabelecida fi rua Dp FurQuim Werneck, n. 20. O te,™legal da fallencia foi fixado ~
partir do dia 1 3de Janeiro SfêSSisendo marcado o prazo de 20 diaspara a habilitação dos credores
hJit eí',10 comParecer 4 assem-bléa no d a 16 de maio próximo.
,~ °Juiz da 3" Vara Civel, at-tendendo ao requerimento de Mo-reira Fernandes & cia., credoresda quantia de 893Í000, decretou,hontem, a fallencia do negocianteM. Fernandes, estabelecido 4 ruaMonsenhor Felix, n. 497. o ter-mo legal da fallencia foi fixado apartir do dia 11 de janeiro ultimo,sendo marcado o prazo de 20 dias
para a habilitação dos créditos edesignado o dia 15 de maio proxi-mo para a reunião dos credores,— Em face da confissão de in-solvência, o juiz da 2' Vara Cl-vel, decretou, hontom, a fallrnela
do negociante J. Evandro Lopes,estabelecido â rua Gonçalves Dias,n. 6 e Uruguayana, n. S, com aCasa Manchester. o termo legal
da fallencia foi fixado a partir dodia 21 de Janeiro ultimo, sendo
marcado o prazo de 20 dias nam
a habilitação dos credores, que de-verão comparecer fi. assemblén no
dia 11 de maio proximo e nomea-
dos syndicos os credores Aep &
Cia. O passivo da flrmi segun-
do o balanço Junto aos autos 6da quantia de 533:5415-11)0.

NO ESTADO DO RIO
O JURY EM NICTHEROY

1|2 da tarde para a assembléa
de credores. M. Fernandes — De-

Fallldas. Desprezada a preliminar' cretada a fallencia; marcado
de se não conhecer do recurso,
deu-se-lhe provimento para re-
formar em parte a decisão recor-
rida, unanimemente.

N. 8.137. Relator, desembarga-
dor Souza Gomes. Aggra vante,
Sociedade de Empréstimos Popu-
lares. Aggravados, José Santos &
Cia. e outros. Deu-se provimento
ao recurso para, que o credito de-
olarado soja incluído como chlro-
graphario, unanimemente.

N. 8.194, Relator, desembarga-
dor Álvaro Berford. Aggravantes,
Antonio José da Silva Painco e
outros. Aggravados, d. Maria
Trlck Stelnberg de Oliveira, cura-
dora de seu marido interdito Luiz
José Augusto de Oliveira o o Io
curador de Orphãos. Não se to-
mou conhecimento por não ser
caso de aggravo, unanimemente.

N. 8.155. Relator, desembarga-
dor Álvaro Berford. Aggravante,
Massa Falllda de José de Freitas
Dantas, representada por seu 11-
quldatarlo dr. Álvaro Kstnves.
Aggravado, dr. José Maria do
Campos. Deu-se provimento ao
recurso para Julgar improceden-
te a reivindicação, unanimemente.

N. 8.196. Relator, desembarga-
dor Nabuco de Abreu. Aggravan-
tes, Duarte, Soares & Cia. Aggra-
vado, o curador de Accidentes, re-
presentando José Nunes da Silva.
Deu-8e provimento ao recurso pa-
ra que o juiz a quo reforme seu
despacho e mande admittir a pro-
va testemunhai, requerida pelo
aggravante, unanimemente.

VARAS CÍVEIS
PRIMEIRA VARA

Juiz: dr. Emmanuel Sodré; es-
fcrivão: B. James.
: Inventários — José Gonçalves
Dias — Por linha a escrlptura
referida na petição de fls. 2S. Ho-
raclo Paulo Maurício — Julgada
a partilha. Franclsca Soares Mon-
teiro — Cumpra-se o accordão.

Separação de corpos — Aut.,
Maria de Assumpção Cardoso
Duarte. Réo, Avelino Duarte
Martinho — Julgada a Justlfi-
cação.

Usocaplão — Waldemar Queiroz
da Costa e Silva — Ao contador.

Verificação de haveres — Can-
dida Sfi. & Barbastefano — Cum-
pra-se o accordão.

Desqultes — Cícero Dias da SU-
va e sua mulher — Cumpra-se o
accordão. Oscar Ramos de Olivei-
ra e sua mulher — Decretado o
desqulte.

Embargos de obra nova — Aut.
João Rodrigues de Souza. Réo,
Carlos de tal — Deferido o pedi-
do de fls. 95.

Prestação de contas — Aut.
Aristides Nunes da Costa. Réo,
ex-syndico da fallencia de Pontes
& Irmão — Ao curador das Mas-
sas.

Reivindicações — Aut., Abel da
Cunha Lima. Réo, na fallencia de
José Luiz Lyra — Sellados e pre-
parados á conclusão, Aut. S. A.
Casa Pratt. Ré, na fallencia de
O. Ribeiro Silva — Julgada pro
sedente. Aut., Jullo de Mattos &
Cia. Réo, na fallencia de Luiz
Pustllnio — Em prova.— Concordata — Silva Baptista
& Cia. — Paga a taxa voltem
conclusos.

Fallenclas — T. F. Bastos —
Julgados os créditos não impu-
gnados. J. Ehattar & Cia. De-
ferido o pedido do fls. G. do Lima
& Cia. — Aguarde-se o Julga-
mento dos créditos. A. Souza
Carvalho — Aguarde-se o julga-
mento dos créditos.

prazo de 20 dias para as habi-
Iltaçües de credores e designado
o dia 15 de maio de 1933, fis 2 ho-
ras da tarde para a assembléa de
credores. Manoel José Marfins —
Em referencia á, petição de fls.
141, faça-so a remoção para o
Deposito Publico. Deferida a po-tição de fls. 157, mediante termo
o sobro a petição de fls. 158 de-
slgne-se preliminarmente dia e
hora, com sciencia dos interessa-
dos para abertura do cofre.

Dissolução e liquidação — Bra-
sil Industrial de Bananas Ltda.— Cumpra-se o accordão.

Credor retardatario — Aut'. Cia.
Fiduciaria Brasileira. Ré, m|f,

Crush do Brasil S. A. — Con-
vertido o Julgamento em dillgen-
cia para que se faça a verifica-
ção dos créditos o nomeados ne-
ritos os srs. Eduardo Susseklnd
e Benjamin Teixeira de Freitas.

Inventários — Virgílio Augusto
dos Santos — Julgado proceden-te o calculo de adjudicação de fls.
19, verso. Rodolpliü Henrique
Hofmann — Aos interessados.

Desqulte amigável — Aut.,
Guilherme Bastos Vlllares. Ré,
Florlsbella Leonor Vlllares — Ra-
tlfique-se por termo a conversão
de fls. 9.

Reintegração de posse — Aut.,
Internacional Harnester Exfort &
Cia. Réos, José dos Santos Rlttn
e outros — Diga o requerente so-
bre o pedido de fls. 28.

QUARTA VARA

Juiz: dr. J. A. Nogueira. Es-
crlvão: dr. M. Cardim.

Fallenclas — P. oliveira da
Cruz — Na fôrma do officio do
ourador. Cia. Agricola Pastoril
Santa Cruz — O competente pararesolver sobre o privilegio é o Jui-
zo de Accidentes.

Denuncias — Aut., Ministério
Publico. Réo, Alberto Augusto Ce-
sar Ribeiro — Vista o M. P. Aut.
Ministério Publico. Réo, Manoel
Coldberg — Deferido o officio do
curador das Massas. Aut. Mlnls-
terio Publico. Réos, Rodrigues
Fortes & Cia. — Homologado o
laudo,

Desqulte — Aut., Palmyra Sam-
paio Leite. Réo, José Camillo Cas-
tro Leite — Prosiga-se. Aut., Ar-
thur de Andrade. Ré, Maria das
DOres — Nomeados oo dra. Leoni
Ramos e Helvécio Gusmão paradarem valor fi causa.

Carta precatória — José Augus-
to Santos Erneck — Digam os ln-
teressados sobre o calculo.

Subrogação — Zulelda Maylas-
ky Pereira Bulcão — Cumpra-se
o despacho de fls.

QUINTA VARA

Juiz: dr. José Burle de Flgue-
des ío Oliveira.

Inventários — João de Olivei-

GEGCJNDA VARA

Juiz: dr. Sabola Lima; escri-
vão: Frederico de Castro.

Inventários — Ernestina Leo-
poldlna do Valle Quaresma — Ho-
n.ologado por sentença o calculo
do imposto de fls. 49. Maria Vaz
de Medeiros — Digam os Interes-
sados. Adelaide Cordeiro de Cas-
tro — Está, correndo em cartório
o prazo da lei para os Interes-
sados dizerem sobre as declara-
ções flnaes offerecidas pelo ln-
ventarlante. Custodio Fernandes
de Oliveira — Homologado por
sentença o calculo do imposto de
folhas 88.

Desquite amigável — Aut.,
Christlan Funcli Tomsen. Ré, Ma-
ria Funch Thomsen — Hnmolo-
gado por sentença o accordo de
fls, 2 e 3 e decretado o desqul-
te amigável do casal.

Reivindicação — Reivlndlcante,
Ernesto Bucenbacher. Reivindica-
da, M. F. de João Miguel & Ir-
mão — Ao curador das Mnssas.
Relvlndlcantes, A. Gavenaghi &
Cia. Reivindicada, Massa Falllda
de João Miguel & Irmão — Ao
curador das Massas. Aut., Sotj
Ribeiro & Cia. Reivindicada, M.
F. de A. Pereira & Cardoso —
Julgada procedente nos termos dn
inicial. Relvlndlcantes, Ildefonso
Mourão & Cia. Reivindicada, M.
F. de João Miguel & Irmão — Na
fôrma da promoção. Ao syndico
e ao fallido para informar. Rei-
vlndlcantes, Santos Carneiro &
Cia. Reivindicada, M. F. de João
Miguel & Irmão — Na fôrma da
promoção. Ao syndico para ln-
formar. Relvlndlcantes L. Appel-
llan & Cia. Reivindicada, M. F.
de João Miguel & Irmão — Na
fôrma da promoção do curador.
Ao syndico para informar. Rei-
vlndlcante, Jacques Jessouron.
RõlVindlcanteSj M- F, dc João
Miguel & Irmão — Na fôrma da
promoção. Ao syndico e ao falli-
do para informarem.

Fallgncias — F. Miguel & Cia.

ra. Constança Rodrigues de 011-
veira — Proceda-se fi avaliação
bem como a verificação requeri-
da pelo procurador da Fazenda.
Manoel Maria Rodrigues — Do-
ferido o podido de fls. 27. Luiz
de Souza Mattos (dr.) — Julga-
do por sentença, para que produ-
za os devidos effeitos legaes, o
calculo de imposto fi, fls. 34. An-
tonio Herculano da Costa e ou-
tros — Ratlflquo-se.

Fallenclas — Cia. Materiaes e
Obras — Expeça-se o alvarfi re-
querido & fls. 414. Banco Popu-
lar do Brasil — Procedam os pe-
ritos a verificação ordenada pi lo
quesito & fls. 137, na propria sede
do Banco.

Concordata — Aristides & Dias
Nomeado commissario em sub-

stituiçãõ o credor Manoel Felippe
Cruz.

Reivindicação — Aut. José
Chiistino da Silva e outros. Ré,
Massa Falllda de Costa Braga &
Cia. — Sellados e preparados &
conclusão.

Requerimento — Aut., Cia.
Cervejaria Brahma. Réo, espolio
de Alfred Wendler — Sellados e
preparados fi conclusão.

Dissolução — Miguez & Souto
Digam os interessados.

Carta precatória — Juizo de Dl-
reito da 2* Vara Civel da cidade
de Manâos — Pagas as custas,
devolva-se ao Juízo deprecante.

Aut. Clementina Zappl Capuc-
cl. Réo, Pio Capucci — Impro-
cede a reclamação do erro de con-
ta, fi fls. 29. O calculo de fls.
109 26 v. da carta do sentença
está certa; a matei-la allegada.
com o offereclmento dos documen-
tos é estranha á causa e não pô-
de ser conhecida deste termo do
processo.

Despejo — Aut. Antonio Ma-
ria da Silva Nobre. Ré, Laura Sa-
ril — Julgado procedente o pedi-
do de fls. 2. Aut., Franclsca
Vieira Leitão. Réo, Antonio Fer-
reira de Almeida — Recobo os
embargos de fls. 66, em face do

ique se allega sob o item 12, pas

Instnllaram-se hontem conforme
noticiámos, os trabalhos do Tri-
bunal do Jury de Nictheroy, cor-
respondentes fi primeira sessão
ordinária do corrente anno.

Presidiu os trabalhos o juiz da
3" Vara Criminal da comarca de
Nictheroy, tendo funecionado o
respectivo promotor publico o o
escrevente Sebastião de Carvalho.

O prlmolro réo chamado a jul-
gamento foi o indivíduo Marcelio
Pimentel, pronunciado por ter a
tiros, na tarde do dia 26 do mar-
ço do anno passado, na chácara
do Allemão, assassinado o indivi-
duo Eduardo José Vieira. Mareei-
lo Pimentel ê submettido a Jul-
gamento pela sogunda vez, sendo
que na ultima sessão do anno pas-
sado, foi ello condemnado a seis
annos de prisão.

O Conselho de Sentença sortea-
do ficou assim constituído: Paulo
Bruno Brltto de Araujo, César
Nune3 Briggs, dr. Braz FellcB de
Souza, Augusto de Araujo Mon-
teiro, Alberto Albino Coelho. Cai-
los Baptista Pereira e Nilo de
Muraes Vuleilthii.

Depois de lidas as principaes
peças dos autos, pelo escrevente,
o promotor publico proferiu a ac-
cusação. A seguir, o professor
Telles Barbosa produziu a defesa
do reo.

Findos os debates, os jurados
recolheram-se fi sala secreta, de
onde regressou trazendo ainda a
condemnação do réo, .1 agora,
apenas a 4 annos.

Dissolvido o conselho foi sor-
teado um outro composto dos se-
guintes Jurados: Alberto da Cniz
Fortuna, Nilo de Moraes Valen-
tim, Alcehlades Andrade, Carlos
Baptista Pereira, José Vieira ae
Souza, Octavio Saramago Fonse-
ca e João Vieira Netto.

Foi chamado a terceiro julga-
mento o réo Ângelo Arcos Ruido,
prooessado por ter assassina !o a
tiros, na Ponta d'Areia, o marlti-
mo João José de Faria.

Depois da leitura dos auto?, pro-
cedida pelo respectivo escrtven-
te, oecupou a tribuna o promotor
publico que sustentou o libello.

Como auxiliar da aceusação
funecionou o dr. Acurclo Torres.

A defesa do aceusado foi pro-
duzlda pelos drs. Bittencourt Ju-
nior e Cardoso de Castro,

A' hora em que encerramos es-
ta noticia prosegulam animados
os debates.

¦ to é considerado a honra da fa-
mllla na aocledudo reinante, como

|essa mesma socledado não obriga
jque os seus serventuários ceie-brem o casamento gratuitamente?
| E sempre o mal da pecunia acl-

ma de todas as coisas. E' pobrea menor offendlda quer queira,quer não queira a formallstlca
processual. E' pobre, é mals quepobre, ê paupérrima, ê infeliz, êdesprezada, porque a sociedade aconsidera desvlrginada! E' des-
prezada porque a sociedade aconsidera perdida! E, porque é
perdida? Porque a sociedade noseu egoísmo sô vê a sorte dos po-dorosos, sô conhece os quo vivem
na opulencia e nunca procura es-tender as mãos aos quo se des-viam da linha recta da vida, mui-to embora, existam os regenera-
dos que multas vezes, não são
uteis porque o egoísmo social osrepellem. E' verdade que rela-
tlvamente, do mérito, a prova co-lhlda nestes autos, não autoriza
a pronuncia do aceusado. O pro-prio M. P. Isto reconhece na sua
promoção de fls. 77 verso. De fa-cto a autoria é desconhecida, isto
ê, não se conseguiu demonstrar
qual o autor do defloramento da
menor offendlda.' A materlallda-
de ê Incontestável como incontes-
tavel ê, a má sorte da victima
que serfi fatalmente esquecida edesprezada pela sociedade relnan-
te, que não admitte o nivel daegualdade entre as creaturas, quesô vê oa que vivem na opulencia,
embora, os que vivem na humll-dade possam ser mals uteis fi col-lectlvldade. Mas, ê possível que
a humanidade soffra indefinida-
mente, sem que, pelo menos, umaesperança annuncia aos espíritos
bom formados, a alvorada de diosmals felizes para a colloctivida-de? A evolução social que so ope-ra mesmo a contra gosto dos que
por terem assegurado o seu bem
estar se esquecem de que no mun-
do a maioria soffre e é desgraça-
da, ha de em dias próximos ga-
rantlr a lrmanizaçâo das creatu-
ras sobre a terra e o direito te-
rá a sua applicação natural e se-
rfi distribuído por todos.

Nessa éra todos serão eguaes
e todos trabalharão para um fim
commum ficando arrazados os pre-conceitos creados pola ma indole
do homem. Não se tendo conhe-
cido a autoria e nâo tendo fica-
do apurada a responsabilidade do
aceusado, Julgo Improcedente a
aceusação e o absolvo da culpa
que lho foi attribulda. P. R. I.
Nictheroy, 27 de fevereiro de
1933. — Affonso Rozendo da
Silva." I

AGGREDIDOS A NAVALHA,
EM OLARIA

No logar denominado Inverna-
da, em Olaria, o indivíduo Fran.cisco Ferreira, preto, estivador
domiciliado a travessa Campos, a'aggrediu a navalha a Gonçalo Al-ves Santos, rosideule 11 rua Ca-
rlrij 191, c a Galdino Fontoura
empre0-a.-, da Empresa Funera-
ria, morador na est-uda do Sueco,
o:.i barracão sem numero. As vi-ctlmas receberam ferimentos di-versos pelo corpo e retlraram-sn
apís aos curativos. O aggressot
soffreu ferimentos a pfto, sendo
preso em flagrante. Estfi no ''2"
districto.

DOIS BRASEIROS COLOSSAES
EM PLENO CORAÇÃO

DA CIDADE

0 proseguimento do inquérito
na delegacia do 5° districto
Na delegacia do B° districto pro-segue oi nquerito mandado abrir

sobre o Incêndio le quarta-feiraultima, nu rua do Passeio, ainda
vivo fi lembrança do todos.

Os estabelecimentos de Mestre
e Bial ,é como a casa de calçados
Rossi, tomados pelo fogo, soffre-
ram prejuízos enormes, dadas as
proporções do 'nistro. Os depol-

vida s 9ociai
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é
realiza

Movimento dos livros

O CRIME DO INVÉS-
TIGADÓR

A victima falleceu no
H. P. S.

Falleceu hontem nu 1'ionipto
Soecorro, onde estava internado
deadebogunda-feira, a praça do
Regimento Naval Jesuino da
Cunha Moreira, ferida a. bala.

Fora elle ferido na Avonlda
Suburbana, á noite daquelle dia.
pelo Investigador n. 82o, Joaquim
Amaral, que com Jesuino tinha
velha rixa.

Travada discussão entre elles, o
Investigador, saccando de uma
pistola Parabellum, por tres ve-
zes feru o naval.

O criminoso foi preso pelos sol-
dados da Policia Militar, ns. 112,
do Io esquadrão e 1(13 do 2» bala-
ihão, o levado fi delegacia do 10°
districto, onde, porém, nüo foi
autuado, sendo, entretanto aber-
to inquérito."

mentos estão sendo tomados, re-duzldos a termo, de modo a seapurar a dolorosa occorrencla emtodos os sous detalhes.
Ainda hontom as autoridades

do 5" districto continuaram ostrabalhos de cartório, Iniciados
desde a ante-vespera, de modo anao tardar o andamento do !n-
querito.

ONDE ESTA' FUNCCIONANPO,
PROVISORIAMENTE, A FIRMA' 

MESTRE E BLATGÉ'

A fl-ma Mestre e Blatgé estfifuncolonnndo, provlsorlumente, firua do Passeio, esquina da ruadas. Marrecas. Ali, desde hontem,estão sendo recebidos todos aquel-
[os qne procuram os representan-tes rta firma, aobre qualquer as-sumpto a ella referente.

.„£!" do 'Tant,|ro, 2 de Março de1933, i

lllmo. Snr. Redactor dn "Cor.
r«'lo dn Manhã". — Nesta.

Karl May é um dos uutores de
romances tle aventuras que gozam
de maior fama Internacional. Dr,
sua autoria sâo os romances" Winncton", "Através do Deser-
to" e "Pelo Kurdlstão Bravio",
traduzidos em vários idiomas e
contando jâ, cada um desses ll-
vros, centenas du edições. O novo
romance de Karl Mau, apparccido
em português, intitula-se "De Ba-
gdad a Istambul" e vem de sur-
glr no nosso mercado livresco.
Armando Gomes Fcmi'a fez a
traducção.

* * *
A "Collecção Verde", da Livra-

ria Globo, de Porto Alegre, tem
.apresentado aos seus leitores al-
tgitns romances bem interessantes,
como a "Aurcola Partida", de
Florence Barckley, e "A Joven
dos cabellos âe ouro", de Euge-
nia Marllt, para sò citar os mais
recentes. Nessa mesma collecção
de romances para moças, traduzi-
dos entre os melhores publicados
çm francez, inglez e italiano, vem,
de apparecer, agora, "O Drama
de Regina", âo .autoria ãe Grazía
Dr.ledda. E' um romance interes-
sante e sobretudo attrahente.* * *

".Restauração da Ordem Social,
reivindicações do operariado".
Essa publicação apparece com o"visto" de Mons. Leopoldo Neis,
vigário geral de Porto Altgre, Re-
unem-se ahi os dois mals notáveis
documentos sobre a attllude da
Egreja vls-a-vls d questão social,
a enciicllea "Rertim Novarum"
publicada cm 1891 pelo Papa Leão
XIII, o a que, em maio âe 1931,
foi lançada pelo Popa Pio XI.
Os que têm curiosidade em saber

ponto de vista catholico cm
face das reivindicações sociaes dos
nossos dias, não podem deixar ãc
ler essas duas cnciicllcas.

RIU; A* 4 lioras hencSo do edificio: áa
4 1|2 sessão solenne e, a seguir, Inau-
Euraçiío do retrato de seu benemérito
associado José de Araujo Carvalho; ás
IC horas da noite recepção c baile, offe-
recldos aos sócios c sitas familias.

Igreja Positivista

ASSUMPTOS ESPIRITAS

A propósito dos incêndios naensu Mestre & Ulntgé c no Mer-cado Municipal, tenho prazer eminformar que na mnloi-la dos
grandes estabelecimentos o risco'- de incêndio iifidc ser completa-
mente eliminado pelas Instai]»,
toca de Sprinklcrs Automáticos
Grlmicll.

MILAGRE ?...
Qui habet aures audiendi, audlat.

(MATHEUS)

OBTEVE DISPENSA

D. Alzira Ribeiro, a primeira
mulher sorteada para o corpo ce
Jurados de Nictheroy, conseguiu
ser dispensada dos trabalhos por
motivo de doença.
"A sociedade no aeu egoísmo só

vê a sorte dos poâersisos..."

"Çuetn fcm ouvido para ouvir,
ouça".

Nestas palavras de Jesus, atra-
vés de um dos seus amados dis-
cipulos, estfi claramente dito que
lia em toda a ereatura uma Ra^
zão que reflete uma outra, Dlvi-
na. E desta não podom derivar
sinão Verdades Esplrltuaes...

O telegrapho — oomo de cos-
tuine — annunciou no mez pos-sado, pela millesima vez, o "ml-
lagro de S. Gennaro", ou seja a
Hquefacção do seu sangue: cujo
acontecimento se dá em Nápoles,"coram populo", tres vezes ao
anno, isto 9, no sabbado que pie-cede o primeiro domingo de maio,
em 1!) de setembro o, fis vezes,
em 16 de dezembro.

Reconheçamos quo sobre o"Mysterio" se tem manifestado
largamente chlmlcos, doutrina-
rios e- críticos de toda a espécie,
sem attingirem uma conclusão
racional, emquanto que o "Mila-
gre" continua a dar-se perlodl-
camente.

bases dogmáticos. B' Justamente
por isso que nós somos os "ex-
cominungados", porque ousamos
estudar e raciocinar sobre tudo
quanto nos envolve, palpita e
acontece. Nós somos os únicos,!

De autoria ãe P. J. âe Castro
Nery acaba âe apparecer o sug-
gestlvo volume, "Programma de
acção cafftoiica", (Eãttora Nado-
nal,- São Paulo, 1933), onrfe se
consubstatidam , Idéas opportunas
sobre aspectos, e problemas dalisso equipamento preventivo Mossa época. O livro esta tllviâl-

í ,',7,rí 
ni,tom»fl«;»»»™ta com!do em quatro secções. eada umao calor do iiiiiiii- ci foco Dr-iiii,, ¦ ,

& «un neí-ãoVnpIda SSh"^^S?f' ^nrehende vario, ca-
dos os Incêndios são extlnctos n-i p""'0-'- As </"«<'•<> secções sao as
Inicio. 13' o unlco equipamento sconlntes: "Noção e disciplina áa
quc assegura garantia absoluta .actào calholica", "A alma da
contra destruição por fogo. Os acCô° catholica", "Os Rumos daSpilnlilcrs Griiincll são official- Acção Catholica" e "Esforço colmente approvados e rccomnien- '
dados pelas Associações de Cias.
de Seguros cm todos os pulzes

do Brasil
Renlíza-se amanhã, á ! hora, no T m

pio da Humanidade, á rua Benjamin
Constant, 74, uma conferência publica
sobre o thema: "Theoria positiva dos
anjos -.a guarda c das orações". Ora-
dor, Geoirisio C. Mendonça.

Summario — O culto Íntimo é a base
rie todas as praticas sagradas — Con
siste na adoração das melhores personi-
ficações da Humanidade — A existín*
cia do Ente-Suprcmo fundando-se no
amor, o sexo affectivo torna-se natural-
mente o seu representante; mais pcrf>*i-
to — A mulher é a providencia ¦ moral
da espécie humana — Esta benéfica in*
flueucía moral resulta da acção pcssnalcüc cada digna mulher exerce no seio
dn familia - - Cada homem tem junto
cie st o& seus anjos da guarda, ao mcS*
mo tenipo ministros e representantes da
humanidade — Elles exercem as func-
Ções que sc atmluiiam aos antigos anjos
dü guarda, com realidade incontestável;
tom dedicações constantes e, quando
preciso, com sacrifício extremo. —
Elles nos acompanham . desde o nasci-
mento até á morte inspirando a práticarias boas obras, desviando do mal, cui-
dando nas enfermidades, confortando
na adversidade. — Os tres principaesíãci a mãe, a esposa c a filha. — A
primeira desenvolve especialmente a
r.ossa veneração, a segunda o nosso ape-
go c a terceira a nossa bondade —
A adoração delles augmentam a sua ín-
flucncíã continua, e nos faz melhores e
mais felizes.

OraçSo -é mais convivência com os
anjos da guarda — O egoísta não Sf
preza j mas , quem se . preza reconhece
a necessidade de resar' — Oração das
creanças, capelia domestica ou quatrodos antepassados.

~®~
Concertos de vloloncello

reira do.i Santos, c, da noiva o dr.
Mario Fonseca e «tia esposa.

Rcalizar-st-á hoje, ,&* 5 horas Ai
tarde, o enlace matrimonial do sr. Car-
los de Oliveira, commissario de policia
em exercicio na delegacia do 19° dis-
tricto, com a senhorita Odilla Rodri-

' gues, filha do sr. Euchefio Rndrigues
t dc d. Julieta Kodrimies, já fallecida.

Ambas as solcnnidades, civil e reli-
gícsa, cffectuar-se-ão na residência da
noiva, á rua Vinte e Quatro de Ma'o
n. 1.255.

Com a senhorita Hilda Campos,
filha do sr. José de Souza Campos t
a. Etelvina de Souza Campos, contra-
tou casamento o sr. Marcelio Salles dc
Mello, funecionario da Publicidade da
Liglit c filho do nosso companheiro
Heitor Mello secretario desta folha.

Realiza-se hoje o consórcio da Vi*
r.horita Dúlcè de Montenegro Serra cem
o dr. João Sapicnza, clinico da casa de
saude Dr. Pedro Ernesto c do Initt*u-
to Moncorvo Eilho,

No acto civil, servirão de testemu*
r.has por parte da noiva, o dr. Bruno
Albertoui e sua esposa, irmão da .noiva;
c do noivo a dra. Amélia Sapienza, irm?
úia noivo, e o sr. Henrique da Silva
Simões, industrial cm nossa praça.

No acto religioso, que se cffectuari
ás 2 1|2, cnm a presença 4° bispo ri.
Mamede, na residência dos paes da
noiva á rua das Palmeiras oS, Botafogo,
o corretor official de Fundos Publiros,
si. José de Montenegro Serra, servirão
dc padrinhos, da noiva, o sr. Francisco
Pereira dos Santos, chefe da firma Pe-
reira, Araujo & C., de nossa praça, e
d. Maria Nazareth dc Montenegro, tia
da noiva, e do noivo, o dr. Odilon Vc-
ptista, filho do dr. Pedro Ernesto, in-
terventor federal c sua noiva, senhoria
Udilla Campos Vianna.
Nascimentos

O casal Jayme Tavelra-Gercina Ta-
veira, residentes em Nova Lima, Esta
do de Mina?? Geraes, acaba dc ver o seu
lar augmentado com o feliz nascimento
dc mais um filhinho.

Noivados

em Bello Horizonte
Deve ter seguido hoje para Minas

Ctraes, o 'vlrtuose- do vloloncello, Nel-
son Cintra, que irá realizar uraa serie
de concertos na capital mineira, pairo-

do mundo.
Nunca lin falia d'ng'un pura osSpiinltlcrs «rlueil pôíqííê todas

ns Insinuações são providas denlmstcclmciitiis d'agiià do «run-de capacidade; A ucçõo effi.
ciente desse equipamento tem
.sido demonstrada durante imii^^S!^

dou a todas as creaturas, o classes.
1llom- Até essa (luta os Sni-inklr-ru

pretender nos difficutar demons-1 Grlmicll j,í evitaram mais 
"le 

£
mil Incêndios, comtrará, ser contrario á Loi Divina

Somos reconhecidos ao Pae Uni
versai de amOr e sabedoria...

_0 acontecimento da liquefoc-
ção do "sangue de S. Gennaro"
embora de

... _, o prejuízomedio de 2 contos dí
ilaniiio

ou,prejuízo algum. Nos 05 es-
Inlielcclmentos protegidos no

lectivo da Acção Catholica".

Automóvel Club do

Brasil
Para a próxima quinta-feira, Ja 9horas da noite, está marcado o primei-ro sorvete-dansante.
A parte artística, que promette scrmagnífica, cíti sendo ordaui/ada pelasrivistas "Vida Domestica" e "toii-

Fen" c será por cilas offerecida aosassnciados do grande elidi.
Peln organização esla festa deve «eimuito agradável. O traje c o de pus-

réis c, na JjXj 
Par-a ?5 ba-ile-s ~. «««ntlnos, d.-

metade dos casos, sem '

«^—^^" ¦!¦-¦¦¦ '" .

Com a senhorita Hilda Ribeiro M»
chado, filha da sra. Honorina Ribeiro
Machado contratou casamento o sr. Luiz
Oswaldo Gomes da Rosa, funecionario
do Arsenal de Marinha.

O noivo é filho do capitão de mar e
guerra. Octacilio Octaviano da Rosa e
a. Alice Gomes da Rosa,-_—
Festas

No Regina Hotel, á ruat Ferreira
Vianna, n. 29, rcaliza-sc hoje ás 9 ho*
ias du tiolté o baile mensal que a sua
direcção offerece aos seus hospedes e
convidados,

Trata-se de uma reunião fina cujo
suecesso não é preciso encarecer,

Conferências

uma espectaculosida-j Brasil foram evitados mals deda grandiosa, que goza da pro- 30 incêndios comprovando queonde lm esse equipamento pre-vcnllvo o fogo é sempre extin-
eto no inicio. No mez passado,

O Juiz criminal de Nictheroy,
proferiu a sentença do teor se-
guinte:

"Vistos, etc. — Aceusado, Joa-
quim Mendonça — A. — A Jus-
tiça Publica. Uollcfo dos artlsis
268 e 207 do Código Penai. Cons-
ta da denuncia que o aceusado
Joaquim Mendonça, em dia do
mez de setembro do anno de 19111,
nos fundos de um armazém no
Morro do Céo, nesta capiuii -iefln-
rou a menor Horcllia Rosa da
Conceição, pessoa misoravel na
expressão jurídica e menor de 1G
annos de edade. Hecebida a de-
nuncla houve o summario Co cul-
pa, tendo sido Inquerlilas toste-
munhas em numero lesai. O ac-
cusado foi qualificado e interro-
gado na fôrma o termos da lei,
tendo talado sobre a prova o pro-
motor e o curador do aceusado
respectivamente, O que tudo vis-
to: náo procedo a nullldad.) ar-
gulda pela defesa, porque 6 evi-
dente o estado de pobreza da me-
nor offendlda conforme o doe. dc
fls. 23. B' sempre errôneo, sob o
ponto de víbU da humana razão,
que alguém tenha de demonstrar
ser pobre para que em seu favor
possa agir o M. P. Se a lei 6
egual para todos, ninguem deve-
ria falar om moeda, perante a
justiça, justiça que a sociedade
que nos rege, creou representa-
da por uma efflgle de mulher de
olhos vedados, mas que pelo con-
frarlo, deveria estar sempre de
olhos abortos, para vêr o ampu-
rar a sorte dos desgraçados sof-
fredores, que vivem perambulan-
do por esto mundo de Infelizes
onde a communidade devia ser
comprehendlda pela vigilância me-
dica durante a edade infantil e
na puberdade, pela alimentação,
educação, instrucção e orientação
das aptidões de todos para os
misteres múltiplos da sociedade.
Se assim fosse a justiça seria aca-
t'ada por todos e ninguem ousa-
ria chamal-a de justiça de casta.
Dura verdade que sô não ê pro-
clamada pelos pusilânimes que
temem a reacção Imperlallsta do
poder absoluto dos que vivem es-
quecidòs das torturas reinantes
no selo da collectividade. Por que
razão é Incompotente o M. P.
para agir no caso destes autos?
Se a menor offendlda vive em es

sença dos mals altas autorida-
des civis, políticas, estrangeiros,
doutores, etc, desenvolvo-se dc-
anto de um povo profundamente!*-'"' uma fabrica de tecidos na
catholico, no melo de um coro dei(iuvt!a' Protegida por Sprinklers
psulmodlas, invocações e delírios, ",le"> depois dc encerrado o
que electrlsam o ambiente de mo- <-'xIie(llcnlc, manifestou-se ura
do indescriptivel. Tuda uma fu-1 )"t'e"1"0' n luul foi immcdlatn
são de almas, dezenas de milha- mo"le ext,,mto Pela iiistulluçiio
res de olhos investem com fé a C01!1 I'1'cJ»l«>s Insignificantes,
tecla dentro da qual estão herme- ,, S0,lK'uo dc certos assumptos
ticamente fechadas as duas am- 'l- s.er u,li"<lu sem consequen-
polas de sangue, V,' fncll imagi- , s,e,l'lns- A pratecçüo conlra-
nar quanta vibração potencial i"eol,,í"? ,,orom ,,r,° P63" ««
volltiva-humana se condensa so-! "ro c ",,a sein rls<;o <le Kravcs
bre a relíquia, quo espera nas,"'eju züa- Ni,l«'«'»> 1'odo prever
mãos de um sacerdote, ft vista da «un"rto o ondo vau oceorrer o In-
multidão, o mamento Intensivo IT",io- ° P«-\H»Ih> dc tun incon-

.'da... "Descarga Fluitlica". Logo (lio p,,"'<'l]"1 lu"1Ulí? VC>!C3 cxce<le
sem offender.nem que esta chega, o sangue se II- 0.cus,<>"e '""a dessas installa-

as qualidades moraes,! quefaz! ';ws- E menos dispendioso evi-
-,. 

' 
tur do que e.vthigulr um lncen-Nno se dli dlfferentemente na!dio

jacket.
traje obrigatório d iti ner.

Academia Carioca de

Letras

Mas, trata-se um "milagre" ou
verdadelramonte do effeito de
uma causa que entra apenas
na orbita do poder humano,
natural? Pareceremos arrogan-
tes, mas somente nos tomoB en-
contrario a explicação lógica do
acontecimento,
diminuir,
at6 mesmo ullra-chrlstãs, do
Martyr, que por causa da sua fô
Immaculada foi decapitado no
anno 305 por Timothoo, sob as
ordens de Deocleciano. Hoje El
lo esta na zona dos Espíritos Su-
perloi-es, gozando toda a fellclda-
de celeste.

Discutindo, pnls, o "milagre"
nõs não diminuímos a grandeza
do Martyr! O Espiritismo não «
sectário. O "milagre", é o "credo
qula absurdum": é um facto em
em plena contradição ás leis da
Natureza e — presumlndo-se co-
ma privilegio divino a Hquefacção
do sangue — dever-se-ia ter como
absurdas e vãs, a força vital, a
sympathia e a prece. A matéria
inerte póde obedecer unicamente
As vibrações desHas tres virtudes
naturaes, mas não por vontade
propria, que a materia não tem,
nem ter jamais, a menos que
Imitemos o orgulhoso materialls
ta que quer encontrar em si uni-
camente a intelligencia absoluta.
Em poucas palavras! a matéria
age passivamente (effeito), poruma razão determinante (causa)
e quem opinar dlfferentements
demonstra ser mals pagão quechrlstão.

Rcalizar-sc-a, na próxima terça-feira,7 do corrente, mais uma sessão ordlna-ria da Academia Carioca de Letras. Daoulcm do dia constam vários assiimpto3ac importância, como sejam a revisãodo regimento interno, de que é rela-
!°1 ° sr- Jacques Raymundo, e os tra-balhos das commissões,

Na parte literária, que será publica,o sr. Modesto de Abreu lera suis im-pressões sohre o livro "No circo davida do sr. Castilhos Coycochca.

Vloloiicclllsttl Nelson Cintra

rinada pelo directorio acadêmico da
Universidade dc Musica de Dello Hori-
íonic. Esse apoio da mocidade musi.
cista daquelle listado, que acaba de aer
oflciecido ao artista patrício, traduz,
M.m duvida, não só um elevado gráo de
CLltura musical como uma sincera so.
lidariédade dc seus collegas de- Bello
Horizonte. . ' • ,•¦ >

Natalicios

Uma recepção em

Petropolis

Os Sprinklcrs Grlnnell cli-
gruta de Lourdes, em França, on-!minam o risco de incêndio e suasde o grande e imparcial prof. H. desastrosas conseqüências indi- l:
Baraduc p6de photographar nitl-ji-cctas como — Interrupção dc "

negócios,

sivel, como é, de prova o facto a t.ttdo de p0|,roza e á a|ém dl8t0i
quo se allude; proseguindo-se de
accordo com o disposto no artigo
584, paragrapho 1", do C. do Pro-
cesso.

FALLENCIAS E
CONCORDATAS

No Juizo da 3* Vara Cível, foi
requerida, hontem, pela S. A. Ml-
chelln, a fallencia da firma R. A.
Schlmldt Ltda., com sede â rua
Itlfíchuelo, n. 187.

— O liquidatarío da Massa Fal-
lida de Flavio Pace, requereu,
hontem, no Juizo da 6i Vara Ol-
v:!, a fallencia da firma F. Sala

De. Rodolpho Stelner a G.
Washsmuth, duos illustrações
mals únicas que raras no mundo
esplrltual-sclontlflco, é hoje sa-
bido que a ceatura humana vi-
vente tem tamanha potência de
força e de vontade, que póde ani-
mar e alvoroçar, não sô o "san-
gue de S. Gennaro", mas a ma-
teria mals reacclonarla que en-
volve o nosso ser. O médium in-
comparável Douglas Homme,
quando tomava parte numa con-
venção de doutores, desencandea-
va musicas, vozes directas, ma-
terlallsações, transportes, agitar
de flores, etc, tudo mals admira-
vel que o "milagre" de S. Genna-
ro, Fazia "milagres"? Não, pois
quo elle obedlcgla a ancla irre
freavel dos presentes, que emit
ííam poderosas vibrações huma
nas du attracção das forças appa-
rentemente oceultas, mas que são
a propria vida do espaço.

O hypnotismo e o magnetismo,
quo agem directamente sobre a
Intelligencia de qualquer creatu-
ra, lnduzinão-a ft vontade do
agente activo, não são provas
que podemos dominar tambem o
nosso semelhante? E se isto é
uma verdade indiscutível, que
razão ha para nâo se admittir
que o "milagre" de S. Gennaro
seja apenas um effeito natural
da vontade vibrante de milhares
de espectadores, crentes, s; mpa-

uma ereatura infeliz quo não tem
pae nem mãe e não conta com o
amparo da sociedade que lhe cxl-
ge atô um representante legal,
quando ella evidentemente pobre,
bate âs portas da justiça contes-
sando-se desvlrginada! Que jus-
tiça é essa, oh! sociedade procla-
madora da egualdade, liberdade e
fraternidade? Que justiça é essa
que classifica uma menor de fi-
lha natural o depois de fallecldos
os seus paes ainda lhe exige um. .
representante legal, sob pena dejde POüglns Homme
se tornar Indébita a intervenção | Quem póde affirmar o contra-
do Ministério Publico?! Se a so-jrio? A egreja? Mas essa tem ra-
ciedade ní st sente honrada cpm| zão para impor o "milagre", por-os preceitos do casamento, por- que no día em que concordasse& Cia., estabelecida ft rua Carlos que ê rigorosa nesses transes da em negal-o, ou dlscutil-o teriade Carvalho, n. bi Ivida da mulher? Se o casamen- J abalado proüindamente, ás suas

damente as "listas luminosas e
gottas fluitlicas" que se expan-
dem no recinto, quando a massa
de crentes afflue ali com toda a
fé pura invocar os favores da
Mãe de Jesus. E ê debaixo dessa
chuva de "vibraçOes" que se ve-
rlflcam curas de vários doentes,
cujo mal — na verdade — 6 sem-
pre de "fundo nervoso", pois que
nunca se constatou o reappare-
cimento, por exemplo; do um"membro amputado". Estâ es-
cripto nas leis immutavels da
Creação que "Natura no» far.lt
saltun"..,

E' claro, portanto, que no "mi-
Wigre" de S. Gennaro não ha
mystlflcação clerlcal ou "truc"
chimico", mas apenas e simples-
mente uma acção vibratória. Nls-
to tambem se manifesta a força
da "fé" que, longa de ser prero-
gativa de uma determinada cren-
ça religiosa, representa uma ten-
aãu espiritual, para o consegui-
mento de um acto mals1 ou menos"racional". Pelo que eu recom-
mendo aos meus correligionários
do não fazerem excessivo esban-
jamento da "fé", que no fundo
é um termo genérico, sem privi-
legio de casta, ou de principio

A "fé" é uma arma de comba-
te pela conquista de alguma col-
sa, ainda que seja... "material"
como ê verdade que ella presta
tambem assistência aos grandes
assaslnlos das guerras. O quo
vale negar?

Todavia ha um factor especial
na Hquefacção do sangue: factor
que contrlbue potentemente parailludlr os fanáticos que crêm no"milagre". Na natureza ha dois
elementos que attestam a longa
supravivencia dos suas activlda-
des: a "semente do trigo" e o"glóbulo vermelho": o primeiro,
encontrado nos sepulcros do
Egypto quatro mil annos depois
de encerrado em um vaso, brotou
quando foi semeado na terra. Qsegundo, como affirma o emlnen-
te escriptor Eliphas Levi, encon-
trou sempre, nos séculos remo-
tos, a força de reviver nas con-
vençOes da Magia Negra.

Eu Imagino que quando Chris-
to na sua ultima ceia distribuiu
aos Apóstolos o pão e o vinho,
dizendo-lhes — "Comei, esta é a
minha carne; bebei, este é o meu
sangue" — symbollsava as duas
matérias quo mais se demoram
na consummação dos séculos. O
hereslarcha Marcos, quando ceie-

desorganizava!! gern
desvio dc freguezia, perda de
stocks e archivos — além dos
grandes dunuios moraes c finan-
cairos e de multas outras con-
seqüências difficeis do prover o
quc o seguro não píidc compen-
sur.

De V. S. Am" Cd. Obd°. —
CLYDE Ai SHOLL — Rcprc-
sentante Technico de Mulher *
Plntt, Ltd.

SEGURAI
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INCONTESTAVÈLMENTE
A PRIMEIRA

DO BRASIL, CONTRA FOCO E
IlISCOS DE MAR,

era capital realisado. . . 9.000:000$000,
tra reserva 32.198i088{S3n,
em receita, em 1931. . . 14.987:180^535.

Agencia Gorai:
RUA 1)0 OUVIDOR, OS-1» nndnr

Tclü.t 4-41)82 — 4-3SS2,

NA MARINHA
O ministro da Marinha dis-

pensou hontem, p capitão de cor-veta Áureo do Valle Lins, do sor-viço do Estado Maior da Ar-mada,
Esse official foi designado paraservir no Arsenal de Marinha dos-ta capital.

O director da Escola Naval,mandou sclentlflcar aos cândidalos ft matricula na referida Escoin, que as Inspecções de saudedevem terminar no dia 10 do corrente.

Cluli promovei

Tein obtido bs maiores suecessos nes-la capital as audições musicaes que oJazz liaud constituído por acadêmicospernambucanos tem dado ao nosso pu-Mico. lrandos aqui com o fim altruis-tico de anuariar fundos para a com.i.cçao da Casa do Estudante Pobre, nr.-.cm vias de realizaçüo em Reciíe, os jo-vens acadêmicos angariaram as maioressympatliias em .nossos meios sociaes.
."»» " limitaram somente, a esta i-c-pilai, porem, os applausos quc têm i.sselecclonádos musicistas recebido, prrisso que amanhã, sabbado, Petropolis, .linda ciilaile serrana, os acolherá cariniíQsamentq.
l'ara tanto o Tennis

uma optima
nambucahps. A' interessante reuniãocomparecerão o chefe do governo mo-visorio dr Getulio VarRas: ministroOswaldo Aranlio, o interventor Pedrotrncsio, o capitãp João Alberto, chef/-di- policia; dr Solano Carneiro (IaUinha, tenente Euzebio dc Queiroz fí.lho, comnumdante da Policia Especialacompanhados de suas familias.rara maior brilhantismo da recep.-ãocomparecerá um urnpo da briosa Vali-cia I-.special, a melhor e mais perfeitaoiganizaçab do gepero existente na Ame-rica ao Sul.

E' de esperar-se, pois, o mais re-tombaiite: exilo para a sympathica iniciativa do Tennis Club de Petropolis.
-®- •

O nrofessor Oliveira Sá, cujo anni-•Versario transcorre lioje, receberá doiirculo de suas relações, quer do nw-
gisterio superior, quer do funecionalismoda Estrada de Ferro Central dn Ilrasil,expressivas demonstrações do quanto iadmirado c querido.
„._-¦ P112 n,inos ll0Íe o <lr. HerbertoFilgueiras.

—_ Faz annos hoje o dr. Albino Mo-reira da Cosia l.ima Sobrinho medicoe collelor estadual cm Vassouras, Es-tado du Kio.
.— Cassa liojc a data natalicia da me-nina Aida, filha do sr. Ildefonso Mo-reira da Costa l.ima.

,, T ,Faz„.?,n"oli ho'c " i°v«i MarioBarbedo Filho, applicado alumno d.iCollegio Andrews c filho do saudoioaviador Mario Parindo.

Inaugurações
A Sociedade Beneficente dos Empre-gados no Commercio dc Café do Rio JeJaneiro inaugura liojc o seu edificioEQCial, á rua da Quitanda, n. 187.Esse auspicioso acontecimento nãopassara despercebido, pois a dircctoiiadesse centro organizou o seguinte pro-gramma de commcmoraçáo: ás 8 1|2 damanhã missa por alma dos sócios falle-caos, no altar-mór da egreja de Santa

Será realizada amanha, ás 9 heris
da manhã, na BHitinthcca Popular do
Meyer, á rua Archias Cordeiro, 109,
pelo ar. Norton l). Boiteux, uma pa-
lestra que constará dc noticia lustonoa
tobre "Aristóteles e de considerações"
mostrando que os governos oceidentaes,
era vista da enorme culpa que lhes cabe
df ter introduzido no Japão, paiz cuja
civilização ainda está no periodo mi»
litar-conqtiistador, os meios dcstruidorPB
dt: quc a auarchica industria moderna
dispõe, devem empregar todos os seus
esforços para impedir a invasão que o
governo daquella nação está levando &
effeito no território do pacifico e patriotico povo chinez,

— A Lii(a Homeopathjça Brasileira
promove este mêz uma serie de con*
ferencias publicas na srde do Instituto
Hahnemaniano, á rua Frti Canrca, nu-
mero 94. Ü programma dessas conferen-
cias, cujo inicio c ás 8 \\2 horas da-
noite, c o seguinte:

Dia 6 de'março — Energética hnmeo-
pathica, pelo engenheiro, dr. Theophilo
.Nolasco de Almeida.

Dia 7 — "A homcopathia i sciencia
positiva", pelo dr. Galhardo.

Dia 9 —• "Applicações da homropv
thia", pelo dr. Nogueira da Silva*

Dia 10 — "A verdade sobre a thera-
peutica e qual deve aer a nossa attitu-
d** em face da homcopathia", pelo dr.,
Cassio de Rezende, c dia 11 idem.

Dia 13 — "Sarcodios", pelo dr. Josédc Castro.
Dia 16 — "Pur que a homeopotbiff

í therapeutica individual", pelo dr. fia*
lliardo.

Dia 18 — "Machina de escolher re
medio", pelo dr. Nogueira da Silva.

Dia 20 -- "Estudo clinico da prisãode ventre. Scu tratamento homcopathv
ci", pelo dr. José de Castro.

Dia 2.1 — "Dynaniismo", pelo dr. R.
Hargreaves.

Dia 27 — "Por que o povo julga se.
rem espiritas os homeopalhas", pelo dr.
Galhardo.

Viajantes
Pelo trem nocturno mineiro, chegaram

liontem, a esta capital, o sr. de Fleuryni. Rocha, professor da Escola de _n-
Kcnharia dc Ouro Preto e membro dacr.mmissão de elcclrificaçüo da Centraldu Brasil e o sr. Américo Geannett;,
presidente da Federação das Industria»
Mineiras

—®—
Fallecimentos

|—<Í93à@AIlfniár-}J
Anona tnvor [fpiciilidldi !•

Praça floriano,2 j-..

Casamentos

,33670)

Realiza-se a 7 do corrente o enlacematrimonial do sr. Miguel Eloy Ila-oiasceno com o senhorita Esther dcAndrade, filha da viuva Jlcncniosiradt Andrade.
— Realiza-se hoje o casamento dusr. Joaquim Ferreira Soares dos San-tos, sócio da firma Ferreira & Cia, fi-lho do capitalista Joaquim Ferreira Soa-res de Azevedo e de d. Maria RodriguesSantos Azevedo, com a senliorita AríeteMaria Ferreira, filha do sr. ScbasliioFerreira Baptista-o ile d. Elvira Maria!>aptista. O acto religioso roaIiz.ir-s--àna egreja dc São Jose, sendo padrinhosdo noivo o sr. Joaquim Moreira dat-rnz e a senhorita Maria I.uiza Fer-

Telegramma dc Milão, Italia, informi
ter oli fallecido o sr. Alberto Gracie,
cônsul aposentado, na avançada edade
de 76 annos. O sr. Alberto Gracie é
''ittião das sras. d. Mary Catta Preta,
esposa do dr. Eugênio de Valladão
Catta Preta, de d. Alice Gracii, da
viuva Albina Frias Gracie, de d. Dulcf
tenna Pereira e d. Sylvia Gracie, e
irmáo dos srs. Samuel Gracie, nosso
colaborador, capitão Erederico Gracie
e do sr. Gastão Gracie. O cônsul Gra-
rie era tambem funecionario aposentado
oa prefeitura do Districto Federal.
Deixa viuva d. Lina Gracie, filha e
i>etos.

Falleceu hontem d. Brasília Al.ves. Seu enterramento terá logar hoj»no cemitério de S. João Baptista, sain-ao o feretro da rua Dias da Cruz, nu-mero 297, ás 11 horas da manhã.Na avançada edade de 78 annos,
talleceu aute-hontcm, dia 2, no Hospi.
tal da Beneficência Portugueza, da qual
era sócio, o antigo negociante desta
praça, commendador'Agostinho Amancio
Guedes Lisboa. O seu sepultamento
verificou-se no cemitério de São- João
Baptista, em jazigo perpetuo.

0 LEITE E' UM ALIMENTO VIVO

Os candidatos que ainda nttiforam Inspecoionadon, deverãocomparecer A sC-de da Eacola atoo dia 8 do corrente, para recebe-
rem ordom de Inspecção.

Dessa Cpoca em deante níio po-derilo ser attendidos os que com-
parecerem nté o dia determi-
nado.

— O ministro resolveu tornar
sem effeito, o tvlso que dispen-
sou o capitilo de corveta Napo-
leito Alexandre Munia Freire, dos
serviços da Direotoria de Enire-
nharia Naval o o designou paraservir no Arsenal de Marinha
desta capital.

0 theatro era Paris

wSissstía? e^=brava a ""-• -""—
grande numero de médiuns de
força e de acção, não differentes

ção especial, diante do publico
attonlco, convertia om sangue o
vinho do. cálice.

A Hquefacção do "sangue de S.
Gennaro" ê um dos muitos epi-
sodios do Espiritismo expll-
ca "racionalmente", por conces-
são da Sabedoria Uivina...

Slnrinno RANGO n>ARAGONA.

A NOVA PEÇA DE CHARLES
MÊ-RÉ — E' "Le Désir". Passa-se cm1'aris, numa mesma noite, entre setehoras . meia-noite. Toda a acção secncadeia_ e sc desencadeia em cinco ho-ras, Não ha nem peripécias rom a tl es-cas, nem acontecimentos

grande capital, Lehar assistiu ao cen-com seus paes, póde ser animada de umQcsejo opposto..'."
Os interpretes dc "Désir" foram es-colhidos a dedo: Mme. France F.llys,Yvonne Hebert Paul Capellani, PaulLlui». R- Desclos, Miles. Gillis, Dclclasc Saint-Allier.
Paul Capellani, que nós conhecemesatravés do "écran", já creara "Le lltnuptial" do thcatrologo corso,

nÍMNZ lehar""Tê ZACCONI, em1AIUS — Em fins d- janeiro, a cida-de dos theatros, teve a honra de hospi-talizar o inesquecível aulor da lindaViuva Alegre". Durante seu estádiotenario dc sua nova opereta, "O paiz dosorriso", tendo recebido innumeras ova-ções dos espectadores do "Gaite Lyri-que".— Ao prodigioso trágico italiano Ermete Zaccom, que se encontra em Pacomitês "France-Italie" eFrancc-Itahe Theatre5 offereceram umbanquete no Palais d'Orsay, que foipresidido pelo sr. Jean Mistler, suo-secretario das Bellas Artes, e pelo con-sul geral da Italia, sr. Silvio Carne-iam.
E' assim que os astros da Arte de-vem scr sempre acolhidos...
ADEUSES DE PALHAÇOS - Naarena do "Empire", o music-hall daAvenida Wagram, Boulicot, o "clown

di- cabellos verdes", e Rccordicr, seucomparsa, terminavam seu "numero"
Lm jornalista, Ruger Féral, mal sonheque era a ultima vez que os dois iusl

(53767).

AS NOSSAS ASSIGNATURAS
PARA 1933

PREÇOS;

INTERIOR
ANNO . . . .
SEMESTRE. • • • • »

70$000
<0$OOO

EXTERIOR

E-uma comedia" 
¦,;urgueza,CZIÍtmi 

l^llcl*^ t? 
'LVT^

intimo, um conflicto entre o instinetu. hall ter 3c Sar 1 si ÍL,t ir"""
ai riscado. Nao sc trata de amores nnor ' '
n.ncs, nem de personagens viciadas ounelinquenles. Não. Todas são creatu-ras simples, humanas, verdadeiras. Aidea geral de "Désir" é quc não se pó-de transgredir uma lei moral c que írmi difficil estabelecer a "media hu-m?na". "Os seres não são inteira-mente bons ou máos: uma joven, em*hora consciente de seus deveres »»ra

tirar-lhes alguma»

logo abrindo o
reminiscencias.

Boulicot, foi
bico:

Olhe, c-i e meu compadre traba-
i, -Ir. Jaqu,1 desdc a al>«l«ra, isto i,de,29 de fevereiro dc 1924 atí agora,ifll I.anasscc. o direrlnr ile scena. mlmme suggeriu a idéa de fazer-me ciown.Seguiu-lhe com a palavra Itecordiér:i — u-anto a mim eu inenrnei, no

ANNO . . .
SEMESTRE

160$000
 . 80$000

Toda correspondência tratando deste assumptodeverá ser dirigida ao gerente deste Jornal Luiz Ayres.Avenida Gomes Freire, 81-83.

No intuito de facilitar aos pretendentes do inte-rior, onde não haja Agentes autorizados, os pedidos.de assignaturas poderão ser feitos directamente, acom-
panhados da respectiva importância, em Vale Postal,Registrados ou Cheques, paga veis nesta praça.

eipeclaculo inaugural, o grande Talley-rand, quc figurava numa peça intitula-
da "Um sarau na Malmaison". Aindamo lembro que, no decorrer do esperta-culo, o interprete de Napoleão, Duval,
berrou "Vinci-Empirel" 

em resposta
Oa Swtadsri 'PremW """"""

sue«"huSor 3;^e '^i: j^:
iffik 7 a'T- " a scn,e «tivessetratando da política... Foi uma noite ri<v

çwada aquella I Quantas saudades nudeixou l...
—¦ Agora — atalhou Boulicot, fin.gindo um enorme desconsolo — nSo ia.Imiws onde desapilar o fi.ucircdo. Vi iuatte estivesse vago...~ °y-~ Propoz Rccordicr — w*«mi até Bi-rlm. A oceasião * exrtt,neste momento, todo o mu>>-/.a.tentei

do ê... "ttltrhílairiqiie",
Recordier queria dizer "ultra-hitlt-



mam?:*** r -"—r -- —  JT?.: ¦ ' :.•;¦ * -

CORREIO ÜA MANHÃ — Sabbado, á de Março de 1933

Os espirltoa guias da humanl-
dade terrena aão attraldos pela
afflnldade, que ee estabelece en-J
tre elles e os homens que »e re-
unem para o estudo das verdades
divinas. Se aos conjuntos, para
esse fim formados, preside o ver-
dadeiro espirito do ideal christâo,
as HçOes ,ahl proteBBadas, edlfl-
cam pela profundeza dos concei-
tos, beneficiando e confortando ag
almas, naa lutas da emancipação
do erro 6 da maldade humana.

Onde te colliga o saber, sem os
predicados da humildade, a at-
tracção ae estabelece com oa pre-
sumidos do espaço, aempre avi-
dos de dirigirem aoa homena pa-
lavraa reveladoraa das auaa ver-
dadeiras condlçOea. Entre algu-
mas verdades, para engodo doa
ouvintes, a mystificação sobre as-
sumptos desconhecldoa da huma-
nldade e dellea meamos. Onde *e
reúne a humildade relativa de al-
guns crentes, desprovidos de ca-
bedaea Intellectuaes, mas dese-
josos do aprenderem alguma coi-
mt que oa encaminho noa doloro-
eas provaçOes da vida terrena, a
palavra doa espirltoa do Senhor
eçOa eem os atavloa da sciencia,
mas confortadora e amorosa.

Comprehende-ae, pola, que oe
espíritos não deavendem oa mya-
terlos do Infinito, onde quer que
sejam attraldos para esse fim.
Juizes do exercício da aua missão
de educadorea da humanidade, el-
les a exercitam aempre na con-
formidade do aproveitamento doa
ouvintes, onde a sua palavra ae
faz ouvir.

Nos cenaculoa do aaber humll-
de, constituídos de homens per-
feltamente equlllbradoa na evolu-
ção, seriam profundamente trana-
cendentes as manifestações das
entidades superiores que ahl col-
laborassem na investigação dos
altos problemas da. sciencia divi-
na, se taes cenaculoa pudessem Be
constituir neata altura do pro-
gresso moral e Intellectual da hu-
manidade.

Noa meloa onde existe apenas
o desejo ardente de progresso,
onde falta o cabedal seientifico,
mas, tambem, não é demasiado o
orgulho, os mensageiros do bem
abordam os altos problemas da
espiritualidade, com a sabedoria
com que o faz Romualdo Anto-
nio de Seixas, no communicado
de hoje, commentando para os
ouvintes, na maioria de instru-
cção elementar, a lição transcen-
dente, sobre a evolução do ea-
pirito.

Abstralndo-so das questões es-
senclalmente seientifleas, incom-
prehensivels para a matorla_ doa
ouvintes, faz resaltar da lição a
nerspectiva da felicidade que
aguarda a todos os fllhoa de
Deus, empenhados nesta romã-
gom de penitencia, que 6 a vida
nos mundos expiatórios, como o
Planeta que habitamos.

E assim suecede em toda par-
te, onde a doutrina espirita ê
comprehendlda na sua verdadei-
ra finalidade de educadora do ho-
mem, pela Intelligencia, na ver-
dadeira comprehensão do espiri-
to das liçõen de Jesus Christo, b
pelo coração, procurando assiml-
lar e exemplificar os seus aotoa
de amor ao proximo."Meus filhos, Deua vos aben-
çOe.

Para as moradas do Pae ha va-
rios caminhos e atalhos. Assim
corno vôs palmilhaes esta estra-
da cheia do urzes e pedrolços, o
Mestre Divino, desde a sua cria-
ção, dócil fts vozes do seu gula,
encaminhou os seus passos pelo
caminho recto, que o levou ao
posto onde hoje se encontra, pre-
sldlndo a evolução do vosso pia-
neta. Porém, meus filhos, o
Christo, Nosso Senhor, teve a
mesma origem dos demais espi-
ritos, partindo do mesmo ponto.
Lâ, onde se encontra, encoraja,
pelos seus mensageiros, aquelles
que com Elle Iniciaram a Jorna-
da e que ee embrenharam pelos
atalhos, para quo lutem e ven-
çam ,até attingir o ponto cul-
minan*e do escalada.

Nada hi melhor para dar idêa
do seu valor, ão que volver ob
olhos em torno de si mesmo, exa-
minando o que o cerca, pro-
curando comprehender a origem
de tudo e o fim * que estão des-
tinadas todas ati coisas. Deste
examo conclue o espirito a no-
ção exacta do que podem e do
que valem os períodos orgulhosos
do mundo.

Se a pedra contemplas, crlatu-
ra humana, lembra-te de quo
tambem essa Immobilldade bruta
ha um porvir edificante, Se ad-
miras o doce olhar do cão, levan-
ta os olhos ao céo e agradece-lhe
a dadivosa graça de poderes en-
contràr, jâ evoluida, a peãra
bruta.

E no homem, que vês, crlatu-
ra? O sopro de Deus? Não, vês
um espirito que foi pedra e foi
cão e será, por sua vez, um IU'
minar, oecupando, um dia, quan-
do alijar de si todas as mlse-
rias, o logar onde gozará da fe-
llcidades dos eleitos.

Que assombrosa grandeza, meus
filhos, 6 como são pequenoa os
que se arrogam o dlrolto de sor-
rir, com superioridade desdenho-
sa, de uma creança que diz ao
peregrino: vê e espora; nesta
perspectiva tens o estimulo da
tua luta.

Paremos aqui, meus filhinhos;
esquecla-me de que sois terrenoa
e de que para vús ha o tempo
a correr.

Deus vos abençOe e pacifique os
espíritos. — Romualdo."

A. F,

A AGRONOMIA AO ALCANCE
DE TODOS

Nada mal, util ao desenvolvimento
econômico do nosso paiz do que habili-
tar o homem do canipo a exercer com
compe tencia a sua nobre e produetiva
ilímSo, livre da velha rotina que tem
sido a grande abiorvedora do «11 tempo.
Realmente, praticar a lavoura noi dia,
que correm pelos processo, antigo,, nio
i temente um erro condemnavcl, como
* Uais triste prova que podemos dar
do nosso retardo no caminho da evo-
luçüo trilhado pelo, povos ciosos de sua
grandeza.

A invejável prosperidade que na igri-
cultura alcançaram oa nossos vlsinho,
do Rio da Prata, bem como a assombro-
sa pujança do, EE. Unidos nesse ramo
de actividade i devida somente ao pre-
paro ou, melhor, á educaçSo agronômica
de aua, populações ruraet.

Forque nio seguirmos esse, helios
exemplo,? I

Se até agora nio tem aldo possível ao
Governo dar aos agricultores o, meios
lufflclentea para a sua educaçio agro-
nomica, nem por isso deverio os homens
do campo ficar inactivos; compre-lhes
recorrer ía iniciativa, particulares, a,
quaes, feiitmente, têm sido em nosso
pali ainda o maior factor da aua prós*
peridade. Aiiis, existem Ji varias orga-
nisaçôts particulares dedicadas ao en-
sino agrícola.

Nesse sentido e, particularmente, de-
sejamos nos referir, boje, ao "Curso

pratico de agronomia, gratuito" qu«, com
a maia louvável largueza de vista, acaba
dc ser instituído pela Assistência Pural
llrasilclra. Tratase de um methodo di-
dactlco moderno, em voga na Euripa e
na America do Norte. Em nosso pali,
esse curso, que é posto ao, alcance de
tedos, vem preencher uma verdadeira
lacuna, tendo por isso digno dos malorea
encomios aquelle Instituto, cuja direcção
technica está a cargo do competente en.
(.enheiro nosso patrício Dr. Rocha Drlto.

O curso comprehende tres annos e suas
lições, de uma clareia meridlana, ,io da-
das atravez das pagina, do "Correio Ru-
ral", revista illustrada, órgão daquella
Assistência. Para acompanhar eise cur*
so e prestar cora exito o exame final,
perante a banca examinadora, nSo é pre-
ciso senão saber lêr e discernir, Por
Isso, nio seri, desculpavel que os nos-
¦os lavradores perdessem esta opportu-
nidade, para si e para os seus filhos, de
recolherem os conhecimentos technieos
<ÍUf devem guiar os seus passos na vida
do campo. Só com tae, noções, saberão
tirar de auas terrat o maior proveito com
o menor esforço.

Para Informações mais detalhada*, de*
veri dirigir-se á sede da Assistência
Rural Brasileira, á av. Rio lirnncn,
173-2° andar, nesta capital. ,

(5319!»

DEPARTAMENTO DO RIO DE
JANEIRO DA ASSOCIAÇÃO
BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO

Curso de jogos educativos para
mães e mestras

Attendendo as BolicitaçOes que
lhe têm chegado de toda parte,
a eminente educadora suissa
mme. Artus Porrolet, actual
mente contratada pela Directo-
ria de Instrucção in DlBtrlcto
Fedoral, para ministrar a um
numero limitado de professoras
um curso especlalisado, realiza-
rft na sítio da Associação Brasi-
leira de Educação, um curso
especial de Jogos educativos para
mães e mestras.

As inscripções para osto curso
gratuito, do froquoncla obrlgato-
ria, para consoquento diploma
de aptidão para o ensino moder-
no da primeira infância, se
acham abertas na sede da As-
soclação Brasileira de Educação
de 2 ãs 4 horas ate o dia 11 do
corrente.

As aulas serão ãs quintas
sabbados das 4 fts 6 horas, na
sede da Associação.

Consolho director — Haverft
na próxima segunda-feira, 6, &n
5 1|2, reunião do comielho dire-
ctor deste departamento. Pede-
se o comparecimento do todos
os membros.

ffP
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Estado do Espirito Santo

ACADEMIAS k ESCOLAS

Considerações geraes
CAriTULO |

"Art. Io — Sendo a lavoura
Rsplrito-Santense uma das ctas-
'cs representativas do maior pro-
lecção no Estado, precisa, para
defender o seu patrimônio eco-
nomico e social e os interesses
que lhe dizem respeito, organloar
o seu Partido l'olltlt'6 e induzir
os aeus irmãos do Norte, ilo Cen-
tro e do Sul a se unificarem em

1 nos a distribuição gratuita dc se
i mentes e de mudas aos lavrado

res o tambem fornecimento, a
| preço commodo, de adubos e ins

trümontOB agrários;
1) — pela abertura o boa con-

servação de estradas entre os
centros agrícola^ e comrnerciaes
e tis vias do exportação;

j) — pola fundação de Institu-
toa hospitalares, conseguindo que
os governos mantenham serviço
conntnntc de saneamento c do as-
sistencia publica no Estado;

k) — pela unidade do ensino, da
torno do mesmo objectivo, P<«™| .justlQn o do ^^ ])r0l;ií!j?ual

QUERIA VOLTAR AO SEU
ANTIGO CARGO

Por ter sido supprimido o logar
de fiscal de seguros

Em face dos parecereB, o mlnls-
tro da Fazenda indeferiu o pedido
do bacharel Alberto Francisco
Moreira, para que lhe fosse dada
posse no cargo, anteriormente oc-
cupado pelo requerente, de fiscal
do sello adheslvo em Fortaleza,
Estado do Ceara, visto haver sido
supprimido o logar de fiscal de
seguros no Districto Federal, em
que o petlcionarlo vinha servindo
desde 1926. .'_ _

aggrediu'"a na-
valha, a filha do

AMANTE
A' rua Conselheiro Galvão nu-

mero 120, na estação de Magno,
reside, em companhia de sua
amante, Rosallna Alves de Carva-
lho e de sua filha, Oôttita, o den-
tista Manoel dos Passos.

Hontem, por um motivo qual-
quer, a joven teve uma discussão
com a amante de seu pae.

Em meio ft contenda Rosallna,
depois de jogar sobro Cinira uma
garrafa de leite, apanhou uma
navalha c, investindo para a mo
ça, feriu-a nas mãos.

A victima, depois de soecorrida
no posto da Assistência do Meyer,
queixou-se ao commissario Paula
Gomes, do serviço na delegacia
do 23° diatrlcto.

Essa autoridade registrou a
queixa, Instaurando Inquérito ao-
bre o faoto..m »» »
Náo obteve autorisaçáo para
a extracção de uma tombola

O ministro da Fajenda lndefe-
riu o pedido da irmandade de N.
S. da Conceição de Ramos, para
a extracção de uma tombola.

FERIU a'CUNHADA
A FACA

Pedro de Oliveira, um rapaz
desequilibrado, reside em compa-
nhia de sua cunhada Erondina
Chilena e seu irmão, ft rua Tin-
guy n. 46.

Hontem, entre Pedro e Erondi-
na houve uma discussão, em
meio 6. qual o primeiro, armando-
so de faca, vibrou-lhe profundo
golpe no lado esquerdo do peito,
evadindo-se em seguida.

A victima foi soecorrida pela
Assistência do Meyer e interna-
da no Hospital de Prompto Soe-
corro, em estado grave.

As autoridades do 23° districto
tomaram conhecimento do facto,
abrindo inquérito.

AS FÜNCÇÕES DOS DESPA-
CHANTES ADUANEIROS

E um pedido de esclarecimentos
do Centro de Santos

A directoria da Receita mandou
que se ouvisse a Alfândega de
Santos acerca do officio do Can-
tro dos Despachantes Aduaneiros
do Santos pedindo os seguintes
esclarecimentos, afim de que o
decreto n. 22.104, do 17 de no-
vembro de 1032, não continue a
ser interpretado de diversos
modos:

1°) — Pedem os srs. despa-
chantes aduaneiros fazer parte do
firmas que exploram negócios dc
despachos na Alfândega, devida-
mente registradas na Junta Com-
mercial com capital declarado?

2°) — Estas firmas de commer-
cio de despachos podem agenciar
despachos sem trangressão do ar-
tigo 15 do decreto n. 22.104?

3°) — Os Importadores que en-
tregarem documentos a taes fir-
mas Rão passíveis da multa a que
se refere o artigo 32 da mesma
lei?

4°) — As casas de commercio
de despachos com capital decla-
rado o registradas na Junta Com-
mercial não deverão sor conside-
radas como casas bancarias para
effeito do pagamento dos lmpos-
tos tederaos e estaduu.es?

5o) — Tambem não serão as
mesmas casas obrigadas a ter
caução no Thesouro Nacional, em
egualdade de condições com as
casas bancarias, uma vez que co-
bram Juros sobre as Importâncias
que adeantam aos seus freguezes?

ESPERAR E SER MAL
SERVIDO !

Nada mais irritante que esperar numa
ònsn edttttlltífolfll <iez e vinte minutos
para scr attendido e depois, quando nns
altendem, sentir-se má vontade, precipi-
tação, humor desagradável, cara amarra-
da por parte dos empregados I

Quando, então se trata de comprar
medicamentou, essr. atmosphera hostil
predispõe mal o espirito, o que induz no
effeito therapeutico do remédio.

O Rrande suecesso da Drogaria V.
Silva, á rua Assembléa, 34, provém, em
Brande parte, de ter pessoal attento e
cortez que serve a freguezia com pres-
teza e boa vontade. A casa que reduziu
a 10 °\* os seus lucros, dà 100 °|° Je
attenção á sua freguezia.

(53203)

A Sociedade dos Amigos de Al-
berto Torres e sua próxima

reunião
Proseguindo na actividade cl-

vlca e cultural a quo se propOe,
a Sociedade dos Amigos do Al-
berto Torres realizara segunda-
feira próxima, dia 0, fts 17 horas
na sua sede social ft rua 1° de
Março 16 — 1" andar, uma ses-
são publica dedicada aos Jorna-
listas e. cm que será debatido as-
sumpto da maior relevância para
a solução do problema educa-
cional brasileiro. O professor
Leoni Kaseff assistente technico
da Universidade do Rio de Ja-
r.elro e cathedratico na Escola
Normal dc Nictheroy, eynthetl-
sando os resultados de sua cx-

PACULDADH DH MEDICINA I)A
UNIVERSIDADE DO DIO DK

JANEIRO

no 2o annn.
Ruy o Jnr-

dlrlntos A matricula
Bnncn: drs. Pimentcl
bas.

2» nnno — Portuguez — para
Matrículas (exames de 2' épo-|todos os alumnos. Pança: drs. Jn

ca) —Communloa-30 aos Interes " "
sados que o conBolho technico
administrativo, tondo em vista a
data official da abertura dos cur-
sos da Universidade, resolveu
prorogar o prazo para as Ins-
prlpçOes atê o dia 6 do corronte.

Outrosim coinmunloa-se que os
requerimentos solicitando praso
para pagamento das taxaa de ma-
trlcula e freqüência do Io perlo-
do do corrente anno lectlvo, obtl-
veram o segulnto despacho: "Do-
forldo, pagas as taxas atê o dia
0 do corrente"

que, de coordenação de todas as
forças agrárias do Urasil, possa
surgir o grande Partido Nacio-
nal da Lavoura, quo seja o coor-
denndor dos Interesses da classe
o oecupe no concerto politico-so-
dal da Nação o seu verdadeiro

nas, serpa o Santos. Lima. i expressão economi-
3» anno - Desenho _ parajo-, £gar;nflu)n(lo ^ 0 po(lel.osil.

mente, na conquista dos altos
Interesses do Paiz.

Art, 2° — A lavoura do Esta-

don os alumnos. Banca: drs. Sus-j ca,
sekind, C. Nev«B o Tinoco.

0» anno — Geometria — para
todoa os alumnos. Banca: drs.
P. Coelho, Anthero e Annandu.

6o anno — Agrimensura — pa-
ra todos os nlumnos. Banca: drs.
Paulino, Alex. Barreto o Dario.

FACULDADE DE IMIII.OSOPHIA

Contlnunm abertas as mntrl-
cuias pnra todas as séries riestü
Instituto do ensino superior, cujas

do do Espirito Santo, organisan
do com elevação e patriotismo o
seu Partido Político, realiza uma
das suas velhas aspirações o vem
ao encontro dos propósitos do
Governo Provisório, quo eonco-
dendo fts classes o direito de re-

1) — pela liberdade política, cl-
vil, religiosa e de imprensa;

m) — pela protecção ao capital
por ser Indispensável a todas as
empresai, do progresso humano,
como: extractivns, Industriaos, de
architectura, assim como agrioo-

I las;
! n) — pela Instrucção do servi-

ço militar, ministrada na sede dos
municípios, com o fim de evitar

i o despovoainento dus campos.
Art, 8" — O "Partido da La-

voura" combatera energicamente
a política pessoal, a advocacia ad-
mlnlstratlva, trabalhando sempre
pelo bem collectivo, mantendo rea-
peito ft autoridade, assegurando
a mais absoluta Independência ao

presentação conforme preceitfia o, p0(Jer imclmo 0 cuitUando sem-AfutrlíMiln. Inicial — Os cândida-: umiuum uu eimmu on|i«i-iwi| v;»j«vé»; - :. „. rtM ,,i»n« miivl i"-«cL j»"**"1"M"1 no 
exame ves-1 aulas so reiniciarão na próxima Código Eleitoral em vigor, qu lí] ])re a Jugt|Qatos classificados 

tlhular doverlo requerer suas segunda-feira.
Inscripções até o dia 6 do cor-1 sua Hédo, rua da Carioca
rcnte 13» andar. _.__, „  , .

6» anno módico — SSo convi-1 O ensino, na 1" sêMe.vestá^con^] talltoa males occnalona ao Bra.
dadoB a comparecer A' secretaria  "" "
os srs. Petronlo llodrlgucn Cha-
ves e Julio Martins Barbosa.

6 do corrente, cm' com essa medida, de alto civismo Art go _ 0 memi,ro ,j0 «par
41, e grande relevância social comba-itldo fc Lavoura„ s6 g8 po(lm.ater o personalismo político,-que ¦ 

candidatar a qual(,u(!r carK0 pu.

ESCOLA POLYTECHNICA

Acham-se abertas as matriculas
para os dlvorsos annos e cursos
da Escola, de accôrdo com o edl-
tal nfílxado na portaria.

O prazo da inscripção 6 de 1 a
26 desto.

No momento da matricula, os
alumnos devem declarar qual o
curso que desolam seguir: de ca-
thedratlco ou do docente livro.

Exames preparatórios — Hoje,
4 do corrente, serão chamados
para examos preparatórios, os
seguintes candidatos:

Historia do Hrasll — Ultima

fiado aos professores: dr. Savino
Oasparlril, anthropologia; dr. Wa-
cluw Radeokl, psychologia, e ilr.
Lj-pnnlas Cerquolra Leite, meta-
physica. Pnra effeito do matrl-
cuia, doverão op candidatos Ins-
trulr seus requerimentos com cer-
tificadoB do conclusão do curso;
pocundarlo ou normal, diploma ou
¦prova do estar cursando institu-
to de ensino superior. NRo ê oxl-
gldo exame vestibular.

Os directores attenilem dlarla-
monte aos Interessados, das 4 fts
6 da tarde.

FACULDADE DE DinBITO DA
tl.VIVEIlSIDADE DO RIO DE

JANEIRO

sil..

CAPITULO II

Art. 1° — Sob a denominação de
"Partido da Lavoura do Esta-

blico tendo o apoio da maioria
da Commissão Diréctora do Muni
cipio ondo reside, a approvaçâo
da Commissão Executiva Central]
e, so fflr eleito, obedecerfi, sem-

l pre, ao programma do Partido.
Art. 10° — O Partido man terft

Exame de 2" epocã.
chamada — fts 10 horas: — Alu-[da para hoje, 4, fts 3 horas:

Chánia

Direito civil — Pro--1 2° n n no
Pinto e vas oscriptas — rrofessor Cum-

i nlldo do SanfAnna. Alumnos: —
Ruy AffonBÒca de Alencar e Ar-
thur Costa Filho.

periencia de educador e de te- ãanãrY jose Barbosa Lima Nct
chnlco, apresentam o plano de t0> Neiaon do Oliveira
uma nova organização do ensl- snntlago do Mello.
no primário c normal e justlfl- Examo vestibular — Está cha-
carft uma nova formula de col- mado â socretarla dosta Escola,
laboração dos Poderes FedéraeB, afim de assignár o livro de Ins-
Estaduaes e Municipaes, na re-i orlMllo, o candidato Guilherme escola NORMAL DB AOTMR
,-l„,i. j. ,l,,r,ln nrnhismi' dn Pr0'a íle Andr.tdO Tinto. mlltius WENOBSIjAV BRAZholuçao do duplo problema, da, Concurso pnrft fi(lthedratleo — I
organização üa economia nacio-:pelo praso Aa SC|„ mezes, acha-se I communlcam-nos da secretaria
nal por meio da escola e da ex-iaberta a inscripção do concurso:dosta Escola, o sogulnto: a) que
tlncção do analphabetlsmo no;para provimento effectivo na ca-jas 0Xaiiies de admissão terio Ini-
palz. A exposição do professor deira do "Thermodynnmlea e mo-|ci0 no dia 7 do corronte, fts 12
Kaseff, quo gira em torno daitoreB therm|co3^ Os Interessados] iloraS| pela prova de portuguez;
reglonallsaçâo do ensino eIe-|üovcm

do do Espirito Santo" fica organl- Hm j;rna, pnra orgiio do aua3
zada uma agremiação po it ca! maSi dand0.]hc a malor c|rCula-
composta de lavradores e criado-|çj0 ,,0S3ivei_
res dos dlvorsos municípios do' '
Estado do Espirito Santo, com| Art. 11» — O "Partido da La-
súde na Cidade de Cachoeira de; voura" exige de seus membros
ltapemirim, donde, so convier, pn- todo o seu esforço o dedicação pa
dera ser transferida para a Capi-! fa cooperarem em torno de um
tal do Estado. s6 i(Ical' I,ela grandeza e prosper!

Art. 2"  O "Partido da La- dade da Lavoura, do Estado, pois
voura dQ Estudo H» Espirito Pnn-1 Iodos têm o seu Patrimônio a de-
to", crearft em cada Município, tender o obrigações a cumprir

GRAVEMENTE FE-
RIDA SOB AS RO-

DAS DE UM TREM

A victima foi internada
no H. P. S.

A pequena Maria Antonia da
Piedade, de 12 annos, moradora ft
rua Parque Lafayette n. 9, em
Merity, estâ passando uns dias
em casa de uma sua tia, reslden-
te 9. rua Nicarágua, na Penha.

Hontem, pela manhã, Maria
deixou a casa de sua tia afim de
comprar, nas proximidades, uma
garrafa de leite.

Quando, porém, atravessava o
leito da linha férrea, naquella es-
tação, foi a infeliz menina colhida
por um trem.

A inditosa pequena, que sof-
freu fractura da baso do craneo.
além de ferimentos pelo corpo
foi pensada no posto da Asslsten-
cia do Meyer, sendo, logo depoli-,
Internada, em estado grave, nc
Hospital do Prompto Soecorro,

mentar e maglsterlal e terml-
narft com a apresentação de urn
projecto contendo o referido
plano cm forma do lei, obode-
cera ao seguinte summario:

Directivas actuaes da Instru-
cção elementar no Brasil.

O govorno feãeral e o ensino
primário nos Estados.

ler
portaria.

edital collocado na1

uma commissão diréctora para do-
fesa de seus interesses; para pro-
pagar as ldêas que defende, an-
garlando adeptos que so insere-
vam entre os partidários e sejam
desde logo alistados eleitores.

Art. 3" — Q "Partido da La-
voura do Estado do Espirito San-
to" tomará parte em todas as

CAPITULO IV

Direcçio âo "Partido
Lavoura"

da

Art. 12° — O "Partido da La
voura do Estado do Espirito Sãiv
to" serft dirigido por uma com-

GYMNASIO VERA-CRU'/.

Exames de 2» época

A secretaria do Gymnasio Vera-
Cruz chama a attençlto dos alu-
mnos deste estabelecimento de
ensino, que foram reprovados em

Instrucção fundamental de le-' primeira Cpocn, quo deverão con
trás e iniciação profissional' parecer á secrotarla do Gymnasio
complementar. ,afim do requererem asi suas ins-

Escolas rogionaes. ! crlpç6cs em segunda época.
EBtas Inscripções deverão ser

encerradasO concurso dos Ministérios da i encorrada3 n() ,ila 5 de março
Agricultura o da Marinha na or-j^ a8 pr0Vlls se realliarem no
ganlzação da economia brasi- !d|a 7 do mcar.,0 mez.
leira pflo ensino rural. i

Reorganização do 'Conselho | kscola NACIONAL DE BEL-
Nacional do Educação. LAS ARTES

Projectc de lel, regulando ai
collaboração da União com 011 A secrotarla, por nosso inter-
Estados e os Municípios no fo- medlo, convida os candidatos ln-
mento do onslno elementar habilitado» na prova eliminatória
™« «mftainn.i para retlrarom os sous dooumen-cemi-profisslonal. [QB aU Q proxlmo dla 10.

Acha-se aborta na serrctarlR
atfi 9 do corrento, as lnscrlpçOeK
aos exames o concursos para os
alumnoa que desistiram dos fa-
vores do docreto 22.107 de dezem-
bro do anno findo.

Egualmentu até 10 do corren-
tc, estarão abertas ns matriculai
para todos os cursos da Escolu
e bom aasim as Inscrlpçõoa para
nlumnos livres,

COMBATEMOL-A SEM DESPERDIÇAR
0 SULPHURETO DE CARBONO

INSTITUTO LA-FAYEHE
Continuam abertas, até 14 do

corrente, as matrículas para os
cursos primário, secundário, te-
cnlcos de comercio e geral su-
perior. Aceitam-se, atê 12 do
corrente, candidatos para o
examo de admissão ao curso
propedêutico de Comercio e ao
curso Geral Superior. Soorota-
rias: Rua Haddock Lobo, 253 —
Rua Conde do Bomfim, 186 —
Praia do Botafogo, 348 e Rua
Haddock Lobo, 296. (536851

ASSOCIAÇÃO CHRISTÃ DE
MOÇOS

(Prorogação de prazo)
Tendo o Superintendente do

Ensino Commercial resolvido
prorogar até o dia 16 do cor-
rente o prazo para encerramento
dns matriculaR nos cursos de
commercio, a Associação Christã
de Moços, pelo seu Departamen-
to de Instrucção, avisa a todos
os interessados de que continua
aberta a inscripção para o exa-
me flo admissão em segunda
época, bem como a matricula no
curso Propeudeutlco e de Pe-
rito-contador.'tres""larapios

PRESOS
Na estação dc Madureira foram

presos, hontem, pelo investigador
Francisco Palha, do 23° districto,
os seguintes larápios: Djalma
silva, vulgo "Cnbellelra", José
Clemento, conhecido por "Uentl-

nho" o Luiz Paulino da Silva, vul-
Kn "Miilntinho''.

Em poder dos mesmos foram
apprehendldoa tres ternos de ca-
semirn e uma cap* dé gabaMlae
por elles roubados em Nova
Iguassu'.

Os tres meliantes foram enca-
minhados á 4" delegacia auxiliar.

Em varias publlcaçfles nestas
mesmas columnas, Jft temos cha-
mado a attenção dos senhores
lavradores sobro o velho e absur-
do processo de applicar o íor-
mlolda directamente nos olhei-
ros, o que muito fazendeiro tei-
moao ainda pratica. Isso repre-
senta um desperdício inútil, visto
como estâ provado que o que
mata o formigueiro são apenas
os gazeB do formlclda.

Não percamos tempo e nem dl-
nheiro: — gaselflquemos, poiB, u
formlclda por molo do Gazome-
tro Trevo. Cada litro de forml-
cida, de qualquer marca, pas-
sando por este apparelho, pro-

itttl
1 A Ml •' ——-n «HOMEM MUlHtfi CRIAHCAJEl

FOIUfiJ.CrJl IhHBHj1 liPPPilnl

duz cerca de 600 litros de gazes!
E' o systema mala fácil de ser
applicado, porque o apparelho
(quo é todo de resistente latão)
pesa menos de 2 kilos, e até um
menino do 12 annos pôde com
elle atacar mais do 20 forml-
guelros por dia!

A firma W. Keetman & Cia,'
á av. Rio Branco 173-2°., que ê
a distribuidora dessa singela ma-
china para todo o Brasil, attende
a qualquor pedido mediante a
remessa do cento e cincoentà mil
rélB, entregando o apparelho li-
vre do porto no domicilio do
comprador. (53198)

Estabelecimentos e produetos
pe se riscommendam

BANCOS E CASAS BANCARIAS
Bnnco Boavlsln — Rua 1° de

Março, 41. ,. -.
Bnnco Mcrcnntll — Rua t*. i*

Sul America CapltnII«aç»o — Rua
Buenos Aires, 37, esq. Quitanda.

Lar nraulIelro-R. Ouvidor, 90/04.

CALÇADOS 

IX>TERIAS
P. Gulmaríen Filho * Olo. Uía

— Ouvidor, esq. 1° de Março.
Sonho de Onro — Galeria Cru-

zeiro, 1.

0 MOVIMENTO DOS AVIÕES
DA PANAIR

Procedente do Rio da Prata,
com as escalas de costumo, cho-
gou hontem, fts G boras, o hydro-
avião PP-PAH, da Panair.

A aeronave, que veiu sob a dl-
recção do commandante| R. J.
Nixon, amerlssou no aeroporto da
Ilha dos Ferreiros, trazendo nove
passageiros para esta capital.

De Montevidéo, chegou Herbert
Tayler; d ePorto Alegre, a srta.
Maria Borba, o dr. Gastão de
Oliveira, o engenheiro Ralph D.
Lamle e Napoleão Lustoza.

Passageira desde Florianópolis,
veiu a srta. Mary E. Garland;
de Paranaguá, veiu Edward H.
Dutton; e de Santos, o dr. Octa-
vio Tarqulnlo de Souza e a srta.
Lucla Tarquinho de Souza.

Pelo avião da carreira semanal
da Panair, que hoje segue para
o Norte, viaja, com destino a Be
lém do Parft, em companhia de
sua esposa, o ar. João C. Vianna,
sub-gerente do Trafego dessa em-
presa de transportes aéreos.

 — ni m 

COLLEGIO MILITAR

ExameB de admlsaão para hoje
Prova escripta, fts 8 horas, para

todoa os candldatoB que faltaram
(ultima chamada).

Examos do 3« época — Reali-
za-se no corrente mez os soguln-
tes exames escrlptos ás 11 horas:

Dia 6 — 1° anno — Portuguez
— para alumnos e todoa os candi-
datos ft matricula no 2° anno.
Banca: drs. Alcides, Jonoe e Al-
tamirano.

2° anno — Desenho — para to-
doa os alumnos. Banca: drB. Bias,
Susseklng o C. Neves,

3° anno — Álgebra 1— para to-
dos os alumnos. Banca: dra.
Alex. Barreto, Paulino e Ar-
mando.

4» anno — Álgebra — para to-
dos os alumnos. Banca: drs. Alon-
so, Quintella e Godoy.

5° anno — Historia natural —
para todos os alumnos. Banca:
drs. Severo, Garcez e Heitor.

Dia 7 — 1° anuo — Francez -
para os alumnos o todos os can

ti) quo nfto será permittido os
candidatos conduzirem pastas, II-
vros ou embrulhos pnra ns aalas.
c) obrigados a trazer o seguinte
material: caneta e pena para as
provas escriptas do portuguez e
arithmetica; borracha, lápis pre-
tos o dc cores, um compasso, 2
esquadros, um transferidor e re-
gua graduada; uma theaoura e
uin canivete pura as provas pra-
ticas dc trabalhos nianuaes.

Os candidatos deverfto estar na
Escola is 11 1|2, e aguardarão
a chamada no Pavilhão de Edu-
caçno Cívica.

No dia 8, áa 12 horas, prova ee-
cripta de mathematica e no dia 9,
terão logRr a8 provas graphicas
de desenho o pratica de trabalhos
nianuaes.

EXTERNATO DO COLLEGIO
PEDRO II

Exames do curso seriado —
Alumnoa do Collegio. — Chama-
«a paru hoje, 6abbado:

6» Bérle — Historia natural —
prova escripta — Dia 4, fts 9 ho-
ras, Sala 18 — Commissão examl-
iiadora: Mello Leitão, Waldemiro
Potsch o Paiva Marreca. Deverfto
comparecer os alumnos de nu-
meros (turmas A, B o D) — 159
170 _ 322 — 286 — 816 — 282 —
306 — 324 —• 305 — 245 — 281
274 — 241 — 248 — 209.

5« aí.ie — Latim — prova ea-
cripta — dia 4, As 2 horas. Sala
13 — CommlsKfto examinadora:
Josô Accioly, Nelson Romero c
Antenor Nascentes. Deverão com-
parecer os alumnoa da ns. 159 —
216 — 217 — 235 — 237 — 243

45 _ 266 — 273 — 274 — 278
80 — 281.

0» sírio — Physica — prova es
cripta — dia 4, ia 2 horas. Sala
8 — Commissão examinadora:
George Sumner, Walter Cardim e
Henrique Dodsworth. Deverá
comparecor' o alumno do nume-
ro 72.

5« Bírio — Sociologia — prova
oacrlpta — dta 4, fta 2 horas —¦
Sala 4. Commissão examinadora:
Delgado de Carvalho, Nelson Ro-
mero e Haja Gabaglia. Devora
comparecer o candidato do numo-
ro 147.

0» série — Geographia — pro-
va escripta — dia 4, As 9 horas.
Sala 0. Conimlssão examinadora:
Haja Gabaglia, Honorio Silves-
tre e Othello Reis. Supplente,
João Capistrano Gabaglia. Deve-
rá comparecer o alumno de nu-
moro 147.

eleições e Indicara partidários missão Executiva Centra e Dire-
seus para as Câmaras federaes, otorlos Municipaes e Plstrlctaes
estaduaes e municipaes e para osj ''o Estado, com mandato por tres
postos de governo, em geral, es-iannos!

eleitores doa Districtos. A elel-
ção, para formação do3 Dircctorlos
Dlstrlctaes, se reallzarft no dia 1
<le Outubro do ultimo anno, e a
posso, no dia 30 do mesmo mez.

Art. 13" — Compete ft Commis-
são Diréctora Central do "Partido
da Lavoura do Estado do Espiri-
to Santo":

a) — fazer cumprir, com exactl-
dão e lealdade, o programma do
Partido;

b) — indicar os candidatos aos
cargoa públicos de nomeação e
oleição, devendo estes sc»em som-
pre escolhidos entre os partida-
rios;

c) — tomar conhecimento e cs-
tudar devidamente todos os as-
sumptos que Interessem aos la-
vradores, criadores, Industriaes e
fts classes annexas;

d) — propagar Intensamente, no
Estado, os novos Inventos e desço-
berta.i interessantes e utels aos
lavradores;

e) — qonvocar as assembléas e
congressos para discutir assumptOB
que aproveitem os interesses ge-
raes do Estado;

f) — manter dentro e fera do
Estado um serviço permanente de
propaganda dos valores, produ-
ctos, riqueza e progresso do Es-
pirito Santo, fazendo-o grande-
mente conhecido;

g) — desenvolver o alistamento
eleitoral;

h) — solucionar os dissídios en-
tres os partidários, procurando
manter sempre plena harmo' 'tí e
união.

Art. 14° — A's commissões Mu-
nicipaes e Dlstrlctaes competem
oj mesmos deveres nas respectl-
vas clrcumacrlpçOes.

Art. 15° — A Commissão Dire-
ctora Central celebrarft obrlgato-
riamente uma reunião o nssombléa
geral de prestação de contas e
apresontação dos trabalhos feitos
no correr do exercicio, para a de-
vida approvaçâo.

5 1° — Além desta, outras as-
sembléas poderão Ber convocadas,
desde quo o exijam os interesseB
do Partido.

5 2° — A assembléa tambem po-
derft ser convocada extraordlna-
riamente por 2|3 dos membros
quites do Partido, para destitui-
ção da CommlsBão Executiva Cen-
trai, quando ella so afastar do
seus deveres e attrlbuIçOes.

Art. 16° — A Commissão Dlre-
ctora Central organizará o regi-
monto Interno do Partido, regulam
do as rolaçfles e o modus-viveu,
dl, da agremiação e, bem assim
os direitos e deveres dos partida-
rios.

Art. 17° — O Patrimônio do
"Partido da Lavoura" Berft cons-
tltuldo:

a) — pela contribuição regulada
pelo regimento interno;

b) — pelos donativos que ao
Partido forem feitos;

c) — pela contribuição de 10 °|°
correspondente aos subsídios dos
partidários, que exercerem cargos
elcctlvos remunerados.

t unico — Todos esses recursos
serão applicados em títulos de
tenda, a juízo doa membros da
Commissão Diréctora Central, e oa
rendimentos serão applicados nas
despesas do Partido.

forçando-se pela victoria nos
pleitos.

Art. 4° — O "Partido da Lavou-
ra" acceita o concurso de todaa
as pe8soag de bOa vontade, sem
distineção de classe, profissão, se-
xo ou crença, que estejam no
gozo de seus direitos civis, filiem-
se ao Partido e acccltem ín totitm
as dlsposlçfíes contidas nos seus
Estatutos.

CAPITULO III

Fins do Partido

Art. 5° — O "Partido da La-
voura do Estado do Espirito San-
to", resultante da coordenação
das forças vivas a dos mais legltl-
moB representantes da lavoura do
Estado do Espirito Santo, tem
por objectivo: a organização do
trabalho agrícola, protecção ft In-
dustrla, defesa doa interesses com-
merciaes, aperfeiçoamento de to.
daa as classes de trabalho, equi-
librto solido da sociedade, inde-
pendência da justiça e desenvolvi-
monto da Instrucção publica,

Art. 6° — Nascido cm conse-
quoncla de acurados estudos ao-
bre as Immensas necessidades da
lavoura que, até o momento da
actual organização, não alcançou
um grão de aperfeiçomento ft al-
tura da civilização brasileira; não
visa, semente, a elevação da classe
que o creou, mas tambem o desen-
volvlmento de todas as actlvida-

i X" — A Commissão Executiva
Central serft constituída da tan
tos membros e egual numero de
supplentes quantos forem os Mu-
nicipios do Estado filiados ao
Partido, Isto ê, cada Município
terft um representante do sua 11-
vre escolha no seu conjunto, os-
colhido dentre oa membros dou Di-
rectorios Municipaes, por mr.loria
de votos;

5 2° — A Commissão Executiva
Central, terft uma Directoria com-
posta de um Presidente, um Vice-
presidente, um Thesoureiro e um
Secretario, os membros, em geral,
tomarão a designação de Delega-
dos Regionaes. A eleição para a
Directoria do Partido serft feita
no dia 1 do Dezembro do ultimo
anno, por maioria dos membros
da Commissão Executiva Central.
A posse terft logar no dia 80 desse
mez.

5 8° — Os Directores Municipaes
aerão constituídos de um repre-
sentante e de um supplente íe ca-
da Districto, tantos quantos fo-
rem os Districtos de que se com
pOe o Município, escolhidos den
tre oa membros dos Directorios
Dlstrlctaes por maioria de vo,
tos;

5 4° — Og Municípios que tive-
rem menos de tres Dlatrlctos te-
rão direito a tres representan-
tes Dlstrlctaes;

! 6° — Em cada Município ha-
verá, egualmente, uma Directo-
ria Municipal e eleita no dia 1

CAPITULO V

Disposições fraiisiforlns

Art. 18° Todos os cargos da

des honestas que, de qualquer <*e Novembro do ultimo anno e
fôrma, cooperem para o progres- empossada no dia 30 desse mez,
so do Espirito Santo e a grandeza 1 Pelo meamo processo designado
do Brasil. I n° 9 1°, do artigo 12°;

Art. 7° — O "Partido da La-! 5 6° — Em cada Districto have
voura do Estado do Espirito San-i ri um Dlrectorio Distrlctal, com
to" pugnarft:

a) — pelo progresso do Estaão
posto de tres membros e de tres
supplentes com mandato por trea

CURSO ESPECIAL
PARA MAIORES DE 18 ANNOS

Estão abertas, no CURSO FREYCINET, as matrículas

para admissão á 4.' série, aulas diurnas e nocturnas e
para a 4.' série, aulas nocturnas.

Rua do Ouvidor n. ° 173 — 1." andar.
(53722)

Cnlçnilo Clnrlc.
Calcado Polar.

CORANTES E AN1LINAS

MODAS E CONFECÇÕES
A ExponiçBo — Av. Hio Branco.
X Capital — Av. Rio Branco.

MACHINAS PARALAVOÜRA
(ionometro "Trevo".

NAVEGAÇÃO

Alliança Commerclnl dn» Anlllnn»
— Rua D. Geraldo, 42^

7)ROGARIAS K PRODÜCTOS
PHARMACEUTICOS 

IMInlnn ile Foater.
HIIuIiik iln Alllinite Mus».
Plliilns Vitiillnnnte».
Drosiiirlii llnptlütn — Rua 1

Março, 10.
Snl de Pnictn "Bno".
Ue Fnrln & Cin. - S. José, 74.
Hyman Rlnder * Cia. — Haddock

Loho, 30. ,.
Ilrounrln V. Silva.Assembléa, 34.
I.nhoratnrln Wnntull — Rua Oo-

neral Argollo, 38.
DENTISTAS

Cia. Sud Atlantique
Branco,' U/13.

— Av, Rio

'AO MUNDO LO-
TERICO"

do Ouvidor, 139, vendera

de

PERFUMARIAS
E OTTEtiARlAS

CO** Hermnnnr — G. Dias, 50,
Sabonete Eucnlol.
A Garrafa Grandc-Uruguayana 66
Petrollnn Mlnanrurn.

ROUPAS DE CAMA, CORPO
E MESA

182.A Notre Dnme — Ouvidor,
A' Oriental — Mal. Floriano, 61.
Caia Mnthln» — Av. Paaaos.

RÁDIOS

Rua
hoje:

600 Contos,
400 "
300 "
260 "
200 "
160 "
100 "

60
26

Inteiro por
16 Frações
12
10

0
4 "
2 "

1 Fracção

Onde jft foram vendldaa
prêmios no total do Réis
38.960:7915000. Habilltae-vos.
Rua do Ouvidor, 139. (53675)

A Associação de Companhias
de Seguros e a falta dágua

nos incêndios
A Associação de Companhias

de Seguros mandou ao ministro
da Viação o sogulnte tele-
gramma:"Em nome das nossas As-
socladaa, Bollcltamoa respeitosa-
mente vosaaa providencias, no
sentido de cessar, a lrregularl-

j dade do abastecimento dágua,
32$. em caaoa de incêndio, como se

vêm constatando nos últimos
sinistros occorrldos neata capital
noa quaes apezar do apparelha-
mento e temeridade do abne-
gado Corpo do Bombeiros, os in-
cendlos têm tomado proporçSos
gigantescas, justamente por fal-
ta quaal absoluta dágua, no inicio
da manifestação do fogo. Con-
fiamos na acção enérgica e ea-
clareclda de v. ex. Respeitosas
aaudaçõeB".

80}
64S
48»
40Í

24S
1C$

8$
4$

642

iliilit-m Mi du SIKa
tembro, 91 - 3°.

— 1 do Se-

LOUÇAS E CRYSTAES

Lojii» Hri!»l1elra« - Av. Passos, 104

LIVRARIAS E EDITORES

F. H. Moreira —Av. Rio Branco.
Caia Edldon — 7 de Setembro, 90.
Pnnl J. ChrlHtopb — Ouvidor, 98.

SEGUROS
Cin. Alliança da Bahia — Ouvi-

vidor, 68.
Cia. Varealata» — 1° de Março, 89.

Não conseguiu o cancellamento
da nota com que (oi exonerado

No requerimento em que Fer

TECIDOS

W. SI. Jncltson, Inc. — Thfloohllo
Ottoni, 117..

Cia. imerlF» Fabril. m
Tecelagem Friincc/.n rie Scu.ii

Praça Tiradentès, 77/81.
ClHli* pprnnn^ilirnunB*

SOCIEDADE BRASI-
LEIRA DE DIREITO

INTERNACIONAL
A Sociedade Brasileira de Dl-

1 reito Internacional realiza, hoje,  .
fts 5 horas, no salão de conferen-i nando Puell solicita o cancella: 
cias da Bibliotheca do Palácio monto da nota com que foi exo

: Itamaraty, uma sessão solenne nerado do caruo de chefe de se-
I em homenagem ao Jurisconsuito cção de PadrOes da Commissão
americano, ar. Mallet Provost, ex-1 Central de Compras, o ministro

I presidento da Sociedade Pan | da Fazenda proferiu o sejjulnte
i Americana, e que ora se encon-1 despacho: ivnua iiâ nuo ucie;
• tra em visita no nosso uai*; ' ft vista in narecer.

NO JARDIM ZOOLÓGICO
Entre as boas attracções do

nosso Jardim Zoológico, notam-
se os Interessantes trabalhos da
popular chlmpanzê Sophia, as
revelaçOes intellectuaes do extra-
ordinário cebus "Commendador
Chico", as habilidades dos Ara
nhas — Linda e Chandl — ob
filhotes doa loõos, dos macacos
Rhosus, dos Emu's otc. Ama-
nhã domingo do melo dia em
deante, funcclonarão o appare-
lhoa de dlversOes, Inclusive a
Estrada de Forro Llllputiana;
fts 6 horas, funeção na Arena de
variedades exhlblndo-so o ele-
phante amestrado, quo farft o
sensacional "passeio em velo-
clpede".

VICTIMAS DE QUEDAS
O menor Eduardo, de 4 annos,

filho de Maximino Levy, mora-
dor ft rua do Cattete, 176, foi
soccorrldo na Asslstoncla em
conseqüência de uma queda na
residência.

Retlrou-se apôs aos curativos.
~m i»i m*

do Espirito Santo, empregando': amos, eleitos pelo voto dirccto dos
esforços para que tudo se coorde-
ne no rlthmo mais perfeito da na-
cionalidade, procurando conter os
excessos partidários e implantan-
do as suas Idéas no âmbito de uma
moral sadia, com absoluto respei
to fts idéas alheias;

b) — pelo desenvolvimento da
Instrucção primaria e tcchnlco-pro
flssional, fazendo adoptar os ensl-
namentos modernos quo mais apro-
veitem aos discentes, esforçando-se
pela creação de calxasescolares quo
forneçam aos alumnoa os recursos
de que careçam para a aua ina-
trucção; e conseguindo que mes-
mo nas escolas primarias seja
adoptado o
tura, Industria pastoril e com-
mercio;

c) — pela fundação de Institu-
tOB de credito hypothecarlo e
agrícola, desenvolvendo e esti-
mulando quanto posBivel o es-
pirito de agremiação, de coopera-
tivismo e de syndicallzacão dai
classes.

d) — pelo desenvolvimento da
pollcultura, procurando alcançar
dos governoB a Instituição de pre
mios e tambem a classificação das
terras, de modo que, animados
pelas vantagens especiaes, pos
sam og lavradorea adoptar em
cada zona aa plantações mais
aproprladaa;

e) — pela votação de leis ga.
rantidoras dos direitos e interes
ses dos lavradores, não sé dosp:">-
prletarlos, patrBea, como dOB em-
pregados, colonos e dos operários,
estendendo ft clasae, em geral, oa
direitos de 80guro em accldentea,
seguro agricola e industrial;

f) — pela protecção permanen-
te doi Interesses e direitos das
claaaea dos lavradorea, cujos dis-
sidloa e conflictos deverão Ber
resolvidos por elementos do par-
tido, por arbitragem

_%) — pela reforma das tarifas,
pela auppressão gradativa das ta-
xas de transito, do» impostos de
fronteiras, lato é, lnter-estaduaes,
intor-munlclpaes e de exportação,
mantendo constante fiscalização
na organização daa tabellas do
fretes sobre produetos agrlcolan
no Estado, envidando esforçOB
para evitar Injustas e inespera-

PIANOS NOVOS e fiiâDIOS
Doa melhorei fabricantes ft vista e a longo praso.

Grande» Stockm nfto comprem aem verificarem nossos preços.
Av. nio Branco, IV8, proximo ft rua do Ouvidor — A. MATHIAS.

/.'jj

1

Directoria do Partido são gratui-
tos, excepto o do Secretario que
terft direito a uma gratificação ar-
bltrada pela Commissão Executl-
va Contrai.

Art. 19° — Os cargos electivos
estaduaes ou federaes de repre-
sentação do Partido, tanto gjfa-
tultos ou remunerados, serão dea-
empenhados por todos os atais
membros, sem distineção de classe
ou sexo, que obtenham a indica-
gão da maioria dos Directorios
Municipaes o a npprovação dc 2|3
da Commissão Executiva Central,
excepto os JI unlcipaes que compe-
tem aos Directorios Municipaes.

Art. 20° — Appròvados os pre-
sentes estatutos terft eleita imme-
diatamonte a Commlsssão Exe-
cutlva Central, recebendo, na
mesma oceasião, investidura dos
seus cargos e os deveros a elles
lnherentes, que funcclonarão atê
30 de Dezembro do corrente anno
e com poderes para nomear ob
Directorios Municipaes, com egual
funeção para o mesmo período.

Art. 21" — Oa casos omissos
serão reaolvldos pelo regimento
Interno.

Art. 22° — O "Partido da La-
voura" poderft adoptar, na politi-
ca nacional, o progranima, iuo
mais se approxlme de sua Ideolo-
gia e venha ao encontro de suas
nspiraçSes.

O "Partido da Lavoura" adopta
por lemma:

"UNIR-SE PARA VENCER,
SERVINDO AO BRASIL". — Ca-
choelro do ltapemirim, 9 de Fe-
verelro de 1933".

(53.201)

1

NO MINISTÉRIO DÃ FAZENDA
Eram 10 1|2 horas da manhã

quando o Br, Oswaldo Aranha
chegou, hontem, no Ministério
da Fazenda, agora Installado na
antiga Caixa de Amortização. O

estudo sobre agrlcul- minlatro estava apressado. Nem
desceu de seu automóvel. Mandou
buscar uns papeis que so acha-
vam no seu gabinete, falou com
alguns dos seus auxlllarea e par-
tiú em seguida, não mais regres-
sando ao Ministério.

Estava afastado do cargo em
virtude de inquérito

O ministro da Fazenda reaolveu
mandar voltar ao exercido de

(5.185/)

COM VISTAS Á 1NSPEC10R1A
DE ÁGUAS

Um cano furado na rua Monte
Alegre

Na rua Monte Alegre, em fren»
te ao predio n. 75, anda, ha va-
rios dias, um cano de distribuição
dágua vasando. A rua vive ala-
gada, com desperdício do precioso
liquido. Como a agua anda es-
casaa e 03 moradores afflictos
com aquillo, alguém ae lembrou
do pedir-nos uma noticia cha-
mando a attenção da Inspectoria
do Águas para o facto em apreço
1suáa funeções o auxiliar dos pro- Nomeações de professoras flu-

prlOB nacionaes, Fausto Porto, '

0 GUARDA CAIU DO BÜNUfc das majorações de todos os Impôs
1182 Ma-'tos municipaes, estaduaes e fe

reside 111 a ft! deraes;O guarda civil n'

ruT I^cTscaPeiorir'aTftrfoí\'i:i , 
M " ^ ***a4a '-oura con

ctima de q.. da de bonde na! tra as pragas, conseguindo, a
praça Christiano Ottoni, sof-1 módico preço, oa medicamentos e
*; ,„ ... l~_r^-. I -r. r.niovnjli-.i nn-ncttifiqe mir.3 fí TV

A Assistência medicou-o. - ollcU-O". alcançando dos gover-

que se achava afastado do seu
cargo em virtude de Inquérito ins-
taurado na directoria do Dominio
da União, devendo, porém, con-
aiderar-ao como penalidade o tem-
po em que o rcforldo funecionario
esteve BUspenso das respectivas
funcçüos.

VICTIMAS DOS AUTOS
A domestica Susanna França,

moradora ft rua Capitão Senna,
8, foi, hontem na rua Saccadtiral
Cabral, colhida pelo auto-caml-
nhão 1.069, recebendo contnsOes
diversas. O chaufféur culpado,
Jacyntho de Oliveira, que condu-
zia aquelle vehiculo, foi preso,
tendo a victima recebido soecor-
roa na Assistência.

Incêndio em um trem de lastro
da Central do Brasil

No kilometro 1023, proximo ft
estação de Engenheiro Navarro,
na Linha do Centro da Central
do Brasil, incendiou-s3 um carro
ijue servia de correio, num trem
üe lastro, combolado pela ma-
china 1036. O trem M 26 seguiu
até o local afim de prestar aoc-
corroa tendo sfdo a administra-
ção âa Estro da selertlflcada. dn
caso.

mmenses
O Interventor federal no Es.

tado do Rto, commandante Ary
Parreiras, assignou hontem os
seguintes actoa nomeando: Ma-
ria de Lourdes Pereira Lannes,
Onelda Gonçalvea e Magdalena
Donato. para exercerem o cargo
de adjuntaB Interinas, no Grupo
Escolar Barão de Santa Maria
Magdalena, no município de San-
ta Maria Magdalena; e a profes-
sora diplomada, Alcina Rodri-
gues Lima, para exercer o cargo
de .adjunta Interina, no Grupo
Escolar Thiago Costa, no muni-
cipio do Vassouras.

"BICHEIROS" PRESOS
O Indivíduo Francisco GaiofoW

foi preso, hontem, pelas autori-
dades do 8o districto quando von-
dia o jogo do bicho na casa da
rua Bento Ribeiro, 76. Varias lia-
tas foram encontradas e.-i seu po»
der e, com ellas, a importância
de 27S500. O contraventor foi au.
tuado.

— Na casa da rua Julio do
Carmo, 203, foi preso, ainda, o bl-
cheiro André Mendes, em poder
do qual foi apprehendido um ta»
lão de jogo, listas o 10S300 cm dl»
nheiro.
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CARTAZ DO DIA
BROADWAY —

íarlnhoso", com
Dorothy Jordan.

ELI10RA1JO —

"O dbllhntnrlo
Paul Lukas e

doa» com-HÜ-hard Dl£o "o oa?:S'^-..,^'3"- N° ^' "'«•

ío..'!, l^«»sda 
W—'•^•'-, com

MIPEluo — "Gonto iovnda"com Leon j„nhay „ »Póriií?uS ta-'com Jolm Wayhe, ilun dà

tildo trlliiniilinnti  ¦"«•rrnilarnin; que a America rias
.'¦ ''"'J" « "rt.lHtn, ,» quando a vl.rnm iíiii o Conuresòs sc dlrúrtõ". então

! " ltca-la.ll,, foi toiiiuilii „ «cu roSVõ 
l"ln"

HU.. qiiç está «Í,,iiim'^:"mTimáa ,b vortè" ií.1„,?"?i<"u 
"P.-^nr™* ¦« dl»"m ?.^uri;',s^..v? ? ?r !í'-2 """¦¦"-. inai..i_!nui cmbalxiulor ila : «• uilurnvel, n

sigi^í >^°'Z:rzz:Z ***pnmwrA a hr, a partir il,» hoje.
—Q —

MU.TANIlll A' IlE.U.IIlAllH
iuId paru i

inim-ii n

llflo",
Wârnor-irij-st.

OUEOIV «_ "Tardo.
-- lios Uo ..ii,,1,1,.r.o , «om Marearei Solillllne, f| ,da Wariier-FIi-st,

PALÁCIO TJIRATllO — "Jn.
vqntudo triuiiiphaiite", nim du

¦?..,?,'„c°m Ramo" Novarro,"
í. '' — "kel l|i« fronteira"com Buck Joncs. """-".i

PATHE» PAI,Af:ro — "Alilo «ln I ,V,"":"';"""' l!il!" !>
noite", fil,,, da Paramount, uom 

1"t'1' ° " •»'»¦"«»•¦• u
Nancy Carroll. — o-
^PARISIENSE _ "O passo «Iomonstro", "Aventuras 

,íe ,.íu._\
tos o "O carnaval d» ia

h; o ruiunnro imi'

duvida -pliuiii»», mu um, „," ;i; 
'' 

,?'"' Wm»'" ful ,A" h™ »!"»•
uiarlBino mui .•.i,..,„.„„„. -v ,,,... , , 

' "',' ' ü" "'«Pwtncilo, om
nS"1^^^ °'""" "r' tl"r"t' Ul
ropciui mal» uinTvi™ £'3' rí-Uo*''¦Víí: í niiè^o^riS™ 

"" ''[T1""' """» « <• "lmc,,r" """""" <">¦ - «* tzm"Àf!ss &»»*.a6ü ''".'" li:t" " 'l»c vul-ani,,,,,!,, diluía,niitoin-| mos ile "i-allia.»,,", 
pola ,,„,, v,HI Sun«alie urram-ar a mais Bostonil L-.irinlliuilumm; rabiiwnr nrtiricluu oii »„,.'»--"

,,""",'!"•','"'s »<"»,l"«i", «»tli|llc»ta» e prelo-
çolloa «I iiloiiintlcs r,,prc,,,,t„,„ ,„„,,, \»}»ni|,,,tI, li»„ mu „ „,„,„ ,„„„ f "»mal" ri,llcilli, ccmclia. !¦; VoUn',,,1,, J',l1','1'', «Plrtrcutui .cai ,, já r,»,,,,,,,,,1«íbillwilnr UMI" n dUtlnutlaiitiu lr,»iiüi
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NOS BAIRKOS
FLUMINENSE 

11110 mn-
pampas" e

filho lUloptl-
póile", "En.

"Sedúuqflb do

-AMAR S.\'o IV PUCCADIl" i»i«i
i uu nlnsucni nliiila viu ,. qtie ,« ,||ff„r.,|it'ia nue, c„, miiltlplns vUiics, iá co.,l,Wu-"ios, I liinilnu ,..„,. n clnrlilinlo macia doaseus olhos l»„„li,M ,. emn ,i» urimorai ,'«•"Uni yankee ', " ''"Nnialavcl, "Amar uftn f. lw».na cflrte do rei Arthur» e " ãi im ! í",' 

".' 
J1"','''"'""'"d- de oiiro üa w»ra».stto os homons". íirat Nntlonnl. Historia iwiitllliiidn de

„ 
H'!!"10CK l»»o - "Hollv

:WMCc,.e,."Hal"lui o martyr». 
5

MASCOTTK _ •• Homem dopeso». "Entre dois fogos" e »»c.»u
naval de 103.T'.

PARIS _ "Q„om foitou?", "O terror dos'Carnaval de 19:13"
POPULAR _ "O

}'o", 
"Manda 

quemtre duas asuas
circo".

to^"1"?,11,- 
"Q,uem fo1 nne ma-tou? "o rtynamitea» o ",\ viairómdo Zeppelin". \iagoin

VARIAS NOTAS
... MAS QUANDO APPAItECrn nrnisiEiur, hombm omMzAptF ~NJo se roülstriirn ainda, em a,|.a,.ii'„' n.«Ho dcspovoiida, Inbospltn, kItoroiíi, mncaso de clames. Oa nativo» vivüli „»oxlstenca «le tranquillidade »lc ," ,1o corneo • «nclado,; e iniilto amor; iiniorpor atacado... Mas lun .Ha _ ,|la me»aoravcl, „„„clle! - ,„„ Homcin liaicopenetrai a malta vlrgcrii. Iiinialloii, ali•i «ua tenda e procurou imllar •. fucritilut«le Itoblnson Crusoí... Ma» ltoliliisoii nüoliensara em roubar mulher nleimin, i» clle«,. moderno Hoblllson, foi a primeira Cisa

,'',,,,,r,''t." 
Y°""!t c I"lvlrt MflmiiTH,tm "Anni,» „„„ (. „cccnil«i», riliiàdn Wiirner-Plrst

aiidncliis e de nrrojns do emicoiiciioAmar nao Ca poecadò" (Thcv cali it J\,,i
mu e Impressionante, no (lescmünraci«mia «tmude. e ,io sentido qllS? ,',a

,' ,;'; 
'"' '' "oa «™ndra característicosua persoiuiBeni que Ini-nrnn

„';"'" 
" ''«Idlrâ lõuiig exaltam n f!I„,

S&íf ""''"' ° «»I5 .uliailra
íl 3'""""s. o artista n.als «inè»
1, S ,1? In""'7" r'rM!t" ° lilnlS »™ '"""í"rl»e 

n i',f'íM " 'l0 "r"stli:io' "'""

"'V ""'A — ltplllçflo ll.l.» fllms eva,"r^'í:r""^""r"w"™''""«
i — .>ii!trutoiQ Nüws ii wn t \U- flelr,, ,;,1,1,„,.,,J,,„;.'r™s7^

I ««tlf. n. ma _ Aiiprovaalo. 2 _ »A lei
...»"","";' T V"!"!",,-' '-'"'"»"">• l'l'

la»l p iVr l",slr"'' «ln ünllcd Ar»
""l»"er, ,',',' 

"'r,"U ~ Al'Pr0Vad«f.lerilldos nn floresta» _.. lio»,.Mi„,-- alter lilsuev (l,,^., da nuKlt
,0 - 

' "'.'"* ~ m>" CUlICII-
"yPl"l- •' n,llcd Arllstr;!. í. A ,'

.„',' ,.;::""'"';;"¦„" 
- "symi.boni«s ai„.

^m^fZ^mü,^

^<t^i ^:;zy.Tr^ l:
proviido. _ Ccrtlf. ,,. um. „ ...'..„ """

utóV^T',^*-"^4''*!i^-i iiii.T-.nl Pictures Corporation U. s. A- «-er lf „ „».„ _ Apiirovuilo. 10 _.1.1 lll.»sterlo das «elvas" — r,.. ,. n.» enl.n-dias - iilymaal Pictures Ciirporiitlón II.s» A. - «enif. „. i,21 _. Appròvndo,l — ím do imiiMlo ii. .17-:i:i — J„r.
íi;.-I,,T,^,n,;,u,;,o,m,),^,
provado.1» - "Atiis 1„',„i;.„»""_ t;,'."
s'1" l~ 

""r^M,"1 lV"ns ''"nioratlon IJ.H. A. — Certlf. u. 023 -- Impróprio pa-ra crlnncn», — Approvi  j..»i fl -A','
lierolcna - Ur,,,,,,. - Uiiivcn.nl Plctu-re» CiriiorntIi.il U, s. a. _ Certif riu.uierai 1121 — Impróprio para orl,„„.ns —
;•,''"'„ 

~ "'•""rn ' ""«««.'tora" _loimiilaa Pictures (Dlstrlb. dn CnltedArt.sta) — Ccrtlf, n. U2S — ininriiiirli,paara menores _ Aporov.olo l,-,'^1'.ro ,„,slerl„»o» _ Vltliplloiie Varletle,
lli i 

~ 
l '' "' "-" - Apurôvndó. a

vado. 11 — A voz do mundo n. 4!i.»i») _
I ¦'""'"} —__ Paramount Intiirnntloiiiil Cor-

| LEIA *
n. T.T1T _' .;"as Ws Precoces, as pequenas MANCHASDA 1 LLLi., as indisposições de V. Ex, para os prazeresda vida, sao tambem, conseqüências do máo funccio-namento do fígado.

_ Cuidado: as MOLÉSTIAS DO PIGADO são trai-{oura» Podo haver gravidade onde V. Ex. acreditanada existir. Consulte o vosso medico,
A PA.RIQUYHA é a medicação ideal para V. Es.Combate rs congestões hepathicas. cálculos biliares,lotenea, impaludismo e manchas da pelle.

líECBITADA PfeLOS PRINCIPAES MÉDICOS
j.j«a«ni -aanrntaaraaMMjxj^ j ^

(5.15W)

DO BRASIL A ORIGEM E A EVOLUÇÃO
DOS PROTOSOARfOS

neallza-so hoje, sabhado na
secretaria da Associarão Brasi-
leirpa do Phftrmáoeutioos, ft rua

.. do Ouvidor 187 — »i" andar -t
«Iii itlrectbi-iS, foram defl&niVdoSli??!™.61™ .ootifei-onola dos Cursos

O roroiinl ífondonça Llnin, es-levo hontem, ft tarde, na 3» di-vlRftõ, em coinimnhlã do dr. Al-licito Flores; nuh-dlrector, ondetoram recebidos pelo dr. Mar-Uns Costa, respectivo chefe.
Para servirem

suas " prenderes",

ÍJPUKln» FnlrbnnkB, on, «Rol,ln-
non Criisoe Mmlcrnn", nina dn

Unlteil Arliuís

m| que cogitou. Deti-so o que era incvlta-
lt,l ,.n" 

vez -7'™''-' «""«> noiva selva-gepi traia o noivo, 4 hora ,1a cerimonia,e passava.se, mesmo sem vdo c crlnnldapara os braços do supposto liomem clvlll-ando, que do civilizado possuía, apenas,o nome.., '"Roblnson Orusoô moderno", quo nos
m,»?..,co,,"r ossn llis,"^! dlrcltlnlm, nstrüaQUiuU-relrii Oa semana vindoura, no Glo-tln, para Inicio da temporada üldtéd Ar-
„„¦»'„, TV"0. PfSmlninn, "Cnmondon-
yo Mlckey tntA nlgiiiua dan suas, eniSonho dc rato", outro romance dc umormulto complicado...

—a—

WtlVILEGIADO — Concordam os psy.chologos que aa salientes enriicteristlciisdn comedia silo a Inconorucncln 011 con»
Suo.0"16010' ' 8"r"m" u" «">'¦"<
n Dnrold Lloyd a sun celebridade. As- ,.„ , ,,Blm, por exemplo, em "Chi nnlneo-«me 

""'"' m C"sl"0 ««-'rn-Mar. Pa»vne Ber a offerta do Pathc» Palácio na ' ° Br"""'! comlco» 'nenrnou essa fl-
próxima, semana, ha umn scena niissadai I K"T<'" e' "° '',,"'n,ll, 1"" vae correndo, aonnm sailo de bailo. O traje „,"2 '"" ""° ? """ "m ,,"»™»,'' "» B«cqçyldados „s seus modo», a .obrlàdáSÍ ?h,if"rT°1, "' '""'nun Jararaca e Ila-do.,amljienie, dao « scena um tom dc uin-1 íliv 

'n™.."!" Ii"tr?gl") idcnlizndo irar Jo-

„,„„,, , •¦•¦ fnlni adorável- J porntton tr. s. a. — Cèrtlt ,1 •,•»¦«mente pelo nqrla, nclcn Vlns,,,, o I.uutü Apiiruriiilo. IS — "0 fnlso íreíllw.--
Çiilliorn. 

"Amar não 6 peeeudo" lerá „S Tnlte -» iVitnmoiidrttèrSn,?í'm7
porollnn II. s. a. — Ccrtlf, ,1. 021) -A""r,,,,v"  ln — "O órsullio da mania»Inrnmnunt International Corporation
•.'o .irr ,,?'r,"f' "' !,:l" - APProvado.-11 — Çnvnlliolro do nliigucl" — Para»mount Intornntlònnl Corporation USACertlf. 11, nin _ Apprivailo. 21 —A esqu na do peccado" — Universal i»|.ctures Corporation U. s. A, — Ccrtlfl.ciiilii 11. 032 — Impróprio para menoresAppròvndo. 22 — j„r,i„ Fo.v Movleto»ne <»x-l_ — Pox B'llm Corporatlim U. S.A. —Certlf. n. 11:1:1 _ Appròvndo. 2:1Melrotoae N,.,vs n. 171 _ J„r„„l _
.Metro (.oldwyn-.Mayer ü. S, A  Cortlflcndo 11. 11:11 _ Appròvndo. 24 — "j,,.
veiitud,. triiinipliniite" _ Metro Coldwvn--Mayer V. S. A. — Certlf. 11. Oilõ _ Ap-

jpi ovado. '
—a—

óóitAçoÉs opu não rrmrai amau•— As miilfeltoras têm direito 110 amor'líllns possuem, ii scmclhnngu dí todas as(loninis mulheres, 11111 coração vibrantennlnindo por uma sl>,le do amar que pare^ce perenne. A sociedade, no emtnntnnao quer admittir que oa síres desviados'
/ lo bem, desfrutem, como qualquer outra

poceuüo" ten
Jll tlll 8CKÍHÍ(l!Í*tlÍIrÍl

Itoi™ 1' 
",'¦', ""'"rl"' ''" L'<""l'»"!iln Ura»piiL'ira do Cinemas;

¦—?—

r ,oAuV: 
I'',',;V K"'"»v mn.iwn rim,.

,1a 1-,, »~ ° """" ''" Primei™ fllm11 b vorsnl, a ser nprca,entado este un-i". h iiiii espeetaia-ulo ••randloaii, cheiodo emoções, tanto para os avifnçndos em
ST l'" ,l"lr" «w ""vos. E' a historiatriste. semelliiHite ás multas piiulleaidas«os grandes dlnrlos "ynnkees" —"õ Ts-nppareeiineiito de uma joven cujo resgateImportam em mu,min dollars."Vul,, huh filha 1011.uuii «íollars?* re»presenta o esforço supremo do toda lm-prensa nnxlllando o policia para a cnptti-ra dos desaliuados que pretendem eom umconunorclo torpe auferir lucros vultuosos.

,-¦•« -)VLil- " ,!"""it' IMènifl'» dehem novidade 110 front" o Jliiiircen (V-Siillivnn', 1, poiiiionn que o anno passadoagradou em "Taram, o filho dn» selvas",interpretam os principaes pnpols desterum que o Alhambra vae exhibir breve»mente. —?—
. "A VOZ DO CAHXAVAI," _ K UMPROOHAMMA NACIONAI,, NO OIIEON— »>»lo sc iruta ,ie carnami «nuUitU; 011melhor, aconiimaliado cil de fora. (, fllmqne Olncdln produziu o o "carnaval fala-do ,^ o cornnval-ruldo", o "enrnavnl-cnn»
sao,¦ o cnrnnvnl-verilnde», cm sum,,,,..,um fllm gravado pulo processo movletoneo mesmo empregado para se fazerem os''"'" '"»¦ Esti a Unidos e na Kuropalortanto, »A voz do »a,if,Ui,al" vao seriim reviver do carnaval que tanta» saudades nos deixou. E' ,„„ ,nm ,„ ra que tudo pudesse fixar „,, t£.|„, ,, 

'„,!„ 
|ue st» mio tornasse inohotnno, Cincdiadei-lhe un, enredo, I„tcre«»aa,,tls»l,ao, cona figura do Kel Momo, c»sii mesma figurallie a Prefeitura offlelallzou o mettoil al

SSaSSÍ*,"LC|"».I,<! "Wate, com suprema
çonsternníao dos presentes e principal»mente do solomne "mnitre dlhotel", umaBolllnhn appnreco passcnnuo por sobreumn mesa servida com o mnlor luxo

Af

Hnrold Lloy.1 ,» Coimtniice Cum-«iliiKs, cm "Ciiienilllilnco", film
Un Paramount

tn Intercalnção dc umn galllnhn, com tu-ao quanto ela suegerc sohre o scu "lm-
bltnt e os seus costumes, uo nr solomnedo salão, proporelnnn Jiista»nente a Incon-Bruenrla no objecto e o elioquo 110 sujeitode que os psycbologos fazem tanto cubo-aul.

Outro factor do exito que obteve Movacomo fabricante do alegria fi o sen farolnlnlllvel para satisfazer os desejos, naexigência» do publico, no uno concerneno seu divertimento. Assim, elie sabe
que nao ha platOn que agiuni,. 2.Mio mu-tros de fita sem um pouquinho de roíniin-ce. R por Isso o elemento rumnhtivo 6sempre parte obrigatória de iodos os seusfllms.

O seu bom senso revela-se ainda nn es-colha das suas "pnrteiinlres", talo bem es-colhidas sempre que uma dellas, MlldrodDavis, veiu u cnbor-Iho por esposa. U nomesmo rol, liebfi Daniels, Joliynn llnlsion,
Ann Chrlsty, Barburn Kent, iodas filia-«Ias no mesmo typu em que so Integratambem Constance Cumniliigs, sua pnrcel-rn no "Cine ranutoco".

—?—
BAMON KOVAItUO COMO APPAHE-SE EM "JIJVENTHDB TltlU.MPIIANTE"— O Palácio Thelltro reabre boje as suas

portas. Por dois dlna esteve fechado, Jápara fazer face nos pequenos estrago» pro-venleutoso-dn luta contra o Incêndio dosprclln» vizinhos, na faina ,|o aacti Isola-mento, quer para acabamento dos servi-cos de decoração e pintura do seu hallde eBpera. E, abrindo hoje na suas por-

I

W^ÊÊSk a

racy Camargo
Tudo quanto o carnaval teve de bomfoi fixado em "A voz do carnaval", As»pecto» da run, dos morros, dos bailes in-

Hs- ,","*', ''"3 """des bailes, como do Mu-"l''i|"ll; delallies snlíre empus Isolados,innscnras, rniiehos cantando j o corso naAvenida, uni dia na Praça 11, a passa-cem dos prestito» _ tudo sempre enm iillgnrn do liei Momo a continuar um en-redo Interessantlssimu.
. ,'A ,T0!,.,1° eariinvnl" van ser apresen.tada depois de amanhã, no Odeon, c nempresa desse cinema resolveu apresen»liilo com um conjunto typlco iiaciimiil, emque nppiirccelll as figuras conhecidas equeridas de Almirante, Jonjoen, CastroBarbosa, ns Irmãos Tapajós „- a orchestratyplcn Guurdn Vclhã.

—tn—
A SITUAÇÃO DE UM JOVEN SUL-

pí',FiICAN'ü' SK51 DINHEIIlOi EM1A11IS... _ o pobre rapaz, um Jovenperuano, tinha Ido para Paris. Por nin-tivos vários o dinheiro lhe faltou. Aos
poucos foi »e despojando de tudo. Porfim emigrou para Marselha. I,á encon-trou um lojinr em um cabaret, Dnnsavãmulto bem, c principalmente o tango, en»tao ein grande voga. Ura elegante o sa-IU» diversns língua». Tornou-se o Ídolodn,inellna reuniões, em quo ns dumas, dctodas us edndi»», faziam questão dc tol-ocomo par. Mas a paga assim mesmo eraescassa, o por Isso foi que ello acceitouou melhor, teve do acceitar a Imposição

feita por um limito: elle, com aquellaelegância, cnm aquelle grão de attracçâo,havia de conqnlstnr ainda mnls ns pari-slenses o, com Isso, o falso amigo tinhanm plano: easal-o com uma mllllonnrln,
para qne ninhos desfrutassem o dinheiro.
lí nsslin se deu.

Tudo Isso 6 o que nos conta Jean deJlerly no seu fllm extraordinário, "O It.-lde Paris", aliás adaptação da obra de'Ocorgc» Ohnct. E, para o papel niagnl-fico desse Joven sul-americano foi esco-
Ihiilo o esplendido artista Ivan Pctrovlch,
lendo a seu lado Marie Ulory e SüzaiineUlliucheltl."O rei dc Paris" fi um fllm adorável,falado em trances, cantado om trechosesplendidos, que n Prouruinmu Serrador
vao dnr-noa dentro de alguns dias, Isto fi,nn proximu quinta-feira, no Alhambra.—?—

LILIAN IIAItVEY E» A HEIIOIXA DE"0 CONGRESSO SE DIVERTE" — Osamericanos se apossam de tudo quantoa Europa vem apresentando de bo le
destaque, e. por Isso, quando se sabe qnedeterminada flaura dn tfilll miropOn se
passa paru Hollywood, póde-se desdelogo aqullntnr o seu valor artístico. Masnenhuma terá sido tão disputada como
está sen,!,, I.lllan Ilnrvey. ltenlnii.nti!.
ultimamente não ha figura nn Velho Con»tlnente quo tenhn tanto destaque quantoellu. A Ufa «Iclilhc papeis que n leva»ram á culminância, e nlndn ultimamente
nos a tivemos em "Princeza, ás vossasordens" o em "Nào ha mnls nmor". Dc

os funciiloiiario:
vedo, chefe da .s»e,»i;ão da thesou-rarla e Rubens Nelson Fachéaó",»i" esoripiiirãrlo d,-, seorotãrlriooiitiriiiaiido uo servleò da hiiiilo-tlie».,!, o escrl|)ttirnrlo de i» Fer-liando Brandüo «la Co.»;ta, ondeiem prestado relevantes serviço:O chefe «Io gabinete', dr. Romeroiiiifiis, deverá escolhei- hol,,, 0u-tro funecionario para auxiliai» do
gabinete,
,»"7.° '"roctor determinou !, 3««livisuo, iirífoncia dos trabalhos,
lura a raconstriíoqüo da linhacobre o rio Parahyba, omln esta-va localizada a poule. do PInue-te, afim ,iu normalizai» „ tràfegü— A eslação D. Pedro II for-neçou hontem, por conta dos »li
versos mlriistoricis; 220 41
sàgens, na Importância de11:1S7$300, Essas i»et|iilsleOos fo-nun usslm distribuídas; M. deVlaQ.lo, 1 pnssn-rem, na Importan-
cia de 3.65100; M. «la Guerra
íi' ,H "" flllliltla do 7:3l,"i$0ou;
ÍEvi1.t;,r,,stl'!n' 7» "n valor de ...üfifiSlO.O; M. da Fazenda 3 212, nasomma de :!773li(iU: jf. da Agri-cultura 2, por 35$300; e M. doTrabalho 01, num total de . . .2:SôSf!IO0.

— A ronda Industrial ,]a Con-trai do Brasil, Inclusive Thero1-zopolls o Kio «1'Ouro, no dia 2 doí.„. i.i

divulga-
pela sua

m designado» i ,,„ ,
Lauro de Azo- - APeMolgoamento

<;ao ali estabelecidos
actual «lireetorlu.

O phiirmaueutlco Euclyclos tleCarvalho, protessor de HiuCórla
Natural do ensino sccuiiiliirío emembro da Conimissão dè Pliar-
mttpopCfi «Ia AssociiiBãò di--"ei»-tara sobre "(iriivm e evoiuçáo
dos protosoai-los, mohlsmo, dua-Iisojo, darwlrilsnío".

í'.' publico o iiii.-i»esso á |»0fo-rlila palestra ,|ue terfi inicio ãsíi lioras da tarde.
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Caixa Funerária de Ramos
No próximo ,nn i0 ,|0 ma™0í* S Horas ,la noite, j»enllütti»ííeWÍnessa caixa Funerária, n nWem"

NOTICIAS DA GUERRA
Foi mandado servir como ad-Junto do Arsenal do Guerra, doIlio ade .laneiro o capitão Cai-los. im Magalhães Fraenkel, em sub-stlliiJção ao capitão Amaury üeji-til de Araujo.

Foi mandado excluir das fi-loiras do exercito e doscommls-
slpliai- do posto de 2» tenente, osargento Itaymuhdo Ollntlio Ma-elmüo.

Foi mandado servir á dls-
poslcfio «Iii fabrica"ica gerai ordlnnrlii prevista nos , ,,... """'Ha de material

«eus estatutos, para 
"le 

u», n ' '"" 
,B!lfs' ü ra'lUi'10 Antônio

"?t« anterior e íelátorh 'amiÚv 
\ 

n%tf "'"'"^
illscusião dos mesmos ,» -ci-ni, T, ¦Fo.!„dcslgnado o major Fe-
da nova cllí-eofórln íue devo Vi Iffi,il,í 

C.'""" ,ll! Am"i° n«™
Blr os seus destinos I„. , , 

" 'íí'"- *!il,2 socca° "" i;" elrcums-
do março de lü;;;: ¦ i,,í,:..„ ,,, ,ll|i";»'i<> do roci-utamonto.
103.1. rn.u.,o ue. __i,oi mandado permanecer

Uma vez escolhi,ia „ „ovn ,.ministraçao, serA ella eminssa-«ia solGiinemoiite no dia 21tado niez do

^iiWlofifíaá Sr"UU"il $èè& ™»°' >»"-a eõnimerclar
95:230$C0 sobre 

"égua 
data 

'dó (x|"osi.v.OK e accessorios.
anno anterior. ' 

^ d° ~„..'':v""\ -™nsférldos para-ne.inlu.se hontem. no naln- Da prut"tòte« du",'Ínuí 
',<! 

W«cio Tlriidentes, a oo nm ssSaò rie „,.,',;,.,., - ^BOlttõã extra-
electrlflenoad pára iulga r as nro- to St3' ;'"''!" granelscõ Cou-
Postas dos serviços de 

"elect. 
Il - m^rf' 

'IT 
cL^^ 

Fi"10'
cneão da Ccnlral do Brasil An íJufill! , „ f'"s,il Monsoros e
propostas foi-aii, 

',l,eH,,' '1'Li" 
i"5?.?Ies Henrique de Miranda,, , orlas e serãoestudadas do accordo com ascláusulas do edital, devendo den-tro em breve serem julgadus deaccordo com as vantagens apre-sentadas.

== A chefia dc policia dBStU ca-
pitai commulcou a Central doBrasil de que a firma Dundgren
Irmãos Limitada, localizada aa ii.i Marechal Floriano Peixoto,
:18, estfi autorizada diii-anto o

este ultimo ex-ajiidanto de 
'coin-'

posltor oxtraniimorario,
Hxlstem nos quadros do pra-t cantos do trens extrániimerã-rios, empregados de concurso comIU, 15 ,, 2p nnnos»
O coronel Mendonqa Lima, pra-ticando um acto de Justiça, vaernandar apurar o tempo de ser-viço embora com Interrupção dospraticantes de trens extranume-

Sccnn «Io «Im "Mnlfoltoru
Ilenlgnn"

criatura, oa deslumbramentos do nmor.1 assará, depola de amanhã, na tola donroadvvny, u fllm "Mnlfeltorns benignas"em que (I fixado, Justamente, o caso to-cante de limo millfeltora redimida o aquem, no emtanto, recusam o direito deiim moifoiito ifl.vllio.
.Mngiioui queria acreditar nn sun rege-nernojio. Ella queria cqnvertcr-so ao beme fechavam-lhe Implacavelmente todas na

portas do perdão. Terln que mergulhar,
de novo, nus nbysinos de 10,1o?

O elenco, só por si, Importaria num
grando nttraetlvo. lino Clark 6 a herói-nn. James Hall, sempre elegante, ajns-ta-se com perfeição no posto que lhe de»rnm na noção da fita. Marie Prevost ar»rança boas gargnllindns dn platea,N'o palco, o Eldorado ofrcrooerá, parna delicia da cidade, a "troupe" estnpen-
da de Palitos, em que nvullrim, nlfm doexlrnordlnnrlo comlco, Ottilia Amorim,
Zaira Cavalcanti, Pedro Dius e Vicente
Macliclli,

Jolas
CAUTELAS DA CAIXA

ECONÔMICA
Empresta o VALOR «BAL

CASA GONTHIER
45. Luiz «le CnmAci-i, 47 e

1»5, Sete Setcmliro, 1115
(53496)

'¦«» «ag»»-!»».,

INSTITUTO DA ORDEM DOS
CONTADORES

Na ultima sessão da directoria
do Instituto da Ordem dos Con-
tadores foram admittidos como
sócios os seguintes contadores:
Domingos Vita, Braz José da
.Silva, Domingos Alexandre de
Almeida Anastácio o Manoel de
Carvalho Gama.

Hojo, haverá outra sessão da
direotoria, á 1 hora da tarde,
para, entre outros assumptos,
tomar providencias a respeito
dn assombic-a geral, a realizar-
se no dia 6, ás 8 horas da noite,
em continuação a realizada ém
21 de fevereiro ultimo, cujo
objecto foi ultimar a reforma
dos estatutos da ordem.

por dez dias á disposição do Hes-acamento Ceneral Manoel Ra-bello, o capitão Arthur Levy.-— Foram designados: na Es-cela de Intendencia, para exami-
nador do concurso relativo aocurso de administração, o majorintendente .losé Amado Coimbra,
e do relativo ao curso ile inten-
dencia, o coronel intendente Josédos Mares Maolol da Costa,

Os mnjores veterinários Agri-
pino Ayres Coelho e Durval Car-los dos Heis, para chefes do ser-viço veterinário dn clrc.ums-
çi-ipção militar o da »l" região ml-litar, respectivamente, por con-
venlencia absoluta do serviço.

O 1" tenente contador Napo-
loão TaBUallnga, para ajudante
de ordens do director da Inten-
Uuiiula U;t QUBl ia,

O capitão Sandõval Cavalcanti
do Albuquerque, para cbete da
2' secção da lli" cireuinscripçáo
ile recrutamento.

Foram transferidos, por con
venlencia. absoluta do serviço, o
tenente-coronel Intendente Cor-
nelio do Moraes Queiroz da D.
I. Q. para chefe do serviço de
Intendencia da 7* It. M., e o ca-
pltão do administração Saturnl-
no Satyro de Aguiar do serviço
de subslstenclas militares da 2'
lí. M. para aquella Directoria.

HOSPITAL NACIONAL

Curso official de enfermagem
A Escola Profissional de En-fei-meiros secção mixta, aunexa

2" no Hospital Nacional tem ma-
FRIEIRAS? VERRUGAS? tllc,llí>» aberta na primeira quin-zena corrente, para os cândida-

tos de ambos os sexos, maiores
de 19 annos, com instrucção
fundamental, bOa condueta, como
alumnos externos ou internos;
estes tendo direito ft residência,
gratificação e o dever de col-laborar nos serviços hospitala-
res. A validade legal dos diplo-mas facilita collocações profls-slonaes,

Informações completas sãofornecidas no Hospital Nacio-

¦" ' "»

I^íl^^^j/zí 
Despedida

t^3^ FT do Carnaval

Í.hoje 

P 2 - Grandes Baiíes - 2
I, , ,i com a mesma luxuosa

V<=- com a mesma Jazz com I

Amanhã V ° mesmo esplendor a
\r-c^ Preços jfopulares ..

Poüiada 1ISB0NENSE
to laie) ti wtiiiol

(5.10S7)

PARTIDO DEMOCRÁTICO DO
DISTRICTO FEDERAL

Pede-nos o dr. Brenno dos
Santos a seguinte publicação: ..."São convidlados os antigos e i nal» Avenida Pasteur, n°'250
actuaes directores e cidadãos! (•'""de Praia Vermelha), das 12filiados ao Partido Democrático |fls 14 horas, nos dins uteis
«lo Districto Federal, contrários

sua dissolução, para compa-
recerem na rua General Camara
n. 121, 1» andar, das 9 ao meio
dia e d.-is 4 .Is 6 horas da tarde,
até quinta-feira próxima, afim
do resolverem sobre uma pro-
posta de incorporação do Centro
Republicano do Districto Fe-
deral ao mencionado partidologo após a eleição de 3 do maio
mediante revisão do Beu pro-
gramma político e regimento,
(lando-lho a sua approvação, poi»escripto, bem como para indi
carem um candidato lí Const
tulnte, que fará parte da chá] a
do Centro Republicano.

0 agente de Porto Faria, da
Central do Brasil, foi aggredido

pelo agente postal
da localidade -

O agente da estação de Por-«Faria, na Linha do Centro daCentra do Brasil, communicou
ú administração da Estrada, deque o agente postal daquella lo-ca idade o aggrediu dentro daestação a sOcos.

O agente postal Geraldo Dlniz
ri ibH« rnSU"?U 

a Pr°e<>nltora da-quelle funecionario

 «a <aaa»a> a^

foi
[ganiDOaS

REQUERIMENTOS DESPACHA»
DOS PELO MINISTRO

DA GUERRA
Abelardo Drumond Lobo, 3» escriptiirai-io do Departamento Na

e-.,i?l?e 
l0^?,B ° Navegação, en

t ,JCl?< níí F'seallzaçao do Por

luraero exacto d» tua torte paranar na loteria, como prova de umo andlcar por aielo doa mem ra
n.í0' fi"?"'"- 

"* Chave doa logo,'
para triumphar ora todoa o» loco.
etcet,,., o livro ¦Meoa.ainiro d»
ri J!"* »rtun>phar em Amor-.»»EmprefToj e Negocioa, conaegiiindoademaia qualquer deaelo. Peca este»3. eegxtdoii enviando o dia dp miari»manto, endereço e Mo rela em aelloa.
NILA MAE*, ctlla ttlaodn I2U.
Buenos Alrei (Eap. Arjamtna),

Vae aguardar opportunidade
para ser nomeado

daTSHvn 
CI?.u?ioJCar«'i"o Gomesa Silva solicitado sua nomeação

Paia o logar de guarda da pollclaaduane ra, da Alfândega de Belém,o ministro da Fazenda mandou

tunid° 1nteressad0 
aguarde oppor-

i.!,.;',0,*1*'0 üa Ja"eIro, solicitando
ma ,u°i r 

Certltl'l««-se na fôr-"ia da lei o nos termos da infor-maçfto prestada pela 1» c R¦ Alzira Poreira Godoy, solleitan-
A,a,tr^,s,fe.rencia de sou filhoAdilo Galdino Godoy, do 4" R AM. para o 6° R, A, M. — Nada ha

çnão6 áíSf•£V,sla fla ln?0™-

f^^,a^arc!^to de sua proprledado .— Nadaba que resolver.
André Dias Subtil, 2' tenentecommissionado, servindo na 2«

eL:„. ??' oItand.° Permissão paraBosar.férias na cidade de Santos(Estado de S. Paulo) — Aguardeopportunidade. ^fauarue
Antônio Ferreira de Araujo. 3»

ãvflVk 
° 

ytorm^' solicitando
jertldao de sua provisão de re-
iia Ti 

certidão na fôrma

nvci'1?10 ,Mesclulta- solicitandoexclusão de sou filho Granvlllee xeira de Mesquita, sorteadoinliltar, incorporado no 1» R o!.. — Como pede, de accordo como parecer da 1» C. R
Rxeicito solicitando cnncella-nento da nota com que foi ex-fluido das fileiras - Indeferido.Antonio Pereira Gomes do 011-
íi?. ííí' JosSrvlsta do Exerolto, so-« ando 21 via de sim caderneta
!lüereando7 

**?*": "or uertidao.
Antônio Rodrigues Palm, ma-Jor veterinário, chefe do S. V. da"• M., solicitando pormlssilo

SEM FIO
AS IRRADIAÇÕES DE HOJE

Radio Club
(Onda de 320 inotros)

Das 7,45 âs 8,15 — Radio Jornale radio gymnastica pela profes-sora Polly Wettl com o concurso
da pianista Vera de Oliveira.

De 1 ús 2 — Prosramma da
discos variados.

Das 4 ás 5 — Programma dediscos seleccionados.
Das 7 ás 8 — Programma dediscos variados.

Das 8 ás 8,15 — Palestra so-bre modas.

montepio, no

Ramon Novnrro, em "Juventude
trliinipliniitr", fllm dn Metro,

hoje, no Pnlnc-Iii Thcntro

tos, o rnlnclo Theatro apresenta tamhem
Umn novidade: n entrado puni oa linlcõeB
pusaoti a ser feita pelaa escadas que par»Iem da platia, Isto C, o» seus lanlcôcs,
alias dos melhores pontos pnrn uproa
Cüo dos programnins, pnsnsm n aer nma
contlimaçno dn própria plnlfan.Com tudo isofl Be vae iumiffnrnr o tem-
íornda de 1083 ,ln Metro Holdwyn-Jfnyer,
e essa Inaugiirnçfio vne fnwr-so »lc unimodo brilhante p,ils que deliu se encer-
regara Itamon Novarro, iicompiinhado d-
um esplendido grupo dc eoinpiinlieiros dc
glorias, coino Mndge Kvnns, 1,'nn Merlicl
c Itnlph Graves, Mala nlmin. Ilninon Nn-
vnrro vne sursir como um verilndciro Ido-
lo para os cariocas, pois ,|uL. 0 teremos...
cnnipenn de footbnll!

AsbIiii, n rculierturn do Pnlnçlo, «p o
trabalho' «li ítninoii Novarro em "Jiiven-

l«
para concorrer
posto Immediato — fndêferftlo daccordo com a informaçilo do dlrector da D. G. CG.

Arthur «VAzambujà, major flsca do ex-CO» regimento de cavallaria da reserva, solicitando
pagamento _ Indeferido, de accordo com a Informaçilo da D

Zazllidio José Fernandes, 1»sargento, servindo no 4° B. Esol citando permissão pnra gosarférias no Rio Grande .do Sul —Aguarde melhor opportunidade
bento Felix dos Santos, sollcl-tando ser nomeado enfermeiro de3' classe no lt. c E. — Indefe-rido por falta de amparo legal.Carlos Berenhauser Junior 1"tenente, servindo no D. G„ sollcl-tando pagamento do differença desedo -.Indeferido, em vista dainformação da D. G. C. GCarlos Erasmo do Cerquelra .Silva, major, servindo na 8' RM., solicitando certldfto — Nüopede ser attendido, em vista d

que Informou
promoções.

commissão de

«¦¦49* «fc,
INSTITUTO VITAL BRASIL

vlinoento?Ir0 
ílnd° ° Seeulnt0 """

Existem em tratamento, 17 nes-silas; procuraram o serviço aópessoas; mordidos por cilesVnm-camente raivosos, 5 pessoas; mor-
e íkto«°V 

"ií'""163 susPolt°s <c«ese gatos) 30 pessoas; completa-ram o tratamento, 24 pessoas»abandonaram o tratamento 11
RK' 

«'stan? em tiatamen-
das 254 ; 

lnJec!;õos Pratica-

Das 8,15 
'ás 

8,30 - Programma
de discos,

Das 8,30 âs 9 - Hora catholica
de educação organizada pela com-missão âô radio cultura catholicacom o concurso daa srtas. Luciliabrazão e Maria Dyla (canto),Maria Augusta Joppert (piano)

bllcidade dn. Imprensa Nacional.
Das 9,15 em deante - Program-

ma de m'isicas de carnera com cconcurso do trio Radio Club com-
posto dos professores Oscar Bor-
gerth (violino), Newton Padua

(piano)? 
6 Radaméa G»atalli

Radio Sociedade
(Onda de 400 metros)

A's 8,30 — Hora certa. Jornalda manhã. Noticias e comme™tarios. Ephemerides BriúiielÍMdo Barão do Rio Branco.

m^lSÍ,2 
— Hora cei'ta. Jornal demeio-dia. Supplemento musical.

intui n~ í0™ cena- Jornal da
Tta k£m,H0 ta ho:'a lntantil PorTia Bearlz. Supplemento musi-

A's 6 — Previsão do tempo.Discos variados. ^'
nnfí» 

7e~ 
íIo,u <:er,u» Jornal danoite... Supplemento musical,

A'l » 
"~,p/0eramma variado

a» o 
~ e culinária.

A'l i 
~„pr°S™»ma variado.

HuAmShe8rto-deQS°posd6 ^ d9

*ri\^lrtu*:tas ãe sc,enoia-
dloP'comamma 

d6 Canç8es "o «tu-dio com o conctirao das srtasOlga Jacobina Francis^ J^lIna, Castro Barbosa, César Pe-«-ira Braga (canto) e Mario dêAzevedo (piano). ° de

Radio Educadora
(Onda de 360 metros)

Das 2 fta 3 - Discos.

Mãe e filho que se procuram
Ha tempos, faz mais ou me-nos um mez, Jacyntho VitalinoCarneiro telegraphou de BelloHorizonte á sua mãe, pedindo«jue o esperasse na estação Pe-ciro II. Acontece que esta nãoSi'^rar^^;i^e^:-de *«*-• ^-

nunca mais se encontraram I Mayrink Veig:a
Agora da Policia Central pèl <0nda de 260 metros)de-nos nue publiquemos nue a I Bus 3 í,. amãe ^£Sgd sr * = te
^Maia n. l^fí^J^^^SÍt^

Das Sin «m deant. -Disco»,

Das .7,46 ás 8,45 _ Discos.

Pro\e8ss„r TTlerU'a 
" '"^ Pe,°

grtmZ"r 
"~ transmissão do pro-

ífin r?£ 
orSanlza'lo Pelo dr. Gas-tao Lamounier, tomando parte ex.cellentes elementos artísticos d.nosso melo musical. 

"MtICPh d»

Radio Guanabara
lünda de 240 metros)

deDon,A2 
& 1,3° ~ Transmissão

emCdS:CmUS,CaSI,0',ula^
Das 8 ás 9 - Previsão do <em.

DÍsl".q°eS f mUS'Caa em di«c™s
SicDa"emendS.te-Cam°en-
Radio Philips
(Onda de 220 metros)

Das 10 fts 12 _ Discos.
De 1 fts 2 - Discos.
Das -âs 9,15 - Discos.
Das 9,15 fts 10.45 - rrogram.



CORREIO DA MANHÃ — Sabbado, 4 de Março de 1933 9

pVi^sB/ í'or que n^° 8el ° nome de mou X^BfspPlllj
íÊ%8Sf/ - ~~ piil ! 1H_-B$1!__

W__W( Porque amei o marido do outro ^SêSsI
j|31 mulher "VBS

\ÈÊ_f Porque tento afogar f. dOr do meu , fl
BB/ ooróç_o vivendo num falso -OH
K^ Paralzo ¦ • ¦ \W
Bí Poraue uso um brocelete ao envei fl
¦\. de possuir uma alliança ffl
Kt| Porquo divirto-me com o jogo-do- £g

Mr/ amor, segundo as regras adopta- JfHÊ
EjffcV das pelos homens... Amando \Mm
t/gr esquecendo,,. Beijando e, depois /___________

Em&\ tudo abandonando !<___£____¦

SHl Conheça minha historia, minha ]M
H^v^ vida, o depois diga-me se ELLES /Jffl

BSjp»"f* têm razão... poin j-^áfiÜ

£'"J^> 5_S-____ HELENV1NSON-LOUIS CALHERN >«KÍ^^?í8

1 - ' ' -  ii ifl i i i

PELA MARINHA
MERCANTE

COMO ACABOU A GREVE

O ministro da Marinho dirigiu
ao almirante dlroctor ilo Portos
o Costas ò seguinte aviso:"Communlco-vos, para os fins
convenientes, que, de accordo
com o estabelecido entre a Com-
panhia ão Navegação Lloyd Ura-
sileiro e a Federação dos Marltl-
mon, nu bíkís rnliiçSoQ acrflo ba-
seadns nns seguintes lnstrucç.es:

Io — Manutenção das lotagões
de accordo com o já estabelecido
ontro ns empresas e o Capitania.
Os conferentes do carga Inclui-
dos nas lotações o distribuído»;
pelos navios, nfto poderíto exce-'
der de tres nos grandes navios
que tenham mais rte quatro po- jrões, nem tambem ser esse nume-
ro Inferior a tres, desde que o
total nfto exceda do quadro da
companhia approvado pela Capi-
tanta. Nenhum conforonto pode-rft ser emborcado desde quo nfto
preencha as exigências da cou-
ÇÍlo requerido pelo empresa, ou
tenho debito quo suppero essa
mesmo caução. Em casos exce-
pclonaes s6 a juizo da Copltanin
poderfto scr alteradas ns trlpu-
loçSes;

2» — Os vnavIos quando em
obras, oujo praso nfto exceda de
15 dias, sorílo mantidos com as
mii-u líuuniltjõuH e soldadas in-
tegraes. Excedendo desse praso
os lotações serfto reduzidas a cri-
terio da directorio da companhia
e com ac.uleseencla da Capitania
dos Por'.os, sondo, os dlsponsados
aproveitados, sem prejuízo de
seus salários lntegraes desde que
nfto excedam ao quadro numérico
da companhia. As tripulações
desses navios em obras, para fa-
zer jús ás suas soldadas lnto-
graes, serfto aproveitadas confor-
mo instrucyües expedidas pela dl-
rectoria da Companhia e appro-
vadas pelo Capitania dos Portos:

3" — Os tripulantes serfto es-
colhidos dontro dos syndicatos
profissionaes pelos commandan-
tes, sem que os syndicatos fl
quem com o direito de indlcal-os
nominalmente. Serão exceptuados
da regra (Cont. do aviso n. 84!!,
do 3 de março do 1033, do minis-
tro da Marinha), requlsiçfto pelos
commnndautes, passando a sel-o
pelo armador: o commandante,
primeiro machinista o o commis-
sario, devendo esses tripulantes
tambem serem symllcallzados.' A'
escolha dos demais tripulantes
serft feita polo connnandanto do
navio, sendo ouvido o armador
que, em qualquer caso do recusa,
deverá justlflcol-a de accordo
com o quo jft estft estabelecido
pelo Código Comniercial Marltl-
mo, dando-se preferencia nessa
escolha, em egualdade de condi-
çües, aos quo sd nchnrem ha mais
tempo desombarcados, de confor-
mldado dn letra "A" do artigo
9° do docreto 609 do junho dc
1932;

4» — Ficam resalvádos os dl-
reltos dos nfto syndlcnllzados que
tenham mais de 10 annos de ser-
viço; os commissarios com me-
nns de 10 annos do serviço e dos
officiaes da Armada reformados
ou transferidos para a reserva do
1» clnsse que exercem ou venham
a exercer funeções na Companhia
n. Navnirnçnn T.lnvil Brasileiro.
(a) Protogenes Gulmnrftes, vice-
almirante ministro da Marinho".

.PARTIU O "CUTAB,."

Para os portos da Europa se-
guiu hontem, com n suu lotação
completa, o paquete "Cuyabft", do
Lloyd Brasileiro. A Impressilo dos
oue foram a bordo do navio dns
"misses" foi magnífica, tal o seu
nstP.rto du assolo o coniscrvnçSc.

O "Cuyabft" largou ás 11 ho-
ras devido a um arresto na ba-
gagem da companhia Tró-lõ-16,
que viaja no referido paquete.
Pouco antes do "Cuyabft" sair,
houvo um accordo e a bagagem
seguiu.

NA ASSOCIAÇÃO DO LLOYD
Na sede da rua do Rosário, 28,

realiza-se hoje, ás 8 1|2 da noi-
to, a posse da directoriá recente-
mente eleita para dirigir a As-
sociaçfto Geral dos Empregados
do Lloyd Brasileiro.

hojo, toma

O film "movietone" de CINEDIA

Â Voz do Carnaval
a grande festavae fazer viver novamente

— popular ! —

Tudo quanto o Rio viu de bom no Carna-
vai, desde a CHEGADA DO REI MOMO
e sua ENTHRONI ZAÇÃO no" Beira Mar
Casino — até o raiar da Quarta-Feira de
Cinzas !

O Rei MOMO á solta pela cidade — A
visita aos morros, ás ruas e praças — O
Corso e os bailes — O prestito e as mati-
nées infantis — tudo com ENREDO, da la-
vra de

JORACY CAMARGO
Dados interessantes, como nenhuma

outra machina poude apanhar:
O CONCURSO DOS PYJAMAS- E

MAILLOTS da Praia de Copacabana.
A MÀTINE'E INFANTIL do AMERICA

O BAILE DOS ARTISTAS — e a ora-
ção de inauguração, de REGINA MAURA

O BAILE DAS ACTRIZES e o pres-
tito de Cinderella (LU MARIVAL).

O BAILE DO MUNICIPAL — em va-
rios aspectos demorados.
TUDO COM SEUS SONS, RUI-— DOS e CANTOS —

Lá vem e
Espera, mulata

Ranchos, grupos e foliões — e seus cantos
No Palco — Para apresentar o film, um

conjuneto typico nacional, com ALMIRAN-
TE — JONJOCAe CASTRO BARBOZA
— IRMÃOS TAPAJOZ e a orchestra da'
GUARDA VELHA.

Depois de amanhã — no OOEON

INSPECTORIA DE VEHICULOS
DO E. DO RIO

Resultado dos exames realiza-
dos no.s dins 24 e 25 do mez dc
fevereiro ]>. findo, no municipio
de Petropolis e nosto cidade, res-
pectivanionte:

rctropolln Motorlntn amador,
approvado, Ludgero Lima da Cos-
tft; motoristas profissionaes, np-
provados: Hamilton Câmara Ma-
cedo, José da Silva e Manoel Bra-
vo Junlor; cocholros, approvados:
Antonio Albino dá , Costa, Fer-
nando Geraldo, Manoel Beneve-
nuto, elemento dos Santos e An-
tonlo Betz.

Nlcthproy — Motoristas amado-
res, approvado, Jayme Amaral;.9
reprovado, 1.

Por infracções do regulamento
policial cm vigor, estilo chamados
a comparecer a esta Inspeotoria,
no prnso de 48 horas, os condu-
ctores dos seguintes vehiculos:

Imprudência: 1 Bispado — A.
40 — Motorneiro regulamento
121!; excesso de velocidade: A. A
_ 40 — 117 — 195 — T. 349 R. J
38 — P. 694 S. P.; Desobediência
A. 4 — 17 — 37 — 40 — 41 —
B7 __ C7 — 92 — 99 — 107 — 112

117 — 191 — 194 — 195 — 230
213 — P. 357 — 400 — 409 —

522 — 525
715 — 787

,0 Carnaval passou, snas a I

CONTINUA FIR ME ONDE SEMPRE ESTEVE. f 1

585 — 707
130 — T. 13S1

A directoriá quo ..-_.., , ,„.
posse compõe-se dos srs. Home- "<
ro Mesquita, presidente; cnpltftO| noa
Carmo Coutinho, vice; Jayme'— P- 694 S. P. — A. .ÍO K. J. Sl.
Fernandes de Oliveira, Io secre
tario i Jorgo de Asais Rocha, 2

NOS THEÂT1GS
THEATROS FECHADOS
Quando as trombetas ,e os guizos de

Momo annunciavam a chegada Ho Deua
folião As portas Ha cidade já não func-
cionavam, ha muitos dias, os theatros
cariocas. Dizia-se que o publico tinha
p sua attenção voltada para as batalhas
de confetti c que, por isso, não valia
a pena realizar espectaculos para as ca-
deiras vazia?...

Passou o carnaval e a situação 6 a
mesma. Os empresários justificam-se,
allegando que o carioca brincou demais
nos dias da loucura e se encontro ainda
cansado, Mas, a verdade d outra, muito
outra. Os theatros fecharam com ante-
cedencia e ainda não abriram porque
«ão temos companhias formadas, nem
peças que seduzam ao publico.

O theatro He revista parece Hefiniti-
vãmente liquidado. E' preciso que surja
ura empresário intelligente e emprchen-
oedor, quc não conte com a bilheteria, e
venha disposto a explorar um generú
que interesse-. Qual seja esse gencro
nâo sabemos nós, mas é possível quc
exista. Não venham, mais com as re-
vistinlias mal cozidas, insossas, cheias
dc pilhérias de almanack e adstrictas aos
mesmos processos dc quando o escrivão
Pero Vaz Caminha mandou a famosa
carta ao rei d. Manuel, o venturoso
de preuontcio á liberdade do nosso solo.
Para quc o publico volte ao theatro é
preciso que lhe dem coisas que valliain
s pena perder algumas horas da noite.
lio contrario elle ficará em casa de
l-yjama, e chinellos, ouvindo o radio ou
jogando a bisca com a mulher, os filhos
e,' possivelmente, a sogra... — Z,

NOTAS & NOTICIAS

A COMPANHIA PALMERIM SIL-
VA EM BELLO HORIZONTE ---
Esta trabalhando com auradu, no Cine-
Thealro Patllé, de Bello Horizonte, a
companhia brasileira dc comédias din-
gida pelo actor Palmeirim Silva. Hon-
tem íoi representada ali a comedia ue
Armando Gonzaga "O ministro do Su-
pi em**", feitos os principaes papeis por
Piacido Ferreira, Palmeirim, Maria Lina
e Cordelia Ferreira.

OS FANTOCHES DE YAMBO
VEM INAUGURAR A TEMPORADA
THEATRAL DESTE ANNO — A
companhia dc marionettcs prestes a che-
gar ao Rio dirisida por Yambo, i que-

ridissima na Italia, onde as cidades a
disputam e exigem sua presença pero-dícamente. Logo que se annuncia a pro*xima chegada de Yambo e seus fanto-
ches. agita-se 0( mundo infantil, um
movimento de vivo interesse se mani*
festa e lotações e mais lotações se es-
gotam. Quanto a companhia parte fica
a saudade e a esperança Ho scu breve
regresso, tal qual como o Rio, após o
carnaval á espera de um outro cama-
vai...

O theatro de Yambo, assim, tornou-
se tradicional esua fama surpassou os
confins Ha pátria He origem. O espe
ctaeulo é summamente variado e inte-
ressante e diverte egualmente as crean-
ças de cinco a dum aunos, os adolcs-
centes, os adultos e 03 velhos,

Technicamente os "bonecos dc Yambo
são uma maravilha. Fazem todos os
movimentos dc uma creatura humana,
com graça, elegância, presteza e segu-
rança. Disso se certificará o publico
carioca no próximo dia 10, para quando
está marcada em um dos nossos theatros
a estréa da original e surprehendentc
tnmpe, que vem pela primeira vez a
America do Sul contratada pela empresa
N. Viggiani.

ESCOLA DRAMÁTICA MUNICI-
PAU — Acha-se aberta a insorlpíão
paia a matricula nesta escola.

MOULIN BLEU INAUGURA HO-
JE A SUA NOVA TEMPORADA NO
RIALTO — O Rialto é o primeiro
theatro do Rio que reabre as'suas por-
tas depois Ho carnaval, e, foi tambem
o ultimo a sc fechar devido aos festejos
do Rei Momo — porque incontestável-
mente Moulin Bleu no Rialto 6 o pas-
satempo malicioso que conquistou toda
a -"Rente grande do Rio" que gosta ii»
se divertir de verdade.

Assim Muulin Bleu inaugura hoje a
sua nova temporada theatral, fadada
como a primeira a um colossal sucresso,
ritvido a nova orientação que Genesio
Arruda c Tom Jíill, os directores Ho
Moulin Bleu, deram aos seus especla-
culos, organizados em unia feição moder-
na, cheios de graça esfusiante, malicia
e brejeírice encantadoras c em moldes
de belleza parisiense; assim serão os
espectaculos da nova temporada do ele-
gante theatrinho da Avenida.

O prográmma a estrear hoje, em ma-
tinde c S noite, tem como attração ma-
xima a apresentação da linda e famosa
cslrclla mexicana, Margarida dei Cas-
tilllo, seguida de outras arlistas. ver-
dedeiras novidades para o Rio:

Lydia Yvonne bailarina fanttlsisti;
Nina Vally bailarina; Gcraldina Sam-•paio coupletista c Carmen dc Oliveira,
actriz cantora c, ainda, o quadro fixo
ni, Moulin Bleu que sc compõe de ar-
tistas de rea) valor: Rita Ribeiro, Es-
ttphania Louro, Rina Veiss, Octavio
França, Emilio Russo; Genesio Arruda
c Tom Bill, os cômicos mais populares
da cidade garantirão'com os seus com-
panbeiros as duas peças do dia: "A rcs-
saca de Momo" revuette em 1 acto l
15 quadros e "A cocote (lc Botafogo

I— 107 R. J. 38 — T. 231 — R. J.
:38-, contra-inão: A. 17 — 18 —

211 — P. 375 — 596 — 694 S. P.
atravessar o corso: P. 5C5 — A.
144; excesso de lotnçlío: O. 241;
conduzir passageiros: T. 1381;
descarga livre: P. 463 — 516; fal-
ta do averbaçfto: P. 508; inter-
romper auto official: O. 271; meio
fio e honde: P. 08 R. J. 38; falta
do luz: A. 112 — 195 — P. 487 —
707 — 716 — 107 R. J. 38; passa-
geiros no ostrlbo: P. 485; Inter-
romper o transito: A. 60; e fal-
to de visto, carroça n. 277.

OS RECURSOS NA
ALFÂNDEGA DE

SANTOS
Um pedido da Câmara

do Commercio Impor-
tador de S. Paulo

O director da Receita mandou,
que se ouvisse a Alfândega de
Santos acerca do pedido ãa Ca-
mara do Commercio Importador
de São Paulo, no sentido de não
ser computado por aquella Al-
fandega, para o effeito de inter-
posição do recursos para a Ins-
tancia superior, o tempo decorri-
do durante o movimento centra-
revolucionário de julho de 1932.

A propósito aquella Câmara
juntou ao pedido uma copia da
parta quo lhe foi dirigida pela
firma Affonso Rios & Cin., esta-

A 
'õbjêctíva|-bdooldà em S. Paulo e Santos,

cie "Cruzeiro" reteve uma porçfto
do coisas interessantes sobro o
corso, os bailes, os prestitos, as-

secretario; e Antenor Azevedo
Castro, thesoureiro.

Para a solennidade recebemos
um convite.

REVISTAS_CARIOCAS
"FON-FON"

Toda a edlçtlo de "Fon-Fon"
que se acha em circulação, e cor-
responde ft data da 4 do corrente,
£• consagrada aos festejos do Car-
naval do 1933. Publica aspectos
dos salões e das ruas: bailes, ma-
tlnées Infantis, corso o desfile
dns grandes sociedades.

O baile do theatro Municipal
oecupa mais de seis paginas da
prestigiosa revista, cuja reporta-
gem photographlca, magnífica,
focaliza ainda os bailes ilo Co-
pacabana Palace, do Hntsfogo F.
C„ do Fluminense, do Tijuca Ton-
nls Club, do Club de Regatas
Guanabara, do Club de São Chris-
tovão, do Club Militar, do Club
Germânico, do Praia Club, do
Atlântico Club, do Club de Rega-
tas do Flamengo o do America
F. C.

Um numero quo ha de Interes
sar vivamente aos foliões do Rio
e dos Estados.

"CRUZEIRO

O numero que hoje circula, de
"Cruzeiro", estft, realmente, en-
canfsdor. A victoriosa revista se
apresenta, como sempre, excellen-
temente Impressa, com variado
texto o ampla reportagem photn
graphica sobre os factos culmt
rantes da semana,

pectos do run, fantasias, blocos o
ranchos, dando, dcs'arte, sobre o
Carnaval, completo noticiário. Ha
contos firmados por nomes em
evidencia nas nossas letras e uni
curioso estudo sobre o escriptor
Humberto de Campos. Emfim, um
numero optimo de "Cruzolro".

Ferido sob as rodas de
um auto-caminhão

Em Campo Grande, onde. resi-
de, foi apanhado hontem por um
auto-caminhão o funecionario pu-
blico Antonio Gomes Canedo, de
43 annos de edade.

A victima, que soffreu contu-
sáo na região lombar o escoria-
i,6e.s diversas, foi pensada no pos-
to central de Assistência.

gozadisslma chanchada em 1 acto e dois
quadros,

Moulin Bleu, logo, vae ser pequeno
para conter os milhares de seus_ frçguen-
tadores. Estes espectaculos sao impro
prios para senhoras e prohibidos para
menores. '

na qual solicita sua interferência
a favor dos interessados.

A referida Camnra na sua ex-
posição ao ministro da Fazenda
declara que na decorrência da-
quelle movimento, cessadas as
cimmunlcações do Estado de São
Paulo com o Districto Federal,
era Impossível aos Interoi.ad.is
fa:*er valer os seus direitos pe-
rante as autoridades superiores,
com relação aoa actos praticados
peh.s representantes federaes na
A fandega do San ton.

Morte trágica de um ope-
rario paulista

S. Poiílo, 3 (União) — Verifi-
cou-se hontem um impressionante
desastre, no qual perdeu a vido
um Infeliz trabalhador.

Na oceasião em que auxiliava
o engate de vagues da Cantarei-
ra, onde era chefe de turma, Her-
culano dos Anjos Jesus, casnâo,
de nacionalidade portugueza, com
57 annos, morador â, rua Dois,
ficou Imprensado entre as duas
pranchas, tendo morte Instan-
tanea.

Victoria ruborizada de
sangue

Tiroteio e morte no club
vencedor do Carnaval de

1933, em Recife
Recife, 3 (União) — Solennl-

zando sua victoria no Carnaval
do corrente anno, o Club Diabo
na Rua offereceu um almoço aos
seus associados. Em melo ao bro-
dio, verificou-se uma desintelli-
gencia entre dois dos foliões que
jft não estavam multo senhores
de si. Intervieram os outros com- I
ponentes do club, origlnando-se'
então um conflicto, do qual resul- !,
tou um morto e cinco feridos. 'i

Com a Intervenção da policia i
os ânimos serenaram, sendo con- j
duzldoB presos alguns dos foliCeE ]aiTcliados, sobre quem recaem
suspeitas de serem os autores da *
morte. O inquerito prosegue. i

A creação de novas esco-
Ias ruraes paulistas

S. Patiio, 3 (União) — O Inter-
ventor Waldomiro Lima (leve as- ',
signar, na próxima semana, um i
decreto na pasta da Educação, ' i
creando 400 novas escolas ruraes. jParo o seu funecionamento serão
nomeados, na mesma oceasião, '

professores em egual numero.

A Commissão de Abaste-
cimento do Pará e os \

preços dos generos
alimentícios

Belém, 3 (A. B.) — Foi rece-
bida com applausos a resolução
do interventor Magalhães Barata,
mandando restabelecer a Commis-
são de Abastecimento, organismo
destinado a controlar os preços
dos diversos generos dados ao
consumo no Estado.

Restabelecendo a Commissão de
Abastecimento o chefe do gover- |
no paraense vae ao encontro dos
interesses do consumidor, , que ê
a grande conectividade represen-
tada por todas as classes.

Álludindo â medida tomada pelo
interventor, diz um matutino des-
ta capital: "E' defendendo os ln-
teresses geraes, que os governos
se reconimendam ao povo, maxlmé
quando se trata de assumpto re-
•acionado com Interesso publico, jNão se concebe que, sendo s. ex.
conhecedor das condições de vida
do povo cujos destinos dirige com
visão perfeita, permittisse a alta
que se póde classificar ãe abusi-
va, de muitos generos dados a
consumo, entre os quaes diversos
manufacturados no Estado, como
por exemplo os cigarros, produ-
cto beneficiado com a creação dos
actuaes impostos."

Accentua o referido órgão que,
para se ter uma idéa do que vae
pelo commercio, principalmente o
retalhlsta, basta que se percorra
os diversos bairros da nossa ca-
pitai e ter-se-á a opportunidade
de verificar a disparidade de pre-
ços nos estabelecimentos commer-
ciaes.

O pobre do consumidor jft es-
tava Iniciando os seus protestos,
principalmente ante a resposta
dos negociantes, que, defendendo-
se, allegavam: "A culpa ê do go-
verno, que augmentou os Impôs-
tos." Felizmente a evasiva não
procede. O publico paraense já
se acha ao par da realidade dos
factos, e sciente de que os lm-
postos não são onerosos como
propalavam, sabido como é que
a base para a sua constituição
foi apresentada ao governo pelo
próprio commercio.

— Mas que farra, Virgulina, que molambeira nós fizemos. Aquelle baile dos "Urubus se«n cabe-
ça' me deixou derreado. Ainda sinto o perfume da carniça... E tú, ingrata, só de par constante com o
Antonico Perna Fina. Ahi, hein ! pensas que eu não sei ? E ainda queres folia. Vae-te para Leticia, vae-te
para o Chaco, vae-te para a Mandchuria ! Eu quero é paz...

POVO AMIGO! Povo qtie sabe o que quer e para onde vae, a

CP^
voltou á actividade. Está funecionando com grande procura a formidável SECÇÃO COLLEGIAL, onde se
encontram uniformes completos para todos os collegios (internatos ou extern atos, officiaes, semi-offi-
ciaes e particulares), por preços sem competidor, os verdadeiros preços á Mathias.

Mas não é só.
Tecidos leves para o Verão. Confecçõe., Armarinhos e Bijouterias. Roupas de cama e mesa, —

Secção de linhas para bordar — Enxovaes completos para noivas e baptisados — Secção de Aluminio,
Louças finas, Crystaes, Flores artificiaes, Biscuit. Carteiras e Bolsas para senhoras. Malas de viagem,
Imagens e Artigos religiosos.

Tudo a resto de barato, para a completa reforma dos stocks.
Mais uma vez os nossos sinceros agradecimentos ao querido POVO CARIOCA pela preferencia

que deu áCasa Mathias
na acquisição do que precisava para figurar, com brilho, nos folguedos de Momo. Devemos tambem
apresentar desculpas a todos aquelles qúe, por acaso, não tenham sido attendldos com a proverbial pres- £,
teza desta casa, o-que se explica pela enormissima affluencia de clientes, sob retudo na semana que pre- *KÍ
cedeu o Carnaval. O nosso pessoal foi reforçado, mas nem assim havia mãos a medir. Dahi qualquer
possivel falha. Mas descupem, sim ?

A culpa não foi nossa. Com esse amável e intelligente POVO DO RI O SO' DA'

I

ÍOÍ— Avenida Passos— Í03
Não tem filiaes nem agentes vendedores bancando o prestação...

O bonde e o auto se
chocaram

O bonde n. 646, linha Tijuca,
dirigido pelo motorneiro Ennes
Fabricio n. 3.800, hontem, ao
passar pela rua da Constituição,
chocou-se com o auto n. 2.837,
quo entrava em uma garage ai-
tuada naquélla rua n. 42.

Ambos os vehiculos ficaram
avariados.

O soldado n. 215, da 2* com-
panhia do 1° batalhão da Policia
Militar, effectuou a prisão do mo-
torneiro, que foi levado a dele-
gacia do 4o districto.

ATIROU-SE AO MAR
MAS FOI SALVO

José Maria, morador á Aveni-
da Suburbana n. 3.566, nesta ca-
pitai, vinjava hontem na barca
"Guanabara", que deixou o Cáes
Pharoux á 1.10 da tarde.

Ao chegar em meio da viajem
José, atirou-se ao seio das águas
com o objectivo de morrer.

Dado o alarme e embarcação
parou e a sua tripulação conse-
guiu salvar o tresloucado.

Reconduzido para bordo, con-
tlnuou a barca o sua vlag*em pa-
ra Nictheroy, onde José Maria
foi apresentado ao commlsaario
Raul, de serviço na Delegacia de
Nictheroy.

Ali o tresloucado declarou que

tendo realizado um mau negocio
resolvera dar cabo da existência.

Ouvido em seguida, pelo respe-
ctlvo delegado, esta autoridade
depois de varios conselhos man-
dou-o embora.

Aggredidò a bala, na rua Vis-
conde Duprat

O soldado do Escola de Cavai-
laria do Exercito, Flavio Miguel
da Silva, foi ferido, a bala, na ma-

drugada do hontem, no sobrado
n. 34 da rua Visconde de Duprat.
O aggressor foi o soldado do con-
tingente da C. E. M. José Lima.
Este é amante de Thereza de Je-
sus Ayres, ali moradora. Como
houvesse, entre ambos, uma ri-
validade, e encontrando com a vl-
ctima na mesma casa, puzoram-se
a discutir. Dahi a aggressão. A
victima foi Internada no II. P.
S. e depois removida para o H.
C. E.

(5Í639)

VICTIMAS DOS AUTOS
A Assistência soecorreu, ainda,

as seguintes victimas dos autos:
Francisco Beorbarque, Ita-

Ilano, de 70 annos, morador ft rua
Mariano Procopio, 45, atropelado
na rua da America. Retirou-se*
apôs aos curativos.

— Euelydes Francisco Montei-
ro, do 13 annos, residento ft rua
Barão de Mesquita 1.015, atropo-
lodo na rua Conde de Bomfim.

ESPECTACULOS PARA FAZER RIR*.

60 GARGALHADAS POR HORA! (— ¦<

Sketches que produzem
convulsões de hilaridade

ttÜWlftOíli

NA TELA
A SOCIEDADE IMPEDIU-A

DE AMAR!
Criminoso que fora no passado,

não podia ter coração de mulher,
nem sentimento de mãel

Rs
"MALFEITQfcAsanüH benignaí«ê

CAMTOÍeBAILADOS
Um elenco do outro mundo !

Palitos - Ottilia Amorim - Zaira Cavalcanti --
Payta de Paios - Pedro Dias - Armando Ferreira
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Espectaculos bonitos, alegre*» nlmpleRmente brejeiro» e malicioso»

MARGARIDA DEL CASTILLO
A estrella mnxlmn do theatro mnllctoHO

e mal»! LYDIA IVANNE, bailarina phantnnlstni NINA VALftE, bnllnrhini
GEIIALDINA SAMPAIO, conpletlstn e CARMEN DE OLIVEIRA, nctrli-cnn-
tora. E nlnda o corpo dc artistas de alto vnlor do "MOULIN BLEtJ"

Em a» colossncs peças de suecesso gnrantldoi

A RESACA DE MOMO I A COCOTB DE
I BOTAFOGO

Revuette musicada em 1 neto •*
„, _,„,_,_, _. Gosndlislmn clinnchniln em15 qnadros de Victor Costa _ nc(0 e a quadros

_m espeetnculo que yne ninrcnr éiioi-hii I..,

Espectaculos rigorosamente Impróprios para senliorns c prohtblilos pnrn
menores —I  FOLTKONAS, 3?OOO
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0 reatamento das relações entre a Amea e a Apea
-o-

& CORRIDA DE HO.TF. NO
JOCKEY-CLUB

Será realizado um programma
de sete premios

Depois âe um curto perioâo áo
férias, realizo-se esto tarüe, no
hippodromo da Gávea, mais uma
corrida extraordinária da chama-
da temporaão áe verão, com um
programma üe sete prêmios, üos
quaes o principal ê o denomino-
do Xaréo, cm 1.600 metros, que
proporcionara o encontro de Rex,
Elra, Blue Star, Oairino, Aile-
quim, Venus, KcrmGsse 6 Cu.-ac6.

Como mais prováveis ganhado-
res indicamos os seguintes con-
correntes:

Matinéo —• Maracô — Problema,
La Mirabolle — Canoce — Traidor
Kleops — D. Pedrito — Setaurita
Bl Negro — Fusão — Macà.
Horteneia — Tomyassú — Yára.
Soltelrinha — "Weston — Romance
Rex — Blue Star -— Eira.

O primeiro premio serft realiza-
Vo ãs 3 horas do taráe.

DECLARAÇÕES DE FORFAIT

A secretario áa commissão áe
corriãas, recebeu hontem, até o
encerramento ão seu expeãiente,
declarações de forfalt de Ubá e
Ebro.

AS MONTARIAS PROVÁVEIS
B AS ULTIMAS COTAÇÕES

Premio Vlsette — 1.600 metros
_» 3:000$0OO.

Cot. Ks.
20 Matinéo —¦ R. Freitas . 50
35 Sun God — B. Garrido 54
30 Maracô — C. Pereira . 54
35 Problema — C. Morgado 55
50 Burby — F. Lopes . . 66

Premio Astral — 1.400 metros
______ 3:000$O0O.

Cot. Ks
18 Lo Mlrabelle — R. Frei-

tos 50
27 Canace — J. Santos . 55
40 Traiãor — Duv. correr 50
35 Ximena — A. Castllhos 64
»0 Sem Temor — C. Fer-

nandez 53

Premio Tempero — 1.300 me*
tros — 3:000|000.

Cot. K,i
30 D. Peãrlto — R. Freitas 63
60 Lampreia — N. Pires 54
30 Korlna — G. Costa . 65
60 Dorina — 1. aouza . 53
50 Setaurita — W. Cunho 61
40 Walkyrlo — C. Fernan-

dez 50
60 Ivon — C. Pereira . 56
30 Kleops — J. Canales . 62
50 Ibar — A. Rosa .... 64

Ks.
El Negro — R. Freitas 53
Fusão — C. Fernandez. 53
L. Jack — O. Coutinho 63
Vingativo — A. Henri-
ques 64

Macft — G. Costa ... 65

Premio Vexllo — 1.400 metros
t— 3:000$000.

Cot.
27
20
40

35

Premio Topaze — 2.000 metros
— 3:000$O0O.

Cot. íCu.
40 Rlbatejo — *W. Lima 56
60 Enltram — A. Rosa . 64

Ubá — Não correrá . 50
35 Tomyassú — C. Pereiro 52
18 Hortencio — B. Garrido 51
40 Nehuen — K. Popovits 46
60 Tuyuty — Duv. correr 54

Ebro — Não correrá . 63
85 Yára — O. Coutinho. 52
60 Enredo — P. Baptista 47

Tremlo Hoquende
trps — -3:000$000.

1.600 me-

Cot.
35
40
25
40
60

Weston — K. Popovits
Porteno — *W. Cunha .
Soltelrinha — R. Freitas
Romance
Azulado

• L. Souza .
O. Coutinho

Ks.
52
53
51
52
50

Premio Xaréo
f- 4:000Ç0OO.

1.600 metros

Cot. Ks.
25 Rex — C, Fernanüez 62
40 Elra — A. Henriques 54
30 B. Star — R. Freitas 54
60 Goirino —- B. Garriáo 52
40 Arlequim — I. Souza 50
50 Venus — G. Costa 51
40 Kermesse — W. Anãraüe 53
60 Curacô — D. Suarez 63

A PESAGEM PARA A PRI-
MEIRA PROVA

A pesagem paro a primeira
prova ãa coi-riãa âe hoje, está
marcaüa para as 2 horas da tardo.
Os Interessados, jockeys e entrai-
neurs, âeverão comparecer á res-
pectiva tribuna, aquella hora pre-
cisa.

TRANSPORTE DE ANIMAES

O transporte de animaes inseri-
ptos para a corrido de hoje, üa
rua Derby-Club para o hlppodro-
mo da Gávea, obedecerá ao se-
guinte horário:

A' 1 hora — Burby, Sem Temor,
Karlno e Kleops.

A's 2 horas — Little Jack e En-
redo.

DIVERSAS INFORMAÇÕES

Os trabalhos de hontem no
hippodromo da Gavca

Compareceram, hontem, cedo,
ao hippodromo da Gávea, em cuja
pista de areio apromptaram para
as corridas do hoje e amanhã,
entre outros, os seguintes ani-
mães:

Foragido, com A. Rosa, e Gal-
Hpoll, com lad, juntos, 700 me-
tros, ein 43 2|5 segundos, sendo
os últimos 340 em 21 3|5.

Panache Royal, com A. Henri-
ques, e Palospavos, com M. Me-
dina, em parelhu, 1.4.0 metros
cm 91 segundos, sendo os derra-
ãeiros 700 em 44.

New Star, com C. Pereira, e
XangS, com G. Costa, Juntos, 700
metros em 43 2|5 segundos, sen-
do os ultimos 340 em 21 3|5.

Sastre, com N. Pires, e Xaréo,
com C. Fernanüez, 1.000 metros
juntos, senão os derradeiros 700
em 46 segunâos.

El Negro, com R, Freitas, e
D. Peãrlto, com laã, em parelha,
340 metros em 21 4|5 segunüos.

Lampreia, com N. Pires, 340
metros em 22 segundos.

Enitram, com A. Rosa, 700 me-
tros em 47 segundos.

Audaz, com J. Salfate, 700 me-
tros em 47 segundos, sendo os
ultimos 340 em 23 1|5, suave.

Aveiro, com B. Cruz, 700 me-
tros em 44 segundos, sendo os
derradeiros 340 em 22.

Chiion, com M. Medina, 700
metros em 44 2||5 segundos.

Astral, com O. Coutinho, 340
metros em 21 2|5 segundos.

Universo, com C. Pereira, 340
metros em 23 segundos, suave.

Insurrecto, com R. Freitas, 700
metros em 43 4|5 segundos, sendo
os derraãeiros 340 em 20 4|5.

Minho, com I. Souza, 700 me-
tros em 45 4|5 segundos, sendo os
ultimos 340 cm 21 4|5.

Xire, com C. Pereira, 340 me-
tros em 22 segundos, suave.

Hepacaré, com laã, 340 metros
em 22 segunâos.

Dux, com laã, 340 motros em
21 4|5 segundos.

Broadway, com I. Souza, 400
metros em 26 3|6 segundos.

Os novos pensionistas do en-
tralneur C. Torres Filho

Oa nuvua pensionistas do en-
tralneur Chrlstiano Torres Filho,
El Bataraz e Farceur, chegados
no ultimo segunda-feira do Uru-
guay pelo "Campos Salles", per-
tencem, respectivamente, aos srs.
Franklin Mala o A. Valentirn,
cujas cOres vêm figuranãu no
nosso Luif oon*. Ritual e Dnx, O
filho de Zlg Zag e Equa correu
varias vezes no hippodromo de
Maronas em 1932 para alcançar
duas victorias em 1.500 metros,
senão a ultima em 91 1|5 segun-
áos e o filho ãe Bigre e Hispo-
nls, foi apresentado uma unlca
vez em publico não logrando col-
locação.

Um jockey que não poderá to-
mar parte na corrida de

amanhã
Não poderá tomar parto nas

corridas de hoje e amanhã, no
hippodromo da Gávea, o jockey
Flavio Mendes, por estar guar-
dando o leito atacado de grippe.
Vão montar na corrida de
amanhã na capital paulista
Embarcarão em um dos noctur-

nos de hoje para a capital pau-
lista, em cujo hlppoüromo vão
actuar na corriãa ãe amanhã, o
jockey José Salfato e o aprendiz
Oonqallno Feljô, Este montará os
pensionistas da Coudelaria Pinto
Coelho e o profissional chileno ãl-
rlgirá, entre outros, o potro Young
no granãe premio Derby Paulista.

O campo do premio Centro dos
Chronistas Sportivos

O campo ãa principal prova âa
corriãa ãe amanhã, cm favor üo
patrimônio ão Centro ãos Chro-
nistas Sportivos, ficou pelo se-
guinte fôrma constitulflo:

Premio Centro üos Chronistas
Sportivos — 2.000 metros —
5:000$000.

Insurrecto, 54 ks. — R. Frei-
tas.

Hoquenão, 56 ks. — D. Suarez.
Panache Royal, 62 ks. — C.

Fernanüez.
Uberaba, 65 ks. — J. Canales.
Valence, 52 ks. — C. Pereira.

Outra deserção para a corrida
de amanhã

Tenüo sião acommettláp ãe um
ataque üe Insolação hontem, ceüo,
ficou lmposslbllltaáo ãe tomar
parte na corriãa üe amanhã, o
cavallo Famoso, alistado no pre-
mio Jornal áo Brasil.

O numero especial de "Vida
Turfista"

Circulará hoje o numero espe-
ciai üe "Vido Turfista". Nas suas
cento o tantas paginas aborda to-
dos os assumptos do turf, tanto
nesto capital como nos Estados,
como tambem no estrangeiro,
além ãe publicar um verãaâelro
annuarlo retrospectivo, e os infor-
mes sobre os animaes alistados
nas reuniões üesto tarde c na de
amanhã.

PARTIU HONTEM PARA SAO PAULO A DELEGAÇÃO DA AMEA

tr,

Footbail
»—¦¦¦ ¦ ***¦

AINDA A ADHESÃO DO BOM-
SUCCESSO AO 1'ROFIS-

SIOKAI.ISMO

Recebemos, de um grupo de so-
cios de prestigio no Bomsucces-
so F. C. a seguinte carta:

"Sr. redactor — Não sô com o
intuito de esclarecer a opinião
publica, como tambem, e, prlnct-
paimente, para defender a Inul-
reza moral que Deus nos deu e
ninguém nos pôde negar, nôs,
abaixo asignados, solicitamos de
v. ex. a publicação da seguln-
te nota, pelo que, üesde já, ante-
clpamos os nossos mui sinceros
e eternos agradecimentos:

Considerando que, apôs estudos
o reflexões . ma.'ir«i_, chegou a
commi-são, noim...d.. pelo 3'_m-
suecesso, para .xaminar o profls-
sionallsmo no foot-ball, á conclu-
são de que não cnnvinhn. ao club
no momento actual, afastar-se do
amadorismo;

Considerando que este oi*-ecer
fla commissão foi aceito pela dl-
rectoria do club:

Consiáeranüo que, em conse-
quencia disso, duro delegados do
ciub aãàlgnarani um pinto de
honro, no qual so cpn.pipmettliim
a prestigiar e defender a Amea
ficando o club á mesma, fiel e
solidário;

Considerando que o Conselho

De'berativo do club rectlficou
intigralmento tolos os con.pro-
missoij assumidos neste sjnfdo;

Ci r.siderando quo, depois d_ tu-
d.i ,SfO, o club assignou mais nu-
tro documento importante, qual
soja o do requorliiiento de u.r.a
m-senibléa, onde rnodldas extre-
mar* seriam tomadas, pari de-
feiíer a vida da Amea e doa .-eus
flliacoi* fieis; e,

Considerando finalmente, que
üepols áe tudo Isso, m-nhum re-
cúo poderia ser feito, sem quebra
de dignidade;

Os signatários destes conside-
rando, acharam ser, do seu do-
ver moral, manter o pacto as_l-
gnado e deram assim o seu voto
ao amadorismo, mantendo a sua
palavra âe homens de liem, cum-
prindo as promessas feüij e não
trabmdo ninguém.

Ciosos, porém, da sua reputa-
ção, não lhes bastaria n paz coin
a consi:'enc'o e, por isso, re_ol-
veiam tornar publico o i3* veto
e as s.ias razões, afim d3 q_ü nãe
venham a ser julgados injusta-
mente, por pessoas menos escla-
recidas no assumpto.

Mano?i Hiiliallero, ben.merUo e
proprietário; Antonio Martins de
Souza, -,r,«;io proprietário e 1° vl-
cé-presldeiitt; Fausto Leite Ca'-
deira, bibliothecario; José Tol.vel-
rn de Castro Junior, sócio liene-
mer|tq o proprietário; Claudionor
M. Sllva, soclo proprietário; Hu-
mingos Martins Machado, soclo
proprietário e benemérito; Almryr
Mala, benemérito e proprieta-
rio '

K^^^^^^^^H

o ür. Renato Pacheco taxasse os gulamentação feita pelo "Comitê haverá mais uni treno dos J»»*!™» "¦'
S--,-„_,„tl„ni' l.ro-ncBros no Campo do Uotatogo i.
]_-_ecutlvo Clllb Esl. trcno cst_\ marcado para às

"Quanüo fizemos essa transei*!- —

pção, deixámos, por egual, prova-
do que a FIFA "dirige o football

Um aspecto do embarque, para S. Paulo, dos srs, Rivadavia Meyer, Castello Branco e
Plinio Segurado Pinto

Emquanto os proflsslonallstas
perãem tempo em ãiscutlr ino-
ouamente, num verãaâelro choro,
a validade da assembléa que le-
gal, lógica e moralmente os ell-
minou do selo do Amea, que elles
próprios haviam repudlaüo e en-
traram a guerrear, visando o sua
destruição poro depois se filiarem,
livremente, á C. B. D., os amado-
rlstos, silenciosamente, mas pro-
flcuomente, agindo em legitima
defesa e sem se importarem com
os destinos da fallecida Liga Ca-
rioca e dos clubs que se arrisca-
ram 6. oventuro áe se filiar á
mesma, foram tomanão as suas
âellberações e ottituães.

Entre essas âellberações, como
conseqüência immeáiata dos acon-
teclmentos, nao podia deixar de
figurar o «*eotamento das relações
do Amea com a Apea, lnterrom-
pidas por causas banoes, sem ne-
nhuma gravldaãe, em vlrtuãe áe
acontecimentos provocados pelo
publico e não pela Amea, duran-
te uma partida de foütball ontro
as duas prestigiosas entidades,
partido essa realizada no anno
passado, em julho, no stadium do
um dos leaders encarniçados do
profissionalismo, o Fluminense
F. Club, com a participação de
vorios players dos clubs profls-
sionalistas.

Não podendo, como já está pro-
vado, filiar-se a Ligo Carioca á
C. B. D., sô restava á Apea, na
âefesa ãe seus interesses, reatar
relações com a sua congênere ca-
rioca, âonão-se por liquidado, des-
so fôrma, o mal entendido surgi-
do entre as duas fortes asso-
ciações.

Houve um momento em que so

pensou, em São Paulo, mercê de será recebida officialmente pela
uma campanho de inverdades oli
feita por Interessados, que a
Amea estaria á morte. Imaginou-
se, na Paulicéa, que a facção mais
forte, sportiva e materialmente,

estava com os proflsslonallstas
cariocas. Mas-os acontecimentos
se encarregaram de provar o con-
trario, sem ser preciso recorrer a
noticias falsas e a outros expe-
dlentes condemnaveis. .Dess'arte,
um mero compromisso que havia
sido firmado, no dia 8 do mez
passado, com os proflsslonallstas
do Rio, por seis clubs paulistas
adeptos do profissionalismo, foi
desâe logo conslderaüo impratlea-
vel. E' que os paulistas ãeseja-
vam fazer profissionalismo ãe
verãaüo, decente, sem ser a 600$

por cabeça, sem luvas nem grati-
ficoçOes, e tudo dentro da Apea,
entidaáo poderosa que esses seis
clubs não poderiam nunca, em
qualquer hypothese, guerrear.

Voltando a reconhecer na Amea
o força máxima do football ca-
rioca, tanto quo dentro delia fi-
caram os quatro clubs que se col-
locaram, em 1932, nos quatro prl-
ír.elros Iogares do respectivo cam-
peonato, a saber: Botafogo (cam-
peão), Flamengo, (vice-campeão),
Andarahy (3o collocado) e. São
Christovão (4° collocoão), a Apea
entrou em entendlmsntos, por in-
termeüio âos sous âlrectores, com
os áirlgentes áo Amea. Tudo foi
feito sem alardes e sem fanfar-
ronadns.

Em conseqüência, partiu hon-
tem, á noite,,para São Paulo, pelo
"Cruzeiro ão Sul", uma delega-
ção do Amea, que em São Paulo

Apea. Essa delegoção compõe-se
dos seguintes membros: dr. Ri-
vadavia Corrêa Meyer, presidente
da Amea; dr. José Maria Castel-
lo Branco, vice-presidente da
mesma entidade e secretario da
C. B. D., representando o São
Christovão, áo qual é preslãente:
dr. Plinio Seguroüo Pinto, 1" se-
cretario üa Amea, representanüo
o Flamengo, ão qual é um ãos
üircetores o sr. Carlos Martins
do Roclia, thesoureirò do Botafo-
go, representando o seu club.

Acompanhando a delegação, se-
guiu egualmente o nosso compa-
nheiro do redacçao, cônsul Os-
waldo Tavares.

Em São Paulo, os membros da
referido delegação vão ser alvo
de diversas homenagens, que se-
rão retribuídas, com um banque-
te, que em nome da Ameo o ãr.
Rivaãavla Corrêa Meyer offere-
cera á Apea e aos principaes
clubs paulistas.

Reatadas, nssim, ns rnlaçõoe en-
tre o Rio e São Paulo, estará de
parabéns e football brasileiro. E
já se poderá pensar com vagar o
energia, na representação brasi-
leira que deverá representar o
nosso paiz no próximo Campeo-
nato Mundial de Roma, a reali-
zar-se em 1934.

Em São Paulo, os dirigentes da
Apea e do Ameo combinarão to-
dos os detalhes paro os primei-
ros jogos Rio-São Paulo, que se
effectuarâo ainda este mez

O embarquo da delegação da

e 4 Apea e aos clubs amadorls-
tas, na hora de partir o trem.

pequenos clubs de "agrupamentos
de indivíduos". E achamos lm-
possivel quo o presidente da C.
B. D. nssim so expressasse so-
bre os mesmos pequenos clubs,
com ou sem pseudonymo, porque
foi o próprio presidente da C. B.
D. quem se dirigiu, em pessoa,
a cada um desses pequenos clubs,
solicitando os respectivos auxílios
para a embaixada que se encarre-
gou de representar os sports bra-
sllelros nas ultimas Ólympiadas,
realizadas em 1932 em Los Ange-
les.

O dr. Renato Pacheco, com a
sua autoridade respeitável em
cheque, deve pôr, quanto -antes
um paradeiro âs explorações que
estão sendo feitas em torno do
bou nome, aqui o em São Paulo.

O REMÉDIO PARA OS QUE
DESRESPEITAM A LEI

No Boletim Official da Ligo Ca-
rioca de Football, publicado o fo-
lhas 9 de um matutino de ante-
hontem, lemos os seguintes topl-
cos:

"Já vimos, ante-hontem, o que
se refere ao amadorismo, ãe que
a AMEA faz um cavallo ãe bata-
lha e que o FIFA, no artigo 4° do
seu Regulamento, classifica de
puro profissionalismo, como já se
fez ver neste tópico, transcreveu-
do-se esse artigo e a respectiva re-

S horas da tarde, devendo, entretanto
i. amadores comparecerem uma hora
mais cedo conforme o pedido do director

amador e 
"cwtrolã 

oTootboll1 pro- ?•$£$,£ escaIádo, para «se treno
tlsslonal" (artigo 1°), nao admlt- s5^s0SJ Seguintes:
tlndo, em hypothese alguma, o Fernando, Amado, Nalmco, Nery,
melo termo crendo para ns entl- Moysés, Bibl, Aristeu, Allicrto, I.uiz
dades regionaes brasileiras, üe se
pagar a conducção üo amaüor com
Importância superior â despesa ef-
fectlvamente realizada, antes ac-
centuando, expressamente, que o
"jogador ou é amador ou profls-
sional" (artigo 2o), e, definindo o
que é amador e o que é profisslo-
nal, prescreve que "todo o Jo-
gador, recebendo umo quantia em
dinheiro ou tirando uma vantagem
qualquer além ão reembolso ou âo
pagamento por sua conta âe suas
despesas de manutenção de Jo-
gador, de viagem ou de hotel, ãe-
vidamente justificada — "devo
ser consiilerado profissional" (ar-
tigo 4°)".'

Note-se que são os aetuaes
componentes do Conselho Admi-
nlstratlvo ão Liga Profissional, os
presiüentes e vlce-presldentes dos
clubs, que so vanglorlnm de for-
mar a maioria absoluta do Conse-
lho üe Funüaüores üa AMEA, po-
üer em que reconhecem a faculüa-
üe üe pôr e üispOr do todas os
coisas da entidade, de modo dis
crecionario, sem dar contas a nln-
guem.

PROFISSIONALISMO

A esmagadora victoria da causa
— do amadorismo —

A Tinação da Liga Carioca á C. B. D. e o reatamento
de relações entre a Amea e a Apea — Manobras com o

nome do presidente da C. B. D,

Annunclou-se que a Liga Co- ínguerifo para apurar a sua effi-
rioca de Profissionaes requereu
a sua filiação á Confederação Bra-
sileira de Desportos. Esso pedido
é tão inconsistente quanto a
"pachuchaáa" marcada para hoje
na sede do Fluminense, em
que — segundo os annuncios da
secção humorística do jornal do
sr. commendador da-Costa — de-
verá reunir-se, á 1 hora da tar-
de, o "Conselho de Fundadores"
da... Amea, sob os cuidados do
illustré clinico, dr. Pedro da
Cunha e, naturalmente, com a
participação áe algum psychiatra
áe renome...

E nada de ülscussões. A ellas
preferimos os factos concretos, os
argumentos jurídicos e lógicos, in-
vocados com lealdade e sem so-
phlsmas. A Liga Carioca de Pro-
fissionaes não pôde sor filiada á
C. R. D. por causa üos termos
taxativos, claros como a agua lim-
pn, âos Estatutos que regem a
própria Confeüeração. E lá está
escripto: •

"Artigo 2o — Em cada Estado,
no Districto Federal ou no Terri-
torio do Acre, só poderá haver
uma entidade dirigente dos des-
portos aquáticos e uma paro ca-
da ramo dos desportos terrestres,
que os represente de faoto e effi-
cientemente, podendo, todavia,
uma mesma entidade representar
mais de um ramo desses despor
tos.

Paragrápho Io — Os Inquéritos
para se apurar a efficiencia de
uma entidade pretendente a diri-
gir os desportos em qualquer cir-
cumscrlpção do paiz, quando isa-
rem alguma entidade Já filiado á
Confederação Brasileiro de Despor-
der o football, que é sport terres-
tos, só poderão ser iniciados se a
requerente tiver uma existência
minima de cinco annos a depôs!
'¦¦r nos cofres da Confederação
Brasileira de Desportos a quantia
,le dez contos de réis (10:000$000),
que servirão pará attender ás
despesas com o referido inquerito,
sendo, apôs prestação de contas,
devolvido o saldo credor á reque-
rente, ou solicitado desta que en-
tre com o devedor, na hypothese
daquella importancia não bastar
para as despesas feitas".

Basta a simples leitura, do cl-
tado artigo e seu paragrápho, pa-
ra que se conclua que é Impossl-
vel a filiação da Liga Carioca.

Essa Liga pretende superinten-
der ofootball, que 6 sport terres-
tre, isto ô, ro-iiio dos sports
terrestres, Já representado, de fa-
cto e efflcientemente, pela entida-
de quo o vem dirigindo ha nove
annos, com toda a efficiencia,
entidade essa que é o Associação
Metropolitana do Sports Athleti-
cos, que os fundadores da Liga
Carioca pretendiam destruir, já
pensando, muito de Industria, na
filiação da Liga que fundaram á
guisa de aventura. De mais a
mais, seria necessário que a Liga
Carioca tivesse uma existência
minima áe cinco annos. para
quo fosse possivel Inlclar-se "

cícneia, .como entidade cândida-
ta a dirigir desportos já dirigi-
dos por entidade filiada á
C. B. D.

Não ha Interpretações deante
da clareza da letra dos Estatutos
em apreço. Mas se a elasticidade
do intelligencia de todos os men-
tores áo .profissionalismo quizer
sophtsmar que football amador é
uma coisa e football profisslo-
nal 6 outra, ainda assim, mesmo
contra o vontade e os caprichos
dos arautos do fracassado regi
men mercantllizaâoi-, não será pos-
slvel, conseguir a filiação do Liga
Carioca. E não será posslvel, por-
que contra essa vontaüe levanta-
se o obstáculo Invencível, egual-
mente claro como agua limpa, que
constituo a âlsposição üa FIFA,
üo que em qualquer logar que
exista uma entlüaáe ãe football
amador, o pi-o/issionalismo só
poderá ser feito dentro dessa
mesma entidade, como simples
divisão ou como sub-ltga âa entl-
dade amadora.

Os Estatutos âa C. B. D., en-
tretanto, não fazem a menor ro-
ferencia a football amador ou
football profissional. Paro esses
Estatutos o football é um mero
ramo de desportos terrestres.
Apenas, a C. B. D., ãoconformi-
dade com as leis superiores e su-
prem.is da FIFA, não admitte em
seu selo os jogadores profissionaes,
instituindo, até, saneções para
os players que se tornarem pro
fissionaes, como se lê na letro /
do artigo, 32 de seus Estatutos,'que diz:

"Communicar, dentro de trinta
dias, a eliminação âe seus ama-
dores, quando motivada por
profissionalismo ou por motivo
qué os desabonem".

Resalta, pois, claramente, quo
a C. B. D. sô poderá admittir
em seu seio como entidades, filia-
das, ns entidades quo dirigem os
sports praticados por amadores.
Para prova, busto recorrer ao Ca-
pitulo XI de seus Estatutos, em
que, depois do definir o que seja
um amodar,'declara, np paragro-
pho 2o: •

, "Com prévia licença da Confe-
deração I Brasileira ¦ de - Desportos,
os-amadores'poderão enfrentar
profissionaes",- Ora, • se I BÔmento para i enfren-
tar profissionaes, torno-so neces-
saria prévio licença da C. B. D.,
como se poderá admittir que essa
mesma C. B.1 D.,' filio uma enti-
daãe' do j profissionaes 

' 
que se

propõe a- dirigiri um ramo dos
desportos terrestres já dirigido, ha
nove annos; com ef ficienciá prova-
da por outra entidade? Como ad-
mittlr pro/fsaioMalísmo dentro da
C. B. D., se ello estabelece den-
do seus Estatutos, a pena de ell-
mlnação aos amadores que se tor-
nares profissionaes?

Por todas essas razões, o Con-

III
Quando nos dlspuzemos a - cui-

dar dessa debatláa o fatigante
questão áo profissionalismo, em
nosso foot-ball, que teve o conüão
üe scinüir, logo üe inicio, os maio-
res clubs desta capital e até o
imprensa sportiva, collocamos de
parte o aspecto sentimental e fe-
rimos do frente as possibllidaües
materiaes que a mudança puües-
se offerecer aos que o adoptas-
sem. Hoje, estamos sobejamente
convencidos de que o proflsslona-
llsmo representa não sô um mal
que terá graves repercussões fu-
turos, no sport em geral, como
está fadado a um fracasso fra-
goroso, que collocará em situa-
ção bastante critica, perante a
opinião publica, os homens que
tudo procuram fazer pora forçai-
o a ter um ppuco de vida, á cus-.a
de lnjecções. Quem aprecia des-
apaixonadamente o situação pre-
sente do nosso sport terrestre e
que por isso é forçado a optar
por uma das' correntes que so de-
¦;ludiam numa luta tremenda,
não pôde deixar de conslãerar as
pessoas que se collocaram á fren-
te do nova entidade. Desde logo
surge á tona a figura do seu pre-
sidente. Estudando-o, temos que
passai1 pela vida intima üu Vua-
co da Gama, nestes últimos on-
nos, em que foi o seu supremo
administrador. Façamos, pois, es-
se trabalho, embora a Imprensa
opposicionista clame contra a di-
rectrlz seguida pelos amadorls-
tas, de destruir a ilioglca o pilhe-
rica argumentação dos contra-
rios, valendo-se de bases seguras
o irrespondíveis. Os sócios dessa
novel e estimado aggremiação,
que é o Vasco da Gama, hão do
comprehender que não queremos
fazer obro de devastação ou de
destruição e que nos move uni-
camente o nobre intuito de escla-
recel-os e de illumlnal-os, afim de

Amea foi muito concorrido, er- -tuo tenham conhecimento do es-
guendo-se vários vivas á Amea tat*° r*al e verdadeiro, em que se

encontra o seu club, que num dos
seus momentos mais delicaáos,
íoi lançaão na borrasca do pro-
fissionalismo, por ambição e por
vaidade, sujeito o todos os peri-
gos próprios de tal eVentualidaãe,
e sem os timoneiros que possam
conduzl!-o a um ancoradoüro de-
guio. O sr. Raul Campos, que
sempre íol possuído de uma in-
gramáticas escolheu, entretanto,
crivei o inexplicável aversão pela
como lemma que o norteasse no
vido, o seguinte phrase latina:"Aura sacra fames". Daqui por
deante, chamalo-emos de super-
presidente, certo como ê que o
sr. Victor de Moraes não passo
de um executante fiel e irrestri-
cto das famosas doutrinas caba-
listlco-flnanceiras do homem que
vao dirigir a empresa recém fun-
dada nesto capital, para explorar
uma nova modalldaüe üe com-
mercio, denominada "foot-ball".
A nosso apreciação não ultrapas-
sa de um qulnquennlo, isto é, de
1928 a 1932, inclusive, porém, é o
sufficiente para deixar patente
que competência administrativa
nunca foi predicado que quizesse
bom á figura que vamos focali-
zar otravez desta chronlco e das

Liga Carioca, terá que rejeitai-
o summatiamente. Na letra
dos Estatutos da C. B. D. nâo
ha logar para o profissionalismo.
E depois, para admittil-o, não
bastaria reformar esses mesmos
Estatutos, porque, do accordo
com as leis da FIFA, como já dis-
semos, essa Liga dos srs. Guin-
le, Campos e Costa sô poderia vir
ver como sub-llga do AMEA, o
que não entra o não pôde entrar,
pelo menos nos tempos agitados
que correm, nas cogitações üa
AMEA.

REUNE-SE HOJE O CONSELHO
DE FUNDADORES DA

A. M, E. A.

Reune-se hoje, â 1 hora üa tar-
üe, na sede da AMEA, afim de
tomar Importantes deliberações, o
sau Conselho de Fundadores da
AMEA, tendo sido convocados
para essa reunião, o Botafogo, o
Flamengo e o São Christovão,
que constituem esse mesmo Con-
selho. A sessão será presidida subsequentes.
pelo dr. José áe Oliveira Santos
e nella serão eleitos os novos
membros do Conselho de Julgo-
mentos da entldaãe máxima ca-
rioca.

selho ue juigaui B
D., ao qual foi remettláo, como de
áireito, pelo ãr. Renato Pacheco,
o oeãlão absurdo de filiação «Ia

A SITUAÇÃO DO PRESIDENTE
DA C. B. D.

O nome do dr. Renato Pacheco,
da Confederação Brasileira de
Desportns, l.m servido, ultima-
mente, peln. defensores da der-
rotada causa do profissionalismo,
pai;a manobras lndrcoro. as, para
insinuações tendenciosas e para
promessas irreallzavels. Raro é o
dia em que os proflsslorialistas não
se servem do nomo du presidente
da C. B. D., na anciã de fazer
crer, certamente aos palpavos
que o dr. Renato Pacheco, que
os próprios proflssionaistas dão
como sendo, openas, um simples
redactor do jornal do sr. Costa,
está solidário com a causa perdi-
da, frustrada, liquidada e anni-
qulllada.

Depois da publicação inserida
num vespertino desta capital, se-
gundo a qual o dr. Renato Pache-
co terio declarado que não esto-
va com o Botafogo, seu velho club,
na questão pelo mesmo defendida
com tanto ardor e com tanta sin-
ceridade, as secções sportivas ãos
jornaes proflsslonallstas ottrlbuem
á sua autoria um artigo publicodo
pelo jornal do commenüador da
Costa, sob o pseudonymo de "Jus-
to Severo".

Esses mesmos jornaes nâo vêem
que estão pondo em cheque a
autoridade moral, a insuspeição, o
alto Unha de condueto que deve
ser esperada do homem que tem
sobre os hombros as responsablli-
dades de todos os sports brasilei-
ros.

O dr. Renato Pacheco, cm pes-
soa, dirigiu-se ao referido vesper-
tino, para desmentir as declara-
ções que lhe tinham sido attri-
buklas. Esse áesmentiüo foi publi-
cado, no dia seguinte, polo mesnío
jornal que publicam as declara-
ções inexistentes. Ora, faz-se
mister que o presidente da C. B.
D. venha de publico dar positiva
e claro demonstração dg isenção de
animo, desautorizando a versão de
que elle o "Justo Severo" são
uma pessoa sô.

Temos quasi certeza de que a
versão em apreço e rédòndamen-
te falsa. E isso, entre outras ra-
zões. porque nãp ê possivel que

Quem examina os relatórios do
Club de Regatas Vasco ãa Gama,
fica suprehendido como, não obs-
tante as folgadas e quiçá fabulo-
sas rendas auferidas nestes ulti-
mos cinco annos, esteja a debo-
ter-se em tão criticas operturjs
financeiras e com um divlâa cal-
culada em 4.100 contos âe réis,
em 30 âe novembro do anno pas-
sado. Esse club revelou, no ini-
cio das obras do seu stadium,
umo pujança e possibilidades taes
que nenhuma outra aggremlação
poderia ter almçjado. O seu sur-
to foi uma coisa phenomenal, que
estagnou ao defrontar com um
passo mols difficil, ou mal traço-
do. Os associados, numa verd«i-
deira comprehensão da obra ps-
hoçada, hypothccaram o seu mais
decidido auxilio, numa proporção
que excedeu em muito qualquer
espectativa. Quando o Vasco da
Game. caminhava, fazia-o a pas-
S'.« rie gigante; boje, vemos ,ainc!a
esso gigante, porém, tolhido nos
seus movimentos o «ité mesmo,
perlcl.tante. Deixemos as pala-
vruii porque ellas nãp «.'.pressio-
nam tão fundamente quanto as

c tias que vamos alinhar em te-
guida.

Durante o ultimo quinquen-
nio, teve o Vasco da Gama uma
renda bruta que importou em
6.857:478(660, sendo: 1.582:079S3B0
em 1928; Rs. 1.841:0708100 em
1929; Rs. 1.260:349$100 em 1930;
Rs. 1.236:2565500 em 1931 e Rs.
937:7235600 em 1932. A media foi
de Rs. 1.371:4955730. Para. aquel-
lo total, concorreram os sócios com
Rs. 4.015:9075000, senão: Réis
923:0015000 em 1928; Rs
896:2235 em 1929; Rs. 887:147$
em 1930; Rs. 698:4825000 em 1931
e Rs. 611:0545000 em 1932. O
foot-ball rendeu Rs. 2.023:2825730,
ou sejam Rs. 441:0385930 em
1928, Rs. 631:8075500 em 1929,
Rs. 246:3958400 em 1930, Réis
400:6245300 em 1931 e Réis
303:4165600 em 1932. O restante
voe por conta de outras proce-
dencias. Ein que foi gusta tão
avultada somma? Os juros sobre
o empréstimo hypothecario lan-
çado pelo club e sobre as letras
promissórias que foi ' forçado a
emittir, para poãei satisfazer os
compromissos üecorrentes ãa
construcção do stadium o de em-
prehènálmentos sumptuosos e
xi Uc_üi.-ccijaiu'lus, pagou a respei-
tavel Importância de Réis
1.151:9978600, 303:4905400, em
1928, Rs. 126:7948600' em 1929,
Rs. 130:2798000 em 1930, Réis
261:1815600 ém 1931, e Réis
324:2515400 em 1932).

Sô de juros foram consumidos
t % da receito total ou 28'%
sobre a contribuição dos sócios!
Quo financista! Uma verba con-
sideravel e talvez exorbitante é
a áo foot-ball: Rs. 1.786:639$900
em cinco annos. O club teve quo
custear embaixadas estrangeiras.
Mas que embaixadas exigentes,
diremos nôs! Na verba do foot-
bali não computámos impostos
sobre jogos, quo orçaram em réis
287:1585100. Em uma babozeira,
gorada na cabeça do super-prcsl-
áente, — a festa da saudade — o
club perdeu Rs. 62:7205900, íôra
o que o relatório omlUlu... Sô
pelos desastres financeiros e eco-
nomicos quo valem a Ido do Vas-
co á Europa e a festa da saúda-
do, o super-presldente âeveria es-
tor relegado ao olvido, como in-
capaz. A secção náutica, a alma
e o viveiro de glorias áo club,
consumiu, em cinco annos, ape-
nas Rs. 232:0815430, entre moU-
rio! novo e conservação do exis-
tente! O staüium figura com um
valor ãe Rs. 5,134:2795220. O
patrimônio material está calculo-
áo em Rs. 6,705:5365630. Quem
é o ingênuo que acreáíta no valor
figurante em balanço? Onãe po-
üerá o club conseguir a metade
da somma que attribue ao seu
patrimônio? A lógica aqui é com-
pletamente desnecessária. Em
fins de 1928, devia o Vasco Réis
4.701:7835800: em 1929, devia Ríis
3.967:1608000; em 1930, Réis
3.895:8548230; em 1931, Rêls
3.748:100$130 e em 1932, Réis
4.104:0868230, sendo Rs
292:4358000 de differença üe cajn-
bio. O patrimônio, se vamos res-
peitar as cifras dos balanços, soE-
freu o seguinte oscilloção: Réis
6.044:6328630, em 1928, Réis
6.432:460$630 em 1929, Réis.
6.620:1898130 em 1930, Réis
6.671:9228930 em 1931 e Réis
6.705:6365030 em 1932. Tuâo isso
sem a devida depreciação, que ãe-
ve ser considerável,

. O disponível delxaâo em 1932
era apenas áe Rs. 3:6485700. Em
fins âe 1928, tinha o Vasco um
patrimônio material de Réis
6.044:6325630, devia 'Réis
4.701:7835800 e tinho á sua dis-
posição a quantia dí 15:6205070;
em 1932, tinha um patrimônio
material de Rs. 6.705:5368630, de-
via Rs. .4.104:0865220 e com um
disponivel do Rs. 3:6485700. En-
tre esse período, o patrimônio su-
biu em Rs. 060:9045000, e as dl-
vidas baixaram em Rs
597:6975580, deixando uma dif-
ferença em beneficio do club ãe
Rs. 1.258:6015580, quanão a re-
ceita nos ultimos quatro annos
ottingiu a Rs. 5.275:3998300! .

Aqui a nossa comparação sõ
mente abrange um quatrlennlo
poi falta do relatório de 1927.

Por hoje basta. Amanhã pro-
seguiremos.

OS LUvIADAS.

Unia, Toscano, jacomo, liubrns, Penha,
Flavio, Faria, Luciano, Francisco, Jl os-
ta, Bolinha, Hélio, Flltvioll, Eloy,
'íhalcs Vicentino, Nelson, Darcy, Mar-
condes, Cassio, Atlila, SanfAnna, Don-
ea, Moacyr, Allemão II e todos os ou-
tros jogadores que íoram convidados
a integrar ao Embaixada do Flara.ngo
que fará a excursão ao Prata.

CONVOCAÇÃO DOS JOGADO-
KES DO S. CHRISTOVÃO A. C.

O director de football do S. Chris-
tovão A. C., convida todos os amado-
res inscriptos pelo S. Christovão A.
C. na Associação Metropolitana de 'Es-

portes Athleticos c que desejarem con-
correr ao campeonato do corrente onno,
a comparecerem ás 9 boras de amanhã,
domingo, em nossa sede, para governo
daquelle departamento.

Ha larc
qne o ELIXIR. DB CAMOMILLA
GRANJO é iikiiiIo com exito nns
doença- dn ESTÔMAGO, PIGAIJO
c INTESTINOS; Adiu, má illB-_-
.fio, collcns, iirlsfio de ventre c
mão luillto.

(52635)

PEO TELEGRAPHO
NA LIGA INGLEZA

Londres, 3 (U. T. B.) — Em
jogo de segunda divisão da Liga
Ingleza de Football, hontem
disputado, o Preston North End
derrotou o Grlmsby Town pela
contagem de 4 a 2.

OS DESEMPREGADOS
VENCERAM

Londres, 3 (U. T. B.) — O
team de football do "Eton Col-
lege" disputou hontem em Slough
um match contra o team dos
"desempregaâos" locaes, em be-
neflcio áestes, perâenão por 6 a 1.
No primeiro jogo, reallsado em
seu campo, o Eton College havia
vencido por 9 a 5.

Tennis
TRANSFERIDOS OS JOGOS DO

TORNEIO ELIMINATÓRIO

l'or motivo de força maior a commis--
são technica da Federação de Tennis re>
solveu transferir para data a ser oppor-
tunamente marcada, os jogos marcados
para hoje e amanhã do torneio de sele-
cção para formação da equipe nacional
para a copa Davis. ,

Excursionismo
C. E. PETROPOLIS

Damos a seguir o programma
das excursões que o Club Excur-
sionista de Petropolis realizou no
mez de fevereiro ultimo:

Dia 6 — Morro do Sodrê —
Qultandlnha — ExcursSo leve e
própria para o verão, sendo mui
to interessante, quer quanto ao
itinerário a percorrer, quer quanto aos panoramas magníficos etc.Trazer traje excursionista e
farnel. Ponto o hora de partida:
cs taçfio da Leopoldina, ás 6 ho-
ras a. m. (partida do Io omnibus)• Direcçio, dr. Attillo Parln.

Dia 12 — Poço dos Ferreiros
Corroas — Eucurs&o recreatl

va, com banho á fantasio e pre
mios para as mais originaes. A
oachoelra 6 recommondada com
excellente "water-shoot" aos
amantes de sensaçSes. — Levar
farnel e roupa de banho. Ponto
e hora de partida: estação da
Leopoldina, ds 7 1|2 horas a. m.

Direcção, commissão recrea
tiva.

Dia 19 — Poço do Ghandi —
Quarteirão Woerstadt — Afflxa
çao da placa de cobre ofíertoda
pelo CEP, acto esto que se re-

conforme programma quo estA
--•mio cuidadosamente elaborado.
Banhos de cachoeira o natação.
Ponto e hora do partida: estação
,1a Lcopolilinn, As 7 1|2 horas a.

Direcção, departamento te-
clinico.

Dins 26, 27 o 28 — (Carnaval)
Maria Comprida (m|m 2.100

mts.) — Excursão pesada. — Es-
tudo sobre a exequlbilldade do ns-
tensão desto curioso pico, sobro
o qual os nossos rústicos Imagl-
nativos buscaram lendas lnvero-
olmeis, baseadas nas neblinas que
quasi eternamente o envolvem. A
hora do partida e disposição do
material séi-á. estabelecida sexta-
feira, dia 24, na sido, em reunião
ospeclal para òs interessados, ãs
9 horas p. m. — Direcção, depar-
tamento teçhnico.

Agulhas Negras (2931 mts.) —.
Serra do Itatlaya — Segundo ali
guns geographos ô o ponto cul-
mlnanto do Brasil. Excursão om
conjunto e sob a direcção techni-
ca do Club Excursionista A. &
M., Rio do Janeiro, que gentil-
mente offerece a opportunidade
aos seus collegas petropolltanos
de conhecer este mais bello e ma-
jestoso pico da orographla do
Brasil. A partida será no dia 25,
no trem de 8 horas p. m„ esta.
cão D. Pedro II. — Preço da Ins-
crlpção, 30$000. Informações mols
dotalhadas na sede desto Club ou
A. C. M. no Rio de Janeiro.

N.  Pico da Bondeira — Ser-
ra do Carapaó — EBtado do Es-
pirito Santo — Reservem as suas
fírlas para esta excursão, Os pa-
noramas incomparavéis, a flora
sul generls, os lagos mansos e
exóticos, o curioso planalto a
2.000 metros de altitude, ãe cer-
to quo ficarão Inesquecíveis no
seu canhenho de excurslonlsmo.

Water-polo
OS JOGOS DO DIA 8 DO

CORRENTE

A Federação fará proseguir o campeo»
nato de water-polo do Rio de Janeiro
e torneio dos segundos quadros, no dia
8 do corrente, ás 9 horas, na piscina
do Fluminense F. Club, com o seguinte
programma:

Vasco e Icarahy — Segundos qua-
dros — ás 9 horas.

Arbitro — Adclio Faulo Mandarino.
Primeiros quadros — ás 9,40 horas.
Arbitro — José Ferreira Mendes —

Chronometrista, João Cabral de Mcne«
zes. Policiamento — Paulo do Carmo
c José Goulart.

Natação
«JUIZES PARA OS PRÓXIMOS

CONCURSOS

Foram indicados como technicos para
actuarem nos próximos concursos aqua»
ticos, promovidos pelo Club de Regalai
J_!oqucirão do Pa?-.?io( => râaÜzarem-*í
em 12 dn corrente, na piscina do Flu-
minense F, Club, sob os auspícios desta
entidade, as seguintes commissões:

Arbitro — José Maria Porto.
Juizes de partida — Irineu Ramot

Gomes, Antonio Biondi e Alexandra
Delayette Netto.

Juizes de raia — Carlos Vitte, dr.
José Gqulnrt c Carlos Nunta."juizes de cliegada — Jorge Nurnber*
ger, João Bezerra de Menezes e Ara'
ken do Prado Rebello.

Chronomelristas — Luií Carlos Car-
doso de Castro, Roberto Pinto da Luz
c Josc Ellis Ripper.

Annunciadores — José Goulart e dr.
Rodoval Bezerra de Menezes.

Juizes de saltos — Nelson Mallemoit
Rebello, dr. Gustavo Reingantz, dr, An>
tonio Lavíola, Gastão Ladeira e Vill
Jordan,v Armotadores — Araken do Prado Re-
bello e Roberto Pinto da Luz.

ESCOLA DE SAUDE DO EXER-
CITO

Chamado poro o provo orol do
.concurso para a matricula do
curso do formação de officiaes
para o quadro medico do Exer-
cito:

Os seguintes candidatos dove-
rão effectuar, hoje, 4 do corrente,
As 12 horas, a prova oral, no E,
S, E.:

Turma effectiva — Arlstide»
Athayde Junior, Severiano Tel-
xelro Pinto, João de Araújo Aze-
vedo e Antonio Carvalho.

Turma supplementar — Edel-
berto José Fontes Peixoto, Hum-
berto de Albuquerque Martins
Pereira, Tallno Barbedo de Cer-
voiro Botelho o Nelson Corrêa de

vestira de solennldades condignas, Sil e Benevldes.

COLLEGIOS
Â saude e educação dos filhos

Na Bscoln Hrnalleirn de Pnqnctá ha ainda dez vagas paramenores de 12 annos. Vida ao ar livre. Banhos de mar e ãe sol.
Teleplione Paquetá, 24. (J uo.7)

O SR MARIO PINTO NA PRE.
SIDENCIA DA AMEA

Em virtude da partida para São
Paulo, dos srs .Rivadavia Meyer,
presidente, Castello Branco, vice
e Plinio Segurado Pinto, Io secre-
tario, assumiu, hontem mesmo, a
presidência da Amea, o sr. Ma-
rio Pinto Guimarães, 1° thesou-
reiro.

, *
O BOTAFOGO TRENA

AMANHA

O departamento teçhnico do Bo-
tafogo F. C. realizará amanhã, fts
4 horas da tarde, no campo da
rua General Severiano, um rigo-
roso treno de football.

Para esse treno são convida-
dos todos que desejarem defender
o alvi-negro na próxima tempo-
rada.

*
RESOLUÇÕES DA DIRECTO-

RIA DO S. CHRISTOVÃO
A. C.

A directoria em sua primeria reunião
hontem cffectliàdã, dentre Giitras deli
berações, resolveu o seguinte:

i). — Admittir par;- o quadro social

os srs. tenente Nevton Castello Branco
Tavares, Jorge Hatem, Leon Iícrief e
Amaro Gonçalves de Jesus.b) — Organizar a tabeliã de directo-
res de dia.

c) — Abrir concorrência para expio-
ração do bar do club no corrente anno.

d) — Crear «ma secção de aulas de
gymnaitica e box para amadores e asso-
ciados do club.

e) — Fixar as segundís-feiras paraas reuniões ordinárias da directoria, a
partir do próximo dia 13, as quaesterão inicio ás 21 horas.

. f) — Nomear uma commissão pri-rinl*, composta dos srs. Álvaro Teixeira
Novaes, Antonio Lopes Castanhcira, Ro-
dolpho Magnioli, João Argenlo e JoséLuiz «Ie Oliveira.

g) — Congratular-se com a A. M.E. A., pela commemoração do 9o annt*versario de sua fundação, em 1» do cor-
rc*. te.

. h) --_Congratular.se com o dr. JoséAf Oliveira Santos pela sua eleição para
presidente do Conselho de FundadoresdaA. M. E. A.• i) — Congratular-se com o C. R,do Flamengo por esse mesmo motivo.*

A VISITA DO FLAMENGO
AO PRATA

O C. R. Flamengo prepara-se activa-

ESCOLA COMMERCIAL
FEMININA

58 Rua da Quitanda 58
Acham-se aberta as matrículas

para os cursos desta Escola. Re-
abertura das aulas o 15 de mor-
ço. Portuguez, francez, inglez,
dactylographia stenographia,
arithmetica e costura. Dactylo-
graphia: 3 vezes por semana
12S0O0 mensaes.

Informações na secretaria das
9 ás 17 horas.
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DECLARAÇÕES
Manoel Perclano, ajudante de2» classe das Officinas de Locomo-

ção da E. F. C. do Brasi], declara
quo do ora em diante passa ado
ptar aeu verdadeiro nome Perclliano Manoel Hiboiro. 27-2-333.

(J 0871)
Cypriano José Corrêa, opera-

rio de 4' classe, da 6" I. da
3" div. do E. F. Central do
Brasil, declara para todos os ef
feitos que ãesta ãata em ãiante.
passa a asslgnar o seu verãaãei
ro nome Cypriano José Corrêa
Assumpção. Rio, 27-2-933.

(J 9872),
João Lúcio, ajudante de 2*

classe, áo Pedreira de S. Diogo
da E. F. C. üo Brasil, âeclara
para todos oa effeitos que desta
tlata em diante passa o asslgnar'
o seu verdadeiro nome João Lu-
cio da Silva.

Rio, 27 de Fevereiro de 1933.
(J 9873)

INSTITUTO NACIONAL
DB SUHDOS MUDOS

. Comunico aos interessados que
durante o mez de Março corren-
te, estarão abertas as matrículas
para admissão de alunos de am-
bos os sexos, de 8 o 14 anos da
idade.

Secretaria do Instituto Nacional
de Surdos Mudos, 3 de Março de
1933. — Arm nu do Palvn de La-
cerdn, Diretor. (J 9889)

RENDA DO CEARA'
Feita a mão; colebas de filet e fínsí

applicações, recebeu novo sortimento o"Centro das Rendas"; Av. Passos 75.,
(J 10926),

Haddock Lobo 458
Aluga-st este predio, novo com todo o

ernforto moderno 5 quartos, garafie, tres
salas e demais dependências. Chaves no
local. Trata-se com Dr. Neves — Sala
5, 1° andar — 103, Av. Rio Branco,
das 11 ás 12 e das 2 ás 4, nas terçis
c sextas-feiras.

O 10.23)

FALLENCIA DO LEILOEIRO
LAMEIRINHAS

Extravio de recibo de caução
O abaixo assignado llquldata-rio «la Massa Fallida do Leiloei-fo João Carlos Lamelrlnhas, avisa,

pura os devidos e Iegaes effeitos,
que extraviou-se o recibo n. 382,da caução feita em G de Junho del'i,25, de 40 apólices ao portadorde 1:000$000 cada uma, de nume-ro 228.711 a 228.750, ora perten-centes a Cezar Marques, para ga-rantia e fiança das funeções doalludido leiloeiro, comprometten-
do-mo a nao fazer uso do supra-citado recibo caso o mesmo ve-nha apparecer.

Rio de Janeiro, 3 de Março de1933. — Mnnncl Marquei, dn Silvo.
(J 10077)

A' PIIAÇA

Prlng Torres & Co„ estahelecl-
dos á rua Io de Março n. 20, co-munlcam a esta praça que deixou

, de ser seu empregado o sr. Fe-mente para disputar em Buenos Aires e | lippe Pereira Nunes.
Mnnlevidcn parlirias ai-ii-ln-a! rnm ni i Rio do Janeiro, 3 dô MaraÒ ãeclubs platinos que o convidaram. 1935. ei Prlng Torres & CoNo jroximo domingo, 3 do corrente, (j 12013)

SITIO SANATÓRIO
Situação privilegiada, 6 1|2 alq.

grandes mattas, muita caça, flores, gran-de pomar, agua em profusão c criações
diversas. Residência optima com abso-
luto conforto, auto fechado, piano dccauda, bilhar e radio. Verdadeira vi-
venda sanatório, com varias fontes delenda, opportunidade rara para pessoado gosto c tratamento c por preço cora-
modo. Distante 30 lll, das barcas e á3 k. do bonde com omnibus á porta.Cartas para este jornal, caixa n. 36.

(J 11088)

COQUELUCHE
THAPRICORIA

Formula deixada pelo
DR. LICINIO CARDOSO

Depositários:
O. M. FAHIA & CIA.

Rua Republica do Peru' 43

aB__md_pw_______i^

AGENTES
Importante Companhia desta capital

que está dando grande expansão ás suai
vendas, acceita mais dois ou tres vende*
dores capazes e de boa apresentação.
Dá-se magnífica commissão e ajuda dí
custas. Cartas á portaria deste jornal,
.ara A. CD.

(J 1098o',

BUNGALOW DE LUXO
Ou^ palacete nas proximidades da Prail

de Copacabana, precisa-se alugar paicasal sem iiiiios. L>ao-se as melhores jirantia* — Telephone 4-2011. d mm

t*yift-'E«-M»»^-lr1-r.- _*»«¦..-_.
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CAMBIO
RIO

Hontem, o mercado de cambio func*
elonou desde o Inicio alÕ o eua;rriuucn-
to doi trabalhos, -coi posição cfllmn. Para
is transacc&ea do dia, com as reatrl-
ecSe» habituaes. vigoraram os taxas de
8 35|128 (.,$511) a 00 dins dc vista
sobro Londres e 8 20|128 (408010) árlata,

DINHEIRO

Londre» . ,
Nova Yorít.
Tarls. . .
ItaUa. . ,
Marcos . .

A 00 d/v

44Ç01O
1-50(10 o 12S080

$800
$058

., 88005
4' flua

tond-s . . » « »
Nora Tork. ...
Parla -
ItaUa. . . . , .
Marcas • ¦ ¦ • •

OABO

Londres . •
Nora York.

«som
18804(1
$816
S007

38116

46Í210
I8S000

Tabeliã do Banco do
Brasil

londros

Londres • « * * ¦

Itália. ...m.
rarlB. . . . . -
Nora York. • « »
Canadá. . • • • •
Bclgica (ouro). • _.
Bélgica (papel). . •
MontovidCp • . « •
Allemanha . . • »
Buenos Aires (peso
ouro)

Buriio» Aires (peto
papel) 

SulfiBa . * m • •
Portugal. . V « lm
Dinamarca. • « « •
Hospanha • m • •
Sue-la
Vales onro, por 1$.

CABO

A 00 d/v
0.1.11-8
(-8011)

A' TlBttl
0 20|128
(4SS111II)
$008
$540

138800

18025
S885

085110
38200

88524
2S075

$420

1Ç143

7S204

5 2.11128
(408128)

Câmara Syntücal dos

Corretores
OOItSO OFITIOIAL DO OAM11IO

80 ri/T A' rifla
Slr.ondre» 5 38|

(-158111,111)Paris
" Nova Tork . , .» ItnlluBuenos Aires (ps*

so ouro) ...." Bucuob Aires (pe*
so papel). * • •

" Can nd í\. . • • ¦Montevidéo , • ¦
" l'(J_-_IKftl. . • D •" Alloninnlm. • • •
" SultiHíl . . • • •" ncftpnnba * ¦ . •" Slovaquia. ¦ • •fljrla. . . .1'alestln*. . * a¦ Dltinmnrcs. . • •Humunfo . . • •" Succla. .:,..:,." Japflo (jcü). • •" Áustria. . . « •Noruega. ...»" Hol.mi.t.i . . . •" Ilclfjica (ouro) . . ¦
" Bclgica (papel). .
Vales ouro, por IS.

128 5 201128
(ir.Snm.-K-i

8540
1883110
8M18

88524

6S500
51111
0S200
25li7.'i
1S14.1
8410

28040

0853.1
18025

«301

-lançaria 5 05|128
Cnlzo matriz. ... —•

Doilars (ouro) .
Doilars (papel) •
Kficmlos (papel) . ¦
Florins (papel) .
Florim (papel). .
Práticos (papel) »
r.i.iriin (ouro). -.
Libras (papel) •
Liras (papel). .*. ¦•
Penetas (papel). • .
Pesos arRentlnoi (pa*
pel)

Peso» arogunjos
(ouro). 

Kelolismu.lt (papel).

21S800
8000

758000
18110

MERCADO DE CAMBIO EM SANTOS

Cia. Sud Atlantique
e Chargeurs Reunis

Jama.qu
Si-hlrA no din IS dc nutri; o

purni 11 AHI A, PERNA Mllll-
CO, HOimi-AUX e l.H HA-
VM-.

Agentes Gerncs i
11/13 — AV. 1110 IlItANCO

Tr-l.l .-11207
"(Vií-i

NAVEGAÇÃO E SERVIÇO AÉREO
iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii.

ENTRADAS E SAHIDAS

DA EUROPA PARA AMERICA DO SUL
MARCO

Procedência Vnporca | Tiniu. | Oh. ISnli.

dos. .....
IteRiilitdur Klutiil'

nense ( Nlctlie*
roy)

4.110

Tolnl 

Mem o nnno pi_«-_i<!o.,...
Desde 1 do mcz
Mllla 
Dcmlu 1 dc Julho
MOilIn 
Idem o mine passado

EsinAnQUE..

12.003

m .100
20. o»--
i. 1(10

3 207.00'
1.1 4-1..

2.010.178

Amorim do Norte.
láuropa
África . . . . _
Amorlca do Sul. •
Asla . . « • •
CubotftRom . » . m

Total ....

7.005
. 2U5

50

7.380

Iden. o nnno panando
Desde 1 do mo?.
Desde 1 do jullio..........
Idem o nnno pnssndo.......
Btodt 
Menos o consumo loco* do

din 2 do manjo
Cüfí! retirado do mercado

wm 2 do marco
I5j.i-.ton.'Ia . 
Idi-iii o nnno passailn
Imposto mineiro (marco)..,
Imposto curo — E. do Uio
Tanta (de 27 du fevereiro

ü _i de mnr„o)
I'nuta (do 2 do fevereiro

a 0 do marco)

14.400
10 054

2.5511.121!
2.304:072

413.073

500
' 

4.W0
407.83.'!
220.812

3S0UH
OSOIIli

i$ioo
1S000

SANTOS, 8.

A'k 10,10 da manliB, o Banco do Brasil compra a libra a 44Ç010 e o dol-
a 12!
A's

s 128030

(ar n 128000.
A'» 2,02 da tarde, o Bnnco do Brasil compra n libra a 448010 o o dollar

CÂMBIOS ESTRANGEIROS
LONDRES, 8. Hoje
Abertura:

LONDRES a/Nova Tork A vista pot f„
Renovo A rista por MaJrld & rlata por £.....
Parla A rlata nnr {.•>¦¦.Lisboa A rlata por ......
Berlim â vista pnr Amsterdam i rista por £..
Berna A rista por Hrux.llaa A vteta por I..

LONDRES, 3.
Fechamento.

LONDRES s/Nov» tork A rista pot £..
Genova A viata por £.....
Madrid A vista por 

.* Farls A rlata por 
¦• Lisboa A rista por £.....

Berlim A rista por 
S Amsterdam á rista por £..
-* Berna A rista por Bruxolla» A rlata oor £..

LONDRES, 8.
Fecbn mento:

LONDRES a/Amsterdam A rista por £,.
Stoelibolrao n visto por £..
Oslo o vista por " . Copenhague á risto por £

NOVA TORK, 2.
Fechnmcnto! '

N. TIIRE a/l.ondrea, tel.. por £......
Parla, tal., por 

." Genova, tal., por 
•• Madrid, tel., por 
.* Amsterdam, tel., por Fl...

Bernn, toi., por F. .....••
t. Brutellaa, tcl., por tf.,..

Berlim, tel., por •

Anterior

ÍÍOVA TORK, 8.
Abertura:

N. VOKK a/Londres, tel,, por ,
Paris, tal.,' por 

-¦ Genova, tel., por 
Madrid, tel., por 
Amstordom, tel., por Fl...
Berna, tal., por 

f. Bruxellas, tel,, por F....
Berlim, tel., oor M.......

ÍARIB, 8.
Fecbn monto i

PAUIS a/Londrea A rlata por luila A rlata por 100 
Nora Tork . rlata por $....

BUENOS AIUES, 3.

Abortara:
BUENOS AIRES aobre I»ondre», taia te-

legrapülca, por $ ouro:
T/renda * *
T/compra

MONTEVIDÉO aobre Londre», toi» tt-
legn-plilcf., por $ onro:

T/vcndn ¦••••••
T/compra • •

8 3.45.12 $ 3.42.2'
I,. 07.25 I,. 00 01
I>. 41.25 V. 41.00
F. S7.2S F. 80.711
fesc. llO.ÜO E-. 110.08
M. 14.40 M. 14.38
Fl. 8.52 Fl. S.40
F. 17.03 F. 17 53
B. 24.00 B. 24.3f
Hoje Anterior

$ 3.44.75 $3.i2.2t
L. 07.-10 L. 00.05
T. 41.25 P. 41.00
F. 87.25 F. 80.70
Esc. 110.00 Esc. lld.ffl)
M. 14.50 M. 14.38
Fl, 8.52 Fl. S.40
F. 17.02 F. 17.53
B. 24.50 B. 24:38
Hoj- Anterior

Fl. 8.52 Fl. 8.40
Kr. 18.85 Kr. 18.85
Kr. 10.50 Kr. 10.50
Kn. 22.40 Ka. 22.4C

¦Hojo . i;! Antprlor
$ 3.43.75 $ 8.41.15
c 8.04.87 c 3.04.87
c 8,11.50 c 0.11.50
c 8.80 c 8.35
c 40.47 c 40.48
c 10.55 c 10.54
0 14.07 C 11.07
c 23.88 o 23.87

Boje Anterior

$ 8.45.00 S 8.4.1 75
c 3.04.87 c 3.04 87
c 5.12.50 c 5.11.50
c 8.30 c 8.30
c 40.40 C 40.47
c 10.57 c 111.55
c 14.08 c 11.07
C 23.83 0 23.88
Hoje Anterior

F, 87.34 F. 88.75
F. 120.50 F. 120.Oí
F. 25.32 F. 25.32

Hontem, o mercpdo desse produrt)
funecionou dc-tdd o Inicio atfi o encerro¦
inmlo dos tini):.].!.*, cm condlçõc.. dc
--H.ilVlIfdndp, nuis, sem yrorurn de Int-1-
re-iie _ com bastantes lotea em domnntln
dr cclloiiteão, Nun prlnielrna horas fo-
r.im vcndldni l.osr» enccAt e li tnrdu
2,0(10 dltna, ao |ire».o de 11?000, pur 10
-liou do typo 7.

Londres .
Hamburgo
Murselhu .
Hamburgo
Lonãres .
Genova . .
Llvorponl .
Hamburfro
Hamburgo
Londrca .
Marselha .

luli. HriKiidc , .
Monte Ollrln ...
Florliln . . . .
C'iu> Arconn . .
Anilnlncln Stnr .
Comte, ninncum0
Dpkrii . . . . .
Vlito
ülmiflrn Campes
Illsh. Pntrlot .
Alsina

14.131 6
14.000 7
11.000 1
27.000 9
14.000 13
24.416 14
11.133 16
7.600 17
6.454 20

14.460 20
12.600 23

r-

ÜA AMERICA DO SUL PARA EUROPA

MAIIÇO

Destino Vnpore» Tons. | Cli.

0.17

Snh.

Genova . . Giulio Conte . . 21.842 E
I.lvorpool . . Dum, ..... 11.403 7
Londros . . Ávila Stnr ... 14.000 7
Marselha . . -eiitionxn .... 12.500 7
Rotterdam . Alphernt .... 8.000 13 13
Londres . . lllich. Prluresa . 14.128 14 14
Hamburgo . Mente Pnuclionl . 14.OCO 14 14
Hamburgo . Rnnl Sonres . . 6.003 15 15
Finlândia . K. Mnrunret»¦; ¦'. 8.016 17 17
Havre .... Jnniulqnc .... 10.000 18 18
Hamburgo . Cnp Areoun . . . 37.000 18 18
Marselha . . Florida .. . . .- 14.000 20 20
Oenova .... Coute Olnncnra° 24.416 25 25
Rotterdam . Alwnkl .... . | 8.000 26 25

I

ra maio
Amerli-an Future», pa»

ra Julho .... 6.19
Ameri—n Futur»», pa

ra outubro. . . . 8.38 0-ií8
American Future», pa-

ro Jnu..|ro .... 0.55 6.50
Mercado: commercio dc enracter nnr-

niiil; Ccmp.il» do cstronsclro. Vendem nn
Wall Street. , _ , .

Doada o f—liainouto Hntcrlor. baila de
1 o 4 c alta de 2 ponto», parcial.

M.CIFE, 8.
Hoje

Mercado Entovcl
rreco por 15 kl,;

1'rliueira »orte, r,D-
dedorea  —

frlmclru «orta, com-
prndorcs .... 778000
Kntradas:

Desde liontem, em
buiens de 80 kl*
lon

Dendê 1° de setem*
bro próximo pns*
hodo, saccai de S0
kilo
Kxportaçâo:

tara Itio de Janeiro.
(liiüoa de 1-0 kl-
lOH.

Paru Snntna, fardos
de 180 klloa . .

E.I»; In cm -acraa
de 00 klloa . . .

Anterior
Est* vel

77J000

800

63.800 03.000

200

Nada

(1.200

700

0.300

dcTnòrte fará o sul
MARCO

Destino Vnporca ISnh.

Paranaguá . ,
Porto Alegre
Porto Alegre
Porto Alegre
Porto Alegre .
Iguape . .

Porto Alegre .
Paranaguá .
porto Alegro
Iguape . . .

Venus 
Coinninnilnntc Cnstllho
Pnrn (10 tís.) . . . .
Arnrimjçiià (16 lis.) .
Itnlmbé (14 hs.) . . .
Pirahy
tiatfngn (12 hs.) . .
Serra Grnnllc
Anitlinbí .......
Pirntj-

DO SUL PARA O NORTE
MAUCO YyY/;Y

Destlno ynjiuireN |Snh.

Macclfj .
Cabedello
Belém . .
Maceió . ..
Tutoya .

Ucn
Arnrmiunrn
João Alfredo (10 hs.)
3 de. Outubro ....
Itulim .........

A BOLSA

DA AMERICA DO NORTE E JAPÃO

MARCO

Procedência Vapores Tons. |Ch.

Por 10 kilo»
Tjpo 1.18200
Tjpo 128800
Tjpo 32S400
T.V|io fl 128000
Tj-po 118(100
Tjpo 113000

NOVA YOHK, 3.
Abertura:

Boja Fechamen-
to anterior

Oontratat do Rio:
Café pnrn entrega em
mnrço 5.57 0.50

Cnfí. pura entrosa em"maio S.B1 15,54

t.nfé pnra entreRft em
Julho ..... 530

Caí6 pnrn entrega em
setembro .... 0.21
Km tndo do mercado: boje, cnlmo; cn-

terior, calmo.
Detido o fechamento anterior, bnlta de

2 a ít pontos.

Nova Yorlt
Kobe . .
Nova York

HiiNtern Prljicc
Sfint-H Mnrii' .
Western Priuce .

120.000
10.700

120.000:L__1

DO BRASIL PARA AMERICA DO NORTE
E JAPÃO

MARCO

Vnporca Tons. | CU. ISnh.

Nova York
Nova York
Kobe . . .

I
Northern Prince I 20.000
ISantern Prince . (20.000Arlionn IUuru' . | 7.216

28
28 1- 1.

SERVIÇO AÉREO

j[i *^_*)ff I 
_im*lráM$t

1..;"1

¦

MARCO

Ucntlno AvIOe.. do Ch. Snh.

Estados nldo9.
Europa . . .

Porto Alegro .
Buenos Aires .
Natüi ....
Porto Alegre .
Buenos Aires .
Estados Unidos
Europa ....
Porto Alegre .
Buenos Aires .
Natal ....

Pnnalr , . ,
Aernpof-tnle
Condor . .
Pu unir . ;
Cniiilop . ;
Condor . .
AcropoNtnle
Pnnnlr . , ,
Aernpostnle
Condor . . ,
Pnnnlr . . ,
Condor . ,

Bo],

d 40 7|10
il 40 27|82

d 3,1 318
d 83 5 8

Anterior

d 40 «ne
d 40 :ili:i:

d 33 13132
d 33 21|82

TELEGRAMMA FINANCIAL
LONDRES, 8.

lio].
Fechamento i

T»xo Oe doKonto do Banco dn Iimlotorrn 2 %
Ta.» do desconto dn Bnnco dn Francn 2 ',. %
Taxa do desconto do liimco du Itnlln 4 %
Taia do desconto dn Danço de Heapiinlin fl %
Taxo do doaconto do Dancn da Allemonlin 4 f.
Taxa de desconto ora Londres, tres mezes* 21/32 #,
Taxa do desconto em Novn Yorl:. trep

mezes.
T/compr-  „ J.2 f
r/reniia  2 1/8 %

Londres — camhlo mbre Unixellns t
viata por f- 2*-s0

Oenova — Cambio aohrt rxradrca, 4 vlaU
por  I" «7-35

Madrid — Cambio «obre Londre». â vlit»
por  P. 41.20

Qenova — Camlllo «ohr« Pari», í »iat»
por 100 ITca Ii, 77.1»

tlalioi. — t.amblo soliro Tjondrei, 4 vlstji
(t/veuda). por  "«¦ 1,u-on

Llaboa — Cambio aobre Londrea, á viata
tt/comnrat. nnr B-O..OT.7B

Anterior

2 %
2 Vi %
4 %
0 %
4 %
23/32 %

2 1/4 </.
2 1/8 %

F. 24 38

L. 00.7B

P. 41.00

L. 77.10

Esc. 00.01

Eac. 08.70

STOCK EXCHANGE DE LONDRES
-.ONDIIES, 8.

Titulos bras.le.ro9t
FEDERAES! Funding S ••¦

Novo Funding 1014
Converaao, 1010. 4 %. ¦
Empréstimo do 10 18,

0 cí... •«••»••-•••••
Bmprcstitrio dt 10 2 2.

7 V, •••••
ESTADÜAESi Districto Federni, 8 fa

Blo de Janeiro, 1027,
7 

Babla. 1028, 5 
Pará, 5 •••••

Titulos diversosi

COMPRADORES 18 p.m.)
Hoje Aívlerlor

80.0.1
C8.0.1
20.0.0

ÃS.10.1
07..10.1
20.0.0

20.0.1

30.0.0

Anglo Routb Amerlcnn Hnna, Uta.» 8«rl>
•B", 1 £ Integral •••

Bank ot London 4 Soiilh America. l.W
Braiülnn Troctlon. I.lgbi 4 Pi"»er U"
Ltd ••

Brazilian Warranl' Agcncj * Flnance '
Ltd ¦-•_••••:'

Cablca A Wirelèss. Ltd t*B' Shnreal
líojal Unl) Steam 1'acket, ti». Ltd...
lmperlnl Cbamlcal Industrie». Md.
Leounldlna Hallivn» O» l.ld « Vi

Term. Deb., 1033
Llojds B.in». LIO CA' Sbnrcal..
RI.» de Janeiro Clu Imp. ('•» Ltd...
Rin Floor Mllla 4 Urnnnrles. Md..
SSo Panlo itallwn; 0a. Ltd.. .....
Weslero Tolearnpb 0» l.td * fc

Stock

Titulos estranaieiros:
T.mprestlmo de (loerra BrltJinnlco. o %

1027/47
C-Eoi». a v.  ¦•• •__

í

Ud

28.0.0 28.0.0
0.0.0 0.0.0
4.0.0 4 0.0

0.5.0 O.Í.B
3.ir».0 3.1.1.0

ll.Oli 11.12

0.1.3 1.1»
10.K..0 11.0.0
8.0.0 8.0.0
1.4.0 l.S.l 'A

70.0.0 IO.» ')
2.12.7 „ 2.i:i.7 V,
1.1.8 1.1.«
t.17.0 1.17.8
77 0.0 78.0.0

110.10.C

011.2.0
HI.II.O

00.2.0
73.5 (I

CAFE
Rio de Janeiro, em 8 de marçe de

033,
Mo-. Imento il" dia 2:

Rn>ra<J(i8
l'.Ia Leopoldinoi

ESTATÍSTICA

Saccas

pi MinnH •. . .

Peln Marítima:
[ie Mlnns ....
I)p Sfio 1'ttUl.O • •

.i-iuliiilor Flumi-
neiiBR (Kio) . .

itcirulndor Espirito
8,-into

Ilei_.iil.~il.ir ilu Ml-
nnr;

Armuxfi.g Autoriza*

3.28S
8.018

1. r.no

083

NOVA YOniC, 3.',' rtinmt»rtw :
HoJ» Anterior

Contratos úo lilo:
Cnfí1' pnra entrega em

marco ..... 0.07 8.09
Cnft- -eça em *
mnlo 0.07 5.04

Ct.f. pnrn entrefis em
Jullio ,1.45 S.30

CofO pnrn entrega em
setointtrn . . , ,• íi.34 D.21,

Vfiiilns do din . . . 0.000 0.000'» Estado do merendo: lioje, estável; nn-
to-lor, cnlmp.

DeRde o fechnmento .interior, nlta do
fi n ir» pontos.

HAVRE, 3.
Abertura:

Holo ITechnmen*
to nnterlor

t..f. pnra entrega em
marco 181 180,',4

Cnft* pnrn entrosa em
mnlo 170 i. 170 Vt.

Café pnrn entrega em
julho 174 % 174 Vl

Cnfí. parn entrego era
setembro .... 174 % 174

Vendai . i . . . 1.000 2.000
Estado do mercado: fcojo, estável ¦ an-

terior, estável.
Desde o fechnmento anterior, nlta de

]|4 a 3)4 francos.

HAVltl., 8.
Fechamento:

Hoje Fcehnmen-
to anterior

afó pnra .ntrega em
março 180 >_ 180 V,

Cnfí. para entrego em
maio 170 170 V,

.V'1 pnrn entreca em
Julho 174 174 V.

CnfO parn entrega em
setembro , , . , 173 % 174

Vendas  2.000 2.000
INtíii-ii dn merendo: hoje, ob tavel; un

terior, estável.
IN-Kile o fvclinmento anterior, nltn de

9
lõ

10 10
10 11
11 11

13
15 10
15 18

MAUCO

Deatlno AvIOe* da Oh. ISnh,1^1
Porto Alegre .
Buenos Airos .
Estudos Unidos
Kuropa ....
Porto Alegre .
Buenos Aires .
Natal ....
Porto Alogre .
Buenos Aires .
Estados Unidos
Europa ....

Condor . . .
Aeropostale .
Pannlr . . .
Arrotu-Ntiilc
Condor . , ,
i*itnah- . . •
Condor . . ,
Condor . , ,
Aeropontale .
Pnnnlr , . .
Acroi-Ofttnle

16 17
17 17
17 18
18 18
20

__ '28
22 23
23 24
24 24
24 I 25
25 25

O movimento vorlficndo n» Bolsa toi
pequeno a de-tltulilo aaslm de maior lll-
t.rosaii. Aa apólices da Uuliio regularam
firme» ns nn portador e estável, as no-
minativas. ; 

' 
___1 .• Tnlri.oin .miccloruiram estnvcia aa Obri-

BaçCes do Minas, Oi.» a« ncgOes do
Lnneo do llraall. Os vários outros tltn-
Ioh em netlfldndc nOo despertaram tran-
de interesse, eomo se vê em seguida.

VENDAS

Apólices:
-iI.o.inlMdua dc 1:0008000, „...-„

6, 37, 818J00O
Empréstimo de 1003, port., _„„„_„

ljji .- 8258000
Dlve.Mii Emissões de réi»

1-.0008000, non... 1, 1, 14, -^

Ditiis 
"lileni',' '2,' 'i''-,' '28,' '(i BljlJOOO

Ditas imrt.» 15, 8175000
Dltiih Idem, 1, 81f?000
Ditas idem, 5, 0, 7, 10, 20,

u, , , ....,,, 8108000
Ditaa 

'idem. 
1, 1, 1, 10, 10, __„....

10, 37, 140, 8208000

Municipaes'.
Empréstimo de 1014, purt., -
Decreto 1.038, port, 30, 18ÜS00O
Dito Idem, 4, 1888000
Empreitimo de 1031, port.,

r,o, 104S00O ¦
Dtto Idem. 4, 2, 1, 6. 5,

B, 5, 5, 10, 10, 10, 45, 10CS0OO
Dito Idem, 2, 4, 1, 2, a.. 1(175000
Dito Idem, 1, 1, 1, li «..»• 1085000

Estaduaes:
Minna Gemes de 1:0005000,

nom., nntlRns, 5, 70.18000
Dltua decreto 0.082, 10, a.. 7005000
Ditas port., decreto 9.511, '

7 %, 20, a 8765000
Obrigações de Minai Geraei

de 2110$, O ft, 5, 3, o... 20381)00
Ditas Idem, 04, li Sdiciioo
Ditas do 000$, 4, 7, 25, 4, 510S00O
Dita de 1;000Í, 1, 1:0208000
Dltna Idem, 1, 2, 5, 8, 9, 11,

30, 40, 50, 83, 1:0305000
Itio do 1:00(1$. 8 %, port.,

decreto 2.310, 50, 880S0OO
Uio (Popular), 10, ÍOHÍOOII

1|4 o Imlxa de 1|4 a lj2 franco.

LONDRES, 3.
Mercado disponível:

niiponlilll

Treço do typo 4, superior,
Santos, prompto para etn-
hnrqno 57/—

Pre^o do typo 7, Itio, prom
pto pnrn embarque . . .| 48/(1

i

lioje | Ant.

57/-

SANTOS, 3.
Peelia inento:

Hoje ífeelininen-
to anterior

Contido "A". Tf
po 4, mollo:

Cafô typo 4 parn en-
trogn em marco.. 145450 148450

Caf. typo 4 para en-
tresn cm abril... 145500 145500

Cafô typo 4 puro en*
trcea em mnio... 148500 14*500

Cafô typo 4 parn «i-
treca cm Junho.. 145500 145500

Vendns  Nnda Nada
Estado do merendo: bojo, parnlr.ndo.

anterior, paralyzado.

SANTOS, 3.
Fechnmento: •
Estado do mercado: hoje, cnlmo ¦ an*

terior, colmo; menino din no nnno ptia-
sado, calmo.

N. 4, disponível, por 10 Itilos: hojs,
14S100; anterior, 14S200; mesmo dia n.i
nnno punhado, 13S40Õ.

Emlianiucs: hoje, 12.310 snecas; nn-
terior, ü-.530 snceos; mesmo dia no an-
no pn&RRdo, 22.704 snecus.

Entradas ato fis 2 bnrns: hoje,

INSTITUTO DE CAFE DO ESTADO DE SAO PAULO

Total  0.018
Foram retiradas do stock 20.021 sac-

cas para serem destruídas.

S. PAULO, 3.
Meio dia:
Entradas de cafe:
Em Jnndij.-jy. peln Entrada Paullst..:

boje, 10.000 sacra»; dia anterior, 18 000
saccas; mesmo dia ao onno .pagado.
21.000 suecas.

Em Süo Paulo nela Kstrada Horucaba-
nn, etc: hnje, 34.000 sacens; din nii*'
terior, 30.000 saccas; mesmo dia no .uno

ipnBpndo, 13.000 snecas»
Total: hoje, 50.00(1 snccaa; dia ante-

rior, 48.00U enecas; mesmo dia no anuo
passado, 34.000 saccas.

JUNDIAIlY, 8.
Meio dia ate" S p. m.
i.nfft recebido peln Estrada Paulista

com declino a São Paulu: hoje, nadn:
din anterior, nada: mesmo dia no anno
passado, nnda.

Cafâ recebido peln Kstrnda Pnullstb
com destino n Snntos: boje, 14.000 sac-
cns; dta anterior, 13.000 snecas; mes-
mo dia no nnno passado, 13,000 sac-
C0B.

Total: boje, 14.000 sneens: dia ante-
rior, 13.000 eaecns; mesmo dia no nnno
passado, 13.000 sneens'.

Agencia do Rio de Janeiro
BOLI5TIM DE I-NTitAllAB. B.MBAI1Q VES K EXISTÊNCIA DB OAFB'

PRAOA DO BIO DB JANEIRO, EM 8 DE MAUCO DE 1033 :

ENTRADAS

QUANTIDADE EM SACOAS
DE 00 KII.OS

procedentes doi listados d«

B. B*. Oenl.nl do Brasil.

&, IT. Leopoldina.. .,

Arm. Q. do Süo 1'nulo.

..rm. G. da Metropolitana,

Árm. Q. Carioca., ,. .• ¦• •• *•

Arm. O. Snl t-merlcnno,

Ar.ni. Q. Guanabara.

Arm. O. Sul Mlneln

Arm. Itegnlndor Mo,. ..

Arm. rtopulador Nictlieroy.

Arm. Ant. Cerg. Soares.

•• •• ••

Arm. Ant. Logo Irmfios

Arm. Q. Espirito Santo o Minas,

Somma das entradas..

2.0281 —
I

3.880|

0551

2.028

2.800

0.800

1.5001
I

1.5001

3.000!

BOOl

TOTAES

055

2.800

1.500

080

CONTRA À GRIPPE
PHVMATOSANr

FRASCO l»0.pULAR2$500
iii)

72.403 eilccus; anterior, 311.100 nihciih;
mesmo diu no anno pus.wido, 43.707 sac-
cas.

ExIsteucU do bontem por emb.: bojo,
1.230.000 sacens: nnterior, 1.220.452
sacras; mesmo diu no nnno poii-ado.
1.(108.030 snecas.
.SnMa»: S-rrm

Pnrn os Estados Unidos....,., 0.013

boje.Somenos
njeotado.

Brutos Rpccos : hoje
anterior, 78000.

Entradas*.

nlcotado;

0$800 n 78000

Desde hontem em
suíços do 60
kllos ,-. ....

Desde J° do se-
tembro proxi*
m o pnssndo,
not'008 de 00
klloa ....
Exportação:

Pnrn Mo Je Ja»
neiro, uneciis
de 00 Illln». .

Pnra Snntos snc-
cns do 60 kl*
los

Para outros por-
tos do sul do
Urasll, snccOS

de 00 klloa. .
Para outros por*

tos do norte
do Hrasil sac-
cos do 00 kl-
los

Pnrn n Europa,
saccos de 00
kilos ....

Existência e m
sntens de 00
kilos ....

Hojs Anterior

20.100. 22.700

Você mesmo, cavalheiro! A sua saude*
pode ser optima. Lembre-se, porém,
que os seus rins trabalhqm sem des-
canço, filtrando todo o sangue do seu
organismo; elles precisam ser desinfec-
tados e limpos dos detritos e impu-
rezas que nelles se accumulam no de-
correr dos annos. Só assim terá o
senhor garantido uma velhice alegre,
sadia, livre das tormentosas doenças
da próstata è da bexiga.
Faça a desinfecçâo pelo HELMITOl
preservando deste modo de fu-
turos males o seu apparelho
urinaria

líêiÉtitoí
<51427)

Bancas:
Econômico, 120, 358(100
Brnsll, 100. .,,,,, fOMSOIin
.R—lihlit do KÍÒ de Jnnel-

ro, 10,  450J0OU

Companhias:
Amerlea Fnlirll, 100, a.... 1858000

Dele ntuns:
Docas de Santos, 80, 85, 10,

li,  180S000
Mimufii-t. Fluminense, 125,

 ion$noo
Bcllns Artes, 40,  2113000

3.242.000 3.221.000

13.500

Nnda

Nnda

Nndn

4.200

87.800

2.000

12.000

17.000

538.000 532.000

ASSUCAR

I>.xibtencls anterior

noo

dia 2

11.054

EMBARQUES

Rurnpn — OP.te )

h.uropa — Sul e L(_st«*
America do Norte.. .

Norto,

Américo do Sol

Afrlea - Sul i» Wste.

África — oeste e Norte.,

Cabotagem - Norto

410.754

4C5|

Bomms do» erabnn

Retirado do merendo

Consumo locai dlarlo (quatro dias).

io.iio|
I

3.4011

500| 14.011

Existência liontem, ãs 5 lioras 405,743

(RIO)
O mercado deBse produeto funecionou,

(iluda liontem, em postgilo firme o com
oa preços ncctmnndo nova melhoria. A
procura, porí!m, careceu de import.mcln.

MOVIMENTO
DO MERCADO

Baccos
Stock nnterior  100,742

MOVIMENTO DO DIA 2

Entradas:
Não houve.

Torn! . . —

Desde 1 do mez 23.000
Snldns 4.050
Desde 1 do mez 5.202
Stock actunl 100.088

COTAÇÕES
Tor 00 kllos:

Iirnnoo cryatal . . . 008000 a 5SSO0O
Demeraras .,.<,» 408000 a SOSOOO
Mascaro ...... 3D8000 n .'UIS0UO
Mnticavlnhos. • • « _, Nomlnnl

LONDRES, S.
fecbamento í

Boje Fechamen-
to anterior

AfiMicnr para entrega
em marco .... 5|fi fi|{_ %

Assucar pnra entrega
em mnio .... 5|8 „ 6\1 %

Assucar para entreca
em Julho .... C] 11 'A S|10H

Arsuenr parn entrega
êm setembro. . , 6|— Õ|llJ,-i

KOVA SORK, 2,
Fechamento:

Hojo Fechamen-
to anterior

Aasucar para entrega
em marco .... 0.87 0.00

Assucar pnra entrega
em maio .... 0.88 0.02

Ásmicnr parn entrega
era Jnlbo .... 0,80 0.05

Assucar parn entrega
em Hetemliro. . . 0.03 0.06
Mercado: nccessivel.
l>«6dc o fechanlento anterior, baixa d.;

3 fl 5 pontos.

NOVA TOItK, 3.
Abertura:

Hojo Fechnmi>n
to anter lor

Assuesr pnra entrega
em marco .... 0.87 0.87

Àsaucar para entregi
cm mnlo .... 0.88 0.8.

Assucar tiar.< entrega
om Julbo .... 0.81 O.00

Asfiitcar para i.ulrryu
em setembro. . , 0.04 0.1)3
Mercado: estnrel.
Dosde o fechamento anterior, alta de

1 pnntn parcial. *

RECIFE, 8.
Estado do mercado: noje, estável* nr.

terior, estarei,
Preço por 15 -Uos.
Usina do Ia: bojo. n[cotado; anterior,

njeotado.
Uniria de S*i hoje, .i|cotado; anterior,

nlcotado.
Crystaes: hoje, nlcotado: anterior.

128000.
Demeraras: hoje, t)$G25; anterior,

0$Õ25.
Terceira sorte: boje, nlcotado; an-

terior, n|cotado.

(RIO)
ITontcm, esse mercado regulou desde o

Inicio-ntô o encerramento dos tralmüios,
completamente parulyzadu e sem modifl-
enção nos preços.
MOVIMENTO

DO MERCADO
Stoek nnterior  11.000

MOVIMENTO DO DIA 2

flnírtidas:
Do: Pernambuco . ,,,, 204

Total . . Ü04

Desde 1 do mPT..; 1.078
SnlilnB 821
Detide 1 do méz 38_J
Stock nctnnl 11 870

COTAÇÕES
l'or 10 kllos

Fibra curta — Tvpo Scriãó:
Tj|io  058000 a OIISOOC.
Typo  0.15000 a 05SO0O

Flori) m-ilIa — Tvpo Scriõet:
Tvpo  038000 n 048000
Typo  508000 n 005000

l'ibra média — Ceará:
Tvpo3 -.... 025000 a 0.15000
Typo  885000 a 50J00O

Pioro ouria — Pattllita:
Ttpo  025000 535000
Typo  505000 015001'

Fibra curta — Matta:
Tvpo  525000 535000
Typo 5.  005000 01500O

MVEItrOO.., 3.
12.30 p.m.

Hojo Anterior
Mercado ..... Access. Estável
Pernambuco Fair . . 4.04 5.00
Mncrld Fair .... 4.04 5.00
American Fully Mld-
dllng 4.70 4.04

American Fatures, pa-
ra mnlo .... 4.01 4.04

American Futures, pn-
rn Julho .... 4.03 4.07

American Futures1, pa-
ra outubro. . , . 4.08 4.72

American Futuree. pa*
rn Janeiro .... 4.73 4.77
Disponível brasileiro, bulxa de 15 pon-

tos.
Disponível nm.rlcnno, baixa de 16 pon-

tos.
Termo americano, balia de 3 a 4 pon*

tos.

LIVERPOOL, 8.
Fecbamento:

Hoje Fechamcn-
to anterior

Amerlcnn Futures, pn-
rn mulo .... 4.03 4.04

Amerlcnn Future., pa-
ru julho .... 4.0-1 4.07

American Futures, pn-
rn outubro. ... 4.110 4.7S
ra Janeiro , . , . 4.74 4.77

American Futures, pa-
Merende: eír.n.xou d-^pols da abertu-

ra, devido :.s compras dj enlrangelro.
DeHde o fechamento nnterior, baixa dc
a it pontos.

NOVA TORK, 2.
Fechamento:

Rojo Fcchnmeu-
to anterior

American Middling
Uplnuds . . . i. . 0.10 0.15

Amerlcnn Futures, pa-
ra maio .... 0.00 0.00

American Futures, pn-
ra Julho .... 8.17 8.10

Arrerlcan Futures, pn-
rn outuliro. . . . 0.38 0.38

Amerlcnn Futures, pa-
ra Janeiro .... 0.50 0.58
Mep-.ido: afrouxou depois dn aberto-

rn. mna recuperou novamente. Os bnlsls
ttia estão se cobrindo.

Destle o feclton-ento anterior, balira de
e nltn dc 1 ponto parcial.

NOVA YORK, 3.
Abertura:

Hoje Fechamen-
to anterior

American Futures, pa-

VENDA JUDICIAL

Apólice» DlTersaa EmltsOca
do 1:000$, nom., 6, a... 8105000

Companhia Poullata de Ea-
tradas de Ferro, 126
acc-ra notn., n..-....< 2018500

OFFERTAS DA BOLSA
Venci. Oomp

Converslio (1010) Ll-
bras 100, 4 % . 1:0005

ObrisocGes do Tho»
Bouro (1021) . . 1:020» 1 01.1$

Ditos (1080). ... 08OJ00O
Ditas tem cnutela). —
Ditaa (1082) ... 1:000$
Dltna Ferroviárias 1:030$ 1:020$
Ditaa Rodoviárias,
port 8008000

Ditos nora 780$000
Empréstimo do 1008 8235000
Unl.orni., de 1:0005 817S00O 815JO0O
Div. EmissOoa, nora. 8208000 815S000
Dltns port 821S00O 8103000
Uio (Popular), 4 %. 1035000 1028000
Ditas de 1:0008000,

8 7o, decreto nu-
mero 8.216 . . 8005000 8758000

Ditas Mlnaa (anti-
gas) 708$000 7005OOO

Ditas de Mlnn» Ge-
raes, 5 %, nom. 700S0OO

Ditas nort 0808000 —
Ditaa 7 %, nom. 8805000 —
Ditaa port 8805000 8705000
Obrigações dc Minas

Gomes, 0 %. . 1:032$ 1:020»
Municipaes do 1006,

port 1605000 1525000
Ditas nom 1505000 145500U
Dltns do 1004, £ 20

port 5005000
Ditos nom 4005000 —
Dltna do 1014, port. 1505000 1505000
Ditas do 1017, port. 1485O0O 1408000
Dltna dc 1020, port. 1435000
Ditas du 11131, port. 1055000 1048000
Ditas (lotea miudim) 1085000 10C5000
Ditaa decreto 1,535

(Lngon) 1705000
Dltns decreto 1.848

(Lagoa) 1015000
Dltns decreto 1.000

(Costello) .... 1755000 1085000
Ditas decreto 1.5G0

(Costello) .... 1085000
Dltns decreto 1.033

(I.yrn) 1805000 1845000
Ditas (títulos defini-

tivos) 1888000 1875000
Dltns decreto 2.003

(Lyra) 1858000 183"000
Dltna decreto 3.204 107»000 1005000
Dltna decreto 2.007

(Lngon) 1C4$000
Dltns decreto 2.330

(Lagoa) 1505O0O
Dltns decreto 1.622

(Av. Atlantlcn). 1055000 —
Dltus decreto 1.023 1485000 —
Dltns de Bello üo-

rl.onte de 1:000»,
r 7708000

Ditn* de Iguassri, de
1005, 0 112 % . 025000 —

Dltns do .'tropolis. 1785000
Dltns de Ilbernlm. J10500O —

Mauros:
Rrnsll 8858000 88-5000
Mercantil do Rio de

Janeiro 450SOOO
Funecionarios Publi-
co 485000 —

Commercio ...... 1105000 —
FortliRii.B do Broali. 725000 —
Boavista 6305000
Econômico 405000 —

Comp. de Tecidos:
America Fabril. . 1805000 1805000
1'etropolltonn .... 110SO00
Prog. Industrial , 008000
Manuf. Fluminense 1055000 —
Brasil Industrial . 4055000 —
Corcovado ..... 805000 —
Alliança 705000
Nova America ... 1005000
Tnuli.it. Industrial 5005000 —
Cometo 1005000 —•
Esperanço .... 2505000 —

Comp. de Estradas
de Ferro:

Minna S. Jeronymo. 123J000 1215000
Comp. dc Beguros:

Lloyd Atlântico. . 40S0OO
.Sul America .... 000(000 7008000

Comp. diversas:
Docas do Santos,

port 22(15001) 2185000
Dltns nnm 2205000 -15$U00
üul Mineira de Ele-

ctrlclilnile .... 2005000 —
Dchvnturcs:

Dni-ns tle Santoa . 1005000 1805000
Manufactora Flumi-

nense 1005000- 1885000
Merendo Municipal 2125000
Progresso Industrial. irir,.í0OO
Uranll Clncmatogra-
phica 1:0005

Bellas Artes . . 2155000 —
.Tecidos Aliança . 1005000
Tljlicn  1805001 —
HotelB Polaco ... 1805000
Mestre Blatgó . . 105S000 1005000

INFORMA» DIVERSAS
CONCORRÊNCIAS

ANNUNClADAS
Dio 4 — Departamento do Materl.il do

Prefeitura, para o fornecimento de IO
automóveis, pagamento A Tista.

Dia 4 — Universidade do Rio de Jo-
neiro, para a execução de obras na Es
colo Polj technica.

Dia 5 — Segundo Regimento de In-
f.intíiri.i. pnrn a installação de uma can-
tinn-barboarln.

Dia 0 — Commlssiío Cenlral de Com-
prn a do Gorerno Federal, para o forre-
cimento de boln de ferro enpherlca, pato
de ferro galvanizado, buscavída peque-
na — V. 1. fatciia o bola de arlnque

media — D, 1.
Para o fornecimento de material l

rlcctrico, nppBrelbo pnra soldar e corto*
a oxl:r»nlo»

Pnra o fornecir_n.iito de carvRn di.
pedra catrangelfo.

Dia 6 — Directoria do Fa.ònda d..
Ministério dn M.rlnhn, pnrn o .or.eei-
mento de rnçCes preparndns.

Dia 6 — Departamento do Material
da Prefeitura, para o fornecimento de
agua sanitário, cnmnrçn om pelles, cera
em massa, dcslnfectapte, cbcovh dc polir
metaes, do cabello o illln para tlllmi «I*.
ci-Blilu, lit- L-lilÜlt.'

Pnrn o fornecimento de estopn de
algodão alvejado, ila nella rte nlgodflo,
insectlcldn "Flit", pulha do nço, pnpcl
liygienlco, plnssnva, polidor de metaes,
liquido "Knoi", rodo do borracha, com
lamina de borrneba,

Para o fornecimento de sabonetes
em botns, «apollo, tijolo pnrn arcar ta-
lberes, rnsenlho dc pnibn, vassouras de
cabello, dé plnssava e de gary e vneeou-
rlnlms de tina,

Para o fornecimento de sab3o de
primeira e wgiu.lu qualidade, em barra»
o virgem de ...meira e segunda qunli-
dado e sabonete:, em barra,

Din 7 — Commlssiío Contrai do Com-
prfls dn Oovírno Federai, pnra o fnrne-
cimento de pedra ouroptu e americano.

—? Para o fornecimento do motor tri-
fnsico, com.rotnr-n aucls, nu.nealo d(;
bronze, de b\B II,P., do poteucln per*
manentf, 720 R.í.M. 220 volts, 60 cl-
cios, parn acoplnmeuto directo, eom um
enbrestnnto, tncluslTo mela luva, acom
pnnlmdo do nina resistência de rteinnrrn
gem, sem manlvelln de acclounniento,
combinada com motor, umn chave ds
revorsüo do sentido do rotação do mo-
tor.

Puni o fornecimento de um grupo
gerador.

Din 8 — Directoria Geral do Thesou
ro Nacional, para o fornecimento de '.av-
dumentos.

Dia 8 — Serviço de Industria Pasto-
ril, Fazenda Modela de Criação Santa
Monica, parn n venda de materiaes im-
prestaveis.

Dia t> — Ministério da Justiça e Ne-
gocios Interiores, pnra as obraa do edi-
ficio do Pretorlo á rua dos Inválidos nu-
mero 152. . .

Dia 10 — CommlsBÜo Central de Com*
pras do Governo Federal, pnrn o forne-
cimento de umn caldeira de ferro fun-
dido para fusão de metaes do estéreo-
typla.

Para o fornecimento de oleo "Dle-
sei".

Din 10 — Departamento dos .Correios
e Telegraphos, pan a compra do rautu-
rial InBervlvcl.

Dia 10 — Comiolssüo Central de Com*
t>rns. do Governo Federal, para o forno-
cimento de transmissor R. C. A.

Din ia — Conmiissilo Central do Com-
prns do Governo Federal, para o forne-
cimento dos artigos constantes dos gru-
pos 42 e 43.

Parn o fornecimento de oord.alho
de bronze phospboroso para nntennnB, fio
ti. 12, cuiidull-., lnleiruplnruH e box.

Tora o fornecimento de motores
de popa "Jolinson", para embarcações
miúdas,

Dia 13 — DcpartnTento dos Corretos
e Telegraphos, parn a con-ttrucç.ío do edi*
ficio j..!de da Directoria Regional do Es-
tado do Espirito Santo.

Dio 14 — Commissão Central de Com-
prns do Governo Federni, para o fome-
cimento de bomba centrifuga "Murelll"
trlphoslcn, typo A. N. 0|2 e P. 2 512.

Para o fornecimento de bombas mo-
nuaes para pressão hj-drnullcu até 1.000
libras,

Paro e fornecimento de apporelho
telephonlco "SlrombcvB", n. 1.050.

Dia 10 — Departamento dos Correios
e Telegraphos, pnrn a compro dos pre-illns onde fiincclonn o trnfOBo Tclesrnphl-
co, A avenida Affonso Penna, na cidade
de Hclio Horizonte, Estudo de Minas Ge-
rnes.

Din 15 — Primeira Bateria do Setimo
Grupo de Artilharia de Coata. para o
fornecimento Mos artigos constantes dos
grupos 1 a 9.

Dia 15 — Directoria Geral de Enge-
iihnrin dn Prefeitura, pnra o aervl'-n de
remocío, por melo de embnrcacOoa. dn
himn a scr dragada do Cnnnl do Mangue.

MERCADO DO TRIGO
BUENOS AIRES, 2,

Fechamento:
Hojo Anterloi

Preço por 100 klloa:
Para entrega em
marco 4.00 4.00

Para entrega em
mnlo S.18 8,15

Para entrega em
Junlio B.20 0.25
Kstado do mercado: hoje, accessivel;

anterior, estável.
Disponível — Typo

Barletta para o
Brasil 5.25 6.80

CHICAGO — Preco
por bushel:

Pnra entreca em
maio 40.87 47.02

Para entrega em
Jnlbo 47.25 47.87

ALFÃNDEOA -
Rendn do dia 8 do corrente:

Rm ouro  140:1708700
Em papel 71:18250S0

Total  211:3585780

Renda arrecadada do 1 a
a 3 do corrente,.„,, 520:40P»130

Em eeual período em
„,1IW2 370:0745424
Dir.eroncn a maior em
1033 102:4035700

CARNES VERDES
' 

MATADOURO DE SANTA URUÜ

Foram abatidos hontem:
Hoi»
Vitellos
Porcos
Carneiros

Vigoraram os seguintes
preços no Entreposto de
São Diogo:

Hrr.cc- 18000-15080
Vitellos 1S300-1S400
Porcos ou carnelroH 13SOO-2$OQ0

103
80
27
8'

CÃES DO PORTO
Navios.ia pequenas embarcações atraca-

doB un cães alô âs 10 horas da manhi
de hontem:

Armaiem 1 — Vapor nacional "Co-
leste'' — Cnbotngein.

Armnzem 1 — Vapor nacional "Odette"
Cabotagem.

Armaiem 2 — Vapor nacional "Venus"
Cnbotngem.

Armaiem 2 — Vapor nacional "Etba*
Cabotagem.

Armniehi 3 —- Vapor nacional "Serra
Grande" — Cnbotngem.

Armaiem ít' — Vapor nacional "Jupl«
ter" — Cabotagem.

Armaiem 3 — Vapor nacional "Serra
Anil" — Cobotniroin.. cinrj -t-

Armazém íí — lllnto riacim.nl-"Fery-
nas 1" — Cabotagem. **

P. fi/ngun — Chatas diversas com car-
ga do "American Legion" — Importação,

Armniom 4 — Vapor nacional "Alice*
Cabotagem.

Armaiem 0 — Vapor nmorlcnno "San
Francisco" — Importaçllo.

Armaiem 6 — Vapor nacional MFldQ»
lense" — Descarga de madeira.

Pateo 10 — Vapor Inglei "Mont Ida*
Dcscnrga de carvão.

Pateo 11 — Vapor nacional "Itumara-
efi" — Descarga de sal.

rnteo 13 — Vapor nacional "Ord" —
Descarga de trigo.

Armaiem 10 — Vapor americano "Boa-
thcrn Cross" — Importnr-So.

P. Mauá — Vago.

MOVIMENTÕ~DO PORTO
ENTRADAS DB HONTEM

De Nova Tork e escolas, vapor ame*
ricano "Southera CrosB",

Do Baltlmore e escalas, vapor ame*
ricano "C.illingswortb". .

De Iteclfo e escalas, vapor nacional-redro I".
De Kovn Tork e escalas, vapor Itália*

no "Vulcanln".
De Uosario e escalas, vapor dlnamar*

quei "Loulzlana".
Do Santos, vapor nacional "Duque do

Cnxlns".
SAIDAS DE HONTEM

Pnra BHo.Mutilei» o escalai, vapor ilt-
cional "Serra Ilrnncn",

Pnrn Ponta d'Arela e escalas, vnpor
nacional "Alice".

Para Vlctorla o escalas, vapor nado*
nal "Celeste".

Para Amsterdam e escalas, vnpor boi-
landes "Salland".

Para Hamburgo e escalas, vapor na»
cionnl "Cuynlia".

Pnrn Ceará o escalas, vapor nacional"Itaberá".

PENSÃO SIXEL |
Praia de Botafogo 204

Excl. familiar tem bons quartos cum
asua cor, para casaes ou pequ, faniilia.
Optima cosinha internacional, preços mc»
dicos, ma spricht deutsch. Tel. 6*2846»

(J 08907)

ALUGA-SE
O bonito hungalow da rua Prudente

Moraes n. 506 com cinco quartos duai
salas saleta, banheiro, cosinha, copa o
narage com quarto para creadoa aberto
para sc ver das 9 ás 18 horas trata-se
nt Av. Passos n. 82, tel. 4-S4S1.

q 08900)

Quartos -- Apartamentos
Alugam-se optimos, em casa de ¦ fami.

lia, com boa pensão, a ;asal ou rapa*
zes. Trocam-se referencias. Avenida
Augusto Severo n. 82. Praia.

(J 10996)

PENSÃO IDEAL
Magnificamcnte Installada, dentro da

grande jardim, aluga-sc confortável satã
mobiliada, com pensão, a casal de tra*
tamento. Haddock Lobo, 135,

(53674)

PROFESSOR
Precisa-se de um com pratica de leo*

cionar portuguez em classe e que dí
rclerencias. Cartas nesta redaccío 1"SYLVIO".

(J 09000)

S0CIO
Uma antiga organização commercial

precisa dc um sociu com 200 a 300 con-
tes para desenvolver seus negócios, offe-
recendo snlidas garantias. Trata-se do
um ramn dc commercio dc grande futuro
e quc produz lucros compensadoreo, —¦
Oífcrtas a ZUKI, neste jornal.

(J 08994),

CAIXA DE AMORTIZAÇÃO
QUADRO DE.MO.NSTRATIV.) DOS VAI.OUKS, IMPOIiTANCIA 1] QrANTIDADH

DAS NOTAS DO GOVBItNO, EXISTENTES EM C1UCULACAO E51 28 DB
FEVI-REIItO DE 10,13

Ç-MiilMatlc di nnf.j e valor» Irpcrtancta

Emlssüo do Banco do Brasil 002.000:0008000
3.130.S24 de 1ÇO00 8.130:8248000
1.778.133 de 28000 8.550:2608000
4.810.618 dn C8000 24 052:5005000
3.315.110 dc 108000 3',.151:1008000
3.500.021 de 2OS000 71.800:4208000
.1.385.010 de 50.000 100.275:500$000
2.705.270 de lOOSOiiO 270.r27:OOOSI100
2.016.728 i,_ de 2008000 403.848:7008000
2.447.521 de 500S0OO 1.223.700:5005000

200.000 de 1:0005 200.000:0005000

27.416.,1.15 V, 8.000.008:000500»
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Leilões

i-

José Moreira da Costa & Cia.
' — BECCO DO ROSAniO — Oi-m 8 de Março do 1033Fazom leilão do todos os pe-
?rs°rm„T,?C d°3 6 avisa"> aos
tJ:. mut,uarl03 «uo as suas cau-
w„™-*p2dem ser «formadas ouresgatadas atê a vespera.' M 10571) 77

usilao juia PÊNHÕnÊs

JOSE' CAHEN
Bm 11 do Mnrcu dc 19*13

(J 11010) 77
leilão 15 de Março de 1933

ix i „ £'S i3 «ORASCASA GONTHIER
Henry Filho & Cia.

Luiz de Camões, 45-47
MATRIZ

,«-,w m le,iIão d0 Penhores ven--cidos e avisam aos srs. mutua-
SsS.?™ P°dem ref°™ar ou res-
Peíaardao3lSSo.CaUteIa3 até a V*

(48776) 77

Andáráhy e^rãjãhrt
AI.UOA-bh^magnífica residência A ruaPontes Corrêa, 10-111. com 3 n. "5
... ban,,, completo, etc, por 300S o taül- ^Süla nn onro V. (j 8074) 3

AIsUGÀ-SE 
ou vciislo-so o prcdlot 7 .dãrun Josí Vicente. Chave» por favo?na í nturarlo n. 18. Trotar "telõpho*

'"'- (J 81100) 3
A IíUGA.se o predio 08 da trovcHsn
&i2Mm-°- Trn,flr n0 "n <"
gJ^-slljO). (J mfí) 3

Botafogo e Urca

AI',tínG'V,Ss13 .1 I"'e',l0 *¦• **14 d0 A""1"iX (ln Atlnnton; isodo aer visto ilas 8aa 11 horns da manha o dns I ãs V
Alvlm n l7r"T >Tt!""""'' ,m ""* L'"™rl»Aivim n. 17. Tolephona 0-2U33.

(J 11070) 8

QUA11TOS. 
Ali.Ra.u-B0 lio PoÍsicéto~sãõPaulo rua Hnritnft, uo, com terraçolinda vista. Posto 2. .«"«10

IJ lor,02) 8

CORREIO DA MANHA - Sabbado, 4 de Março de 1933

- _ , -„ _„ _, l||||||l|| |||H|

ALUGA-SE uma caaa slc modernaconstrucçãó t rim Alvares Korth
ãs fs hX'*!"^*5 "M visitada itíS«s 18 horns; InformacSes A rua lo ,1»Maiso n. 01. 3» „„dar. Tcl. 4.4682.

(J 8807)' 4
A >S?™'? h e. fW'1efamlUa,cetr«.
«nl» Si' 0,dl* '"««manto uma esplendidasala do frento o atnbora un bom quarto-vor o trntar praia Ue Botnfoco, 110.

IJ 107021 4
ALUGA-SE 

om cnsn cstrnnBeirn do todotratamonto, aala, com obtlma isensao a r„„ a. Clemente, ínT^SSi'J 10850) 4
ALuua-mis 

apartamento mobllindo, dis- Peco», em cnsa socoBndn de senho-

HÍO LET nlcely f.snsishcil double or sin-
,..ít hD(lroom' Uso cosy snla hsssno-cooklsis ncar sen. 1-osl 3. Tcl. 7-1458

IJ 110.-13)' 8
TTENDEM-SE 10 bons inunres, proso

,1,, „,„ o""'"*1;1"- Vòr <* «ralar iso fimdn run ísuntn Clara, Copncnlinsin.
(J 08005) 8

Estacio
A V in ea,n n 'W solteiro, unico
V^J^i\m.0A °mm «beroado, A talZnmonhoff, 40, fundoB. Essnclo.

(.1 11100) o
ALUGA-SE 

um snmrto ile frento a ra-pazes ou casal, com ou «em pensa,,-
neiTuint aA"r * M' W:è%§m'

AL?M^"*,E """ ?' ,,,llca T»«ln "" Ave-
|,,,e^S,Sa'7ÍB!.i^
~-ÍSL__ IJ 8803) M
A^tecll8*?^ Cm df.rUa U,lT!io Ito Uo-
í-v "fíl». 124, casa II, cons duas snln»3 «uarto., cozinha com fosíTn Si e ba
nít!', "r1? "In"""* • cm.*e"„,iá tendJno isnsflo dois Bniüea; preCo 2005000; cha?
•lül-"' -**'1** (J 100071 2(1

A LUGA-SE por 200SO00, prédio novo^^T^tT^rSi

Petropolis
ALUGA-SE 

boa casa, com cinco nimr-'tos, trea salas, hum jardim, rasíi ms«s-us uiobllin, peno ,1a estação. Tcl" pbone Petrnpoll» 3143. \, eoSfí-aO
PLTBOPOLIB - Vende-se o conforta.
if„„llíí, »'"g"low ** Av* Tplranmi 043,l-ililllta-so 

p pagamento. Chaves no 050.Lia. Administradora, Ouvidor 80. 1».
(J 111032)' 85

Tijuca
ALUGA-SE tsínsnlon- com 3 quartos'

-num st ft mn Acre n. 82-lo,

Flamengo
(J "010) 0 í^„'ce„t'r„r«,' 7*1, ""*V ""bit"™''

Venda e compra de
prédios e terrenos

r-IIA. II. Atire» nrnsllnlra. Matriz: 7 de
SÕa oín 1,.»ro. 2i!3' 1?eJden*" « ««tel!-iM.Dia ila serio A da seccJo do nc-•ilsoros desta Companhia. P

IJ oooni) oi
•OASA Dias & Mojsía. Il|a» ,1o Ue-
pVdlna0 h"' Ilí ?'; "'. I°>""'"^ Leo.issssusnn ii, itio de Jane ro. Perdon.sa sscautela n. 210.053 desta csisa

(J 0110021 01
311.550,PEKUUIl-SEreícrenle & Cnsa Campello.

a cautela ss
>oll_.
(J 10051) 01

OUUÜ. 
Traia e plotlnn, comprn-sc, pa-

fíll-íi-n Iimi. Tn.lii.J. am- v. »í_ ga-se Iscm Joalheria süo Pedro. Itun INbLllZ7 Setembro, 104. Phone 2-3880. ™"1 -;.-
(J 11007) 70 Lapa, 83. Ml

Machinas diversas

A .NDAItAin. Vende-se cm centro dc
r> ,„fnr;'s'l'I° - l'rro,°0' t'al",sus'' l'"''110. c»m
a" ,!,«/?„,' ,*"?¦?' e ,nnls *l°Pcndenclas,« nm General Silva Telles, 30. Ver n"""'""" !"¦"¦. (.1 10770) 0°
BUNGALOW 

- Ipanema, lusenoso, runNascimento Silva 223. vendo-se ainda usso habitado, perto da Egreja.
(J llll*/) 01

W

Vitima UÜ;1I*ÍnC0 0;«"VÍANNA, IRMÃO, & CIA.
HUA PEDRO 1» „,. 38 e 30(Antiga Espirito Santo)

<S.171fi) 77

IC.B. ÁUREA BRASILEIRA"
l-ellnn em IO do lUnrcoPllittli n. 1 Setembro. 187"O cataloeo será publicado

ll 
'iií°rilal, 

s?.0 Commercio"no dia do leilão.

A ram ,™ "".'?'«?«• apartamento
,i"7,,„ f-, """"c* «cabndo do construir« rua Ldimrdo Gulnle n. 10 (*-,-,« o,.mente). InformacSea á rua l" ,e Marco01, 3» andar. Telephono 4-4082° ¦ ^ '

(J 8081) 4

- A LUGAM-SE amplos quartos o do frísTI(J 8084) 4 |?'bV»!l,í*'"lllai.lll!lllllnib'm'"l«*rrnri-rrr-- ™* t,?".° P»lacoto; prnln Plrmcngo, 358
(J 10835) 10

(53636) 77

LEILÃO DE PENH0R1T~
EM 8 DE MAnço DE 1B33CASA CAMPELLO

Avenida Passos, 35, esn. Trav.B. Artes, 5. Faz leilão dos pe^
a lei!" 

venoldos ae accordo com

(53648) 77

ALÍ!.hAM'5E,"" prcdicis s ™« Volun-

(J 8047) 4
A 

L.GÀ'S-" •"'"«•''¦¦'lio mensal a casa
ei7„, ;t„? 

"mr,"n !"r"!1"1"' (Botafogo, saouemento), com 2 salas, 0 qssartos lar.
cta' EScTaíÂ" "ro"rl" ""«»"•
lln,!. , """' Jtresco- «omlavel e comlinda vista p,,,.,, Botafogo. (j ÍOIIOI) 4

A LUGA-SE, proilmo nos bnsshos úi,

n« mesma, da. 8 fla li S,8^^
(J 10081) 10

LEILÃO DE PENHORES
rM»ETG^nTc.

Rnn Lulas de CnraOcs, ;io
 (53054) 77

A 
1*Ü„(',AM'SL '""¦ OSOSCOU prédios nea-

íuS r,™8 .r7''"tc™,'*"«*-, construcçãó doluxo, com toslo couforto, á rua S* Ciemente „ 243; Informações: 10'V Ma^a. 61, 8« nndnr. Telephone 4-4582.
(,T SII80) 4

ALUGA-SE 
ou vende-se íncllilnndo-so õpagamento residência dé grande con-

émbSiS" '"sT"!" d0 '""- «Sièntoomlsnlsnda, collegio, etc. Podo ser vist,á rua Voluntários da Pátria n 210
tei deSOa'„ S"" lnr?rraca á ™> Marsju":211 do 8antos n. 13. Nao se dli precoPdoitelephone. _(J 10806M

I^LAMENGO _ Senador Vergueiro
L,.1"1"'"?" um taHliwlmo quarlo comagua corresste e um esplendido snllo 2
ó^0,," ÍT™ de ?"«¦'imento a péS.nía.^VS1.'0' C"<"A

(J 1001") 111

U 08080) 10

Ipanema

F mi, ~ AIUBn saltx do frenteA mob., ou nao com bOa pensão o casaluu tres mocos. Av. Pasteur 53. Ilotaf""'?.
^^ (J 10S41) 4

íih t

í li

Implorando a caridade
Angelina Pecurnno, viuva, oom60 anno» de edade, completámen.te oésra e paralytica.

•ídaídT,Vlív^Ur'" d° 96 ann0B fla
Entrevada da rua Itapiru', 213o. 11; viuva, caga de uma das vis-t8fL,o com 68 annos de edade.

•.wlJ u.nl ""'snelredo, viuva
SSVa^lh'^03 6 ,m^"""»tadS
«.af"1 íc,"cn ?a Conceição narrou,
Jad£ am S os °^03 6"'°"

Benedlctn Deollndn de Cnrvn-
í0' P°rbr;. «»? 76 annos de edâ-
peu n° ma aua Senaaor Pom-

Maria Baptlnta, pobre.Mnrla EuRenia, viuva, eom 72annos, residente á rua Bara™ doIt-asuaty, ?07, barracEo3?. Cad8!
IsBiira Xnvler dn Silva, viuvacom oito íilhos, passando mvt

5M„;,,app,l,la P,ara as almas 
™-

rldosas. Rua Navarro n. 314 ounesta redaoeüo. * ou

Mnrln Koccn.
»,.M8nn, 1,'?rrel">. viuva, pobre,•PdSíraÃ de ,ItaPaeipe, 307.
n 29 sfrf^l";*?' rua Comellon. 29, Sio Christòvão. Aleijadu«offrendo de ataques epilépticos'Aug-u.ta Plcelredo Lima. coni
SLan«?-H8 de cdad0- vl«va pobrôcom filho, moradora & rua Maranguape n, 20.
•.„mlxín1 aiMr«M. viuva, doente ecom filhas pequenas.

Cattete e Gloria

ALlif ^" ™n',T. 
'"il« 

l01" "« sem mobi".
is.. 'mn,"°rtos- 2 »»'«", etc. Ver sina8 ái,8, Teixeira Mello, 20, Ipanema.

(J 10087) il

Jardim Botânico
ALUGA-SE predio moderno paro nc-oucisn família a rua VIm Cnrindahy n. 43, Jnrdlm Dotanlco Tem gnrage. Tratar pelo telephone 0-0370?

IJ 88118) 14

A LUGA-SE, ss rua Ilarslo de ItoÈiS^
aaln l,' "a 2 l'«>*lincnto», 2 a, 4 n

Tal, 3-1200 ' ° Bro"™* ln- 8*-;""¦: (03070) 27A£^S--»:«cS
u. u, informa-se teleph. 0-2T00

I ,I10S0,*Í) 27
LUGA-SE o l>ra|]„ dss rua A5ular u"

^__t^!^S^

_U_11008) 27
TIJucil,

noi-AUAIlAXA, rua Tonelcros 153, xw-
y dc-so cnsn cons 7 commodos, terrenode 17 metros, por 41. Tratar, tei. 2-0200

 (J 10830) lll
/-lOMI-KA-SE, predica no centro o pe-VV quenas casas para renda, á rua dosAmlraslns. 22 1» and., Silveira 4 Cl™sins 18 us 17 horas. '

(,T 10041) ci
IPANEMA 

— Terreno. Vende-se urgen-te um lote 11x21; run II. Jngunrlfio
1,'Á'v ,r° "° si0,41' c«l«-m de Garcin-> Avlla com Itwlcmptor o D. Torre. Tra-ar Avenida Hlo Ilranco 117, 1* s5?n10». Tel. 4-18511. (Jf'loaiim *isi

Ít"'^^!^ 
~~ Ter^e,"",¦ Dlvi-'t«™ i"*

dns S3»n?SS ú W" ""''"'l"s «wrovn-una peln Prefeitura, vcndc-se n lon™Prazo, unas hem calcadas Vlnillut^
Tel S.õían " tmUT !í tm A'**<- 80."' 'VI,I",,'¦ (J 08000) «1

l/ICNESTO CAMPELLO — Av^PHi"íf., "-*}-¦*• 1'cdeu-se a cautela nismero 820.437 desta cnsn.
(J 08017) 01

CA1AA 
ECONÔMICA — Mont" Soe-

•sn oc„"„rro* ^"""t tx cautciS numero'¦'""¦ 
(J 08847) 01

T)EOE-8M a quem houver enconlmdi.— mm,m -mi .-.vini, a uneza ueilociimcnto» nella existentes,mente, n vanteln 234.345.
(J 107001 01

C-IUMIMIA-SU machina de calcular -Mon-
I roe usada modelo K 203 —10xl0x"ll

__ lir',r',rí,"'.!!1„ olMWM. Propostos ú Ca<-xa Postal 400 — uio.
(J 10071) 78

MACUINAS 
de escrever e de calcular,

„„., ví'™8'' comprar uma! Vá si Cnsa1'CllBberlo, rua Evaristo dn Velgn 100
Z°rJem l"""1? 'l«nnti<lntIo todas asmarcas em 2* mio a preços baratissimos;

(s 11121) 76
MACUINA Singer de coser ã bordar,ITX bom conscrvssdn, com 5 gavetas, ven-do-so; rua 1» de Marco, 153, lo „',„,„?.

(J 12004) 78

Rapidamente ensino, ri-
Blilo e radical. Kua da

E. B. Brlsíit.
(J 12001) 87

ESCOLA URANIA
DnctyloBraphla 3 vezes por se-mana, 15$, mensaes, diariamente<!0$. Tasshyor. O. Commercial elinguas. 7 Set0 107.

(J 08999) 87

GONORRHÉA ESYPHILIS
D«. CLOVIS DE AI.NislIDA

Cons. S. José 112-1». Tel. 2-1448,Diariamente de 9 as 11 e 3 ás 6.
(J 08840) 80

GONORRHÉA

Vendas diversas
eofreB, nrcüivos de

Animaes
yi-N-JE-SE cnvaim de selln. 4 annos',' , »'»«"¦•,., »cto palmos de altura, pre

I'*crrelrr'Cn!,l'1°' B"n U™M° »¦ 
"«• 

*'¦"'"'* (J 10840) 03

Automóveis de oceasião
PA"™Ur'A" - Vendo Uma Chrvslc,J- modoriin ou um Chevrolet. Procs 1,.,.intlssnío. Itua Campos Bailes 184, prox" M"f1-! ° '""roa. (j ijjoáT) oj

PECHINCHAI — Es-/"1H.UA1IU
VI quina todn murndn e cl" culciídii
hS"ii s^'-"' *¥t *'M°$ ™0« *
ilo I o,„ isí',1.1"»-?, tra,nr " ru» ''«muuo nom Itetlro 870, c. 2. Tel. 8-0801

(J 08003) ui

ALUGA-SE A rua Pareto, 2. Tij,,,.,

(J 11020) 27

A LUGA-SE por' 1:1008 o predio comJX 11L quartos, da rua (Jnndldo Men'de» n. 24, gosnsulo soberba vista sobre o

Trn?»í , C,'"'Ves uo l0(l0 »o "• 22-
Kl™ mie'"'" 

C"m"r"' '•¦"¦ «"" » >'l"""P' (J 11120) 0

ALUGA-SE 
um apartamento sem mo-

tratnü.n8.1"";,200'? ora cns" de '"n,l In de
nuln» r?.*°* RU0 Cr"Z r*lmu- *-7- lUOsI es-'liilnn Flamengo. (J 11008)

ALUGA-SE 
á rua Condo de Pnependy,J2, prnen. JobS de Alencar dois

Z&SfflS,e t'r'"""-'8 q"mo°' » -"•"'ou caialhciros cm easa de casal de res-peito. Com o cato. (J ^.^

ALUGA-SE" mobiliado, palaceto nov,',"granslo jardim, 3 snln» nn pnvlm™'
10 . 5?'? """«o» no 2» pavimento Rol,

ScTl'2-4 
"SUCl 1:000$* '«'«ma-se p?,„." llS-i- 11 10IIS2) 14

LAPA

/3.L01UA — Pensão ltoma. Apisartss-
^lJ1"'?">S, ". sal"B niolsllssdaa pnr, tlmillaa ,1o tratamento, máximo conforto
fj' 

'd.° P«1uo; lindo panorama, garage:elevador, coxlnha de 1» ordem; Etui Visconde de Paranaguá 10 (Palaceto Fcí-
Hüi: (J 08800) i,

QUARTOS 
bem arejados, boa mesa, emcnsn de todo conforto, aluga-se a cnsal ou mocas. Preços baratissimos, á runBenjamin Constant n. 155.

(.1 S835)

A-^P 01"iraa m,n * ''''•nte, mo-XX bllndu, para casal, cm casa eomtodo o conforto. Itua Conde deT„go, «
(J 108S0) \r,

A LUGA-SE loja o grnnde sobrsulo consXX. U qunrtos „ mnls dependências, pro-prio para pensão, juntos ou sennrndosil rua do» Arcos n. 0. (j ^l',l_ii

A 
'*^A5'-SK nlgumnB~nsns ncnbuilis

ror.,,,,,,,, ,em %t „'„ 0d°f8„,««,*1™ cos: „i,a, 0 grnnde quinta ; .3
Jeito' 

C"0VQS "°r f"vor "o Arnnúeus ZepS^~__ (J 10883* 27
A^AníiS C"'ms """"''ra''"''"» com. i snlns, 3 qunrtos, cozlritin com sv,Bjo a (nt, banheira cóm u iocedor varanda d rua r.en. it„L,„, 80 A, éasas 7
n tnrpfte0"'^,,0-1.,™™""»*'"" 

™" 
í1 r pl ""• 2-40i2, |ircCi, 3505000.

» 11121) 27

TACAllEPAGU.V _ llungalow. Vende-tf ae, pi-siueuis moilemo. eom gará icIreco 13 contos. Fa ta-se o pngamaito'

I í 
,UW»,»" Usuign, saltar na Estn,I,

l S'r n 
"" ° "'¦ !177 (C'as'1 s- "om eo Sr. Henrique Informu.

(J 10904) 01

AU'í»?nT'f'* C°mm tttotun^iiTMXX ultlnus typ0 pnga lnc,|oçcnslao. Cnrtas_ dlaorlmlnanUo Iiim í F!¦¦ nestii resinccão. (J 8l|n22) ^
A UTOMOVEL. Vende-se barato, C«„p6

IMã ' •¦*?.¦¦; P"rc*';"M«*'l»*'í licenciado,lIMü-, phono dns 10 na 20 horas. —'-m3' 
(,T 10780) 04

TljACIIINAS Lnderwood, lleminglon,ITX Itoj-nl, Corona o Hanimond portntels;Ilemington 12 o SO; Underv--ood c Rovn
iX"^,Í2Z, 

a\mlal ÓutrongÜ. p„rt„!
Trliim»!?»» 

d*t?.!1'i* DMr">- ««ChaUt,Irlumplsutor, Victor ultimo modelo, nr
ZulZS'Yiai°?'Mo.'! t¦arl•", «"«'anüoire ,Ksmlcx, fiel elros, otc,; rua dos Andrada.<y tl^ — Iv. Mngnlhüca. (J 8805) **«
TVrACUINA ltemington Nolsele» 0 D, si-17J. linclosn, nova — singer J A nova.Uurrouglss portam, nóvaa, ultimo modè:10, rua dos Andradas, 08. E. Magalhães.

- (J 8805) 78

VI'-M)LM'HK 
-.- nn,y ,,.-,, mciHHUI Ulneo, movela de escriptorio e machinas do escrever,. por preço, do llqui-ilação, 4 rua dos Ourives n, 110.

(J 08072) 80

VEMJLM-SE 
divisões de nsnslelrn, iso-robn do Campos, cm bom estado, comvidros foscos, n preços de occasslflo; tra-tar á rua Buenos Aires, 41, 3» audnr.esquina do Quitanda.

(J 10002) 80

BLENORRAGIA

Dr. LdIe de Marcos  Uru-guayana, 105. das 2 áa 4. Cura ra-dlcal da gonorrhéa, aguda e suarcomplicações no homem e na mu-lhor: orchlte, cystite, prostatlte.rheumatismo, metrlte e salplngl-tes. Proceawo» dn mia deaonbcrtn-
(52370) 80

Cura rápida e radical Dr. Pe-" Miisalliãcs — Ourives 5-3°.
11) âe 1Q

dro „..„..111„v,
Das 10 ás 19.

Modas e bordados

Chiromantes

LKbltíin 7„ 
"Ur',|;alow 1"x,,0í,o não ha-au uiinuo, com 5 quartos, garam, et„* nia Ilaptlsta da»' .Noves 7.? vende Sepor 70 contos, sendo 30 á vista o 40 em» ligueis. 

.Choves no 02. Trntír cinn B\clusco, Uruguaya,,,, 41, sol.., de 
",«'

(J 108.1) 01

Laranjeiras

SA,h™!"s"7','0bl!a'1"' eomplotamcuto In-
»T. ,,-•-"""•'*• ssuiga-se, aMartins n. 04, Tel. 5-1302

13 11021) 5
.QALA cm cnsa multo tranquilla c dls-._> creta, optlmn pensão, alnga-se nino
t"^,'"";1 S1'","ra "" onvolheío de 1™tratamento, a rua Carvalho Monteiro, 58?rtl' (.1 11002) 5

ALUGA-SE cnsa moderna d rua dnsLaranjeiras, 402 cnsn 11 „„„ . ,

U 8870) 1(1
A LUÕpB á ladeira do Ascurra, 14"

vrttJZ--'* co"' wmm""'" üoiifftta!m is n nnr..se, por preço convidativo • Iss.formações „„ travessa do nosário u.* í,"
(.1 8032) K!

A 
Lrl'i'n',?*>' C,asl1 ro,l"cn«, limpa e con-

ilSctit^SlSo1»-¦ "'* *,. (.1 10837) 27
A 

I;,U'Í'u *.'"-"¦¦ aota 0""Tt03 com pensão
ita %ut\leK, ""im e a casal sem íl"

4 ^'1? s?'„""* Carl"s ú° Vnsconceilo.
— ' ¦ S* ' ",in- IJ 1IIS37) "•*

MÃÕHÃDÕ COLEIIO n. 08. Vende-s7Intormações no 04. Tel.' 8-2100 
'

__J8070) 
'oi

CARMEN

AL ASE „„r 200SII00 casa cm cen-XX tro de chncnrn, com todo conforto4 qunrtos, snln, banheira completo'Sg 1.1 quente garsu-c, gnlilnliehS ctc^ís^„:i asss

A LUGA-SE S rua Per. Silva, r,2 h,,,,A c,,s„c 5 quartos, 2 snlas. etc. Tem
52

Isons qulntnl.
bon

 Te,,,
(.1 11008) 10

Catumby

Casas e commodos no centro
'A1^;?.**' "ma "eí"""* de "««cio eiC3L reapelto, um escriptorio com moveistelephone., etc.; rua dos Ourives, 32.10'

(J 10008) i
ALVt?^'m unm sa,n o imito de
Íl8 2. an,?.", T _Co™""*™ Jo.lln. ia, ii „nj„r. Esplansida do Senado

(J 0800) i

'.;

AL™mA'8Íi CSI"cndlda «1'a 'Ie frento

* _tT*ii r* ?' Mnul"n do .llacliuclo com; Se8 pecas, Inclusive cozinha; tudo Hn??.
—- (J 8010) 1LUGA-SE a loja do predio l rua FrTi

ÍI™mJ f"*0 no n,cl!mo o '¦"'«•se con; Jacoblnn, á rua da Quitanda, 180, lojn
(J 10050) i

1 lnilelra-A'i^r''m''s,l0ja M™ «of-ocloTe
í,. iii ' .'"'«""ntíes com Sr. Pedro l' Ü^Ml-ericordla, 04. ,j Í0030Í 1

ALUGA-SE 
ou vendo-se n cnsa da ruaValença n. 0, no melhor ponlo deLatumby. As cliave. nn run Catumby" 40

IJ lilllll ii

Collegio Militar
ALUGA-SE usais cnsn cnm 4 quartos2 snlas, banheiro, jardim o garnge

íte.^nln:rad"m!;S,1»'M
(J 108.11)

ALUGA-SE 
por 400$ o t„xaa n cadascoin 3 quarlos e 2 aalaa da r sn•erelra ,1„ Silva n. 10. Chnve. nã inLaranjeira, n. 200, ede tambem sc trata

(J 11007) Ili

A 
LK£A'?S ° '"'"'"o '""'" il" rua BÕõAl Miguel n. 38, Muda, 4 quarto" cu-rage banho completo; 'chave, 

„„ fò
j^OO-e Snr3"7 ° ^oâ^

Ton°"lT e't0"° """'"-«o Haiídtkl.olio n. 181. (|| mu) ,,7
CALA ou qsinrto. com nu sem pensãoO om cnsn de fnmllla.' B„,„ tmt, nsè.ito'nailiuck Lobo „.* rog, sob/Telêphot" *' U 10815) *'-

*•* ""' "I UA

T"m 
1;]!E,-'U„;VOU1CO, nlisgu-se n Tn-J- sa A rua Sllvn Mourüo 73, entradasela rua Honorio, bondes tle José si ninl"

fuclo on Inhaúma, no Meyer, com *> sn•«¦, 3 qunrtos, „gua, luz'o deSenclaSem centro de terreno fechado e com „í'vores frucllferus, Bltuncão npraSlve"" priria pnra estrangeiros. Chavea, po -iavorno arnsnzen, da cs„,,i„„. 0„,íe se K''a' (J 11134) 01'¦¦•VI.IUIWU _ Vende-se um K,x40, r,i"nX Curiós Costn, estnção do Riachuelo"trnta-so telephono 4-402J, com Sn,¦["!._]'
U 10070) 01

Ü 
1''S,!M' ~. A nifl0 ° ° oaoelho dnJ-». alma, mostrne-me-a o dir-vos-helcom prcelsslo scientifica a época e prin

çlpaçs acontecimentos de vossa vida In.teresB.i ss todos cns geral, de 1 sia xi ÍSms rua Sllvn Jnrilln, 15,%; Pra™ TN™""",w- (J I00II4) 1)0
chiromnnte e .ciências oc-culto», revela o segredo hu-

mntso pela graphologln e psychologln cx-
Ssarnsmo" í-'".",,,0a d» ?¦'«nsmSo depensamento, le tosla a s na da ncssOnpela chiromnncin sclcnllflcn; consulta so
nsernlT,""'!!1" s"0""*"' J»'»"™**! 

" 
com-mercial, tlriindo-se horóscopos completosattende todns os dias, dns 11 fl1 0 30

¦soe iJÍ-à'1'' '""'. ¦'O"111"-'1"- Autorizadapor decisão unanimo pela Justiça Fe-dernl, u rua Sslo José n. 74, 1« „„dnr
(J 12003) llli

iRP.SS,-^ l,or'J»'Jelra á machina para
nara 

"boni»".' m 0<tM™ "¦ da*sl! ««Dpara bordar em cisou a quem troisxeu«mo. rn Largo de S. Franc sco 38™fí"do» da -A Collegial". Off. de Mme Z-'"""¦ (J 08008) 81

(] nnt .1 
~ •"'¦"'•„Canueu, ensina n

loi ilí -", w"ca" ll55es vc"d,! ™oíe-
ü^Jn,cform"? e encommenda», Ou-•.Mor, 140, por clmn da L. Palmyra.

(J 10815) 81

(J 08808) 83

Venda e compra de casas
commerciaes

7\ KMAltlNiio E FAZENDAS. Por mo".J.JJ. tho de viagem,' «nde-sc, á run Sa-cadura Cabral, 287,-aem exigência de lu-vas, casa conceituada e freguezia optima.
' (J 8050) 00

VALIOSO INVENTO
Guerra aos ratos e baratas — Exti*

çao infalível com Vegctalina e mataRato Ideal — não falha.
A venda atacado e a vareio.DROGARIA FREITAS
Rua S. José 112

(J 09212)

Moveis novos e usados
ELe,nAÍT;'!, ao*™l'ojlos paro casal,¦ã-l em madeira de lei, vários estvlni™ 

ÔsTs, 
Anende'8e " ««*»»¦ BuTSÍS*-"'""*•¦ "¦ "• ¦ • (J 11107) 83

CjALAS do Jnntnr colonial com o ca-
£Ldc,lra." <;s""»d»» é mesa, pô de 00.
FrcrCancS^rin™"9 » 05050()»* ¦»«

(J 11107) 88

Hypothecas
HV10TI1LCA 

— Emprcstn-se sobreIssimovels bem 'situados na zona ur-isann, a Juros módicos, quantia mínimavln'c contos. Trata-se á rua Buenos Ai-ws 00, 10 andnr, enla 3. Tcl. 3-1050.com ""«»¦ (J 08841) 02

PHARMACIA
Vende-se uma bem montada, no Meyer

por preço ile oceasião. Informa-se narua Marechal Floriano 41, Sr. Cardoso.
(J 09890)

Sorveteria "Carioca"
Para fabricar c conservar sorvetes c*4

palitos, movida a .niõu .slcsde lSOf.000.Caixas para vender na rua desde 60J00ÍKua Bella 160 (Lado Bomfim).
. ", •;'.. • (J 12007).

Machina de escrever
Vende-se uma boa REMINGTON poipreço barato. Hotel Mem de Sá. Falarna Charutaria.

(J 09891)

Médicos e pharmaceuticos

nOMPKA.SE moveis avulsos
im-io completo do cnsa o escri-Ptorios, tcl. 4-0332. Casa André.

(J 11110) 83

fllIJUCA — Terreno. Vendem-se a pres-x tussoes mensais»; podendo construi-Imme. latamente, dptlíuo? lote 
°de 

.4"erre!"oi 
I, 111.I ,,!1,?(,.S ,!,u "ms <'»'c«?la*?°com I s-llissim vista para n cldiide. Trn-

*M 41801. r'""'''> H7' l0- "'"" 10«-'' '*IS""- (J 111002) 01

Dentistas e protheticos

jCL quarto mobilado, penssto, ngnn cor-
s 5-ínn W0?? "mn° "" "a"'>o- 'J*°í-J--700. Lnrnnjelrns, 212 (lerreo)

Ll 11125) 10
ALUGA-SE excclliyite qunrto mobília-íx do, com ngun corrente 11 optlmn nen.sSo.faml lar, ,,nrn,2 cavalheiros' ," „ r".

Corria v" rrf"™das- «»« S«S
^.orr'"- J7- IJ 101184) lll
F, ,', ?A "c Umnia "»omã, nlugn-sse
TmtiZ T 0"ar.to com >*cn™o em novo
Laranlelra. 

"7!!arlam"",';F' cn'" """"""r.s.aranjclrns 72, 4» nndnr. Tcl. 0-3042.
IJ D8H40) íii

-TUJU0A — jAbiga-sa isssiis casn cnm ou

;Cvc™rsh^7,nf°™*''s".™™d-

VEn!?ííSB Ul? '"rono A tua dos
Tr„S„r • ' Cm ,ír°",° ao Joclicy CluO.
isso 11011-."" "" I'"!5'"*'üra 202- W-1-110110.0.0112, (J 11Q31) 0!
ygNDS-M oor 22 mm,,, o „r,„|u •

* run .Vnlsor do Ileco ts 8 is„™Jcom ngun quente o tola, , oxtoso dc,.

â"US|^de"?3,S,10rK,VM'Í'
(J 111 UII) 01

V^!??'815 -""* cnsa- A"nidn Marav cami numero 347,
(J 10771) 01

S,o.r,,,ep„,,,„,i,,mjÇS;fe

Suhiipbjos da Central
„ ^ __,„, Vf l(u CiDKi

1 „, —, "•¦ casas da rua Bella Vista.140, ns 1 c 2 „ Jol)|ln „s "gsconrtoin coinmodldnile; chaves c Infor-mnviies, „„ „„„„„, ™,,,l„n deSssr"'" (jl 10000) -•

Copacabana e Leme
ALUGA-SE cnsn 11 tua Panla Frei-««» u. 40. Copncnlsnna, lado do mar.om 5 qunrto», e 2 snlns, aluguel 550Í(«ontrato por um nnno. cisaves n„ H.

(J 10048) 8

ALUOA-SE.' 
excellente .quarto- mobíliado, a cavalheiro distineto; ruTliob-

(J 8IIS0) 8

À LlJuf-SE o hom predio d., rua Re

Bueno. Aires n. 131, i0jn.
IJ 8840) 1

ALUGA-SE 
1» nndnr, 1 n„ 4 , AV7nida Gomes Freire, 114 trator Iadntho. Tel. 3-1000 e Mayrink Veiga' 21.
(J 8043) 1

ALUIÍAM-SE arejada. snlns o 
"q"ST-

tos, desde 70$; rua Moncorvo Fillio
u,J-^lf Ara"*' Juoto "o Campo dg.nt Anna. __ (J 08741 _1
ALUGA-SE 

o bello sobrado da AvenT-.da Mem de Sá n. 210, com 2 salas
tiutlTl i."?'; f^r^-M* E««dSro aaa 8 ie 17 horas. (j noou 1
ALom>Ho,E ím. ai?a*;«"'*lc*"o cam doisXX. quartos, e banheiro, na rua Sena-dor Dantas n. 3.. Edifício Faria.

(J 10010) 1
A £h'AM'S,E . -ÃÍ'AUTAMENTOS,.domXX. todo conforto moderno cm predio re-
. r^Ttíf»'-4 ,m "o "ezende
h;„^í- ° ln8tallai:õcs pnrn telephone,
Ím? íí-,00" °W ""c,ltc- trla- 'OB'10 n«az. vista magnífica. Preco módico. Trn-ta-so com os administradores, a rua do
""lal 25* 

(53184) 1
tJUA llnndelnsiitcs, 77. Aluga-so este
ÍL„ 'tlm0 ""í1"' <mr" f"nil»« 'lo tra-tamento. com 5 quartos, 3 salns, etaAluguel 700$ o taxai. Para ver, tolenhonar nntes pnrn 8-0801. (J 8002) 7
yVLUGAlír^sE moderna" apartamentos com 2 e 3peças, no novo Edificio Vis-conde de Moraes; á rua Mon-te Alegre n. 12. (Próximo árua Riachuelo).
... (53021) 1

var, 20, poslo 4,

A LÜGA-SB apnrtauscnto confortável, 3XX.. Pecas, snln grando ounrto e ba-nheiro completo, excellente ponsíio, casasocegndn, proprio pnrn fnmllla dl trat™tamento. R„„ Figuelreilo -Mngulhsles, 141
IJ 110841 8

AIíG-ínii'K " boa ™sa ,la n,a D"**»soXX n. 200, com quntro qunrtos, duus sa-a», cozinha, InstnlInsOe. sanitárias, tcí-rato, pequeno jardim na frente. Chaves
tar no Armazém Colombo. Prnça Josí*lleAl,'",:;"'' (J 8000) 8

QUAHTO 
mobiliado, sem pensvlo, „ ,„;,senhor dn commercio, nlngn-sc e i •cnsa; es família; ladeira ',., 

Gtorla' Z í'"cro IS*A' (J 10001) 1(1

A'fníí,ui"'í!K,b""s,<''"H*'" '"lru Pequena.xx fnmllsis, aluguel nr,$ooo e mosiiiiiia run s„„ G„hrlol. 81, Cael,amby"ehavo'no local; trata-se ,1 rua Gcnern Câmara•12, sobrado. Tcl. 4-2(101. (.1 10038) 21

^ÊNUÊjTsÊ diversos prusllos.es.. todis
1« as», in' ,""". "os Áotlradi» n.'S• a""* *silvt''1" *• Ula., sis 13 bora,.

(J 101112) 01

nr. iiubciii sn-vn, Cura rnpl-da o earantldri,

l^^Smmm^S. ^1dar, entro Av. o Gonç. Dlan.
(J. 09878) 72

Pir«v.„L' Tratamonto Hffiía"zryorrneaem 4 °u 8 ««rati-
n^i„ vos* Methodos pro-P .f' í.reços módicos e examesS-ratis. Dr. S. Oliveira, rua 7. 194

(J 011133) ii
Dr. Silvino Mattos Laure«<J°
em dentaduras pare.aes^dtjus-
í,nn^qa£e *?ünla8' bom «o e,„Pontes, llua 7 dc Setemlirn. 11)4,
=. ü iil.1.1) 72DfS^^-Es^^

"t^ExpE-SE 
unia rica mobília dc quar'

rL„ ,' ln''"'*'»- com onze pecas, ruaCopncitbuim 92, «p. üíi. " '

(J 08080) 83
rjO.IU*KAMOS moveis do escriptorio"yj roaeWnas de ererever. cofre,, reíu'
u. J1J-A. Irlepliono 4-4548,

(J Q8P71) 83

Dn. 
CARMO PEREII1A - Curso aper-relçonmcuto Fnculslndo Paris. Pratl-ca hospllaes Pnrls, Berlim, Lauaanne,Mçls Internas Esp.: P1(„do> eBtmmg0intestinos e Dlnbctes. Senndor Duntns,tsi), 14 ás 17 horns. Tel. 2-8208.

(J 1113B) 80

Parteiras e enfermeiras
ífr,.„"' CESANl _ Diplomada, nttende
no maS?"? f1"0' "roc,!ss?» moder-no., maxinin hygiene, proco, satisfato.ros, consultas grátis das 10 áa 17 hs!• rancisco Muratori 2, nppnrtomento 7esq. run Rlnehllnlo. Tel. 2-124° 7

(,T 11)807) 84

\ne "*""/ OU

DR. JOSE' DE ALBUQUERQUE
llocncn» noxuness no Homemülagnostlco cnusisl è trntnmento dn

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
B. 7 Setembro, S0T — De 1 rias 0.

O 08852) 80

AOS ARMARINHOS
Vende-se por preço barato um peque)r.o mas bom stock de artigos de panj.lana para liquidar.. Hotel Alem de Sk.Falar na Charutara.

(J 09892),

___^  . . (J 12025) S4

llx 4,75 _ irnjj.
(,T 0800,1) 72

DINHEIRO

Praça da Bandeira
ALUGA-SE 

bom sobrndo a rua Marize Barros n. 341. As -have. na lojnde ferragens ei trntn-se' nn run MnrccbnFtorl.no n. 185. Cnlxn de SoceSvDir /; u no7õ) 10.Saude e ClesS do Porto
A LUGA-SE umn cnsn; run ConselheiroA Zachnrla», 84. Pegado á Praça H„r°
!Ü2Í'?--- (J 0887) 21

A^Síí'? ""!¦ ü'"'? lroa"™»lnh*rSSsl
bonde dc Inlinuinn, n porta.

(.1 111170) 20

ALUGA-SE por 200S a casa XVI dõ«. ISO, lia run Pedro ,i„ darvnl ôW Lins e Vasconccllos. Caves imcásn
y~l: i.l 10848) 2»

A LUGA-SE por ldOg a casi XIII ,i„XX n. 18q da run IfHro da Cffrvnlho, esssUns o Vaseoncellos. Chaves nn casa v<J. 10.818) 20

Atos!'"SKSi SSâf^âSSi ?rttn-so un Avenida Gomes Freire 02 
'

(.1 10803) Ql
Y/*E.M)E-SE um tcrrino em Jncnríssss.

c=cs /'!r,'„,í'-" J1;""?110- p"«» 
"»5SSS-

çoes e tratar ,, Estrada da Taquara 377-'. , ;¦ (J 10043) IliTTE.Mse.se ,.,18,, o terreno tia rua VI,.

líscriptorios
A LVGA-Sk iscsiiienu sala <jr frento eosn

S Jo?'"-n"' 'uz " 'olcolsone. Preco 80Ss. Josí, 00, le andnr. (j 12002) 37

árua dn, \°J ,2%A,om «mortlzacõe..
VolíS * r?i„An _"">»«¦ ."- 1" nndnr. Sil-"•eltn & Cia., das 13 ns 17 horns.

 M 100401 73'¦B?íSEE I'™"»»"«.. descT;,.¦*-r inm-se ilo commerc nntes. turoa 1 ttao mez, rapidez, sigillo. ,,.,„ 
'slTo 

6 ^
-"" *: (J 08087) 73

A OS Í'1101-ÍIIHTAUIOS. A bcccüo ban
*? SÔ'1"!*",0,1"' ,A"'"l"""«"orn Ouvi.

:*«:;:;::::Ke"^?rectorP0-Jr! S.^S&
""* U 10031) 73

Pensões e hotéis
PENSAI! 

A DOMICILIO — Em caíaoe família, perto do Lido, foraeee-sêoptima o farta pensão. Preco, módicosHun Copncnbnna, 00. Tel. 7-4700.*'"¦*'  (J 8871) 85

Professores
\V. Militar, Mar. Mercante, Esc. Sãí-

nÍM„?nm ', f .llcai|ores especializadosministram ndmlssão. Assemblõo. 88 1». 3 e Trav. S. Vlccnto Pliula, 8.
(J 8854) 87

/ "JCLLEGIO AMERICANO - Situadol
V 1-0 metros do altitude. 1» I,cesso official. Todos os cuaos p?cCPooxcepclonae, para o Internato, Rua Maunn, 1, e run Monto Alegre n. 288 TelePhone., 2-0053 e 2-0135. SANTA THE¦•__[ (J00702) 8*s
IIAUHTOnAPHIA. Matricnle-so atí 10¦L- de mnrço nns nulns pnrtlcuinres nu
IliZZA ,ao"í«",l'"o * cll"raBdô

¦1I-....N, A run .le Sfio Peílró ,,.¦.»1» amlar. ,l„„ 10 &_, 17 ho'™,."* 
"

(J 10800) 73

J-' lirnniiNMnrfflra ». .. .

BLENORRHAGIA SggSKCura radical, aguda ou cro-nica, por mais antiga que sejaem 10 injecções hypodermicas,indolores, sem reacção de es-pecie alguma. Não se emprega
qualquer outro precesso. De-volve-se a importância totalpaga pela cura, em caso depossivel insuecesso.

Tratamento radical da prós-tatite, orchite, impotência, es-treitamento, corrimento. re-
gra dolorosa .escassa oii de-masiada, metrite, ovarite, es-terihdade.

67, Assembléa — 4 ás 6DR. JORGE A. FRANCOdo Inst. Oswaldo Cruz
(J 10813) 80

TINGIR GRUPOS
De couro, processo garantido, reíbi»mas, concertos, executa-se estufadora.lemSo pecos módicos. Av. Mem deSa 157 sob. — Tcl.. 3.2665.

(J 09893)

SALA DE FRENTE
Aluga-se confortável, mobiliada comdireito ao telephone, a casal sem filho.— Avenida Mem ile fa 121, sobrado,

(J 09896)

HYPOTHECA
De fazendas terrenos e predios nestícapital e no interior. Trata-se na ruiChile 11, aala 2 com Neuman.

(J 12010)

Iiiiii

APARTAMENTO
Cavalheiro estrangeiro de alto trat»mento, precisa dc apartamento com ba>nheiro completo, decentemente mobiliadoe independente. Como unico inquilino-Plamengo, Botafogo ou Copacabana!Kespostas para a portaria deste jornal

(J 09897),

GRANJA

Pelo Dr. Luli I,ima Bltten-»„ zrMM* - »"¦
OLHOS, OUVIDOS,

GAKGA3VTA e NARIZ
Todo» osss din» dna 0 lia HImrn» e píibo», dn» 10 A» 1%

A-rcTlKS0;'0! H,,a Ducn»«
v/ZiZxíixT'Anãrnattm'

!""'"» Indicado». (J 11071) so

Vende-se 1 granja com 24 alqueire!mais ou menos na cidade de Guarilin-gueta, ES. Paulo, a 6 1|2 horas dokio tanto de trem como de auto e 1 113kllometro da cidade, boa casa de r«>'i.dencia, agua encanada luz e telephoneoa Light, garage, estahulo para 40 va.cas, casas para empregados e diverso,commodos; pasto capinciras de corte ca.nayiaes pomar, etc. Incluso tambem 1sitio separado da granja com 10 alquei.res, 56 vacas leiteiras mestiças Gcriev.2 touros sendo 1 puro sangue, animaesde carroça e montaria, porcos. O ve™dedor transfere ao comprador o direito
taim)Jm "m-a ltísin** dc Laeticn 

"
local Informações bem detalhadas porobséquio çom o sr. Mascafenbas 4 ruado Rosário 156, sob, das 11 1|2 ííe de 4 as 6,

(J 09899}

Rio Comprido

A LII,V},"SF "'"'o Ounrto de frente, hemXX niobllnslo, oplimn pensão, cnsn novacomi,Jnrdlm, todo conforto. Rua HUwlodo Gouven n. 84. Copncnlsnna.
(.1 80.13) 8

A LUOA-SB optlmn cnsn dc estylo me-XX -vicnno com 3 quarto., 2 snlns e ou-tras dependência., a rnn Dlns da Rocha"'-A, eann I. Pogto 4, (J Hm[) 
>•

A LUUA-KK em cnsn ilo únicos Iniiulli-
Í,r5"*-,hl,,""rt'' '¦ ru" Salva-•lor Corren, oi, sob. Leme.

(J 80.15) s

A na™ S,"""0 ''¦" r"a Oonielliclro
-ÍT. ™' m1' As c,lll,rro no n. 3.-,Irnta-se cons Pedro Kcis. Jornnl do lira-«II, „« andar. ,j lma) 2„

A LUOA-SB, esss casa de fnmllln, 1 bosnXX quarto mobilado, com pensüo, n um
çnenl, n rua do Bispo n. 2, esquinaAvenida Paulo Frontln. Tel. 8-3028.

(J 80*s(i) 22A'-s scp,ffit^„í | ^-iiZ-ir^T^iz,
un Cândido de Oil- o domingos dns li t. ,;,....?.. ,SJnr"9

A LUGA-SE pequenn casn, nova c mis-XX. ilernn, quasi esquina Avenida Atlnn-tlcn, pnrn cnsal dc tratamento. Ver ctrntnr n run Snnto E.vpedieto n. 21. Co-*-"*-¦*""""¦ ir ii.-«. .

AI.L*c,a-se 
esplendido apartamento mo-liilndo, a envnihclro distineto, ou cn-

Alla,,Z.CSdade]" °rdC(?' 8^™"la
AI.IIliA-SH 

„ cnsa
Solvntlor Corria n. 42, cnsn V;tm tn-so na -14,

rimI.UGA-SH n cnsa confortnvcl,""" * - 2, 
cs

I.T 110.17) 8

"ALDEIA 
CAMPISTA " 

S,

ALUGA-SE 
nn run Goulart n.l.emc. nsnllo porto dn prnla,

rnln de novo, nn rui, »,„„„„ „,, „„.
laZ 

ns,'i",'"ro M* ,r'1,''"sc "a triveíinSanto Illtn numero 35, com o senhorcoronel Gonses; ns chave, estilo „„,„,""'"• tJ; 11127) 22
ALUGA-SE pnrn pequenn Inmllln, Itoito.cx predio recentemente construído, lirun Sampaio Vlnnnn n. 11,1.

(J 10803) 22

A Ali À, í U Tl',II,<!*fie UID optlsno pre.silo sito si run (Jurnilnn .Mover n .115•nln-se no local, UJ077) 2li
Iiiiii 7 *41T""?* ™' ''*""• <"t "'"AU. catai, 1 ou -1 salas, a outro ontnl,

íssil. Tp," "" r"" ",i,¦''l™¦ pnrallolifi nio. lln Cruz, „ i ,„inm„ ,,0 ,,„,„,omnibus e 4 do trem, pede-se c d,*,-se re°e ncins; trator no loenl on rua Maré-chal Ploriano, 103, .obrado. Tcl. 4-1831
— (J 12028) g|iCÃO 1'ilANUISCO XAVIER _ Vala't__7.XJ.Aluga-so o da run Llelnlo Cardoso n-is-, com 0 qisnrtiss o mais dcpondcnclnsn...ilernns, garage com bou, dormitório cmcima tem bom qulntnl. Estfi mobiliado,tem Icleplionio, luz o gaz, mas nlúgn-sô
ínniSnlT n, 

", ° '"''""""""'O tleSojáí cn1110 CSIll. \Tnwlfii.t-n ,1.. „ atr i.. .- .

AmiisS secca e de leite
Atr,tl 1 ' í,rcdsl'*»o Oe umn, comrefcrenclns. Ordenado 308000. Praiado Plamengo, 12. Praia Hoteí

(J 11080) 01

DIVERSOS
S* çoulnde: crcnuçnvdo o me'X zes nto 5 annos. Tratamento garan-tido preços módicos. Ruu Illaohuclo í?!i,' '"' (J 11181) 74

Empregos diversos

¦ •«.«-'. »i«.ii mr- »'i« i*.-"!». .iifjsirn-Re dasCnndldo do Oli-1 c dominsos das ti As lü hnras. Trata-se

ÕUVDIPLOM.ADO; com praticu de ser-
iSrtí&n„™ eB"""orl". «íforece .eusnranimoa parn qualquer ramo, dando bonsreferencias. Tratar sins 12 ,ls 13 IsornsPelo telephone 0.aU02, 01mm„"rS ^J'^'

(J 08002) 60
pKE01SA-SE de unin scnliorn èiliicadS
m»Zaém „*l0"'|s**ap*'r«»tleo2 de"d,''Pj-sson», em cnsn confortável e trnt-imen-
nornai — a IS07. (lI umm) .,.

Ií „ ^S V 00 *u'ti*: 10SOO0, chn-XJ me Osivnldu, pelo tel. 0-3720, mi nnlesldencln, ruu da Serra 170 est Thomnz Coelho, L. Auxiliar. Tto"

(¦' 11044) 74

AJOALUKIHA 
VALENTIM, compra,vendo, troca, fnz o concerto joio.»relógios eon, serlednde: rua Go SnDlns n. 37. |.|,„m. 2'0||'04; (J 8140) 74

com o snr. Motta, nn mesma run nin £!,„'.\
(•I 12014) 20

J!)11I'X*I!SA ninçu branca 13 uu 14 annns¦ Pnra cuida, do uma cremou S
.s,r";n,'t;icn"!?"° ou,,ra ^rnSL^tsn Amerlcn 7, npartnmcnto ir, (i.„r„n.t.l 1002

ALUGA-SE 
n cnsn dn rua BarSo depaglpo n. 2H2, tendo cnmmodo.

de Itn-
ã™ ¦"""'"- — —¦-• "-mio cnmmouo. pre--'Iso. pnra pequena fnmllln. As chave» cs-
l'„l"„ ,"V7'"" "° lnd0- **'"" o encerre-gado e trntn-se com Jacoblna, 4 rim d-iQuitanda, 80, loja. (J ][)[,"_,', ___!

Santa Thereza

80, no
- - - ¦¦¦ -. i», por .1mezes ou mnls, íi famllln ile trntnmento,«cm crennçn», uniu bon cnsn bem mobila-sin. com gelndeira electrica, telephone,Jnrdlm, bom quintal, gnrngc. c dependen-cins paris crendo fórn. O ulugncl Irata-se nn mesmn ou polo teleplione 7-3703.Iode ser vista dns 2 da tnrde ís 0.

ÍJ 11040) 8

AL 
upllnio predio excollontesnceonsmnilnçiics, gnrngc, clincnrn 8minutos dn cidade, A run Joaquimi™ „r-tlnlso u. 208. Ver dn. 8 ús 0. Pbòne'•*"''• (,I 8014) 2,1

Subúrbios da Leopoldina
AL^G'VSK, ,"ür I:l°S000 uniu cnsu nmn Surubim, ICO, Pc„h„. ci.nvcs nnmi-ssnn run no ,,. 17(1. ,,, „„„.,, 

"a

ALlK'í;S]i 
" ™Fa d" "'" ¦"'«Ho Hllielrõ1. 34, Bomsuccesso, com 2 q., 1 so mnls dopendenolns, Chavos 110 n. 30.

(.1 10807) 30

P°èSo™,n(2o 
~ Quarto mou' com ngun

r_A*™Tf*SE a 200$" casa á run Dona
tal £K£& "l' qmn oommooo;, "Z-
tal, banheiro, chaves na caea 8.

(J 88,10) 2

^ _ — vuiuiu mou. com ngiit
m*...*;0",í,n-íinE!n* cav* com i"ntnr (opt.mesn), 250S0OO, Ministro Viveiros de"""O- 18- (J 08807) 8

PE|Í,S™° í^lUNGEIItA _ QuarlosI a iscm moblllndos; ngun corrento. lll

Sslo Christòvão
ALUGA-SE n cnsn IX da run Aiilsls

torf„.S Z "' ?' CI"n fr<,a 0*"lmo-* dormi-
ÍÜr sa"18 ** úmmla úcpondencln»,jor 280$ mensae.; ns chaves 110 n. 30dn niOBina run- (j 10020) _,4

A I.W.A.M-HE cnsn. ís Villa Nen, ruiJX Juvenal Galeno, 30, Olaria. Tratase ii ruu Crugimyniia, 10.
(J 10088) 80

Lavadeiras e engommadeiras

T>T.11,11) quebrado, oi,r„, prntn, canti"'.J-» Ins, cnmprnm-se. Paga-se bem. Pi-gueiredo, Prnça Tiradentes, F0, snla 5
ÍJ 10887) 74

pllEVUMMOS noa possuidores 
~e

uM»cn»C**íS 
t,,ltrn !""lsos o|a vl.-trola ediscos, a correr em 3 do eorreute ossos mesmas fl™,,, transferi,,,"0",^,, "f.

r"* (J 11120) 74

yj cm 3 mezes. Professor Mario
niín?,,<,a«T8 (m ? da ,10itc no E<«-licio do "Jornal do Commercio".Sala 11. 208.

 (J 10874) 87
ESTItANGEIKO QUE QUEIKA APItEVDEU O PORTUGUEZ _^ Mc SoPratico e rnpldo. Fnlnr o escrever empouco tempo I„f„rmnçõcs: Br™,"
3ianea"„"e1US Í'„T ?'' *' 10 80 ™'»

(J 10888) 87
TNQLEZ — 155 mensal, 2 aulas semn.KeSco^^feSS
fi—, ~„ rua B. Jos, «gjg

T.Niíl.Kz 0 tachj-grnphln — (svstcma
SSSS a "X V 7-l8,r"f,0r cl"0l'«''»t"posms a X 1 Z", coiia postal 2701.

(J 0S007I 00

Nictheroy
A I,UOA-SE prédio espaçoso o' conforto-

Si?dns pn afl

ALFAIATES E COSTUREIRAS

arti, ^ÍSSSSSí ",m A8s"mpcao
(,T 8025) 58

-DIVORCIO.
absoluto no Wcxico, novo ca-

™ ¦«?' i!'ca* Av* Rio Bran-co,_91 sala 13.se andar. _C. Postal 1404 — Rio.
(53128)
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ÃSfpeC Sãi gfim de b. Pedro n. 145, snln 14.
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DR. BRANDINO CORRÊA
nnífnSf''*' ã,° ^Parelho Genlto-

GONORRHÉA
e suas complicações: Prostatlten

Rsí; -5Íaihue;r.n,ia* DársonvallzaoaoKua Republica do Peru n. 23 so
1 alí^ ás, 8 1l2 e aàs 14 às

(J 10819) 80

DORMITÓRIO E SALA'
DE JANTAR

..JL"'8?•iboF* oon1pro tm "taio ilnovo. Telephone 8-2194.
(J 12026)

Barata Crysler Plinwííh
Particular vende perfeita. Pinturapneu, novo,. Rua_ Dois de Dezemb'8, com o sr. João. '

(J 12023)

pltEOISA.KE conturclrns pnrn roupus
i-ostiirnr f si. 9 " rt!'"s" tra*"""o *•"»
fundos tli" --X Sm^m""^''^'!^. " Pulsando de repliamos. ¦*"" * 

,"',,^mf''Ai 
ros' Paga-se bem. -Tel. 2-5437.

ILHAS
Villa Isabel

d****, enorme chncnrn. tlIãnT^*r» isMssfi mm sss? m^^^^

Achados e perdidos

Tecn o folheto ,1oAristóteles Itniln
rnsHíí a .i« , „ 

"u Segredo do nin*-

ix. h. Torres — Cnlxn Po.tal 2-425. ni„
(J 10000) 74

Instrumentos de musica

um plano emboraprecisando de repa
Compra-se

KEn(icl!°r"i7 V"ic~^ttm. pulseira"^
maçõJsI"ií,epÜ„e0LSlm"la'1- """*

(J 80,14) 01
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Diana e o sen amor
Eesa incidência tinha sido es-, queclda por Lord Peregrine..; ou

| talvez nao se tivesse -jsquecido in-
I teiramente delia.

O mais provável era que, domesmo modo que Diana, elle com-prehendesse que Jamea Landorera um desses homens que não seesquecem com facilidade.
• * »

Pola imaginação rio Diana nemremotamonto passou que aquellaeeu sentimento faltasse o essen-ciai que faz, de uma tsiomessa decasamento, a maior coisa da vid\Tudo quanto so passava era co-mo que uma nova dlvetsão e nãolhe oceorria que essa diversão eracom corações humanos.
Nada parecia quc pudesse Inter-romper a marcha normal dosacontecimentos.

IX
Diana levantara-se eesa manhã' gSera.

muito cedo e estava de visita auns cachorrinhos recém-nascidos
quando pela avenida viu approxi-mar-so o velho carteiro da loca-litlade, com a bolsa debaixo dobraço.

Correu pressurosa para ellepois nao era orgulhosa o so davacom a gento humilde, e, além detudo, excitava-a sempre a idéade receber uma carta.
O ancião depnn no chão a bolsatia correspondência, e disse:Formosa senhorita, bom dia!E ia revolvendo a bolsa, comoum velho gnnmo dos bosques.Uma... outra... nals outra.

Mas, nao estão ahi todas ain-da...
".Ainda ha mais..."O sacco, hoje, parece de ma

Sica.
"Cinco... seis... sete... novo... dez."Depois ainda ha quem se quei-to de nao receber noticias de nin-

Diana deu uma gargalhada Ju-venil, que se misturou com umaoutra do velho carteiro, agradeci-do de haver tido a honra de gra-
ÇeJar um pouco com a senhorita.— Olhe..."Olhe...

"Cá esta mais uma !
Diana recebeu essa vitima car-ta, e o velho apanhou de novo abo sa da correspondência e se-sguiu caminho.
A senhorita Fawcett ficara nomesmo logar com todas as cartasisa mao esquerda, menos a ultima«ue a tinha na direita.
Desconhecia a letra do sobres-cripto, mas o sello postal indica-va-lhe a procedência, de uma po-voaçao do norte, e ella sentiu pai-pitar aceleradamente o coração.Afinal, decidiu-se a abril-a.
Já sabia de quem era, mas, ape-zar disso, procurou-lhe a assigna-tura, para se certificar.
Lft estava: James Landor.
Diana ficou desconceitada.
Por *que lho escreveria James '
Ah !
A dar-lhe talvez a noticia deseu casamento.
Escrevia para lho communi-

cfsr...
E leu o principio da carta.
Era escripta com espontanoida-

do, em estylo fácil e muito claro.Dava-lhe a impressão de estar aouvir James Landor.
Era a primeira carta dessa n»-!

10024) 01
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um plano: não -se
,.„ m, ^ faz "-"estão de pre-So. Telephone 2-0990.

(J 09870) 75

Compra-se

Ouro e jóias

P"ÕrasÕÍi de violino, theorln e mi
u .,'• nhecUr"t o prepara. I, N 11
dar";"' 

00?ü00' Rm "otucntú W An'Ü1HL2Í: m oso.-iO) 87
piWI-EKMjlíA diplomada e ros,-lstrndnX para o curso primário, nrecIsS r>»rn un, collegio. nn Tijuca Trat„r A £Professor Cnblzo, 150.

(J 11128) 87
T WUAS hi MATHEMVricÃ JZT

e em grupo. DA-se prospecto. S' 
COn"

 (J 00733) 87
pnui-hSSljHA DE I.\01.|,-i_ _ ,,„__¦
^eTTauÍTrt'^.'8'1^

 11 08853) 87•pitliPIiSSOBA 
DK \ 1UI.I.NU, solfejo e

Íi, 1 '"T1"- "'Plomadn pelo j.s jJlnslcn. -reloph. 
5-0117.

- (J OS800) S7

apto. 707. Tel. 2.8008 '" '' "' 7'

IJ 00877) 87" """'!) OI

ssas Ks^oS Wrim
(,T 08080) 87

tureza que Diana recebia, pois co-meçavu falando de trabalho.Os homens que até então lhe
balhn"1, 

eSCr'Ptt0 na° tinhnm ta2balho a que fazer referencia.Landor falava-lhe de algumacoisa que lhe era totalmente^des-
vivia entre as paredes do seu la-boratorio de investigações.

Mas, mesmo falando sobre essethema, nas linhas delle vibiava°Jb°m hum°r nue reflectla todauma personalidade e um espiritole camaradagem, levando em con-ta que a ella interessariam as coi-Sai, qu,°, lh0 interessavam a elle.E, effectivamente, assim eraEmquanto lia a carta sentia re-nascer- aquelle pensamento de
gM 9ue experimentara.uando conversaram o riram jun-tos. na noite do seu anniversario.Trata-se de uma posição demelltor futuro que o que lie pt

não se portam

Gozo da Independência completae tenho a direcção gemi do labo-ratono, dispondo dc licença e dotempo necessários para fazer ex-perlenclas particulares.
Dirá que começo falando derna-stado dc mim, mas se não me pro-curasse falar dc mím feria guecomeçar a falar da senhorita, e16 Deus sabe o que síria capazde escrever...
Todas as coisas que ainda nüodevo dizer-lhe... camouanla...

Continuemos
mal commigo.

Chain am-me professor auxiliar
toVÁmalT QUantOS adie'cti-

Alguma vez chegarei a ser il-
Jm?,£n,?mr de "P^fazinhai",
o motivo dos meus estudosO seu nome, por si só, faz-mevoUarem mente a um pinhal porentre cujos ramos abrem caminhoos ratos do sol. ^mnmo

E encontro-mo de Tenente «J
S."'10 ãe "ma te™*$"*° «o-

E de repente, em um jardim
7èlollarand° Um mar a""miad0

E em todo momento, uma mo-ça apparece o meu lado.E a princeza mais real que lãpode existir no mundo, além deser tao joven e linda.
Lembro-me tambem de unsolhos que se miram ,.0J meus_ d[_zendo-mc o que eu tanto anseioouvir e uns lábios quo souberamn.odclar a mensagem divina... osolhos e os lábios não de uma prin-ceza, mas de uma mulher, umamulher que dizia a um homemque saberia esperar.,."

Diana levantou a cabeça, olhouem roda e voltou á leitura dacarta."Eu não devia dizer d senhori-ta estas coisas então, mes agora•".íí-wi**!./!-. .r~2 "

nossos vh^tJSS £%$£ í«^S-o»«cisco. H-l» - Telephono 2-8497. "" ™ J mn^cfúoTeLV0?!.,.^
(J 12001) 87

""""i preços. Largo São Fran- °u sela alta"noãlnitn . «-.. ran"' m vlcisco. 14-10 - TeIephone°2-8r4a97. «* &f 
'mailílííto^t'«"po"^^?

(J 04817) 76 ° 
.*"¦ tm "¦ 82' Mr. È. B ffi]

mos que saber... não e verdade f
mr.LíV se ° gue "1ra ""'» re-
lera. » ° *Ua vromc,sa te es-

E o final appareceu sem ne-nhum adorno.
Jã não podia mais.Se o coração de Diana chegou ainquietar-se a principio, no finalsaltava sem cessar.
Então, tinha sido a ella que ssI referia naquella vez 7

amava'"11 
* mi"her a quera e,le

Quando elle disse a seu pae auepensava em se casar um dia, V-zla-o a pensar nella ?Pensava casar-se com ella 'E eslava certo de que eíla ihe«nha promettldo esperar
tei Zo00,"1,0 "le -rla ella promet-

p n?n i3a ae, *>•"*¦ nada* sabia?
nr? aiTrJlle tfnha J"!fia'd0 «em-
pe^aT e"e S6 rCferia a °Utra

Ella, porém, não lhe dissera na-da que o pudesse levar a periâarpor essa forma pensar
Sem se mover ainda, Diana re-cordou tudo o-queae havia pas-sado naquella noite do seu anni-versario entre bila e Jnmes L'án-

Apertou contra .u coração, a c&l-ta como se qulzésse acalmar o cia-mor que nelle havia; ¦-¦
Como era possível,que os olhosescrevo-as, deixo corr'ér cinênna' . hn"10 

em P°^lv.e',*iue os olho;
Atina,, uos sabemTs l q^^^f^l^^ ™ a *

Que seria o que lhe havia pro-mettido com o seu olhar ?
muimU ' ,Pr°testou indignada.Elle leu nelles alguma coisa quénunca existiu, era o que era !Mas o caso é que elle, entre-tanto, suppunha que ella o esta-va esperando... a
Suppunha que ella lho tlnhnPromettldo. na
Escrevia isso como convencido.

teÍu?da,rIalcU,0'C0'"^nien.

troídfri?630303 d<5 °h0rar 6 ou-
ParamoIreS°o.Para a 'ra' OUtro

0-sol que se filtrava por entrea folhagem das arvores, sclntiU
H? 

nos brilhantes da mão es-querda o que pareceu despertarDiana de um sonho, e ellaSqUP\ranrfUe,Iheafnuia^ro"é!
Pela primeira vez, desde o mo-mento em We abrira a carta de

grine?*"* 
so ,embrou de Lord Per"!

Estava compromettida com elle'
sem?rParU n° annel e tornou asentir, como naquella noite, a sen-nação rara de uma vaga dor
eom 

"f" e ? anneI Mlntillaramcnm um raio de luz intensa

INSTITUTO ORTHOPEDICO
DO RÍO DE JANEIRO

Alleniniiiia)
Tratamento clrurcli-n . «>íSS « %%mfflr$&*. SS:

«»¦"." p.™'y.ii;r.rcsis:

sos artificiaes. Avenida ni-,Branco, 243-2° — T«l 2-01*.sfEm fre"te ao Cinema Gloria*

 (53953; 80cnNÍCTDnENHÕirDÕ
DR. CÉSAR ESTEVES

ÍS=fS*£S
Pránc^„,-irKrod^ádse5Slfs0

(J 03860) 80

11 Ha IO hn,

jjzj—  __ (52829) 80DR.DÜÃR]fllÍS7í3e7Iía-s
genlto-urlnarioq .m a°sor*íãos

Das HtaTiS^t0 PCar0> °4'
(5272S) 80

"HÜDSÕN"
Fechado 2 portas ultimo typo por nr»Ço de oceasião. Vende-se uma. Gan*aGlobo. Rua Machado de Assi' 55 '

(J 12024)
CÕNCÜRSÕNÕlÃNCÕ

DO BRASIL
p-cs"^^0r^ira Sésno mei.vindouro e cujas in«crioc5t. -f
«acham aberta,, Aulas BS? A

(J 12022)
Águas Sâo Lourenço

O 12020),

. .- —gens
4Vo\,*n^v.dfaLUoa,de S5° ™*

(J 12021)
ÈSCRÍPTÕRÍÕ

K01CASTErrnPC,U5n<>' ?•» EDIFÍCIO
lado, com ou ?;mC°m te ephon<! ''«»»"
-2-8550. '"* D,0ve,s- Telephoa-i

gL.w-  (Í 09900)
RÈPÈpÈNTÃÇõÈT"

(J 11000)

CÃMÍNHÃÕ^FÍÃT^
..•âl.endT^arânrrr^çoddeo«»
™ tn «. "* ,u» u. ücrardo nume.

factos, verificando qua, era a sua

Pe«BriVr;apCB0'íProm6tt,,la «om Lord
mesTanVrts7ePn?andSUrela Ja-
:..eprome«êrrtr?etraal-o°.qUeel,a

aSatt^«teu;>„
^ar por isso Z„. '*' sem

çãc3.tlnhaqUeresolv-esSsaSsHua-

«.uando Diana seVo.stumouTes!se brilho, pôde ver na mão es r- * -
querda mais que vários hHii,»« 

~ Como to<3°3 os diastea e ^^^Í^^^S^^

Passaram-se tres dln« « 1

suas perplexidades men°r das

Estavammrao„n0ltedl=Sfl-1h,<'*
janta, Campo- ÚW* áo

nha conhecido James
Bianco S^ -j»*" «*
acuelle olhariafefe^

— Como todos os dias Por™¦sponden Pilo f-,...?._ as' ^erry,
!

ra 61) — Phone 3.408I.

 
fT 12009)'™ÍÍDriTLÃNTÍCÃ

.^^fc-i^^-b,,
(J 12013)

"Perry...
"Quero dizer-te uma coisaCoisa séria ' a*

Sim...
"Isto é...
;;Não...
"Emfim, não sei.

zer_S?o 
o que sei é que devo dl.

Bem.
"Dize lá, então.

do7? 
Lembras-te de James Lan.

ta^ifmT1."6' franzlnde a tes-
LÍ%„,m eest0 affirmativo.

QulvaPn0doaomorhar:--diSSee,laes*-
O que ? !Ama-me...

zer-m™"-™ ha uns *** a d,.

n™V:SrVoM QUG S6ria »-

nm„>Todo homem tem direito a
^^eomeíou lentamente *

Mas, nao a manlfestal-o.
ve^eEc,o6mpnrao°m^aa.tll'e °U es«,

~ 
è ?,uestão não é essa.— üntao, quai fi 7

lOontlntla)
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ADVOGADOS

ALFREDO BARCELLOS
BORGES - S. José, 37 —
Tel. 2-0522 (das 12 ás 17).

BERTO CONDE - Av. Rio
Branco, 133 — Tel. 3-5178.

Amnllo da Silva e Aninllo dn Sli-
va Filho — Rua Üruguayana
n. 104-1° andar, Saln 106 — Te-
lephone 3-5053.

Veríssimo Mello e Domingos bon-
indn — Ed. Odeon, 1° andar,

Snnzii Flllio — Preça 15 Novem-
bro, 34-1°. — Ph. 8-0486.

Heitor I.lma — Ouvldor, 71, 2* an-
dar, Tel. 4-6926.

Humberto Siultll dc Vim-uiu-ello»
d Jorge de Oliveira Hoxo —
7 Setembro 187-1». Tel. 2-4939.

Dr. Siilgndo Filho — Rosário, 84,
Res. 3-0143 e esc. 8-5723.

DOENÇAS MENTAES
E NERVOSAS

MÉDICOS

DR. h MALAGUETA — Car-
mo, 5. Tel.: 3-0600.

Dr. Unnro Mendes — Av. R. Bran-
co, 183, Cl'). S. 701 (2-8086).

Dr. Mnrlo Corrêa — Cons.: Qui-
tanda n. 67. — Res.: Sampulo
Vianna, 1Ó9, — Tel. 8-6256.

Dr. Clovis de Almeida — Doenças
Internas. Cons.: S. José, 112.
1» — Tol. 2-1448.

DR. LUIZ SODRÉ - Doen-
ças dos Intestinos, recto
e ânus. Rua Rodrigo Sil-
va,14 —Tel. 2 0698.

Dr. Gilberto Gonrngu Honielro —
Doenças das creanças. Coi
7 Sotombro, 73 (6-2111).

Dr. Flavio ile Mourn — Cone. e
res.: R. Viveiros do Castro, 38.
Leme. Tel. 7-3300.

Dr. AuRUHto Tiivnrc» — Sena-
dor Dantas 3 (Ed. Faria). Tel. 2-3680.

O DR. OLIVEIRA BOTELHO
— installou o seu Instituto
Autotherapico, para a cura
das moléstias pela vaccina
do próprio sangue do doen
te, em edificio próprio, á
Rua General Polydoro nu-
meros 109 e 171 (Botafogo).
Tel.: 6-0575, de 9 ás 11 horas.

Dll. PEDRO ERNESTO — Clrur-
gia e Gynecologla. Consultas:
terças, quintas e sabbados, das
10 ás 12 horas. Av. Honrlqfe
Valladares, 101-107.

Dr. J. Villela Pedras — Ass. do
Hosp. S. Fr. de Assis — Cons.
Av. Rio Branco, 183-8-710 —
2as. 4as. (las. — 2-2676. Res.
Tel. 8-1830.

MÉDICOS ESPECIALISTAS

O Prof. Dr. Henrliiuc Itoxo, tem
oonsultorlo no largo da Cario-
ca, 16, nas 2's., 4»s., o C's., das
8 om doanto. Res,: Avenida
Pasteur 2Í16. Tel. 0-0824.

Dr, Murillo de Campas - *_*. Fio.
riano, 55, 2>s„ 4"s. o 6'a., 4 lis.

Dr. W. Schiller — R, M. Olinda
1/3). _ Tol. 6-2404.

Ins. M. Anormnes — Meth. Prot.
Decroly, soh a dir. do dr. A.
Leitão da Cunha. Potropolls.
M. Bacellar, 630, tel. 2113.

DOENÇAS DAS CREANÇAS

Drs. Araujo Costn o Aloysio Costn
— 70, Assembléa. — 2 ás 6 hs.

Dr. Wlttrock — Dos hosp. crean-
ças, Berlim — Ourives, 5.

Dr. M. Esberard Leite — 28, As-
sembléa, 3a., 5"s., Sabb. 5 ás 7.

Dr» llennto de Amorim — Largo
Carioca, 16, II, 2as, 4as, 6as, lt.
Bambina, 60. Tel. 6-1601.

Dr. Alvuro Caldeira — Cons.: Av.
Rio Branco, 175 - 177 — De 16
ás 17 hs, 3*s., 6's., o sabbados.
T. 8-0449. Res.: Conde Bomfim,
962. Tel. 8-4567.

Dr. Clnndln BI. dc Ascvcilo —
Ourives, 11, Io. Tel. 3-4978.

Professor interno
Precisa-se para legundo anno secun-

dario. Telephonar para Paqüetá 24 —
Kua Nacional 55. Paqüetá.

(J 11078)

PREDIO NA TIJUCA
Aluga-se um optimo predio, com po

r&o habitavel, á rua Conde liomíirü,
W8, aluüucl 570$000, chaves uo 911,
tratar, Alfândega 312.

(J 08973)

Bungalow Mobiliado .
COPACABANA

Aluga-se com toda:: as accommodaçGed
para familia dc alto tratamento.

Prazo minimo 1 auno. Ver e tratar
das 14 ái 19 haras ri rua Darei-Mos Vi.

(J U015)

OPERAÇÕES

Dr. Fernando Vas — Estômago,
intestinos, utero, ovarios, be-
xlga e rins. Alcindo Guanaba-

. ra, 15-A. (2-4093 e 8-1223).
CMNIOA DE VIAS URINARIAS

Dr. Rodolpho Josetti — Longa
pratica dos hospitaes da Alie-
manha. Trata pelos mais re-
centes processos — Rua 13 de
Maio n. 44, 1° and. Dias utels
das 16 ás 19 hs, Sabbados dns
14 as 16 hs. Telephono: 2-1000.

PARTOS E MOLÉSTIAS
DAS SENHORAS

Dr. Dncifino Goulart — Urnmiav.i-
na, 35, (4 im 6). 2-3762. Rea.:
Araujo Penna, 79 (8-1140).

Dr. Ciiruncho Crespo — Kua Con-
de Bomfim, 677. Tel.: 8-1171.

Dr. Miguel Fcitosn — Da S. Casa
— Prel Caneca, 48 —• 2-6471.

Dra, Ellnc Oi-UIke — Diplomada
na Allemanha o no Rio; Rua
Carioca 54; Tel. 2-6938 das 2-5

DR. BARBARA Esp. Estorna-
go, Intestino,

Fígado, e Pancreas, (Cursos de
Aperfeiçoamentos nos Hospitaes
do rarls, cum os iJrof. Villãret.
F. Ramond, e Bensaúde), rtes.:
Av. Atlântica, 622. Tel. 7-}421.
Cons.: Av. Rio Branco, 183 —

Tel. 2-7213, das 15 ás 17 hs.

OI/HOS, GARGANTA, NARIZ
E OUVIDOS

Dr. Itnal Dnvld Sunxon — SSo
José, 48, das 2 ás 5. (3-0703).

Dr. A. Ciiiado de Cnstru — Chefe
do Serviço de olhos, garganta,
narle e ouvidos da Assistência
Municipal. Ourives, 6, 3° and.
i ás 6. Tel. 6-3137.

GARGANTA, NARIZ
E OUVIDOS

INSTITUTO I'HY8IOTHBRAPI*CÕ
Ur. <j.Ufttnvo Armbrust — Duchas,

Massagens, banho de luz dia-
thermia, ultra-vlolctn. — Rua
Chile, 35

INSTITUTO ORTHOPEDICO

Dr. II.irlio.ln Vlnnnn — Cirurgia
do apparelho locomotor. Ap-
parelhos — pernas e braços ar-
tlflclaes. Ralos X. Banhos de
luz. Massagens. Diathermia.
Raios violeta. Banhos ostatl-
cos. Av. Mem de Sá, 188.

PELLE E SYPHILIS

DH. OSCAIt DA SILVA ARAUJO
— 7 Setembro, 141. Tel. 2-648».

Dr. F. Terra — Prof. da Fac. do
Med.: Üruguayana, 22, ás 14 bs.
Consultas 3's., 6»s., e Sabb.

Dr. A. F. «Ia Conto Junior —
(Ass. da Fac.) Physlotherapla
Rodrigo Silvo, 7. Tel. 2-6730.

DR, RAMOS B SILVA — RO-
drlgo Sllva, 9. Tel. 2-8353.

Pr. Lucna dc Qnelros Mntloso —•
Pratica hospitaes Berlim, Vlen-
na e Paris. Cons. Av. Rio
Branco, 183, (9»). Tel. 2-6064
Dlarlnmento do 2 Ab 4,

DOR.\ÇAS VENEREAS E DAS

VIAS URINARIAS
Dr. Alvnro IHoniInho — Buenos

Airos n. 77, (11 ás 19 hs.)

Dr. Soma ünntlelrn — Av. Rio
Branco, 1Í3, Rn and. 3 1|!) - 4 1|2,
Hesd.: Tel. 7-3721.

Dr, J. Souna Memle» — S. Josi,
84, 3«. das 3 ás 5, (2-8133).

Mr, A. Ton ri n lio — K. Al. Gua-
nabara, 26. (9-10 o 16-18).

Dr. Antônio Leflo Velloso — As-
Blstente do prof. Raul D. de
Sanson. — Largo da Carioca, 18,
de 1 ás 16 hs. — Tel.: 2-2706.

Dr. OLAVO REBELLO — (Prati-
ca hosp. Berlim e Vlonne). —
Av. Rio Branco, 183-9° — das
4 ás 6. — 2-6064.

ESCRIPTORIO
AliiK.t-.ic uma parte etn optima sala

de frente no lídifieio da "A Noite". 13?
Pav. Sala 1306. Tem teleulionc.

(J 08917)

Cravos Americanos
de Friburgo

Um cento 10$ no deposito de envoa
a rua S. Christovão 189 phone 8-7092
a dnmicüio mais 2(000.

(J 08965)

Engenheiro Eletro-tecnico
Brasileiro, 38 annos, com longa nra

tica em empresas industriaes e com*
merciaes do paiz e do estrangeiro, pro-
cura collocação adequada. Pala quatro
idiomas. Doas referencias. Solicita
offerta sob — W. F. 38 i redacçio
desta folha.

(J 10956)

KARDEX

PRYTANEU MILITAR
EXTERNATO — Curso primário —Ensino secundário — Gymnaslal

o preparatórios offlclallsudos.
DIURNO E NOCTURNO —Curso de admissão ás Escolas Militar,
Naval, do Intendencia da Guerra, do Aviação e candidatos ao

officialato do Corpo do Fuzileiros Nnvaen,'
MATRÍCULAS E TRANSFERENCIAS —No curso gymnaslal atê
14 de Março, no do admissão dosdo 16 do Fevereiro, e no de

admissão áa Escolas Militares e Naval desde 16 de Marco.
Os filhos e netos do mllItaeB effectivos ou reformados do Exer-
cito, da Armada, da Policia e do Corpo de Bombeiros, terão sem.
pre o abatimento de 20 % sobro as mensalidades a pagar e os

filhos de funecionarios fedemos e municipaes o de 10%,
Corpo docente eoiiNtltulilo de profesBorea da Encota Mllltnr e do

CoIIpkIo Militar.
PRAÇA DA REPUBLICA, 107.  Tclephone, 4-3405

JOCIY-U BRASILEIRO
Programma official da 12n reunião, em

4 de Março de 1933

Compram-se usados ou não pagandose
bem. Tamanho 5x8e5x3 — n«.
neral Câmara 92 loja. Kastrup.

(J 109u0)

Lancha a Gazolina
Vende-se preço de occasião, poaco ca*

ledo motor FIAT, para 12 passageiros,
com Antenor. Confederação da Pesca.
— Praça 15.

. (J 10565)

Armazém no Meyer
Traspassa-se ou aluga-se completa-

mente montado para armazém ou bote-
quim ou qualquer ramo á rua Archias
Cordeiro 250-A. Em frente a estação.

 (J 109CS)

SEDAN MARMON
Vende-se uma de 8 cylindros 4 portas

em perfeito estado Telephoue 5-2828.
(J 10907)

ITAIPAVA E. RIO
Aluga-se cm casa de familia, quartea

com pensão a casaes, Não se acceita
dcentes ¦— Telephonè 4-J-13.

IPANEMA

OCULISTAS

Dr. Euilbcrto Cninpoa — Rodrigo
Silva, 7-1», de 1 ás 4. T. 2-6730.

Dr. Gabriel de Amlrnile — Oculls-
ta — Alclndo Guanabara, 15,
(Clnelandlq). De 1 fls 6 horaa.

SANATÓRIOS

Snnntorio N. S. Appurceliln — 11.
D. Marianna 1S2. Tol. 6-2973.' Servido pelas Irmás Filhas dn
Mlaorleordia. Exeluslvamonto
para o sexo feminino (nervosos
psychopathas. toxicômanos.)

ANALYSKS CI.INIOA3
LABORATÓRIOS

Dru, E. LlnilembcrK e A. .lindei-
ra — Assembléa, 66 (2 hs.) Te-
lephone 2-0451. __________

H0MO3OBATHIA

Coelho Bnrho»n & Cia. — Rua
Ourives, 88 — Tel. 4-3731.
Recebe pedidos para o Intelrlor,

BOTEIS E TENSÕES

Hotel Avenida — O mais central
do Rio. End. Telegr. "Avenida"

Terras - Campo Grande
A lonso prazo e sem juros, com que-

das dágua e encanada, luz eleetrica,
optimas estradas de automóvel; tem
omnibus. Trata-se á rua do Rosi rio
80. 1» andar. riionc 3-5722.

(J 10944)

CONSULTÓRIO
Ccdc-se um mobiliado 3 vezes por se-

mana. Ver e tratar á rua Cllile 17, 1°.
(J 10983)

AUTOMÓVEL
Vende-sc uma barata sport. Alpha*

Romeu, garage ítalo Brasileira, rua
General Polydoro. Tcleplione 6-0470.

(J 10976)

Rua Emercnciana 23
Aluga-se por 400JO0O e aa taxa»,

essa boa casa, para grande familia. lista
aberta das 8 ás 16 boras.

(52659)

Apartamento •• Urca
Aluga-se pequeno, próximo ao bonde

e oninilms á porta. Rua Ramon Franca
40'— Chaves no ap. 4.

. (J 08997)

Redes do Ceará
Walter Fernandes & Cia.

íe Marco n. 105 — Io. Tel.
I.tda. 1°
3-1065.

(5.1197)

Casa em Copacabana
COMPRA-SE uma até 90:000*000,

com dois pavimentos., garage e pequeno
quintal, Informar a rua Üruguayana,
n. 142, — 1» ndar.

O 11103)

Fazendeiros -- Madeira
Fabrica de Artcfaclos dc Madeira ac-

ceita Sócio com 100 contos no valor de
fornecimentos de Madeira — Optimo ne-
gccio de occasião. Cartas ao escriptorio
deste jornal sob: Industria de Artefactos
de Madeira.

(J 03916)

ITAIPAVA
Hotel Fontes

(Próximo á Igreja). A 45 minutos
de Petropolis, com trens e omnibus o
toda hora. Bom passadio, quartos en-r-
rados c com acua corrente. Não se ac-
ceitam pessoas doentes nem convale^cen-
tes dc moléstias contagiosas — Tc*
lepaonc — 4-521,

(J 10826)

Aluga-se por seis mezes excellente
casa centro grande terreno com 4 quar-
tos, bali sala visitas, «ala jantar, ga-
rage, quarto emnreirariiu e tmlci ?cm
iiinuiiuulcs. Preço l:050t000. Ver e
tratar á rua Prudente de Moraes 472
das 2 ás 6 horas,

 
'• 

O_no?j)
PREDIO

Compra-se um Copacabana, tendo 4 q.,
garage, jardim, alé 110:000$. Cartas a
M. M. neste jornal.

(J 11090)

Piano Steinway & Sons
Vende-se rico e luxuoso novo por pre*

ço baratissimo Av. Rio Branco 123.
(J lllll)

A's 15.00 — 1* carreira — Pro-
mio V1SETTE -r- 1.500 metros

Prêmios: 3:000$ e 600$000-

Kilos

Matinée 50
Sun God  54

Maracô 54
Problema ...... 55

Burby - 56

A's 15.30 — 2" carreira — Pre-
mio ASTRAL — 1.400 metros

Premios: 3:000$ e 600$000-

Kilos

La Mirnhelle  50
Canace ....... 55
Trahldor ex-Lon Cha-

ney ....... 60
Xlmena  . 64

Sem temor 53

A's 16.00 — 3* carreira — Pre-

mio TEMPERO — 1.800 me-

tros — Premios: 3:000$000 e
GOOSO00.

Kilos

Dom Pedrito 53
Lampreia 54
Kaiina 65
Dolina 53
Setaurita 51
Walkirla 50
Ivon 66

Cleops ........ 52
Ibar 54

A's 5(1,3(1 = 4* (inrrelrn — Pre=

mio VEXILO — 1.400 me-

tros — Prêmios: 3:000$000 e

0003000.
Kilos

El Negro 53
Fusão  53
Llttle Jack 53
Vingativo 54
Maça 55

A's 17.00 — 5* carreira — Pre-
mio TOPAZE — 2.000 metros

Prêmios: 3:000$ e 000$000.

Kilos

1. Ribatejo ...' 66
Enltram 54
Ubâ 56

Tomyassu' 52
Hortencia ...... 61

Nehuen  46
Tuyuty  64

Ebro ........ 53
Yára  . 62

10 Enredo  . 47

A's 17.35 — 6" carreira — Pre-

mio HOQUENDO — 1.600 me-

tros — Premios: 3:000$ e 600$.

Kilos

Weston 52

Fortena ....... 68

Soltelrlnha ex-Soltel-
rona ....... 61

Romance ....... 62

Azulado • • 60

A's 18.10 — 7" carreira — Pre-

mio XARÉO — 1.600 metros
Premios: 4:000$ e 800$000.

Kilos

Rex 52

Eira 64

Blue Star 64

Galrlno 52

Arlcquim ...... 60

Venus 54

Kermessé ...... 58

Curacô ...... 6-3

Rio de Janeiro, 1 de marco de

1933 — A Commissão de Cor-

rldits. (53683)

^ausa admiração a mui-
tos automobilistas co-

mo certos carros arrancam
com presteza ao ser aberto
o signal.

Entretanto, para o" moto-
rista do carro que parte
com essa força isso não
representa novidade algu-
ma, pois elle sabe que
usando ENERGINA, a ga-
zolina propriamente distilla-
da para este clima, o seu
motor jamais poderá falhar.

- Difficuldade na partida,
principalmente nas horas
de grande movimento é um
verdadeiro transtorno.

O uso de ENERGINA
proporcionar-lhe-ha>

actos reuqosos
R©sa de Abreu

Gomes

t (ZIZlNHA)
.Toso Luiz Gomes da

Silva; Arthur de Miranda
itibelro, senhora e filho»;
Theodoro Scnanz, senhora "
o illlio; viuva Gullherml-
im Kastrup e filhos; viu-

va limilla ile Abreu Araujo e fl-
lhos; viuva Renata do Vascon-
cellos e filhas; viuva Amélia Ra-
tello do Vasconcellos o filhos," 9
os demais sobrinhos, agradecendo
por esta, fôrma a todoa os quo
acompanharam o enterro da aua
querida e Inesquecível esposa,
cunhada, lrinfl e tia HOSA Da
ADUIiU GOMES, e so manifesta-
rnm por meio do cartas, tolo«
STammas, etc, convidam para a
missa do .setimo dia a realizar-sa
hoje, sabbado, dia 4, As 10
horas da manha, no altar
de Nossa Senhora da ConcelG&o,
na eiçreja da Candelária, pelo que

confessam desde ja sratlssl-
mos. (J 11054)

Anna Leobon de
Oliveira Cunha

Maior
Mais Pot'0neta

fiarOc/a ma/s R<spi<Ja

t Sou irmão Benildo d<
Freitas, mias netas Dul-
cinea o Celta e Antonio
Soares Botelho, convidam
ob seus amigou o paren-
tes para assistir A mis-

1° dia. que em intenção a
sua alma, mandam celebrar, ho-
Je, sabbado, 4 rto corrente, as 1{
horns, nn Basílica de Santa The-
rezinha do Jlenlno Jesus, anteci-
pando ob seus agradecimentos.

(J 10901)

de
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CASA NO CENTRO
Passa-se o contrato da rua Ubaldino

Amaral, 43, a quem ficar com os mo-
veis. Casa de um só pavimento, oom-
pletamente isolada, com 3 quartos, além
or 1 para creado e completo apparelho
lanitano. Aluguel de- 500$ c taxai.

 (J 10803)

PULSEIRA PERDIDA
Perdeu-se uma pulseira de platina e

ouro com treze brilhantes, na noite de
dnniingn de carnaval, no trajecto do
routo dos omnibus em frente ao Conse-
lb,-' Municipal, até o Club Naval — Gra-
tifica-sc bem a quem a tiver encontra-lo
e Icval-a á rua Salvador Corrêa 116 —
casa 1 — Phoue 7-0565.

(J 08923)

Construcções e Recons-
trucções

Telephonc 9-06C6. Adelino Pinto t
limão. Kua Souza Barros 190.

(J 10850)

GOVERNANTE
Para casa de senhor viuvo, cpm uma

creança, precisa-se de senhora 
' 

tambem
viuva, brasileira ou portunueza, 30 a 4C
p.r.nos, sem compromissos. Pede-se car-

tas indicando pretenções c ordenado, pa-
ra Carlos, caixa n. 50, neste joruil.

J U0(i4)

JOCKEY CLUB
Vende-se um titulo — Carta a Soa*

re» — neste jornal.
(J 11066)

PETROPOLIS
Traspassa-se o contrato de um predio

á rua Santos Dumont 616, com 2 salas,
quatro quartos, varanda, dependências
c grande quintal. Preço 666)600 men-
saes; prazo 2 mezes e meio infor.na.
ções — 3-5.121.

(J 11059)

Cabelleireiro p**. senhoras

PETROPOLIS
Familia estrangeira sem filho, nlut,M

deis bons quartos mobilíados a casal (lis-
tineto, com optima mesa. Casa de *udo
conforto, linda vista grande jardim,
centro da cidade. Único inquilino. Kua
Bolivar. numero 34.

(J 1032S)

ROYAL POR 350$
Vcndc-se uma

escrever moderna
Veiga 109.

perfeita machina
— rua Evaristo

(J 11122)

GRAJAHÚ - CASA
Aluga-se' optima para familia de tra*

tamento á rua Grajahú' 153.
(J 10890)

DETECTIVE
Investigações e vigilâncias privadas.

Preços razoáveis, Attende a domicilia.
Chame "AZEVEDO". Tel. 5-2607 -.
Cattete, 250, sob '

(J 10388)

CADILLAC
Vendc-sc uni double phaeton typo

"Sport" quasi sem uso c no maÍ8< per-
feito estado de conservação. Acceita-se
ofíerta. Ver e tratar com o sr. João

— Gerente da Garage Rio Branco, á
rua Dois de Dezembro.

(J 10378)

ESCRIPTORIOS
Alugam-se optimas salas para escri-

ptorios em predio novo, servido por ele*
vador no n. 9 da Travessa do Ouvidor
(antiga rua Sachet). Tratar na loja -
(Centro Loterico).

(J 10892)

2:000$ MENSAES
E* quanto o sr. poderá ganhar, no

mínimo, sem prejuízo de seus outros
afazeres. Exigem-se referencias. Cartas
rara Mario neste jornal.

(J 03991)

SALA PARA CASAL
Precisa-se mobiliada, com jancllas, em

CiiSa decente, próximo da praia, Santa
Thereza ou logar alto, que não seja
pensão, até 150$, podendo ser com co-
mida para uma sú pessoa até 300$00Ht
informações á Caixa Postal 1586 ou a
K. do Mattoso 111. A. Laura.

(J 08978)

DROGAS
Vendem-se por preço de custo na li-

quidação á rua General Câmara 176.
(J 111.12)

Precisa-se
competente,
andar.

cnm urgência, dc official
Kua Üruguayana 22, 2S

(J 11073)

JOGKEY-CUB BRASILEIRO

clé ão sea -â4Bfer * r
Br ms/3 tn&rçta

G-6-3-33

151984)

Programma official da 13" reunião, em 5 de Março
de 1933, em beneficio do Centro dos Chronistas

Sportivos

RADIO COMPRA-SE
Marca "Collonial" ou "G E" era per-

feito estado 7 válvulas offertas pelo te
Itpbone 3-OOíiô com o sr. Oswaldo dus
10 ás 12 Iioras.

J 11074)

ICARAHY
Aluga-se a casa da Praia de Icarttüy

. 441. Trata-se na mesma.
Ü noti)

DETECTIVE - LIMA
Investigações privadas. Pagamento em

prestações. Chame 2-0860. SR. LIMA
rua da Carioca 50, Io, sala 5.

(J 08918)

A's 13.30 — 1* carreira — Pre-
mio "JORNAL DO COMMER-
CIO" — 2.000 metros — Pro-
mios: 4:000$ e 800$000.

Kilos
Portena ....... 55

Rico  56
Romance  54
Maracó 50

" Soltelrlnha  53

A's 14.00 — 2" carreira — Pre-
mio "CORREIO DA MANHA"

1.600 metros — Premios:
4:000$ e 8008000.

Kilos

Tôyfl 54
Visetto ....... 52
Yatngan ...'.... 64
Saturno ....... 54

Broadway 52

A's 14.30 — 3* carreira — Pre-
mio "JORNAL DO BRASIL"

1.400 metros — Prêmios:
8:000$ o CO0S0O0.

Kilos
Damiatrtx 61
Plastra 48
Alsca 60

Famoso 5G
Herodes 48
Fetlccira 50
Cirrus 56

A's 15.00 — 4' carreira — Pre-
mio "O GLOBO" — 1.600 me-
tros — Prêmios: 4:0005000 e
8O0S0O0.

Kilos

Orgia 63
Vermlol Rios . . i . . 54

8 Ritual  54
Vichy 62
Funchal 54
Aveiro • 54

Mossoro ....... 52
Jecyron 52

A's J5.35 — 6" carreira — Pre-
mio "VIDA TURFÍS.TA" —
1.500 metros—Premios: ....
4:000$ e 800$000.

KllOB

Cachorros policiaes
Vende-se de 3 mezes, de paes premia-

des. Kua Cosrae Velho 107, casa 11
— Tel. 5-.1049.

(J 11042)

ESPOLIO
Leilão do armazém San-

ta Cruz •- Seccos e
molhados

a rua Bella ile São João n. 2, eJquitia
do Campo dc São Christovani. Cnnt.a-
t- de arrendamento do predio a ter-
n-.inar em 8 de Maio de 1937, machma
registradora n. 1.677.240, cotre Villa
Kova de Oaya o. 1.619, armações ruo-
veis c utensílios, e mercadorias. LeOâo
1'elo Palladio, hoje, sabbado 4 de Março
Je 19.1.1 ás 13 horas.

(J 10177)

BUNGALOW DE GOSTO
' Ipanema

Aluga-se mobi!tado, por um anno nu
dois, em Ipanema, á rua joanna An#e-
lica, lado da sombra e perto cta praia,
para pequena familia de tratamento, um
lindo bungalow de gosto e fino _ acaba-
mtnto, de dois pavimentos, residência
própria, com excellentes commodos, b.tfl
varanda, optimas installações de banho,
tedos os requisitos de conforto, gelabíi-
ta General ülectric e boa garage. —
Telepbone — 7-0622.

(J 10939)

CASA SILVA
M. L. da Silva Oliveira. 20 Travessa

do Rosário 22. rerdeu-se a cautela nu-
mero 102245 desta casa.

(J 11047)

Visconde Pirajá 526
Aluga-se essa confortável casa com 5

quartos boa garage, optimo quintal,
muito perto da praia.

( J1106Q

SELLOS
Compro, vendo e troco nas mais van-

íaiosas condições. Catalogo Yvert 1933,
Rs. 40$000 sob registro. ]. S. Leite,
rua Rüiiriw Silva 15.

(J 10836)

TERRENOS
CHEFE DE VENDAS

Importante Sociedade deseja
encontrar pessoa de absoluta
Idoneidade, para dirigir todo ser-
viço de organização de venda de
terrenos, a qual ja tenha oecupa-
do ou esteja oecupando cargo
semelhante. E' indispensável
amplas referencias o apresenta-
ção de sufflclentes credenciaes
sobre competência e exito ji
conseguido na especialidade. Tra-
ta-se de logar hem remunerado,
offorecendo optimo futuro e que
requer, como se exige, pessoa re-
lacionada na melhor sociedade,
dada a situação e valorização doi
terrenos, c respectivos preços.

Cartas, com todos os Informes,
para o escriptorio deste jornal, a
A. T. (.1 8975)

Tricolor 65
Dux . . .
Hepacaré
Xlre . .
YôyO . .. ,
Foragido .
Berenice .

55
50
53
64
64
50

A'b 16.10 — 6* carreira — Pre-
mio "DIÁRIO CARIOCA" —
1.600 metros — Premios: ....
6:000$ e 1:000$000.

Kilos

Audaz ........ 64
Alterosa 52
Chllon 64
Koran 54

Ladarlo ....... 54
Yamundd 52
Minho 64
Vampiro 54

Bohemlo ....... 54

A's 16.46 — 7" carreira — Pre-
mio "A.NOITE" — 1.500 me-
tros — Prêmios; 4:000$000 e
800?000.

Kilos

Xaréo 52
Fleche d'Or 54
Triste Vida 53

Ibérico  54
Universo ....... 62
New Star 62

A'b 17.20 — 8* carrolra — Pre-
mio "JOCKEY-CLUB ILLUS
TRADO" — 1.500 metros —
Premios: 4:000$ e 800$000.

Kilos

Vagalume 64
Xangó 56

Palospavos ..... 53
Astral 53

Guaxupé ....... 63
Bino Star 52
Sarcástico ...... 53

A's 18.00 — 9" carreira — Pre-
mio CENTRO DOS CHRONIS-
TAS SPORTIVOS — 2.000
metros — Premios: 5:000$ e
1:000$000.

Kilos

Insurrocto ...... 51
Rnquondo 50

Pnnnclic Rojai .... 52
Uberaba 55

Vnlenre ....... 82

Rio de Janeiro, 1 de março de
1933. — A Commissão de Cor-
ridas. (63683)

O Prof. Moura Lacerda
conforme seus annuneios e manifestos anteriores, sobre suas
demonstradas criações naturologlcas do Antocura e do Py-
rotlierapia Brasileiras, confirmadas vletoiiosamento em 18
annos de clinica ininterrupta, na cura de todas as enfer-
midades chronlcas, até hoje, tidas e havidas, erradamente,
por Incuráveis, nn Brasil e em vários paizes da Amerlca,
avisa &s pessoas Interessadas, ja desenganadas de outros
systemas, que attenderâ, unicamente, na sede, até 18 do cor-
rente, das 13 ás 16 horas, em Nictheroy, r. Gavião Peixoto
n. 327, Phono, 3148, para consultas, chamados e trata-
mentos naturaes, completos. O grande livro da Autocura, na
sede, pelo correio, ou não, 10Ç. Consultas 101. Dopols dessa
data, semente no Consultório de S. Paulo, r. Paraíso nu-
mero 11-A, sob. (J 10842)

Artlmr Salgueiro
(DKSPACirANTB MUNICIPAL'

(7° DIA)
Sophia Murtins SaU

guoiro, Maria Constança
Salgueiro, Dr. Nilo Mar-
Uns, Isaura Martins,
saura Martins de Castel-

lo Branco, esposa, sobri*
nha, filho, nora o neta do saudo-
so ARTHUR SALGUEIRO, parti-
cipam e convidam os parentes e
amigos a assistir a missa de T
dia que, em suffragio de sua
almn, mandam resar, hoje, sah-
bado, dia 4, As 10 1|2 horas, na
altur-iiior da egreja do S. Fran-
cisco dc Paula, no largo de São
S. Francisco. Tenhorados agrade-
com. (J 08931)

João de Castro
Ramos

(30» DIA)
Viuva Joilo do Castro

líamos, filhos, genros,
nora e netos, communi-
cam aos seus parentes o
Hmlffns fino será renaclíi,
segunda-feira, dia 6, ús

9 1(2 horas, no altar-mór da egre-
ja do N. S. Milò dos Homens (rua
da Alfândega, 54), a missa de 30°
Ola t'in HufíniRio da alma de aeu
idolatrado Chofé. (.1 10Ü5S)

f
Brasília Alves

^Af^/VNA/VM/VNAA^VA^i/VSA^VVtAMVVVN^^V^^^^/t^V^^i^AAMN^VSMM

(FALLECIMENTO)
Adhemar Alves e ir»

mitos coinnuinicum aoa
seua parentes e amigos o
fallecimento de sua pre-
mida nião I3RASILIA AL-
VES, devendo sahlr o fe-

I retro hoje, Ss 11 horas, da rua
' Dias da Cruz, 207, para o cemlte-

rio S. João Baptista.
(J 10370)mssammsismmEBBmsmuB.

t
UMA FAZENDA 3 118 11. IS OOIl MS. ALTO.

HOTEL PARQUE MONTE ALEGRE
Aenn Mcillclnnl, ISstomnco, IntcstlnoR e lllnl — I.Inhn Auxiliar.

1'nrailn Monte Alcprrc.
Nua acceita doentes. — TH. KIO — 4-3071.

(J 11110)
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JARDIM CARIOCA
ILHA DO GOVERNADOR

UNDOS TEimiüNOS A" BEIRA MAU
PHKSTAÇfiKS DKSI1E 40J00O

Lindos panoramas, agua, luz e bondes.
Armamentos perfeitos. Visito o JARDIM CARIOCA, no

próximo domingo, onde encontrará corretores, que lho pro-
porclonarao um bello pasaelo sem compromisso do sua parte.

Prospectos e Informações á Travessa do Ouvldor 9-2".
(J 10827)

n

Mauês
Em fruta, cm bastão e em pó.
Deposito geral, Kua do Ou-
vidor n. 120. Tel. N. 2-9104,

CASA GUARANÁ'.
(3J61D-

bebam/^f r\ r> r\ o melhor e o mais
CAFE' \Ji-lV/£>V/ SABOROSO

SENHORAS !
Pnra vossa hygleno Intl-
ma pedi sempro! Pessn-
rios Hyfilonlcos Dr.' Jier-
gmann-Loesliche Slchír-
hoitspessaiipn, formula
allemã mundialmente no-
nlieeida ha qunsi 20 an-
nos. Vendem-se nas ;,har-
macias e drogarias. Prós-
pectos e informações, C.
Postal, 3508. S. Paulo.

(53573)

Accendedores
Igquelros, IIuIiik, nrtl-
ffOH para fumantes,
lirdrris, obJcctoN pnrn
presenteii» Nortlmentn
completo e «empre re-
novnrio, híí un Clinru-
taria ParA. Run do
Ouvidor, 120, — Iilo.

INÍSjDLSÇAOlMPHO-llREM IA
INrCCCÔISyNTÇSTIMAESiaRlHARttfS'4,^KA/i:^AM.í»c-*u»ftrííoO"' #£

(53-109)

PAS PHARMACIASÈ DROGARIAS
Francisco Giífonl & Cia. —- II. 1° Slarco, 17 BIO

(6262S)

Chácara na Muda da Tijuca, parte alta
PREÇO DE OCCASIÃO

Vende-se aprazível, lugar fresco com agua própria,
linda arborização, casa conforíavel, garage para
dois automóveis, etc. Facilita-se o pagamento; tra-

ta-se na Avenida Rio Branco N.° 48.
(53680)

Cães Policiaes
Berger nlsaciano — Puro sangue —

Coelho Netto 73. Tel. 5-34S4.
(J 11023)

PREDIO

Contadores e Guarda-
Livros Práticos

Depois do dia 9 do corrente quem
nrtn tiver diploma não poderá exercer.
I' Professor Mario Pires legaliza cnm
rapidez, Edificio do Jornal do Com-
Mercio, sala n. 308, (las 6 ás 8 da noite.

_JJ_0_7_\l
Pedro 203

sobrado. —

(J 10869),

Vende-se o predio da rua do Livra-
¦etito il. 63, servindo para grande dfi1
sito, officina ou qualquer negoc'0,

ata-se no mesmo.
(J 08942)

Diploma Guarda-Livros
Ou cont. sem exame Dec. 21.033, ra

pido e gastando pouco procure li
Araujo, LarRO S. Francisco 23, 1" sala
li, de 12 ás 5 iioras. O prazo termina
a 8 dc março.

(J OSO^I

nK.
Aluga-se — Armazém

Aberto das 2 ás 5 112.

ALUGA-SE
Optimo quarto com ou sem pensão.

Kua Real Grandeza 103. 
(j ^

BRINS DE LINHO
Liquidação brancos e pardos desde

12$000. OUVIDOR, 7,173 -2*.^.

90$Capas p\ moveis a
Em bazin superior e confecção p^r-

feita. Amostras pelo Tel. 4-0207.
ü 10858)

Rua Copacabana 505
Vende-se ou aluga-se lindo palacete

cnm seis quartos tres salas1, porão haW-
tavel garage e demais dependências ?20
contos — Tratar Banco Credito Gerai.
Uua General Câmara 56 — Tel. 4-JÓ90.

(J 10S47)

SENHORITA
Mande tiiiRir vossos sapatos, luvas e

bolsas na Av. Passos 27, Io and. Scr-
viço esmerado e garantido.

O 10899)

Casa em Santa Thereza
Aluga-se á rua Almirante Alejtandn-

no n. 321 com duns salas, tres qua.-ton.
quintal etc. Cliaves no numero 321-A.
A tratar-se com o sr. Cunha, á rai
Visconde Maranguape n. 15.

(J 10840)

COSTUREIRA
de hoitwni»

(J 10985)

Precisa-se para camisas
Rua S, Pedro, 132.

VINHO DE LARANJA
A' pessoa que possua grande laranjal,

tiaspH55a*se os direitos, marca e pre-
priedade do mais perfeito e inegtialavel
lifoscótcl, fabricado cum laranjas. iÃ
lançado no mercado e com excellentc
aceitação. Industria fácil, altamente
rendoüa e que se cede por preço vanta-
josissimo. Escrever para este jornal a
caixa numero 3t -

O* 11089)

DETECTIVE - ALBANO
Pagamento depoi* e pode ser em pe-

quenas prestações. Investigações com to-
dt sigillo. Carioca, 34, 2". Tel. 2-3494.

(J 08892)

LABORATÓRIO
Vende-sc um moderno e bemt monta-

d< cm prospera cidade do interior com
w secções de exames c produetos danai)
oiptima renda, além de um contnto
que por si só garante a manutenção.
Informações na rua 7 Setembro 75, 3°
andar, sa,» 5. Das 16 ás 18 horas.

(J 03850)

SITIO - PAULO
DE FRONTIN

Vende-se com um alqueire, excellente
casa de construcção moderna com todo
conforto para família de tratamento,
com installação de agua corrente quen-
if. e fria, luz eleetrica da Light, dis-
tar.do da estação 2 klm. por estrala
de automóvel, com muitas bemfeitorias
excellente varaeni com 10.000 m2, .•nm
muitas arvores frutíferas, tratar dite
ctament'? com o proprietário Dr. ÍIra-

SÜ. pedir conducção ao Sr. Fontes —
Instrucções — escrever para Serraria
Santa Cruz — Mendes. E. do Rio.

(J U8928)

EDIFÍCIO SEABRA
Praia do Flamengo, 88

Aluga-se neste majestoso edifício o
único apartamento vago, magnifico pela
hua situação e dividido em peças amplas
c hem ventiladas, com todos os requist-
tos modernos e servido por quatro ele-
vadores. Possue o edificio, além da im*
puK-nte entrada principal, mais tres ou-
tras completamente independentes, sendo
o nnico (lotado de um systema perfeito
d'; inçineração de lixo.

(J 11014)

Mercadorias a dinheiro
Compra-se qualquer quantidade, pa

gamento contra entrega de mercadoria*;
à rua de S. Bento n. 10, sobrado.

(J 08493)

Botafogo — Copacabana
Família recém-chegada do fnterior for-

ntce pensão a domicilio ft poucas »*s*
sojb. Máximo escrúpulo c entrega rs*
P<da. Rua Fernandes Guimarães n. 9.

(J 10770)

(52631)

Para a arte dentaria exijam

siii^il
EM TODAS AS CASAS DB

ARTIGOS DENTÁRIOS
(53401)

!BB 

E3H ni Bffr IH Wft £*. rtK HH áS_ I

f c fi U lPHÍi sbà
Empreza grande offerece boa opportunidade a

um numero limitado de vendedores idôneos e ex»
perientes para venda de artigo novo, útil e fácil
collocação em casas de familias. Exige-se carta de
fiança de dois contos de réis. Pessoalmente com
Mr. Gurken, Av. Rio Branco 114, 10.°, das 9 as 11
horas da manhã, 2.» feira dia 6.

(53677)

TERRENO
Copacabana oa

Ipanema
Compra.se um lote para edlfiesí -,

TOMPSON

COMPRA.SH
Jolus vellias, prata u platina pa-
ga-ao o melhor proço da praga na

JOALHERIA LEÃO
Rim 7 Setembro» 180

Tcl. S-B.1M
(J Q9SS4)

UIA DURAS
O maior e mnis variado atock,

em grosso e serradas e appare-
lhadas. Para íeduzil-o faz-se os
maia baixos preços: Tacos para
assuallto, dw;ile 03 o M.2; Cedro
em prancliOes, desde 300$ o M.3;
Assoalho em (risos, desdo 9$ o
M.2; Forros em frisos e taboas
desde 45 o M.2. Vendas somente
a dinheiro Rua Barão de Igua-
tomy, 60|2 — Praja da Ban-
delra^ (J 10866)..

Offertas nesta redacçlío-
(J 08941),

«I

IP4NEMA

CHAKUTARIA
Vende-sc a do Café e Bar Inttrna.

cional á rua d* Lavradio n. 1. Tratar
com Octavio.

O I095J)

Em casa dc todo tratamento aluga-ve
uma sala bem mobiliada t pessoa do
commercio, com ou sem pensão, trata-
sí á rua Barão da Torre n, 145.

O 10776)

Predio no Andarahy
O leiloeiro Palladio Tupinarobi ven-

derá em leilão sabbado, 4 de Mar»;o
rir 1933, ás 4 112 horas, no local o
Bungalow a rua Leopoldo, n. 186, re-
cen temente reformado com grande trr-
reno, entrada para automóvel, com 4
quartos e mais dependências.

(J 08834)

wi n.\,t\un.itt\

Tendeu, ferltliiN, vh-
pliihns, nimtcliriH, ul-

eeniH, eexemn», cm-
fim» (|un.)|iit'r mu-
lentln proveniente
dum Biniiíue lm-
liurof

USAE O PODEHOSO

Elixir de Nogueira
Grande

do
d ('punitivo

(526K?)

CHEZ RODOLPHEn
Apartamentos e Restaurante

371 - Laranjeiras - 371
Esta organisação proporciona o mais difficil: — maior con-

forto para morar e a melhor mesa pelos preços mais
 vantajosos 

llliÉB
Cfiírüf .toGÍqs, 

"Feriê

'das^Espír^hos^qMei,: 
,

mqdura^/íljlc^éras
clé1^ .•Batjr.jj,;> Fage- •

': d^igâs/^ngeró-
($0sÊ^éènças da

péié/cab.eç^ínflõ-

íostó^'ètò';A melhor
emajs barata. Nun-

; ca 
'•exiristiu ¦.,egual..
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(J 100471

OURO
COMPHA-SE

Jolas volhas, prata e platina
quem melhor paga (* a

JOALHERIA. RAPHAEL
Tclephone — 3-0704

RUA S. JOSE', 43.
(J 10945)

! NATURALIZAÇÕES
! Desquites, inventários, des-
i pejos, cobranças, aposentado-
irias, montepios, cumprimento

de precatórias, marcas, privi-I legios, liquidação de pecúlios
| do Instituto de Previdência,
etc, com o Dr. Costa Junior,
Caixa Postal 513, rua do Car-
mo 39 (1-.?) sala 13, de 15 ás
17 horas. Referencias de í>
ordem.

(J 10972)

01110
Brilhantes, prata, plntlnn, can-

I telna. Dana-se bem. L. S. Fran-Vende-se casa moderna com todas as
jtrcommodações para familia de tltn jn , ,, , _ _, ,
tiMamcnto. Ver c tratar das 14 ii 19 cisco, 19. Joalheria S. Francisco
hnras á ru» Bíicellos 91. Junto ls ecreja — X. 2-97,1.

(J 11015*1 (52399;.

TROCA Oü PERMUTA
Troca-se 23ms de terreno, por

45ms de fundos, da Praça Ame-
ricana, em frento a Estação da
Penha, junto aos cinemas, e
mais 25 contos em dinheiro a
vista, por uma casa nova, com
3 quartos, 2 salas, dispensa, pe-
quena cozinha, com fogão &. gaz,
banheira esmaltada, bidet W. C,
jui dim pequeno u bom quintal.
Pagamento a vista. Trata-se dia-
riamente 4 rua Sto. Amaro n°
101 (Cattete), srt não serve bu-
burblos.

,(J 08998)

TRASPASSASE
Atelier de Moda, bem mnntado comnoa freguezia e sortimento de vestidos

perto da Avenida carta neste jornal —
rsra ATELIER.

(J 1099.1)

Nas Grippes,
Broncliltcs, Asthma, Coqueluche

o Ke.Hfrlados, usem
Xarope de

Rkim Bromado
COMPOSTO

O MELHOR ItEMEDIO
Acalma a tosse, facilita o es-

licctornçüo, dando allivio
lmmediato.

Encontra-se nas Pharmacias s Drotjarios
Depositários :

J. A. DA CUNHA & Cia.
Bua D. Anna Nery, 224 — Iilo

(5236»)

Livraria Alves
Livros collegiaes e acadêmicos

RUA nn OUVIDOR, 166
(53895)

(52621)

PREDIO - EXCELLENTE
OCCASIÃO

Vende-so moderno com bôaS
ncoómodnções, cm estado do
novo, pnra família regular bom
terreno. A Uua Conde do Porto
Alegre N" 102. Torto da Rua D.
Anim Nery. Preço 21ifm0$0n0.
Trata-sc na Avenida líio Branco
N" '18.

(53081)

CONSTIPOU-SF
irais

Gripperina
6 Infallivel nós resfriados e
grippe, vidro: 28000. Kua Bue-
nos Aires, 00.

(.1 08981 >

COPACABANA
Aluga-se a confortável casa da w%

Cm stan te Ramos n. 37, com alguns mo-
vela ¦ ou sem elles, dm forage e Um
próximo a praia (Posto 4) acli* s«
abertai trata-se á rua da Alfândega,
51 — loja. 1'hone 4-0U12.

(J 11065)

CAPITALISTAS
Prceisa-se para pequenos empréstimo

Juros de 3 a S 0|ü ao mer, negocio h»
nesto e de máxima garantia. Informa»
ções com ASA caixa nnítal 2571,

íl in«iw'
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PALÁCIO
 TELEPHONE: 2-0S38

HOIl.MtlOl Complemento! 2-4-0-8» 10.IIVII.VIIOK TIUUiHPIlANTEi 2,20 - 4,20 
"11,20

S.2II c II>,_>(|

A Metro
Goldwyn
apresenta

MADGE
EVANS

» BM --

^TBSSfiiP v_^;.:^f

ODEON
TELEPHONE; 4--I033

CORREIO DA MA3VHA - Sabbado, 4 de Março de 193S¦iiimfMi mi ii. -i. -*

I!
wf vwmmçmjMn lfj&n*wm.wuw\«vmnii mnjii im—p—

t-omplenicntoi 2,00 - ;i,io - ,-„»ii . 7,00 . s..in .. «i-i¦Vnr-w. ile <>,.(.,„„„„ 2,Wi - i.iiii - -., , .'V"(i 2'.d 111,10 '-" ¦ °*1

I
. TRLKPHONE: 4-nnfiT

omiilementoi 2 - I - « . s .. ,',Y";—

COM

l» ltBk^_«^_CSS^__*jÉ_Pffl «J

COM

Margavet ShilUng
PAUL (íltlífiOnY foM p.«OSA.VDO A VIDA -ÕSmoú!™"?^

POX MOVI ETONR NEWS n.6x42Sennflo Scrrmlor dns 5 (in s  :-.ç8mi

Complemento:
METTiOTONE NEWS n. 172
ASIA 1)13 LEITE — desenho

SeHHfio Scrrmlor dim 5
A» 8 — 3Í30O

DEPOIS UE AMAXHA - „ Kranile netuállilntlè ¦

Fllm movietone do CINÉDIA — o Carnaval com
v_-> *•»,.•, _,_-,t0(*'-'s s0,,s ''lildos, e cantosNO PAI.CO: Almirante _' Jonjorâ _ Cast,(,Barbosa, e a orohestra typica "Guarda Velha"

IMPÉRIO
TELEPHONE: 4-Cl53

CHARLOTTE
KING
MVIIXA LOY

— EM

PARECE INCIUTEL n. 4
'eus/Io Scrrnilor dn* ,1 Ah 8 ,.'...... 2?2Ç0

6ENTE
LEVADA

PENA
TALIÃO

COM

LEON
JANNEY

E

MATT
MOORE

COM
nationàl

JOHN WAYNE
Sf«Hllo Serrndor iln» .1

. . ii.i S _ 2(1200

DEPOIS DE AMANHA — A WARNER FIP.STvae apresentar
LOItETTA YOIIVG — GEORGE BHEi**, T —

DAVID MANNEUS, e

Amar não é peccado

E ^k\ t' íí * Xò vs M

(MX) M MOST1

Í+JÊÊ' 

I JV^w^v ^%k sts^a.^^^^1^^^^^. ffl^^^^mi tJJfigl Apresentará O

m/fY^wÈfi ».V iJ 
^^^^^^íC| 

|9| ¦ NA PRÓXIMA SEMANA S

<7Vy/ WwwJBI V th .í .1'] Psitog ^mI':' Ir ' J * vi Jk ^^™LJJ»lXXLBiLJ-lJL JLlJÍ *"'¦**» ^ifelil m
^f 

~» HOJE — 
| 

Mais uma MATINÉE DANSANTE-^^H adaptação do romance de GEORGES E
ÈÉli ~0n«a-/,e;?'^ça^;,oom uma Repetição doa FAMo* CINEMATOGRAPHICA INFANTIL MÈM OHNET — falado em francez — com ¦«Mfiga bu= BAILEb Dt, CARNAVAL DO ALHAMBRA' TO^líü B
mm A mesma SOCIEDADE ELEGANTE - oa mesmos A ft <7 A 1VT ¥ TT A ÜBÜ n m B Kl n > >». _____»*™__________ ^ __. K
^^ 

JAS5Z BANDS - a mesma decoraqão -A 1V1 A IN O A, K^ IlIMPI D^T^Ilf^lIBI^il ü
WÊÊÈ AMANHÃ um BAILE POPULAR Para, e"trc{ra llos "'•pin!os aoa vencedores dos conem- ^^H « H flBB i La i Ü|J M iiIjÍI m
Wm sos d0 BAILE DE SEGUNDA-FEIRA DE CARNAVAL ^^|S ^^"H WÊmtèím- - apenas dns S horas ri mela noite. - Uma onnorcu 

<?""'!*,<:ai'? com_ um "'"¦• ¦' - l|2. com exhibição tambom 1™$}$! MABSÍÍ?? -f-T «WW «. flBKH nldnde para quem não viu os bailes de CARNAVAI 
" ' " 

T*. n"s BAlr'ES D0 ALHAMBRA - í^ffl MÍ&MH& *ÍJ7â.ÇÍMY fl
fi^^l DO ALHAMBRA. L (..ota - As crianças premiadas e suas famílias terno KW!» «-.-. B§
lÍMTOEm»-m«^^ 

l*".:!!l 
I' K^ SUZANNE BIAMC^^TTI ¦

I A Vindima I

mv.2-6ÜJS HORÁRIO:
2-4-6-8 e 10 hs.

Torturava asmulheres
com sua in-
constância T
Mas uma mulher
vingou as outras,' ainando-o para dvs-
nczal-o depois!

Pela 1' vez o Carnaval gra-vado em film com todos os
seus ruídos !

Carnaval
de 1933

0 primeiro fllm falado e cantai)
pelo systema Movietone, (o som
gravado no próprio film), feito

solre o Carnavall
A clwgailn dn Ttpt Monia - ri? ran-
"lios - Cordões - 0 curso - Bata-
lhas de confetti - Banhos d fan-
tasia do Flamengo e Copacalana
-A festa dos pyjamas - As ven-
ccdora.1 agradecendo ao microplio-
nc - O desfile dos prestitos filma-

dos d noite - Os bailes.
Um trabalho primoroso da"CINE-SON-STUDIO"

E mais
RICHARD DIX, no empol-

sante fllm"O Rei dos Dados"
no palco:

ás 4 e ás 9 horas
Comp. ALDA GARRIDO
(de Sainetes e Revuetes)

com o erozadisslmo sainete
do Gastão Tojeiro

QUEM BEIJOU
minha MULHER?

|P> N^[> \ ^m í ||

p^g J»^1 CONSTANCE CUMM1NGS ^'^

I^^S /IH)- ^STA NO AIL C fM TODA PAUTt/ fc^álrl i
|V^ %l ^ í>OAÇ-NOVAS PA^A TODA A fAMILIA.. S K&m \

^^^M OsfUMfLItO^flLMfNHf OS MfLttORfS/ OT/"" I i

P^»v SEGUNDA-FEIRA $$^£21^ J;

RieHÁJtD DIX em0 FilHO A0OPÜVO
EL RliK.VIlKL cmMANDA QUEM PODE
O.ARY COOPER em BNTRIÜ
IHIAS ACUAS
sni)i*cc.X() no cihco
e* 4" episódio
SKIHMIE ALERTA
Seffiinda-feira: — o ultimo
VOo, TJm ynnkcp n.-i «Orte iln
Hcl Arlliur, Dnis iroiitm o
íiuimlo»

I i^B'* li* v-S

MÃSCOTTE - HOJE j PRIMOR - Hoie

3»

GEORGE'BANCROFT cm¦ 0 HOMEM DE PESO
CKN LYON em

ENTRE DOIS FOGOS
O CA11NAVAL DB iwm

EDMUND LOVE em

QUEM FOI QÜE MATOU?**—
RICHARD TALMADGE em

0 DINAMITE
-**¦¦——

ji O 
CAI1XAVAI, DR 103*1

Soeunda-folra: Cnprlclio de Sej-iimla-fcira* A >,mii,.r .,:», ^.- "'""'^ °n,h0 u,,0,",vo *,""r'" >*« ™ "iíSdSâS

I PARIS - Hoie
EDMUND LOVE em

| QUEM FOI JUE MATOU ?
BOB STEELE em

| 0 TERROR DOS PAMPAS
O CAHXAVAí, PE 10H3
Seuunda-felra: Mni,,i„ q„Pn,noile, Pnpne nmnilor

POLA NEGRI emRAINHA E MARTYR
NEIL HAMILTON emHOLLYWOOD
2* /elrm NO PALCO:
ESTIlÉA A'S 21 IIOItAS DACOMPANHIA ALDA

v__-^w>^ft*^6iiií *^^L

PARISIENSE

j_uj___-_, ... "'""-' 
*n|ine nmnilor •

GARRIDO

HOJE
0 Carnaval Carioca

de 1933
A victoria do Rei Momo. - o delírio popular. -As batalhas do eonfettl. - Os elegantes banhos de marft fantasia no Flamengo e em Copacabana - Os Ran-chos, os Cordões e os Blocos.— O suntuoso Baile do Municipal — Os delicados B»ii-les Infantis. - A graça das crianças dominando noJoao Caetano e no Clube NaVal. - índios, caboclos,malandros" e outras fantasias de suecesso.

O Desfile Majestoso dos cortejos dos grandes Clubes:
FENIANOS, TENENTES DO DIABO, DEMOCRATI-
DAS'c^*r^SS° 

]^S FENIANOS:% PIERROTSDA CAVERNA - Pela primeira vez e exclttsívamen->c filmado a noite pcla Empresa V. R. Castro
Todos os sambas, canções e marchas de maiorsuecesso. — Grande e retumbante Batucada deCa xas, na Avenida, em despedida ao Deus IaFolia.

CINE FLUMINENSE
Cl"  de S, ClirlütOTflo. 105.

110.IK — Siilríe — HOJB"UM YANKEE NA CORTE
DO REI ARTHUR"

com WILIi ROGERS

"Assim são os homens"
com I.AUltA I,A PLANTE

A man lul _ o mc-iiuo proKrnni mn.
¦-«•.«.¦fH,L.^

__fLa*c*™'*~^«*mimm^mmm*mBmmãmcwixr«>ma*r'^,

Com a peça em 2 netos de

ODOTEDENHÃJOSEPHA
com Alrtn Gurrlilo, Amcricor.nrrlilo, IVocmln Snnton, Mn-rln llulz, Joilo dc Deu», II-•Icfoimo Nornt, Cardoso Gnl-vAo, e G. Sacunrcmn.

4' feira:
CÍA. ALDA GARRIDO em

QUEM BEIJOU MINHA
MULHER ?

O CARNAVAL DE 1»33
Cantado e synchronlsado.

o" feira:
CIA. ALDA GARRIDO em
A LOLO PUGir DA CASA

1:9 
'$ 

9 9 Q Q f 
' O PASSO DOMONSTRO

CHARLIE CHAPLIN, em

Illi!) 1 £111 Poltrona

2$000
2: Feira : — Constance Bennett, em HOLLYWOOL
Mary Nolan, em DOCAS DE SÃO FRANCISCO

A ULTIMA VIAGEM DO GRAF ZEPPELIN

Sessões
confínuas"
das 15 horas

em
deante

TíiàtlS'
V

IOI225*fone,2-8585
TIBAOENie

l}igoro5aniíiitf
prohibido pdrj

me no re*?

senhonfas
HOJB — ErtlhltõcB ilo fllm do genero "só parn adultM"

SONHOS DE LUXURIA
Estudante» o mllltnr,,» f„r,|„,i„" SS % d'PSméntI " C<""""""''

_^___,_^  (J 8808)

LABORATÓRIO
_ Vcnile-ne com produeto» pliarmictu»ticos dc srandt» vcnila, trata-se no iarsoi. Francis™ 25 sobrado dc 1 ás 5.

(J n98í>?)

PHARMACEUTICO
Para dar nome, na Capital, ou sulni:»»

Hilos. Cartas a Argemiro Pinto. BnaCorreia Dutra, 152.
' 

O 0884 8j

DEMOCRATA CIRCO
"un FlKiiHrn dc Mello, 11 Phonet 8-Rnil

O templo da malícia
Inniiuriirnnilo holc novn nlin.-re «le OKneetnpiiloji hn-leirnn

ÜM MUNDO DE MULHERES BONITAS
Is*lTv.í)',,',,ív,,;2.- """." ,•",rc,,I' n-nlloloun.
LAÚRlTAMm'rii^n 

"r",Plr" "¦•"•'"<«""¦
Dnrvn Suilnn — Mercedes Tupjnnmlin — nimlvn silvn —Nncolettl i* Carmen Chevnller.

TRES VELHOS VICIADOS
prlem nrtlMn.ii Ji,,.,,,* — ncncillcto — Sylvio — Clnndeonor —I.lly —. .Nojiocn -— I,nlu, etc».

A ni ii ii lid: MAT1.VÊE, An ll,_lo
O nçmonrofn t a <h:=ír.; „.._1„ ree.itimo do Hio.

••¦•-¦ Jmsar
NACIONAL

R. V. Pntrln, T. (1.0072

EHpéctriCIltOft flU IMtrti

HOJE! UM PROGIIAMMA
ESPECIAL!!!

MULHER DO QUARTO 13
por EllHnn I.nnill c Nell

liiimlllon

MADONNAlitôRUAS
por Evelyn llront
Mntluíe — Toiln» oa dlns <le- h». em demite — Dl,,» ntelN íem inntlii(e Senhorltim 15:10». )

THEATRO REPUBLICA
Hoje ás 9 horas da

noite
Estréfi ilo GRANDE CIRCOBUFALO BILL, composto de.ri0 Artistas e 70 animaes
Domingos e Feriados Matinée

Hs .1 horas

RESERVA-SE LOCAM-
DÁDES

TEL. 2-0271

t'm livro qiie todos devem ler: ••'m.
polntcia Sexual 110 Homem" (2« edição
pelo Dr. José de A'buq,i,-rqiic. Os .MEDICOS, para poderem diagnosticala *¦
tratal-a. üs JURISTAS, para saberemcc.nio interpretar os crimes sexuaes. Os1 AES, para salierem como orientar avida scxiiál dos fillios. Os HOMENScie geral, para não ineidirem em _>ra*_-cas que m |ir,ssaiu conduzir a este <-s-lado. Nas livrarias. Preço 10$. JV|0
Correio 11$ Pedidos ao editor. Jornalrir Anilrologia. R. / Setembro, 207. Rio.

(J 0SR5H

QUARTO PROXIMO
AO CENTRO

AIugam.se á rua Cândido Mendes nu»mero 57, optimos quartos mobiliados ou""o, com asua corrente e todas as com*modidades modernas. Preços módicos,iratar com os administradores, á rua
•''•*,r*?».'v,,lo''pn' ,9UV4" am,:lr- P>"""*í-tJOes — Ramal 25.

(53186)

SOBRADO
'Aluga-se 

um optimo c| elevador auí Sete Setembro 1,19 Independente(J OÍSiirii

POSTO 4
Copacabana - - Aluga-se lindo e |usiioso. palacete acabado de construir -Kua S. Espedito 100 — Tel. 2-0ÍÍ93.

(J 08377)

POSTO QUATRO
Copacabana. Aluga-se lindo bungal-.»recentemente construído com todo o .•„!,.(crio. Rua Copacabana 912. Tel 7.1777.

(.1 0SR78)

CONSULTAS MÉDICAS
GRÁTIS

V. S. est/l doente? Envie-nosos.fyniptonms do sua floensa, o"mM o de $200 ql,e enviaremos ro-
?,ttx e P''«crlnção. Caixa Postal,j-ti — .Sao Paulo.

(5307.1)"Mprêsêntãntê-
Para Produetos Chimicos.

Uma Fabrica Nacional precisaue um, activo, c que tenhaboas relações com as fabricas

Postaffi- 
°"' Para CaÍXa

_^^^ (J 108 JJJ

S0CI0 30 rOQOSÕÕíT

_. O 08860)

Casa em Copacabana
Prccisa-sc dp uma perto da praia ne-

.rn™'* Mm i0Ú0 ° „c.""forl°.. '"•dó 3
»«»;_.. t\f:'",*,c' "&'** tõtlãá as ca*r..ntias. Aluguel máximo 600$000 I«.iormaçoes para o teleíone S-1692 d'a.riamente até it, 15 horas.

T 09364) 1

Albino Monteiro
Ex-çahellctrciro de Mme. AubuhIíparticipa as 5ua, distinetas f«S£

andar íF?C""1,'a 
á r,,a Carioca 5T"andar (Elevador e escada) Tel. 2.33Ó4!
(J 109lK>{

Concertos de Radio7~
Concertos farantiiioi cmv-rtid!rii •-

qualquer tjpo e marca. Enròlamentos
.orrjen,"RS,J'ra"\ 3 dricill°'• "**

(10513)


